Bragança terá 3 metros de estrada por pessoa 


O secretário de Estado da tutela garantiu ontem a Soares que Bragança vai ter «um índice de três metros de 
estrada por habitante, ou seja, o triplo da média do Continente». 
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DESTINO 
DE PORTUGAL 
«JOGOU-SE » 
NA ROLETA? 


Em 1974, um senador norte-americano esteve envol- 
vido numa conspiração que, a partir dos Açores, pre- 
tendia acabar com a influência comunista em Portugal. 
Mas o «acordo» — que não mereceu o apoio da CIA 
— metia casinos 

à mistura, o que chocou 
os açorianos. 

Poderá mesmo dizer-se 
que o destino de Portugal 
se jogou à roleta — 

uma história rocambolesca 
que José Almeida, 
líder da FLA, 

não quis comentar. 


h deem À 
“SANTA CRUZ 
DO BISPO: 


O DIA-A-DIA 
DE UMA PRISÃO 


O dia-a-dia dos reclusos do 
estabelecimento prisional de Santa Cruz 

do Bispo é organizado — os problemas 
residem nas celas, que são exíguas, frias 
ehúmidas: -—--===""= Pagina) 


HELENA ISABEL: 
O QUE EU GOSTO: 
É DE TELEVISÃO 


Há doze anos que não fazia teatro de 
revista. Saiu do Parque Mayer com 
«Tudo a Nu», voltou agora com 
«Lisboa, Tejo e Tudo». Chama-se 
Helena Isabel. Já concorreu a miss, já 
cantou, já fez parte de grupos de teatro 
independente, já participou em filmes. 
«Mas de tudo, o que eu mais gosto é de 
televisão». Essas telenovelas... 
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Episcopado lamenta 
degradação da AR 
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Drama timorense 
preocupa realeza 
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mata 68 no Brasil 
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Tiragem média di 


Janeiro de 1987: 38.007 exem- 
plares 


Dentre as condicionan- 
tes estratégicas mais im- 
portantes com que Portu- 
gal se defronta, o atraso 
tecnológico constitui um 
factor de preocupação do- 
minante, pelas dependên- 
cias que gera do exterior 
numa grande multiplici- 
dade de sectores e ramos 


- de actividade. 


É por essa razão que 
qualquer estratégia que 
vise o Progresso e a Mo- 
dernização do País deverá 
suportar-se no reforço do 
investimento em progra- 
mas de investigação e de- 
senvolvimento, de molde a 
que as indústrias portugue- 
sas, pela via da inovação 
tecnológica, possam ver 
facilitado o seu acesso aos 
mercados de competição 
no domínio dos produtos 
de tecnologia de ponta, 
num plano de paridade 
concorrencial com os seus 
competidores estrangeiros. 


Todavia, aí reside um 
factor de constrangimento 
estrutural do nosso país, já 
que a contrapor aos índi- 
ces que os países mais de- 
senvolvidos votam à pes- 
quisa e desenvolvimento — 
de 0,7 a 3,5% do PNB — 
Portugal, ocupa uma mo- 
desta posição ao despen- 
der apenas entre 0,2 a 
0,3% do PNB nesse tipo 
de actividade. 


Um dos ramos em que 
essa inovação é perma- 
nente, do que resultaram, 
aliás, efeitos fortemente 
positivos em sectores mui- 
to diversificados da acti 
dade económica, é o da in- 
dústria de Defesa. Com 
efeito, os recursos dedica- 
dos à indústria e desenvol- 
vimento do sector da de- 
fesa têm vindo a ter uma 
dimensão apreciável em 
certos países ocidentais e, 
como reflexo directo, os 
progressos tecnológicos e 
científicos atingidos têm, 
também suplantado todas 
as perspectivas mais opti- 
mistas. 


A INDÚSTRIA E A DEFESA 


O fabrico de equipamentos e componentes no sector da Defesa foi desenvol- 
vido em face do quadro de necessidades operacionais e logísticas que a Guerra 
Colonial configurava e, por essa razão, foi direccionado no sentido da substituição 
das importações de equipamento militar que uma rejeição internacional da política 
então seguida por Portugal em relação às suas colónias africanas condicionava. 
Contudo, no cenário do conflito africano, dadas as características da guerra de 
guerrilha, os meios usados não se destacavam por uma grande sofisticação. Daí 
que, à época, a indústria de Defesa Nacional recorresse naturalmente a tecnologias 
intermédias na área das munições, armamento ligeiro, fardamento, transportes, 


telecomunicações, alimentar, etc. 


Por essa razão, o sector 
é geralmente entendido 
como uma área de resulta- 
dos altamente remunera- 
dores, tanto no que respei 
ta aos aspectos económi- 
cos, como no que se refere 
ao seu contributo para o 
desenvolvimento global 
desses países e à incidên- 
cia estratégica dessas acti- 
vidades. 

Hoje em dia é bem claro 
que a aplicação civil das 
tecnologias desenvolvidas 
no âmbito da indústria de 
defesa tem sido um factor 
determinante para o pio- 
neirismo industrial desses 
países em domínios como 
o farmacêutico, a electró- 
nica, a informática, a biolo- 
tecnologia, etc. 

Por outro lado, a existên- 
cia de uma indústria de de- 
fesa moderna e tecnologi- 
camente evoluída, para 
além da repercussão posi- 
iva que poderá exercer no 
domínio do trabalho e da 
balança de pagamentos, 
terá também reílexos alta- 
mente favoráveis em ter- 
mos de autonomia estraté- 
gica face ao exterior. Com 
efeito, os sistemas de ar- 
mas que hoje em dia vêm 
equipando as nossas For- 
ças Armadas revelam uma 
crescente sofisticação tec- 
nológica e, apenas da sua 
manutenção regular, já re- 


sultam dependências inevi- 
táveis em relação às diver- 
sas origens de abasteci- 
mento. 


Assim, uma maior parti- 
cipação da indústria de de- 
fesa nacional no fabrico de 
componentes poderia cer- 
tamente contribuir para a 
minimização desse tipo de 
dependência, assegurando 
uma maior autonomia na 
sustentação operacional 
das nossas Forças Arma- 
das e uma grande econo- 
mia de custos para o País. 


Mas, onde está hoje a In- 
dústria de Defesa Na- 
cional? 


O fabrico de equipamen- 
tos e componentes no sec- 
tor da Defesa foi desenvol- 
vido em face do quadro de 
necessidades operacionais 
e logísticas que a Guerra 
Colonial configurava e, por 
essa razão, foi direccio- 
nado no sentido da substi- 
tuição das importações de 
equipamento militar que 
uma rejeição internacional 
da política então seguida 
por Portugal em relação às 
suas colónias africanas 
condicionava. Contudo, no 
cenário do conflito afri- 
cano, dadas as caracteris- 
ticas da guerra de guerri- 
lha, os meios usados não 
se destacavam por uma 
grande sofisticação. Daí 


que, à época, a indústria 
de Defesa Nacional recor- 
resse naturalmente a tec- 
nologias intermédias na 
área das munições, arma- 
mento ligeiro, fardamento, 
transportes, telecomunica- 
ções, alimentar, etc. 


Após a descolonização 
e, face ao reenquadra- 
mento das Forças Arma- 
das portuguesas perante 
as missões decorrentes de 
participação nacional na 
Aliança Atlântica e da posi- 
ção geoestratégica especi- 
fica do País, a indústria de 
defesa Nacional existente 
não revelaria já deter uma 
capacidade de resposta 
compatível perante essas 
novas realidades estratégi- 
cas e dos desafios tecnoló- 
gicos subsequentes. 


Por essa razão e em 
face do estado de degrada- 
ção empresarial e social já 
atingidos, tendo em conta 
Os interesses em causa e a 
complexidade das implica- 
ções que o protelamento 
de decisões poderá acarre- 
tar, urgirá soluções operati- 
vas que permitam viabilizar 
a indústria nacional de De- 
fesa. 

Neste contexto, impõe- 
se uma avaliação rigorosa 
das potencialidades indus- 
triais deste sector, de 
molde a que se estimem 


José Lello 


quais as áreas em que po- 
deremos ser eficazmente 
competitivos perante a 
concorrência externa. Con- 
virá, assim, ressaltar como 
prioridade maior o fabrico 
de componentes em áreas 
de elevada tecnologia, o 
que se compatibilizará com 
uma estratégia que previli 
gie a participação portu- 
guesa em programas de 
cooperação industrial no 
seio da Aliança Atlântica. 

Se Portugal não persistir 
em substimar capacidades 
próprias e os responsáveis 
suscitarem uma dinâmica 
de grande agressividade 
neste sector de actividade, 
as vias da cooperação in- 
dustrial abrir-se-ão final- 
mente, com, o benefício da 
aquisição de novas tec- 
nologias e abertura de 
mercados qualificados. 

Por essa razão, o nosso 
País terá de participar, de 
facto, nas instâncias pró- 
prias onde se gera a coo- 
peração. Com efeito, 
sendo embora membro de 
pleno direito do IEPG-Gru- 
po Europeu Independente 
de Programas, Portugal 
tem minimizado as virtuali- 
dades de um maior empe- 
nhamento, não compartici- 
pando em nenhum dos 
projectos em curso sob os 
auspícios dessa organiza- 
ção da OTAN. 
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Entretanto, a nossa vizi- 
nha Espanha, agora che- 
gada à Aliança é já presi- 
dente do IEPG, partici- 
pando em 3 programas 
conjuntos um total de 21. 
Tendo em conta os êxitos 
da colaboração industrial 
europeia, de que o exem- 
plo mais relevante será o 
avião de combate Tornado, 
o IEPG decidiu desenvol- 
ver um conjunto de con- 
ferências no decurso de 
1986, com o intuito de sen- 
sibilizar as empresas euro- 
peias do sector para os be- 
nefícios de uma mais es- 
tricta cooperação em torno 
de projectos comuns, sem 
perder igualmente de vista 
a prossecução de uma 
política de cooperação 
Conjunta com a indústria 
americana de defesa. 

A tão propalada «Two- 
Way Street» que visa in- 
verter a actual situação, 
segundo a qual os EUA 
vendem de 6 a 7 vezes, 
mais equipamento militar à 
Europa do que a esta lhe 
compram. Essa iniciativa 
revelou-se frutuosa na di- 
namização dos circuitos da 
cooperação no seio do 
IRPG. 

Assim, face ao risco de 
perder definitivamente 
também este comboio, 
Portugal não poderá pois 
minimizar o interesse de 
uma presença activa em 
todas as instâncias interna- 
cionais onde se gera a coo- 
peração. O risco de que a 
indústria de Defesa Nacio- 
nal se afunde no mercade- 
jar sinistro dos que expor- 
tam apenas a violência 
para as áreas de conflito 
sangrento do 3.º mundo, 
deverá alertar-nos para es- 
sa necessidade. De molde 
a que as Indústrias portu- 
guesas de Defesa cola- 
borem mais intensamente 
com as estruturas da pre- 
servação da paz em vez de 
se resignarem ao papel de 
meros instrumentos dos 
que fomentam apenas a 
guerra. 


dei 


Diário de Lisboa: 


O DILEMA 
DE 
CAVACO 


Segundo um semanário 
bem informado, um jor- 
nalista muitísssimo bem in- 
formado teria escrito: Pare- 
ce quue Cavaco Silva 
chegou ao termo da sua 
paciência e da sua es- 
pera. Não cremos que seja 
assim. De Aníbal Cavaco 
Silva muito se tem dito e 
escrito sem ter em conta a 
personagem. Dele, em vez 
de um retrato, divulgou-se 
uma caricatura. Carregara- 
m-se certos traços biográfi- 
cos, fisionómicos, carac- 


Revista 
mprensa 


terológicos. E o homem 
real não foi devidaamente 
apreciado. Hoje, pagam- 
se, designadamente em 
certos meios oposicionis- 
tas, os erros de apre- 
ciação. 

O jornalista engana-se, 
ou ilude-se, quando pensa 
(se sinceramente o pensa) 
que Cavaco Silva chegou 
ao termo da sua paciên- 
cia e da sua espera. 
Atento e entregando-se ao 
seu pessoal projecto, Ca- 
vaco Silva revela-se pa- 
ciente e capaz de esperar. 
Conformado com as críti- 
cas das oposições e com 
as derrotas parlamentares, 
o Primeiro-Ministro, man- 
tendo a ameaça de provo- 
car eleições gerais anteci- 
padas, vai retardando essa 


emergência, conquistando 
posições a partir do exerci- 
cio do poder, reduzindo as 
posições dos eventuais ad- 
versários, tomando dispo- 
sições que eleitoralmente o 
favoreçam, preparando a 
opinião pública com a cam- 
panha de propaganda pa- 
tética: não deixam o Go- 
verno governar; não dei- 
xam o Governo realizar o 
seu programa. 


Um «bom governo», 
apesar de ter passado na 
Assembleia da República, 
é impedido de governar 
pela conjuntura (diabólica) 
das oposições parlamen- 
tares. Este argumento tem 
sido repetido, mas não 
está provado que não te- 
nha sido escutado. Hesita- 
ções, recuos das oposi- 
ções — reticentes em cons- 
tituirem-se como oposição 
— levam-nos a supor que a 
argumentação de Cavaco 
Silva, nos seus limites re- 
tóricos, faz uma certa im- 
pressão e infunde temor 
E: 


O perigo, para Cavaco 
Silva e para o PSD, reside 


na eventualidade de não 
se realizarem eleições 
gerais antecipaddas e de 
ser encontrada, por conju- 
gação parlamentar ou por 
iniciativa presidencial, uma 
solução alternativa. 

Não detendo o poder, 
não sendo sequer «go- 
verno de gestão», o PSD 
poderá perder apoios ma- 
teriais e apoio eleitoral. Ca- 
vaco Silva sabe, o PSD 
sabe, que fora do Governo 
será menos bafejado pelo 
triunfalismo das sonda- 
gens... 


(Piteira Santos 
«Política de A a Z») 


AQGUAaPITAL 


O caos 
DA SAÚDE 


Na Aula Magna da Rei- 
toria, reuniu-se, na passad- 
da sexta-feira 13, a nata da 
medicina, sobretudo da Fa- 
culdade de Ciências Médi- 
cas de Lisboa, para assistir 


à tomada de posse do 
novo Presidente da Or- 
dem. Gentil Martins abriu 
protocolarmente a sessão. 


Após quatro frases im- 
trodutórias, avançou pelo 
discurso afirmando: O que 
foi de negativo para o 
País e para os doentes o 
messianismo obstinado 
da titular da pasta da 
Saúde e a sua recusa sis- 
temática ao diálogo 
directo com o Conselho 
Nacional Executivo da 
Ordem, ou o seu presi- 
dente, com os quais se 
encontrou uma única vez 
para trabalhar há mais de 
um ano, sem nunca ter 
voltado a fazê-lo, apesar 
de repetidamente a isso 
solicitada. Como a me- 
mória dos homens é curta 
— a isto se faz referência 
noutro discurso — achámos 
por bem transcrever o 
parágrafo acima para que 
se entenda o trabalho do 
bastonário cessante (...). 


No discurso do presi- 
dente cessante sugeria-se 
ter sido mais interessante 
a prevenção da crise ao ni- 


vel dos gabinetes do que a 
crítica pública. Meditemos! 

Meditemos na importân- 
cia de sermos só contri- 
buintes anónimos, vul- 
gares cidadãos empantur- 
rados de mentiras, omis- 
sões e equívocos, sobre os 
quais paira a sombria 
ameaça de inúmeras re- 
soluções de gabinete! Pen- 
semos na nossa fatídica 
entrada, um dia, para um 
banco de urgência onde, 
lado a lado, bêbados, suici- 
das, acidentados cardía- 
cos, trucidados, velhos dé- 
beis em situação terminal, 
e por vezes um cão vadio, 
coexistem durante horas 
amargas (...). 

Até agora ninguém pro- 
vou nada a ninguém, pre- 
valecendo o caos da Saú- 
de e a tal obstinação con- 
tradialogante da titular da 
pasta. Adoptando a deno- 
minação conveniente, dire- 
mos por abrangência: os 
trabalhadores da Saúde 
são apenas exíguos trata- 
dores da doença pública!... 


(Rui de Brito 
«Yes, minister») 


PARABÉNS 
AO CORO 
DA SÉ 


Ocorreu no dia 14 de Fe- 
vereiro último um assinalá- 
vel acontecimento, de ex- 
cepcional prestígio para 


Portugal, a visita do futuro 
rei da Inglaterra à invicta 
cidade do Porto, acompa- 
nhado da sua mulher, a fu- 
tura rainha da referida na- 
ção, tendo sido assinalado 
o facto com um solene 
«Te-Deum» na secular Sé 
Catedral do Porto. 

Não me tendo sido pos- 


sível assistir «in loco» ao 
notável acontecimento, 
tive a suprema dita de o 
seguir através da impecá- 
vel transmissão da RTP. 

Conheço muitissimo 
bem a nossa Sé Catedral, 
mas vê-la em pormenores, 
tão fiéis, quão exactos, ja- 
mais a vi. Parabéns à RTP 
e aos seus qualificados 
colaboradores. 

Mas onde eu quero che- 
gar e sobretudo deixar uma 
palavra de agrado e pro- 
funda simpatia é para o 
«Coro da Sé Catedral do 
Porto», que foi simples- 
mente magnífico na execu- 


ção das obras que cantou 
e no aspecto de conjunto 
que ofereceu a milhões de 
portugueses. 


Foi altamente impressio- 
nante a riqueza das obras 
escolhidass, algumas 
delas de compositores 
eméritos da nossa secula- 
ríssima aliada, que por 
certo não deixouu de cati- 
var a sensibilidade dos 
Príncipes de Gales, a 
quem tal «Te-Deum» foi 
dedicado. 


Ora, em face da relevân- 
cia de tal acontecimento, 
eu, como amigo e grande 


apreciador da música coral 
antiga, desta modesta tri- 
buna, atrevo-me a sugerir 
que o sumptuoso «Te- 
Deum» de Charpentier 
seja apresentado pelo 
mesmo coro e solistas, na 
Catedral de Westminster, 
para que o povo inglês 
possa apreciar o valor do 
melhor grupo coral portu- 
guês. Mais, que a desloca- 
ção do coro e todos os 
seus intérpretes, orquestra 
incluída, ficasse a expen- 
sas do consulado britânico 


e do Governo de Portugal, 
pois seria uma justíssima 
homenagem a quem tão 


bem soube corresponder a 
uma visita real de inegável 
valor. 


Arménio Ramos 
— Ermesinde 


Ler 
jornais 


é 
saber 
mais 
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Projectos rodoviários para o distrito apresentados a Soares 


BRAGANÇA NÃO VAI 
TER FALTA DE ESTRADAS 


Bragança vai ter «um índice de três metros de 
estrada por habitante, ou seja, o triplo da média do 
continente» — disse ontem o secretário de Estado 
das Vias de Comunicação ao apresentar os projec- 
tos rodoviários para o distrito, numa sessão presi- 
dida por Mário Soares e integrada na visita que o 
presidente da República está a realizar ao nordeste 


transmontano. 


Falcão e Cunha sublinhou 
ainda que, em 1986, foram in- 
vestidos no distrito cerca de 
1,1 milhão de contos e, este 
ano, este valor subirá para 
mais de 1,4 milhão de contos. 
jão números a que o pais 
não estava habituado e que só 
foram possíveis, para além da 
elevada prioridade que o Go- 
verno concedeu ao sector, 
pela capacidade técnica e ele- 
vado sentido de missão que à 
Junta Autónoma das Estradas 
demonstrou» — acrescentou o 
secretário de Estado. 

Junta Autónoma das Estra- 
das, aliás, a cujo presidente, 
general Almeida Freire, Mário 
Soares atribuiu ontem o grau 
de Grande Oficial da Ordem 
do Mérito. 

A condencoração foi atribui- 
da no decorrer desta sessão, 
no Centro Cultural de Bra- 
gancca, de apresentação dos 
projectos rodoviários do distri- 
to, em que também partici- 
param, para além do secre- 
tário de Estado para as Vias 
de Comunicação, os presiden- 
tes das 12 Câmaras munici- 
pais do distrito. 

Na sua intervenção, Falcão 
e Cunha, salientou que o Go- 
verno aposta no sector rodo- 
viário, nomeadamente em 
Bragança, região que é interior 
mas que também «é a que fisi- 
camente mais perto está da 
Europa da CEE» 

«Para o distrito de Bragança 
— concretizou o secretário de 
Estado — o Plano Rodoviário 
Nacional prevê cerca de 600 
quilómetros de vias nacionais, 
das quais cerca de um terço 
serão itenerários principais, as 
chamadas vias rápidas.» 


Bragança terá «um índice de 
três metros de estrada por habi- 
tante, ou seja, O triplo da média 
do continente» — salientou o se- 
cretário de Estado, acrescen- 
tando que, em 1986, foram in- 
vestidos no distrito cerca de 1,1 
milhão de contos e, este ano, 
este valor subirá para mais de 
1,4 milhão de contos. 

Falcão e Cunha revelou 
ainda que «o processo de 
transferência de algumas estra- 
das nacionais para a responsa- 
bilidade dos municípios está a 
ser analisado por um grupo de 
trabalho, não sendo intenção 
do Governo que ela represente 
um novo encargo para as Cã 
maras municipais». 


Esta questão foi, aliás, ob- 
jecto de várias perguntas colo- 
cadas pelos presidentes das 
Câmaras áquele membro do 
Governo, manifestando preocu- 
pação pela possibilidade de os 
municípios ficarem com um en- 
cargo suplementar. 

Na sessão, a que presidiu, o 
presidente da República disse 
ser fundamental «rasgar vias 
rápidas, não só relativamente a 
centros portugueses, como de 
ligação com a Europa». 

O chele do Estado almoçou, 
depois, com o bispo de Bra- 
gança, D.António Rafael, o pre- 
sidente da Assembleia da Re- 
pública, o presidente do CDS, 
Adriano Moreira, e o deputado 
socialista Raúl Rego. 

Da parte da tarde, o PR rece- 
beu associações da região e re- 
presentantes da organização 
do próximo Congresso Luso- 
Espanhol de Teatro. 

Mário Soares terminaria de- 
pois o seu quarto dia em terras 


de Bragança com um jantar 
com os «notáveis» do distrito. 


«Sociedades 
modernas 
não são unanimistas» 


Anteontem, o presidente da 
República havia já jantado 
com os oito deputados à As- 
sembleia da República pelo 
circulo de Bragança, e a que 
estiveram também presentes 
o presidente do Parlamento, 
Fernando Amaral, e o ministro 
adjunto para os Assuntos Par- 
lamentares, Fernando No- 
queira. 

“As complexas sociedades 
modernas disse então Mário 
Soares — não são unanimistas: 
reforçam a sua coesão nacio- 


Soares condecorou ontem com a Ordem de Mérito o presidente da JAE 


nal no pluralismo das soluções 
encontradas e na responsabili- 
zação das comunidades na 
gestão dos seus próprios in- 
teresses e ambições. É essa 
uma condição do desenvolvi- 
mento, com equilíbrio e verda- 
deira dimensão social.» 

E, daí, a necessidade de re- 
gionalizar. «O presente ano 
trouxe para a ordem do dia a 
grande questão nacional da 
regionalização: no saudável 
pluralismo de opiniões e pro- 
postas, a Assembleia da Re- 
pública tem vários projectos 
pendentes em debate» — lem- 
brou aos deputados o presi- 
dente da República, acen- 
tuando que «uma regionaliza- 
ção equilibrada justifica-se na 
medida em que corrija de facto 
as diferentes assimetrias do 


desenvolvimento português e 
assegure a plena participação 
das populações, por forma 
descentralizada, na gestão 
dos seus interesses». 

Por seu lado, também o pre- 
sidente da Assembleia da Re- 
pública, Fernando Amaral, su- 
blinhou que a regionalização e 
o pluralismo são duas traves 
mestras da democracia portu- 
guesa. 

«Mas a regionalização não 
é apenas um imperativo cons- 
titucional. Mas antes elemento 
necessário à democratização 
do sistema» — disse 0 presi- 
dente do Parlamento. 

Para Fernando Amaral, es- 
se conceito «não vai ser ditado 
de cima, terá de ser tratado 
nas bases e os deputados são 
o melhor veiculo» 


NEVE E MUITO FRIO 
MAS... BOAS ALHEIRAS 


Depois da chuva, veio a neve 


Fernanda Ribeiro (Lusa) 


Nos primeiros dias da sua estada em Bragança, O presi- 
dente da República experimentou vários tipos de condições 
climatéricas da região transmontana: ontem, depois do sol 
que derreteu a neve, o frio instalou-se. 

Nos cafés, comentava-se com alguma alegria: «o presi- 
dente já apanhou chuva e vento, frio, neve e sol» 

As temperaturas também têm oscilado e, se nos dois 
primeiros dias a chuva e a lama que cobriam as ruas e 
caminhos obrigaram a uma maior dificuldade de movimentos, 
a neve e o sol que ontem durante a tarde se lhes seguiu 
trouxeram energia ao programa da viagem presidencial. 

Com uma montaria ao javali e um serão passado na 
aldeia da Cova da Lua o programa terá um dos seus pratos 
fortes. 


A boa mesa transmontana 


Também a gastronomia transmontana tem surgido nas 
mesas e a tradicional posta a mirandesa (vitela), o cabrito 
assado e os enchidos - salpicões, butrelos e alheiras — 
acompanhados de bom e farto pão de centeio não têm fal- 
tado, pelo menos nos pratos dos jornalistas. 

O acolhimento quente por parte das pessoas, quer da 
cidade quer das aldeias desta terra fria transmontana, as 
portas abertas à comunicação entre «forasteiros» e locais 
tem sido outra nota da estadia presidencial, ontem assinalada 
com um almoço oferecido aos jornalistas e comitiva presiden- 
cial, pela Comissão Regional de Turismo. 

Um exemplar de caça, um dos recursos do turismo da 
região, foi o prato servido no almoço em que o presidente da 
Comissão Regional de Turismo do Nordeste Transmontano 
se referiu «às grandes potencialidades da região». 


«Será que o presidente pode ajudar?» 


A pesca, outro dos recursos turisticos do nordeste trans- 
montano será hoje um dos assuntos em causa, numa visita à 
ribeira das trutas no prado novo. 

Ontem, as alunas da Escola Preparatória Nº 1 aguarda- 
vam o presidente da República à porta do Centro Cultural de 
Bragança para «lhe fazer uma entrevista». 

«Uma entrevista? Mas vocês são jornalistas?» — interro- 
gava um repórter da rádio local «Brigantia». 

«Somos sim, do jornal «Pequenos Jornalistas» da nossa 
escola e queremos perguntar ao presidente se está satisfeito 
com a hospitalidade das gentes transmontanas». 

«A nossa escola não tem aquecimento, nem dinheiro 
para visitas de estudo. Será que o presidente pode ajudar?» 
— perguntavam. 


nacional -: 


Campanha europeia 
para o mundo rural 


A Campanha Europeia para o Mundo Rural — iniciativa 
do Conselho da Europa — será lançada em Portugal em 
Junho — disse um elemento da organização portuguesa da 
campanha. 

Para dar conta deste acontecimento, que se prolongará 
até ao final de 1988 e que se estenderá aos 21 Estados 
membros do Conselho, o secretário de Estado do Ambiente e 
dos Recursos Naturais, Carlos Pimenta, preside a uma con- 
ferência de imprensa a realizar em Lisboa amanhã. 

Problemas de uma sociedade pós-industrial como o 
abandono acelerado das áreas em decadência económica e 
social, a urbanização anárquica do espaço rural e o crescente 
divórcio entre o homem e a natureza vão estar em debate ao 
longo de mais de um ano em todos os países do Conselho. 

A nível nacional, a campanha vai procurar — segundo a 
organização — angariar a participação dos líderes naturais de 
todas as regiões do País, como sejam os autarcas, os diri- 
gentes associativos, jovens empresários, quadros técnicos, 
professores, entre outros, além das universidades e dos insti- 
tutos politécnicos. 

A nível europeu, a campanha tem comité pluridisciplinar, 
que integra altos funcionários e especialistas de diversos 
domínios, como os dp planeamento e ordenamento rural, 
património natural e arquitectónico, condição feminina, for- 
mação de jovens, autarquias, agricultura e silvicultura, demo- 
grafia, turismo, etc. 

A comissão portuguesa da campanha é presidida pelo 
ministro do Plano e da Administração do Território, Valente 
de Oliveira, sendo seu coordenador Correia da Cunha, antigo 
responsável pela Comissão Nacional do Ambiente e da Co- 
missão de Saneamento Básico do Algarve. 


Pedida comutação 
de pena a angolano 


A secção portuguesa da Comissão Internacional de 
Juristas apelou ao Presidente angolano, Eduardo dos San- 
tos, para que comute a condenação à morte do antigo major 
Moisés André. 

A condenação de Moisés André à morte foi sentenciada 
em Janeiro pelo Tribunal Revolucionário de Luanda e está 
agora a aguardar eventual confirmação do Tribunal de 
Apelação. 

A mensagem subscrita pelo presidente da Direcção da 
«Direito e Justiça», António Maria Pereira, recorda que «um 
dos princípios fundamentais da declaração universal dos 
direitos do homem é o direito à vida». 

Refere que aquele direito está salvaguardado na Carta 
Africana dos Direitos do Homem e dos Povos, adoptada na 
décima oitava Conferência de Chefes de Estado e de Go- 
verno da OUA, realizada em Nairóbi em 1985. 

A mensagem dos juristas portugueses recorda anterio- 
res comutações de penas capitais, decididas por Eduardo 
dos Santos — no processo da kamanga (diamantes) e de 
Francisco Fragata. 


Mulheres visitam 
Partido Socialista 


A convite do Partido Socialista chega amanhã a Lisboa 
uma delegação da internacional Socialista das Mulheres (S- 
W-Socialist Internacional Women). 
Esta delegação terá encontros com Vitor Constâncio, 
Tito de Morais e com membros do Secretariado Nacional. 
No sábado a delegação encontrar-se-á com mulheres 
socialistas dirigentes e activistas do PS. 


PS/Porto debate 
papel da família 


O Conselho Consultivo da Federação Distrital do Porto 
do Partido Socialista - Grupo da Condição Feminina realiza 
sábado um debate aberto à participação de todos os interes- 
sados. 

A iniciativa, que terá início às 15h00 na sede da rua de 
Santa Isabel, estará subordinado ao tema «A família: fulcro 
da sociedade», tomando nele parte a psicóloga Júlia Valério, 
a socióloga Helena Varela, o deputado José Lello (da Comis 
são de Condição Feminina da AR), o jovem Francisco Assis, 
uma representação da Condição Feminina Regional e do 
MDM. O debate será moderado por Maria Julieta Sampaio, 
coordenadora do Conselho Consultivo da FDP do PS. 


Governo de Macau 
fará aeroporto 


O Governo de Macau está a estudar a hipótese de cons- 
trução de um aeroporto naquele território e está decidido a 
concretizar o projecto, disse o secretário-adjunto de Macau, 
Carlos Monjardino. 

Monjardino admitiu que o projecto defronta grandes difi- 
culdades, nomeadamente o investimento inicial e o custo do 
aterro, «que é fabuloso», já que, o aeroporto não será cons- 
truido em terra firme. 

A sua concretização depende do apoio da Iniciativa pri- 
vada e de garantias da República Popular da China, o que já 
aconteceu, que possibilitem a sua rentabilização, autorizando 
voos para Xangai, Cantão e Pequim, referiu 

O aeroporto será utilizado para o transporte de carga e 
de passageiros, tendo Carlos Monjardino alertado para a 
necessidade de modificar o perfil do turista que visita Macau 
que, na sua quase totalidade é jogador, oriundo em 90 por 
cento de Hong-Kong. 

«Se até ao final do século esse fluxo proveniente de 
Hong-Kong diminuir, Macau irá ressentir-se», pelo que se 
torna necessário começar a atrair turistas de outras nacionali- 
dades, nomeadamente japoneses, malaios e filipinos. 

Carlos Monjardino está em Lisboa desde domingo acom- 
panhando uma vista de empresários de Macau e da Repúbli- 
ca Popular da China a Portugal. 


e 


Propostas de Delors sobre receitas da CEE 


Sousa Leitão 
recebeu italianos 


O chefe do Estado-Maior da Armada, almirante Sousa 
Leitão recebeu, em visita de apresentação de cumprimentos, 
o director do Instituto de Guerra Marítima italiano, contra- 
almirante Cataldo Gigantesco, que veio a Portugal chefiando 
uma delegação constituída por oito professores e 19 alunos 
daquele instituto. 


Ecologistas (LPN) 
em Bruxelas (EEB) 


A Liga para a Protecção da Natureza (LPN), de Lisboa, é 
o novo representante das organizações ambientalistas portu- 
guesas no Secretariado Europeu do Ambiente (EEB), em 
Bruxelas, anunciou aquela associação ecologista. 

Fundado em 1974 e com sede em Bruxelas, o EEB e 
uma associação de cerca de 80 organizações não governa- 
mentais ligadas aos problemas do ambiente na área da Co- 
munidade Europeia, com vista a promover, especialmente 
nos países da CEE, a protecção e defesa do ambiente e um 
melhor uso dos recursos humanos e naturais. 

A LPN refere ter sido a sua indigitação para aquele lugar 
no EEB previamente negociada com as associações congé- 
neres portuguesas GEOTA e QUERCUS, também represen- 
tados no Secretariado Europeu, com a oposição dos Amigos 
da Terra, que defendiam a sua própria permanência no 
cargo, que já ocupavam, por mais um dois mandatos anuais. 

A nova representação dos ambientalistas portugueses 
foi decidida pelo EEB, por eleição, na última assembleia 
geral, na capital belga. 


Amúândio já tem 
agrément do Bras 


O Governo brasileiro concedeu terça-feira «agrément» 
para a designação do ex-ministro Amândio de Azevedo como 
chefe da delegação da Comissão das Comunidades Euro- 
peias no Brasi, revelou a agência EBN. 

Amândio de Azevedo será o primeiro chefe da delegação 
da Comunidade Europeia no Brasil, um organismo instalado 
em 1983 e dirigido até agora por um encarregado de negó- 
cios 

A nomeação de um embaixador da Comunidade para o 
Brasil pode facilitar o incremento das relações entre o Brasil e 
as doze nações integrantes da Comunidade. 


NUMA SORTE SEM AZAR É QUE SE PODE APOSTAR 


RESULTADOS DA 179." SEMANA: 16/2/87 
N.º DAS FICHAS QUE GANHARAM 
0043 0177 0179 0197 0200 0217 0227 
0357 0811 101] 1658 1851 2120 2438 
3025 3387 3611 3823 4277 4616 4657 

a961 5318 5522 5535 
TOTAL: 30.851.581500 
RA. 0454 0911 1267 1563 1631 
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NOME 
MORADA 
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19 de Fevereiro de 1987 


O Comércio do Porto 


PORTUGAL BENEFICIARÁ 
COM AUMENTO DE FUNDOS 


O Parlamento Europeu parou ontem para ouvir 
o presidente da Comissão das Comunidades, Jac- 
ques Delors. Em jogo estava a política da Comuni- 
dade para os próximos anos. E, de facto, Delors 
trazia na manga grandes trunfos, traduzidos aqui 
por uma proposta que contempla grandes modifi- 
cações nos recursos financeiros da Comunidade. 
Em suma poder-se-á dizer que a fórmula encontra- 
da pela Comissão val aumentar os fundos da Co- 


munidade. 


Para Portugal, segundo al- 
guns deputados portugueses, 
à proposta é favorável. É que 
mesmo que o nosso país te- 
nha que contribuir com mais 
dinheiro acabará por receber 
maiores fluxos financeiros. 
Num discurso que durou 
praticamente um hora, Delors 
começou por falar das armadi- 
lhas que afectam a construção 
comunitária, ou seja a «impa- 
ciência e o colapso financeiro» 


embora formalmente a CEE 
não possa apresentar orça- 
mentos deficitários o certo é 
que nesta altura o passivo vai 
já em 4 biliões de ECUS. 
Para além desta preocupa- 
ção, Delors mostrou-se ainda 
agastado com a falta de von- 
tade política dos dirigentes 
dos Estados membros. 
Chegou mesmo a afirmar, já 
numa conterência de impresa 
realizada depois da sua inter- 


venção, que não gostou nada 
do saldo das visitas às capitais 
dos doze, realizadas recente- 
mente. 


Sobre Portugal e a Espa- 
nha, Delors alertou os pespon- 
sáveis destes países para o 
facto de não poderem preocu- 
par-se só com os fundos esta- 
tais. 

O que está em causa, se- 
gundo Delors, é a escolha en- 
tre uma mera'zona de livre tro- 
ca baseada em transferências 
financeiras e um verdadeiro 
espaço económico comum, 
condição para a União Euro- 
peia. A 

Para Delors o Acto Único 
tem como obrigação realizar o 
grande mercado sem frontei- 
ras, uma maior coesão econó- 
mica e social e o reforço, do 
Sistema Monetário Europeu . 

Por outro lado, anunciou 


Chocado com o silêncio do Governo 


que era necessário criar uma 
nova Política Agricola Comum 
(PAC), que terá de ter em con- 
sideração os parceiros agri- 
colas mundiais . 
No plano das acções estru- 
-turais o presidente referiu 
cinco objectivos prioritários: a 
recuperação das regiões me- 
nos desenvolvidas, a recon- 
versão das regiões industriais 
em crise, a luta contra o de- 
semprego de longa duração, a 
inserção profissional dos jo- 
vens é o desenvolvimento ru- 
ral. 

Delors anunciou ainda que 
os fundos estruturais deverão 
duplicar até 1992. Este ano 
será também o ano do relan- 
amento do grande mercado 
estando previstas duas iniciati- 
vas — a abertura dos mercados 
públicos a sectores como a 
energia, os transportes, a 


Raposo Antunes, em Estrasburgo 


água e as telecomunicações é 
a aproximação das taxas do 
IVA. 


Da parte de tarde segiu-se 
um debato sobre esta comuni- 
cação. Em destaque esti- 
veram os grupos socialista e 
comunista que levantaram di- 
versas reservas ao programa 
apresentado por Delors. 


Durante a manhã os parla- 
mentares europeus votaram 
quatro de dez relatórios apre- 
sentados. Apenas o relatório 
sobre o desarmamento da au- 
toria de um socialista italiano 
levantou alguma polémica 
mas no final viria também a 
ser adoptado. 


Entretanto, o comissário 
Cardoso e Cunha esteve on- 
tem no Parlamento para parti- 
cipar numa conferência de im- 
prensa sobre a Pesca. 


PCP QUER APROFUNDAR 
CASO DO DINFO 


O Partido Comunista Português, por intermé- 
dio do seu grupo parlamentar, fez saber ontem, em 
Lisboa, que considera absolutamente estranho e 
chocante o silêncio do Governo em torno de even- 
tuais actividades de vigilância e de fichagem de 
militantes partidários por parte de um elemento 
que se afirma estar ligado a serviços de informa- 


ção militares (DINFO). 


Tendo por base notícias di- 
fundidas nesse sentido por ór- 
gãos da comunicação social, e 
sendo sabedor que o indivíduo 
em causa havia tentado uma 
aproximação junto de militan- 
tes do partido, o PCP, face à 
ausência de esclarecimentos 
por quem de direito, solicitou 
ontem mesmo uma audiência 
ao Primeiro-Ministro na quali- 
dade de força partidária parti- 
cularmente visada 

E, para além do consenso a 
que havia chegado com os de- 
mais partidos com assento 
parlamentar, no sentido do as- 
sunto ser analisado na Comis- 
são de Assuntos Constitucio- 


nais, Direitos, Liberdades e 
Garantias (no mais breve pra- 
zo possível), aquele grupo 
parlamentar já oficiou ao presi- 
dente da Assembleia da Repú- 
blica para que se realize no 
próximo dia 27 (quinta-feira) 
uma sessão de perguntas de- 
dicadas em exclusivo a temá- 
tica tão relevante. 

Por isso se interrogaram, na 
conferência de imprensa ha- 
vida numa das suas salas do 
Palácio de S, Bento, se acaso 
o gabinete de Cavaco Silva se 
pretenderá refugiar na alega- 
ção de «segredo de Estado». 

«Se assim é — seria subli- 
nhado na ocasião — responde- 


mos-lhe já que neste caso o 
«segredo» não é de Estado, é 
um segredo contra o Estado 
democrático». E isto porquê? 
Porque o PCP considera, com 
efeito, a vigilância e fichagem 
da actividade de partidos le- 
galmente constituídos — e para 
mais representados na As- 
sembleia da República — ou da 
actividade política dos seus 
membros, como actividades 
«ilegais e criminosas, que 
atentam contra a Constituição 
da República a a nossa ordem 
democrática». 


No entanto, a conferência 
de imprensa foi promovida 
para dar conhecimento de ou- 
tras iniciativas dos deputados 
do PCP. Entre elas destaca- 
se, também, pela momentosi- 
dade do tema, o pedido de ra- 
tificação do Código do Proces- 
so Penal que pretende ver 
analisado pelo hemiciclo de S. 
Bento o mais rapidamente 
possivel. Isso não obstará, 
como esclareceram, que se 


proceda a um amplo debate 
público, com especial partici- 
pação de magistrados, de ad- 
vogados e de outros profissio- 
nais do foro, conducente ao 
aprofundamento do contéudo 
e implicações da necessária 
reforma processual penal, 
bem como dos seus pressu- 
postos técnicos, organizativos 
& financeiros, que o PCP diz 
não terem ainda sido preen- 
chidos pelo Governo. Para os 
deputados comunistas, a en- 
trada em vigor do Código tal 
como se encontra, constitui 
um autêntico «terramoto». 


No âmbito das iniciativas a 
tomar no quadro parlamentar, 
o PCP recordou a interpelação 
ao Executivo sobre a siluação 
laboral e o inquérito ao even- 
tual envolvimento português 
no escândalo «lrangate» 


Também o PCP, como já fi 
zeram o PS e o PRD, irá apre- 
sentar o seu projecto de lei so- 
bre a Gestão Hospitalar. 


Conspiração (em 1974) envolvia interesses comerciais no arquipélago 


EUA E AÇORES UNIDOS 
CONTRA COMUNISTAS 


PS quer outra 
política 
universitária 


O PS vai propór a constitui- 
ção de um órgão de avaliação 
das universidades estatais, 
cujo parecer visa «a definição 
da política do Estado em rela- 
ção às Universidades», no- 
meadamente em termos de in- 
vestimento financeiro. 

A proposta consta do pro- 
jecto de lei sobre autonomia 
universitária, ontem apresen- 
tado à imprensa pelo ministro- 
sombra da Educação António 
Barreto. 

A avaliação das Universida- 
des, segundo o projecto, deve 
ser feita por uma «instância in- 
dependente das Universida- 
des e do Governo, constituida 
em termos que lhe assegurem 
a mais elevada competência 
cultural, científica e técnica e a 
mais completa isenção», disse 
O dirigente socialista. 


Nos anos de 1974 e 75 o senador dos Estados 
Unidos, o republicano Jeff Helmes, esteve envol- 
vido numa conspiração que visava pôr termo à 
influência comunista em Portugal. O tema pode 
não ser novidade mas a história, ontem revelada 
pela Rádio Renascença no seu jornal das 12,30 
horas, com casinos e Açores ao fundo, é verdadei- 
ramente emocionante e pitoresca. José Almeida, 
líder de Frente de Libertação dos Açores (FLA), 
contactado pelo nosso jornal, recusou qualquer co- 
mentário sobre o assunto - mas não deixou de 
adiantar que «foi sempre desejo dos independen- 
tistas açorianos ter os americanos ao seu lado». 

Segundo uma cadeia de televisão americana, 
o projecto do senador foi delineado em Washington 
e as primeiras acções desencadeadas nos Açores, 
com a colaboração de antigos agentes secretos 
franceses. 

O senador Helmes foi obrigado a recorrer 
aos serviços dos agentes da OAS, que viveram 
refugiados em Portugal após a tentativa de assas- 
sinato de De Gaulle, devido à recusa da CIA de se 
envolver no seu projecto. O alvo escolhido para o 
início do processo de desestabilização foi o arqui- 
pélago dos Açores. O senador afirmou em 13 de 
Junho de 1974, no Senado que «ninguém poderá 
criticar os açorianos se eles derem agora um pon- 
tapé em direcção à liberdade». 


O começo 
das hostilidades 


De acordo com o relato da Renascença, dois 
meses depois da intervenção de Helmes, come- 


çaram os atentados bombistas nos Açores. Nas 
paredes começaram também a aparecer «slo- 
gans» anticomunistas e independentistas. A re- 
cusa da CIA em se envolver no projecto do senador 
Helmes, que previa a actuação em território portu- 
guês, em particular nos Açores, de 91 homens bem 
treinados, levou-o a procurar uma nova forma de 
financiamento das operações. Encontrou uma em- 
presa americana ligada ao mundo do jogo, que se 
mostrou disposta a financiar as operações se obti- 
vesse posteriormente contrapartidas vantajosas 
nos Açores. O chefe das operações de Jeff Helmes 
levou-o então para Paris onde apresentou o contra- 
to a dois activistas açorianos, Leonel Nóia e Antó- 
nio de Matos. A proposta previa a entrega de três 
milhões de dólares aos activistas se estes se com- 
prometessem, após conseguida a independência 
dos Açores, a entragar à empresa financiadora a 
MEDADOW'S a concessão de todos os direitos em 
casinos a abrir no arquipélago, 20 por cento da 
renda paga pelos Estados Unidos pela base das 
Lajes e passaportes diplomáticos para os funcio- 
nários da companhia. 

Essa proposta chocou os activistas açorianos e 
foi recusada. Entrevistado pela televisão ameri- 
cano, António de Matos disse agora ter ficado sem 
pinga de sangue quando leu a proposta do enviado 
do senador Jeff Helmes. Disse ainda ter ficado 
então convencido de que estava perante um envia- 
do oficial do governo dos Estados Unidos. A recusa 
dos açorianos em aceitar a proposta formulada em 
Paris condduziu ao malogro do projecto, que dei- 
xou, contudo, sementes. 

O resto da história, onde aparece a FLA, já é 
mais conhecida, Resta dizer que Vitor Fedlhy, o 


homem que Jeff Helmes enviou a Paris trabalha 
ainda para o senador a partir de escritórios instala- 
dos na zona do Capitólio, em Washington, e que o 
chefe dos homens da OAS, envolvidos neste caso, 
Jean Denis Lepierre, uma figura conhecida em Lis- 
boa, antes do 25 de Abril de 1974. 


Nem só 
anticomunismo 


Entretanto, José Almeida, o polémico lider da 
FLA, contactado telefonicamente pelo nosso jornal, 
recusou pronunciar-se directamente sobre aquela 
questão. Todavia, salientou que «sempre houve 
tentativas para confundir a luta independentista 
com o anticomunismo primário» 

Sublinhando que a luta pela independência dos 
Açores é «um processo autónomo», admitiu, con- 
tudo, que os independentistas se servem muitas 
vezes do anticomunismo das ilhas para lançar a 
sua mensagem. 

José Alemeida afirmou, por outro lado, que a 
FLA «pretende fazer a independência por dentro 
das instituições portuguesas», até porqu «nunca 
deu primazia ao internacionalismo». Uma posição 
que, todavia, «não significa que descuremos o diá- 
logo internacional». 

Reafirmando que a ideia fundamental da FLA é a 
independência, o líder daquela organização reco- 
nheceu, no entanto, que foi sempre desejo dos 
independentistas ter os americanos a seu lado. O 
que, sem dúvida, parece vir reforçar a história con- 
tada ontem pela RR, no que toca ao envolvimento 
dos americanos na luta pela independência dos 
Açores. 
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Episcopado afirma que a Igreja não reivindica privilégios 


LEI DE RÁDIO AFECTARÁ 
AUTONOMIA DAS EMISSORAS 


A lei da rádio, «se vier a ser posta em vigor», 
afectará gravemente a justa autonomia, não ape- 
nas da Rádio Renascença, como das demais emis- 
soras particulares — denuncia o Conselho Perma- 
nente da Conferência Episcopal portuguesa que, 
anteontem, voltou a reunir em Fátima para apreciar 
a aprovação pelo Parlamento daquele diploma 
«nos mesmos termos e pelos mesmos partidos», 
que anteriormente o haviam feito, «apesar do veto 
do senhor Presidente da República», como subli- 


nha em comunicado ontem emitido. 


Justificando aquela posição, 
o Episcopado portugues 
aponta «o controlo sobre as 
empresas privadas de radiodi- 
fusão nela estabelecido por 
meio de um Conselho», o que 
configura, na sua opinião, «um 
Estado excessivamente inter- 
vencionista com poderes dis- 
criminatórios, dada a latitude 
das razões previstas para a 
sua intervenção, o carácter 
vago de algumas delas e a 
sempre possível arbitrarie- 
dade com que o pode fazer, 
sem clara definição dos meca- 
nismos de defesa das entida- 
des eventualmnte atingidas» 


O Estado aparece, assim, 
de acordo com os bispos por- 
tugueses, «como uma espada 
continuamente suspensa so- 
bre as empresas de rádio, às 
quais, até por simples motivos 
de orientação, poderá aplicar 
pesadas multas e ainda re- 
firar-lhes definitivamente o al- 
vará». A este intervencio- 


nismo, através do Conselho 
de Rádio, chamam os prela- 
dos de «estatizante e totali- 
tário». 


«Maioria» 
ignorou 
apelos 

de moderação 


«De nada valeram, não só 
os numerosos apelos à pon- 
deração como também as 
várias manifestações de repúi- 
dio da lei, provindos de largos 
sectores da sociedade portu- 
guesa, conforme revelam de- 
signadamente algumas son- 
dagens de opinião» — recorda 
a nota distribuída ontem, 
dando conta da análise feita 
pelo Conselho Permanente da 
Conferência Episcopal, reu- 
nido sob a presidência de D. 
Manuel Trindade , em Fátima 

Foi «ostensivamente recu- 
sada pela mesma maioria par- 
lamentar a informação objec- 


tiva que se lhe proporcionou 
para esclarecimento do as- 
sunto e correcção da lei, bem 
como os pareceres dos nos- 
sos mais notáveis juristas na 
matéria, que se pronunciaram 
contra a tentativa, consagrada 
no diploma, de lesar a Rádio 
Renascença nos seus direitos 
legitimamente adquiridos» — 
observa o Episcopado, acres- 
centando que assim se contfir- 
mou «uma injustiça que só en- 
contra plena explicação em 
desprestigiantes jogos políti- 
cos e interesses particulares, 
ética e socialmente inaceitá- 
veis, com o risco de progres- 
siva degradação de um órgão 
de soberania que deveria 
merecer de forma mais ade- 
quada o respeito que institu- 
cionalmente lhe pertencem. 
Para a hierarquia da Igreja 
portuguesa, a votação verifi- 
cada insere-se num contexto 
«mais vasto». Demonstram- 
no, como faz questão de acen- 
tuar, «outras atitudes da 
mesma maioria do Parla- 
mento, entre as quais sobres- 
saí a lei do aborto». Pelo que — 
sublinha a nota episcopal — «é 
difícil não concluir daqui que 
não exista O propósito deli- 
berado de contrariar e destruir 
valores essenciais veiculados 
pela Igreja, que constituem pa- 
trimónio cultural e espiritual da 
sociedade portuguesa». Valo- 
res para cuja «defesa de pro- 
moção» não reivindica privilé- 
gios, «como alguns pretendem 


Duque de Bragança: a FRETILIN foi extinta 


TIMOR É UM CANCRO 
PARA A INDONÉSIA 


A morte de milhares de soldados indonésios 


em Timor-Leste é um dos factores que contribui 
para que a situação se tenha tornado «num cancro 
para a Indonésia, que não sabe como livrar-se 
dele» — disse ontem em Lisboa, o duque de Bra- 


gança. 


O herdeiro da Coroa pontu- 
guesa dissertava sobre o tema 
«Timor: passado e futuro», 
num convívio do Clube Ameri- 
cano de Lisboa. 

Ao longo da sua alocução, 
Duarte Pio de Bragança ba- 
seou os seus conhecimentos 
da situação numa visita que 
fez à ex-colónia portuguesa 
em 1974 e nos contactos que 
desenvolve até hoje com resi- 
dentes no território. 

Dissertando sobre as rela- 
ções passadas entre Timor- 
Leste e Portugal até 1974, o 
duque de Bragança descre- 
veu-as como «francamente in- 
sólitas e originais em todo o 
mundo», lembrando, a propó- 
sito, que o primeiro governa- 
dor português só foi nomeado 
em 1700 e mesmo assim a pe- 
dido dos timorenses. 

Contou que até muito recen- 
temente os timorenses guar- 
davam a bandeira portuguesa 
junto aos seus objectos de 
culto tradicional e que, em 
1974, «o ano de todas as tra- 
gédias», a maioria desejava 
continuar sob essa mesma 
bandeira. 


Referiu a criação repentina, 
naquele ano, de vários parti- 
dos liderados por ex-bolseiros 
timorenses em Portugal — 
onde, em seu entender, ha- 
viam assimilado mal o marxis- 
mo-leninismo — «desenraiza- 
dos mentais» que, regressa- 
dos ao território pela mão de 
militares revolucionários, fa- 
ziam intervenções públicas 
sem qualquer conhecimento 
da realidade local. 


«Fretilin 
acabou» 


Referindo-se a uma dessas 
forças, a Fretiin, o duque de 
Bragança defendeu que este 
movimento guerrilheiro foi to- 
talmente extinto no território e 
que o combate contra a ocu- 
pação indonésia é feito por al- 
guns dirigentes da «aristocra- 
cia local», por ex-soldados do 
Exército português e por jo- 
vens formados nas lutas de 
1974/75, mas que abando- 
naram as teorias marxistas-le- 
nistas. 

Citou, entre esses comba- 
tentes, «o lendário» José Ale- 


xandre Gusmão e calculou 
que o número de timorenses 
em luta é hoje de 6 mil. Adian- 
tou que não recebem qualquer 
ajuda externa, provindo as 
suas armas do Exército indo- 
nésio ocupante, desmotivado 
por uma luta que não compre- 
ende. 

O duque referiu informações 
de que a Indonésia poderia es- 
tar disposta a negociar uma 
solução para o conflito, dando 
ao território um estatuto de 
Região Autónoma, que man- 
teria as suas tradições pró- 
prias, em troca da promessa 
de que Timor-Leste não se tor- 
naria num foco de desestabili- 
zação na região. 


Consulta Cristã 
sobre Timor 


A próxima Consulta Cristã 
sobre Timor-Leste realiza-se 
em Lisboa, entre Novembro 
deste ano e Fevereiro de 
1988, disse Jean-Pierre Catry, 
da organização «A paz é pos- 
sível em Timor-Leste». 

Jean-Pierre Catry partici- 
pou, em representação da sua 
organização, na terceira Con- 
sulta Cristã sobre Timor-Leste, 
que decorreu sábado e do- 
mingo em Genebra, convo- 
cada pela Paz Christi Interna- 
cional e pela Comissão Holan- 
desa de Justiça e Paz. 


fazer crer», já que «cumpre 
deveres e afirma direitos indis- 
cutíveis que lhe advém da sua 
própria natureza e lhe são 
garantidos na Constituição». 
Direitos que — acrescenta — «o 
Estado português se compro- 
meteu a respeitar, ao assinar e 
declarar posteriormente o pro- 
pósito de manter a Concor- 
data». 


Igreja não aceita 
reduzir acção 


Os bispos portugueses não 
perdem a oportunidade para 
uma vez mais recordarem que 
a Igreja, «consciente do seu 
papel evangelizador e educa- 
tivo», não pode renunciar aos 
meios indispensáveis ao cum- 
primento da sua missão. » E 
ningúem julgue ser possível 
que ela aceite reduzir a sua 
acção ao domínio do estricta- 
mente privado das consciên- 
cias, alheando-se de uma pre- 
sença activa na sociedade à 
qual tem o dever de transmitir 
a verdade do Evangelho» — 
acentuam os prelados para 
quem «uma Igreja silenciada 
seria a negação de si 
mesma». 

Para a Conferência Episo- 
copal Portuguesa — e tal como 
já fora assumido em posições 
anteriores — a questão agora 
suscitada a propósito da Rádio 
Renascença «toca directa- 
mente com a Igreja». 


Alfredo Faustino 


E recordam ser a Emissora 
Católica uma instituição por 
ela criada e mantida» para 
realizar os seus fins no campo 
e com as técnicas específicas 
da radiofusão sonora, pelo 
que «tentar limitar-lhes injusti- 
ficadamente o alcance é pôr 
entraves à liberdade de ex- 
pressão da mesma Igreja». 
Isto — frisam — sem falar da 
«ofensa feita aos portugueses 
que em tão elevado número a 
preferem». 

Reconhecendo a «necessi- 
dade e a urgência de uma lei 
justa nesta área da comunica- 
ção social - «mas não este 
diploma que julgamos repro- 
vável, sobretudo pelo que nele 
há de abusiva interferência do 
Estado», como fazem questão 
de observar — os bispos reuni- 
dos em Fátima manifestam 
«apreço e confiança» à gerên- 
cia e colaboradores da Renas- 
cença, mostram-se sensibili- 
zados pela «expressão de 
solidariedade de inúmeras 
pessoas e instituições» que 
têm significado apoio à sua 
causa e não deixam de lançar 
um apelo particularmente aos 
católicos que «continuarão 
atentos» e saberão retirar as 
ilações que os factos compor- 
tam, «manifestando-se dispo- 
níveis para intervir em ques- 
tões como esta, que tão de 
perto dizem respeito ao teste- 
munho da sua vida cristá e a 
salvaguarda da sua liberdade 
de cidadãos». 


D. Duarte não esquece o drama timorense 


“A ideia de Lisboa para 
palco da próxima reunião obe- 
deceu, em particular, à possi- 
bilidade de obtenção de teste- 
munhos de refugiados ti- 
morenses» na capital portu- 
guesa, explicou. 


Para Catry, a aprovação de 
um documento sobre a situa- 
ção em Timor-Leste para reco- 
lha de apoios e reconheci 
mento do problema timorense 
pelas organizações e igrejas 
foi o resultado mais importante 
do encontro de Genebra. 


Em segundo lugar, Catry 


colocou a decisão de se pros- 
seguir este tipo de encontros, 
que se deverá concretizar com 
o de Lisboa, em data certa 
ainda a estabelecer. Foi su- 
gerido iniciar contactos com 
vista à realização de uma reu- 
nião na asia, em data a deter- 
minar. 

O documento aprovado, de- 
clarou, foi a versão final, redi- 
gida durante a reunião, de um 
texto apresentado na primeira 
Consulta Cristã, realizada em 
1985 na Holanda, onde tam- 
bém se efectuou a segunda, 
em 1986. 
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Regressaram de Paris onde assistiram 
ao lançamento das novas criações 


nacional -s 


Soares telegrama 
a Sarney e «Sagres» 


Mário Soares enviou ontem ao Presidente José Sarney, 
do Brasil, um telegrama de condolências pelo «trágico aci- 
dente ferroviário de São Paulo» 

O Presidente da República enviou também um telegra- 
ma a Jorge Cruz, comandante do «Sagres» em que lamenta 
o acidente ocorrido com o monomotor e deseja «rápido resta- 
belecimento da tripulação». 


Torres dos Jerónimos 
foram embargadas 


As obras das chamadas «Torres dos Jerónimos», em 
Lisboa, foram ontem embargadas administrativamente — dis- 
se uma fonte da Secretaria de Estado da Cultura. 

As obras foram embargadas sem prejuízo do procedi- 
mento judicial pedido em fins de Janeiro pela Secretaria de 
Estado da Cultura, adiantou a mesma fonte. 

As «Torres dos Jerónimos» estavam a ser construídas 
com licença da Câmara Municipal de Lisboa, a cerca de 500 
metros do Mosteiro dos Jerónimos e dentro da área de pro- 
tecção da Igreja da Memória. 

O Instituto Português do Património Cultural (IPPC) pe- 
diu também o embargo administrativo das obras. 


Protecção 
ao cão da Estrela 


O cão da Serra da Estrela conta a partir de ontem com 
uma associação virada para a sua expansão enquanto raça. 

Nos termos da escritura de constituição, publicada em 
Diário da República, a nova associação, com sede em Lis- 
boa, tem por objectivo «investigar, melhorar, divulgar, fomen- 
tar e valorizar» aquele cão pastor. 

Trata-se da quinta colectividade constituida em torno de 
uma raça canina portuguesa, respeitando três outras (uma 
das quais nos Estados Unidos) ao cão de água e a restante 
ao perdigueiro. 

A Associação Portuguesa do Cão da Serra da Estrela 
afirma-se candidata à filiação no Clube Português de Canicul- 
tura e, entre os seus propósitos a mais curto prazo, refere «o 
levantamento, a nível nacional e regional, de todos os tipos e 
exemplares susceptíveis de contribuirem para a preservação 
e melhoramento da raça». 


Abecassis quer 
verbas da CEE 


O presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Nuno Abe- 
cassis, encontra-se em Estrasburgo para promover a obten- 
ção de verbas comunitárias para a recuperação do Centro 
Histórico de Lisboa, informou aquele órgão autárquico. 

Nuno Abecassis pretende apoiar a apresentação a ses- 
são plenária dos deputados da CEE do projecto de Lucas 
Pires e Coimbra Martins naquele sentido, adianta a mesma 
informação. 

O comunicado camarário esclarece que a deslocação do 
edil obedece a convite do «maire» de Estrasburgo e do 
presidente do Parlamento Europeu. 

O regresso de Nuno Abecassis é previsto para a tarde de 
amanhã. 


Horta Lobo 
e Ruela na Lusa 


O Conselho Geral da LUSA, na sua primeira reunião, 
ontem, elegeu Ruela Ramos, representante da Associação 
da Imprensa Diária, como presidente da Mesa e deu parecer 
favorável a Horta Lobo como presidente da Direcção da 
Agência. 

Além destas deliberações, unânimes, o Conselho Geral 
também elegeu de igual modo Fausto Correia, representante 
da rádio, como secretário da Mesa e deu parecer favoravel, 
com duas abstenções, a José Manuel Barroso como vogal da 
Direcção por parte do Estado 

Na reunião foram ainda escolhidas as quatro individuali- 
dades que, nos termos dos estatutos da Agência, devem 
integrar o Conselho Geral, cooptadas por este órgão de entre 
«pessoas de notoriedade pública» pelo mérito nos domínios 
da cultura e da comunicação social e «em representação do 
público informador e consumidor dos serviços da LUSA» 

A divulgação dos nomes destas quatro individualidades 
foi reservada até estas serem informadas da cooptação e 
aceitarem a representação. 
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CRSE promove hoje Seminário no Porto 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
E SISTEMA EDUCATIVO 


«Sistema educativi 


o e formação profissional» é 


o tema do Seminário que a Comissão de Reforma 
do Sistema Educativo (CRSE) promove hoje e ama- 
nhã no Cinema Estúdio, no Porto, e para o qual 
estão inscritos cerca de 200 participantes. 


Em análiso estará funda- 
mentalmente o novo referen- 
cial que a Lei de de Bases de- 
fine em relação à formação 
profissional. 

Com efeito, a Lei de Bases 
estabelece que a formação 
profissional faz parte do sis- 
tema educativo e, nessa pers- 
pectiva, a CRSE entende que 
é necessário coordenar a poli- 
tica educativa e, consequente- 
mente, a formação profíssio- 
nal, entendidada esta como 
uma modalidade especial da 
educação escolar. 


De acordo ainda com a Lei 
de Bases, o novo ensino se- 
cundário deve ser organizado 
segundo modalidades diteren- 
tes — o prosseguimento dos 
estudos e a vida activa, e aqui 
a formação técnica, tecnoló- 
gica e profissional visa abeirar 
os jovens da experiência do 
trabalho e do mundo do tra- 
balho. 

«A escolarização da forma- 
ção profissional e a abertura 
do mundo escolar ao mundo 
do trabalho é um problema do 
país», afirmou-nos o dr. Joa- 


quim Azevedo, membro da 
Comissão de Reforma do Sis- 
tema Educativo. Assim, ca- 
bendo embora ao Ministério 
da Educação coordenar o sis- 
tema educativo e também a 
política da formação profissio- 
nal, a competência para a im- 
plomentação da formação pro- 
fissional abrange, no entanto, 
as mais diferentes instituições, 
sendo pois necessário esta- 
belecer uma articulação muito 
directa com o Ministério do 
Trabalho, empregadores e or- 
ganizações sindicai: 

Dentro deste espírito está 
prevista para este seminário a 
apresentação de experiências 
de formação profissional, bem 
como a realização de uma me- 
sa-redonda sobre «O futuro da 
formação profissional em Por- 


Professores com mais de 15 anos de serviço 


MEC DÁ GARANTIAS 
DE EFECTIVAÇÃO 


O ministro da Educação, João de Deus Pinhei- 
ro, disse ontem que apenas um em cada três alu- 


nos das faculdades de 
encontrar emprego co! 


«A relação entre o número 
de necessidades que temos 
no ensino preparatório e se- 
cundário para os próximos 
seis anos e o número dos alu- 
nos das faculdades de Letras 
é de um para trôs», acrescen- 
tou João de Deus Pinheiro em 
entrevista concedida à Agên- 
cia Lusa. 

Os professores com vínculo 
ao Ministério e que leccionem 
há mais de 15 anos vão ser. 
profissionalizados automatica- 
mente, revelou o ministro que. 
disse estar prevista para breve 
legislação sobre essa matéria. 

Acentuou ser impensável 
«inventar vagas que não exis- 
tem e contratar professores 
que não são necessários ao 
sistema» e defendeu que o se- 
gundo ano do curso de forma- 
ção de professores pós-licen- 
ciatura passe a ter um número 
de alunos limitado «de acordo 
com as vagas previstas para 


Letras poderão anualmente 
mo professores. 


cada ano». 

Relativamente ao primeiro 
ano daquela especialização, o 
responsável pelo Ministério da 
Educação defendeu que de- 
verá ser frequentado pelo nú- 
mero de alunos que as facul- 
dades entenderem, em função 
do pessoal docente qualifi- 
cado disponível. 

João de Deus Pinheiro re- 
cordou que os cursos de Le- 
tras não são expressamente 
para a formação de profes- 
sores e que as universidades 
devem encontrar outras saí- 
das profissionais para os 
alunos. 

«O papel do Ministério é 
verificar se as propostas que 
lhe chegam das faculdades 
sobre novos cursos são finan- 
ceiramente viáveis e se têm a 
qualidade julgada desejável», 
acrescentou. 

«Nao será por razoes de es- 
trangulamento financeiro que 


esse problema ficará por solu- 
cionar», salientou. 

João de Deus Pinheiro con- 
siderou «deslocada» a preten- 
são da Comissão Paritária das 
faculdades de Letras de o Mi- 
nistério realizar até final de 
Março um levantamento do 
mercado de trabalho para os 
licenciados. 


«Os conselhos científicos 
podem pedir os estudos que 
quiserem, mas não é da sua 
competência referir prazos», 
disse acrescentando que o Mi- 
nistério da Educação «não 
cumpre ordens dos estudan- 
tes nem dos conselhos cienti- 
ficos». 

Referindo-se depois ao 
facto dos estudantes o acu- 
sarem de se furtar ao diálogo, 
o ministro afirmou não ter re- 
cebido uma delegação dos es- 
tudantes «porque não havia 
nada a tratar», 

«As questões estão a ser 
debatidas nas universidades e 
o ministro aguarda o desenvol- 
vimento dos trabalhos e a 
apresentação de propostas 
concretas», disse. 


NA SWARPELL TODAS AS ROUPAS DE PELES EM 


tugal» em que participarão 
técnicos ligados aos minis- 
térios da Educação e do Tra- 
balho, bem como às organiza- 
ções patronais e confedera- 
ções sindicais. 

A relação entre o sistema 
educativo e a formação profis- 
sional, com especial incidên- 
cia nas implicações da Lei de 
Bases, no desenvolvimento 
regional, transição da escola 
para a vida activa, ensino téc- 
nico profissional e acesso ao 
ensino superior serão as gran- 
des áreas de debate durante 
estes dois dias do Seminário. 

A abertura do encontro terá 
lugar pelas 9.30 horas, sendo 
a parte da manhã ocupada 
com três intervenções : «Lei 
de Bases e formação profis- 
sionalm; pelo Dr. Bártolo Pai- 


va Campos; «A formação téc- 
nica e profissional e o acesso 
ao ensino superior», pelo Prof. 
Vitor Crespo; e «A formação 
profissional e o desenvolvi- 
mento regional», pelo dr. Luis 
Braga da Cruz. Os trabalhos 
recomeçam pelas 14.30 horas 
com as intervenções do dr. 
Luís Imaginário — «Transição 
escola-vida activa»; do dr. 
Joaquim Azevedo — «O ensino 
técnico-profissional e o seu 
desenvolvimento futuro» e da 
dra.Manuela Teixeira — «Sis- 
tema educativo e formação 
profissional» 


[eee 


ANULADE A NERO, 


19 de Fevereiro de 1987 


Marcada para Março 


«PRIMÁRIOS 
ADEREM À GREVE 


Profesores primários de todo o país, reunidos em Aveiro, 
decidiram aderir à greve nacional da classe marcada para 26 
e 27 de Março, informou em comunicado a Federação Nacio- 
nal dos Professores (FENPROF). 

Os professores primários exigiram quee o Ministéerio da 
Educação altere as suas posições quanto à avaliação dos 
docentes e à progressão na caarreira, à revalorização mone- 
tária e à compensação pela não redução de horário ao atingir 
as diversas fases. 

Disseram que «continua por resolver a inaceitável situa- 
ção de «saaltimbancos» a que stão sujeitos 12 mil profes- 
sores não efectivos do ensino primário e que o Ministério usa 
como mão-de-obra barata, poupando cerca de 900 mil contos 
por ano. 

Exigiram que o Ministério da Educação «cumpra com- 
promissos assumidos no que respeita à revisão da legislação 
de concursos, especialmente quanto à puublicação de vagas 
na abertura dos concursos». 


Apesar da Lei de Bases do Sistema educativo determi- 
nar a democratização da gestão em todos os sectores do 
ensino e dar um prazo até Outubro (deste ano) para o go- 
verno legislar sobre a matéria, o Ministério da Educação não 
mostra vontade política de negociar com os professores um 
seu projecto que data já-de 1983», concluiram. 


— 
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NISSAN PICKUP 4 


o único verdadeiro 
todo-o-terreno da sua classe 


aupáçio 


PREÇOS NUNCA CONHECIDOS NA GALIZA 


Conforto e Comodidade x 4 

A nova Nissan Pick Up é x 4 está equipada com direcção 
assistida (a única na classe!) e por isso mesmo tem uma 
condução fácil e repousante, mesmo em estradas cheias 


Se é agricultor, comerciante ou industrial. Se a sua 
actividade se desenrola em zonas de dificil acesso 
e tracção. Se os caminhos estão cheios de lama 
ou buracos e necessita 


Pur PP. PAP PNR de um comercial de grande altura ao solo. de curvas e de mau piso. A suspensão dianteira de tipo 
ANTES AGORA ANTES AGORA não aatistero SO E maioria des vitures que conheco, Independente, com barras estabiizadoras, 

Casacãos de Novak Sra e Cab. 24800 10,800. Abngos de raposa da Viga B$500 55.000 ; Na NS aos Da) 
Casaçãos de couro Sra e Cab. 26800 13.900 . Abrigos de patas de marmota 96000 58.000 e Up. a x vai ter o seu rbiara por pofisicadas Maturas ne pestagpios: 
Preiadiaç Sra eCab 26800 13.800 resolvido! Resistência e Durabilidade x 4 
Say ecfasdecoo 24800 13800. ALTA PELETERIA lombos) E O chassis da Pick Up 4 x 4 foi concebido 
Cecscdos Novak Sra e CO 2800 14700 Casscãos delobo sobah 58800 36.500 tracção x 4 de forma a suportar as mais árduas tarefas. 
Abrigos dear Aa) 3800 Casacãos de lontra 69800 48.500 A nova Pick Up 4 x 4, de tracção Com longarinas de grande secção e 
Argos de nto Er Casacãos raposa do pais 139000 98.000 às 4 rodas chega a todo o lado utilização de aço de elevada espessura, 

ngos de Novak Sra Casacãos de raposa da Patagonia 158.000 110.090 O seu motor Diesel de 2488 cc desenvolve a sua resistência e durabilidade são 
PELETERIA (Bocados, patas e garras) Casacãos de raposa vermella 72 cv (DIN) e é bem conhecido pela sua imbatíveis. 
Casacãos de coelho. 9800 islandesa 228000 155.000 grande versatilidade, rapidez de arranque A cabine da Pick Up 4 x 4 é construida 
Casaçãos de lobo sobala 24800 Coasacãos de raposa vermellado. e economia invulgar na sua grande maioria por paineis de aço 
Casaçãos de raposa de Patagonia 39800 Canadá 318000 240.000 Equipada com uma caixa de 5 velocidades anti-corrosivo, que reforçam a sua 
Casacãos de raposa do Canadá 55800 Casacãos de visón russo 460000 34 e caixa de transferência com 3 opções protecção e prolongam a sua vida útil. 
Casaçãos de raposa arul s8 800 Abngos de londia 125000 88.000 de tracção (normal, às 4 rodas e redutoras) Qualquer que seja a necessidade específica 
Casacãos de patas de marmota .... 78000 Abngos de razeiras de vsón 248000 178.000 a nova Nissan Pick Up 4 x 4 vence com de utilização de um veículo comercial de 
Casaçãos de garras de Astrakan 52.800 Abngos de rapoza vermelia. total facilidade todas as condições tracção às 4 rodas, pode contar com a 
Abngos de garras Astrakan negros 76000 inandesa 295000 210.000 de utilização. nova Pick Up 4x 4 

Direcção Assistida 


Nova PICKUP 4, imparável, imbatível. É NISSAN! 


Pizarro, 57 E) ENTREPOSTO COMERCIAL 
VIGO É voiculos e máquinas sar! 
$ ca da e 1 ca Sa BON USA COEN 
E CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS 
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RECORDE 

OS PRIMEIROS TAMBEM ABRI 
TERÁOMAIS OS SABADOS 
PARA ELEGER PELAS TARDES 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comércio do Porto 


Dez mil doentes ainda esperam para ser operados 


DIRECÇÃO REELEITA 
NO «MARIA PIA» 


A Direcção Médica do Hospital de Crianças 
Maria Pia, reeleita ao fim de dois anos de mandato, 
tomou posse ontem de manhã, numa curta cerimó- 
nia durante a qual foi uma vez mais salientada a 
precária situação do velho hospital que, apesar de 
tudo, insiste em sobreviver e renovar-se. 


Ao cabo de mais de dois anos | exigências, se revelam cada 


de exercicio unanimemente 
considerado positivo, a Direc- 
ção Médica volta a integrar os 
mesmos nomes da equipa ori- 
ginal — drs, Mesquita Montes 
(director clínico), Domingos 
Requeijo, Horácio Bastos 
Monteiro e José Lourenço Go- 
mes. Um único elemento — o 
dr. Grijó — falta nessa equipa, 


vez mais acanhadas. 

«No que respeita a instala- 
ções verificou-se facilmente 
que a ausência de um plano 
director levava à construção 
de verdadeiras aberrações, 
que irão custar centenas de 
contos para serem recupera- 
das no futuro», recordou, 
durante a cerimónia, o dr 


Mesquita Montes, evocando a 
siluação em que se encontra- 
va a «casa» por alturas da to- 
mada de posse, em Abril de 
1984, da nova direcção. 

«As salas de espera exterio- 
res e as entradas dos doentes 
eram e são inaceitáveis, O ser- 
viço de admissão dos doentes 
estava e está mal dimensio- 
nada e insuficientemente equi- 
pado, a consulta externa es- 
tava e está desajustada das 
necessidades e dotada de cir- 
cuitos pouco funcionais», enu- 
merou O director clínico, sali- 


por ter, entretanto, atingido a 
idade da reforma profissional. 


Na cerimónia de posse, a 
que compareceram pratica- 
mente todos os médicos e 
grande parte do pessoal de 
enfermagem, o dr. Mesquita 
Montes traçou na globalidade 
a situação do «Maria Pia» 
Conforme temos vindo a publi- 
car no nosso jornal, o cente- 
nário hospital debate-se, há 
longos anos, com uma degra- 
dação gradual das suas ins- 
talações que, face às actuais 


entando de seguida que «o 
bloco operatório não oferecia, 
nem oferece, o minimo de 
condições de segurança» — e, 
tal como então noticiâmos em 
desenvolvida reportagem, «é 
insuliciente para os serviços 
que o utilizam e, daí, as listas 
de espera astronómicas, da 
ordem dos 10 mil doentes 
aguardando cirurgia» 

De entre uma vasta lista de 
deficiências, destacamos as 
áreas de internamento — «de- 
gradadas, sobretudo as do 
piso 3, nomeadamente no 
Sector de Lactentes, tanto de 
Cirurgia como de Pediatria» — 
ea sala de operações de Olor- 
rinolaringologia que «estava e 
está mal dimensionada e equi- 
pada, bem como as instala- 
ções de Audiometria». 


Todas estas deficiências 
«iam de par com um quadro 
de pessoal extremamente re- 
duzido em todos os seus com- 
ponentes e com a particulari- 
dade de ser restritivo». 

Entretanto, este panorama 
«negro» tem vindo a colorir-se 
nos últimos tempos. Posta de 
parte a hipótese inicial de 
construção de um novo hospi- 


tal — projecto este que existiu 
durante muitos anos e muitos 
mandatos ministeriais — a 
Direcção do «Maria Pia» lan- 
qou-se noutra senda de traba- 
lho e incidiu todos os seus es- 
forços na renovação do que já 
havia. 

Deste modo, nos últimos 


dois anos instalou-se a comu- 
nidade religiosa «numa casa 
anexa ao hospital, libertando 
no piso 1 uma área de 350 


melros quadrados — criando- 
se uma área de Hemodiálise 


junto da consulta de Nefrolo- 


gia, uma Unidade de Estoma- 
tologia correctamente equi- 
pada, um sector de Neurofisio- 
logia, novas consultas para os 
serviços de Neuropediatria, 
Cirurgia Plástica, Urologia e 
Genética». 


Ainda segundo o dr. Mes- 
quita Montes, construiu-se «a 
cozinha de leites e esteriliza- 
ção central a funcionarem já 
em regime experimental» e 
lançaram-se «as bases do pla- 
no de informatização do Hos- 
pital», aguardando-se agora a 
adjudicação «do novo pavi- 
lhão da consulta externa e 
seus acessos». 


Nessa vaga renovadora in- 
cluem-se ainda o alargamento 
do quadro médico, a recupera- 
ção do piso 01 e da área liber- 
tada pela comunidade religio- 
sa, a remodelação do piso 3 é 
o aproveitaamento das aíeas 
degradadas do piso 3 que «no 
futuro albergarão o novo bloco 
operatório». 


Todo o esforço de reapro- 
veitamento possivel até agora 
desenvolvido, permitiu que se 
conseguisse «um crescimento 
anual de cerca de 10 por 
cento» dos serviços do Hos- 
pital» 

«Tal comportamento está 
em completo desacordo com a 
infeliz imagem que o Ministério 
da Saúde fez veicular no 
Verão passado através dos ór- 
gãos da Comunicação So- 
Cial», considerou o dr. Mesqui- 
ta Montes. 

No final da cerimónia de 
posse, os médicos do Hospital 
surpreenderam O director cli- 
nico, entregando-lhe um docu- 
mento de homenagem no qual 
manifestavem o seu apoio e 
apreço pela acção por si de- 
senvolvida no interior do 
«Maria Pia». 


TRANSPLANTADO RECUPERA BEM 


A situação pós-operatória do doente anteon- 
tem submetido a um transplante cardíaco no Hos- 
pital de S. João «é satisfatória», segundo o boletim 
clínico ontem divulgado. 

Leonel Belarmino da Silva, de 45 anos, sub- 
metido ao primeiro transplante cardiaco efectuado 
no Hospital de S. João, está a ter uma «evolução 


satisfatória e normal para um pós-operatório deste 
tipo de cirurgia». 

Pouco mais de 24 horas volvidas sobre a inter- 
venção, continuava a ser cedo para se formular um 
prognóstico seguro sobre a situação do doente 
que, conforme desenvolvidamente noticiámos, so- 
fria de uma cardiomiopatia isquêmica que lhe lími- 


taria a sobrevivênci 
no maximo, dois m: 


peração de Leonel 


prevendo-se o seu 
graças ao coração 


Trabalho dos médicos dos HCL será aliviado 


ja ao curto espaço de dias ou, 
eses. 


De qualquer modo, tudo indica que a recu- 


Belarmino, reformado e pai de 


quatro filhos, se vai fazer dentro da normalidade, 


retorno a uma vida saudável 
anónimo que lhe bate no peito. 


BELEZA ADMITE CRIAR 
NOVA «URGENCIA» 


«Bastante positiva» foi a forma como o dr. 
Pinto Soares, da delegação das direcções médicas 
dos Hospitais Civis de Lisboa, classificou a reu- 
nião tida ontem com a ministra da Saúde, Leonor 
Beleza, que era assessorada pelo secretário de 
Estado da Saúde e pelo director geral dos Hospi- 


tais. 


Como saída capaz de des- 
bloquear a situação, foi garan- 
tida a possibilidade de, dentro 
de dois a três meses, vir a ser 
criado um novo banco de ur- 
gência no Hospital de S. Fran- 
cisco Xavier (antiga Casa de 
Saúde do Restelo) como 
forma de aliviar a sobrecarga 
actual, com incidência, sobre- 
tudo, no Hospital de S. José. 

Recorde-se que, antes 
desta reunião, os chefes das 
equipas médicas haviam 
ameaçado demitir-se se os 
problemas não fossem resol- 
vidos. 

Seja como for, os directores 
dos serviços foram recebidos 
e já comunicaram aos chefes 
de equipa que, à hora do fecho 
da nossa edição se encontra- 
vam reunidos no Hospital D. 
Estefânia para apreciação dos 
resultados conseguidos ontem 
pelos directores junto da mi- 
nistra da Sáude, Leonor 
Beleza. 

«O Comércio do Porto», em 
conversa com um dos direc- 
tores, Pinto Soares, soube ter 
havido «um clima de dialogo 
na análise dos problemas que 
passam pela injusta imagem 
negativa criada no público em 
relação à classe médica, pela 
problemática da urgência nos 
bancos dos Hospitais Civis de 
Lisboa e pela questão dos 
quadros médicos civis, cujos 
concursos se quedavam blo- 
queados desde o tempo do mi- 
nistro Maldonado Gonelha». 


Novo banco 
de urgência 


Na perspectiva do secre- 
tário de estado da Sáude, o 
novo serviço de urgência per- 
mitirá acolher cerca de 300 
doentes diariamente, o que, 
na mesma perspectiva, signifi- 


cará um desbloqueamento 
dos serviços de urgência (ban- 
cos de S. José e de Santa 
Maria). 

Saliente-se que, neste mo- 
mento, o afluxo de doentes 
aos serviços de urgência 
atinge os 700 por dia, impossi- 
bilitando a sua drenagem para 
os serviços competentes, de 
forma rápida e expedita. 

Com o serviço de urgência 
no Hospital de S. Francisco 
Xavier, toda a estrutura dos 
hospitais civis ficaria mais des- 
congestionada na perspectiva 
do secretário de Estado — se- 
gundo referiu a nossa fonte. 

De qualquer modo, outro 
problema tem de ser resolvido, 
qual seja o de encontrar ra- 
zões para o facto de os doen- 
tes procurarem, esencial- 
mente, o Hospital de S. José. 
Nesse sentido, vai ser ela- 
borado um estudo por amos- 
tragem, para aquilatar das ra- 
zões daquela tendência. É que 
muitos dos pacientes dirigem- 
se àquela urgência por uma 
simples dor de cabeça. Para 
complementar esta medida, os 
serviços de atendimento per- 
manente (SAP) vão ser reape- 
trechados mediante a dotação 
em recursos humanos que 
garantam a assistência 
durante as 24 horas de ser- 
viço, estabelecendo-se a liga- 
ção entre os SAP e os hospi- 
tais da área. 

Outra das medidas discuti- 
das passa pela hipótese de 
virem a ser aumentadas as ca- 
mas. Neste momento, os Hos- 
pitais Civis de Lisboa contam 
com um total de 2800 camas, 
insuficientes para o momento 
actual. Sobretudo na área da 
medicina interna, as 590 ca- 
mas não chegam, pois, aqui, 
os internamentos atingem a 
duração média de 16 dias. 


Neste campo, foi admitido 
como provável o estudo de 
uma sáida que passa pela ad- 
missão de doentes em unida- 
des privadas, tanto mais que 
tal situação abrange sobre- 
tudo pessoas idosas. A situa- 
ção é idêntica nos serviços de 
Ortotraumatologia. 

Mas, o desbloqueamento 
dos concursos para o preen- 
chimento dos lugares de che- 
fes de serviço (cerca de 50) e 
de assistentes (em igual nú- 
mero) tem de ser realidade, 


pois - segundo Pinto Soares — 
os quadros estão a enve- 
lhecer. 

A nível da contratação de 
médicos menos diferenciados, 
também urge tomar medidas. 
Neste momento, quanto aos 
serviços de urgência e de me- 
dicina interna, já existe auto- 
nomia para contratação de 20 
médicos desempregados e já 
selecconados, esperando-se 
futuras colocações, considera- 
das necessárias. 

Será todo este quadro que 


os médicos chefes de serviço 
irão apreciar, no sentido de 
confirmar, ou não, a sua posi- 
ção sobre a eventual demis- 
são por falta de condições de 
trabalho nas urgências. 

Para já, os chefes de equipa 
de triagem dos serviços de ur- 
gência tinham a informação 
dos directores de que a reu- 
nião com a ministra da Saúde 
fora positiva. «Bastante posi- 
tiva» como fez questão de re- 
ferir Pinto Soares a «O Comér- 
cio do Porto». 


GRELHAS EM METAL DISTENDIDO 


PARA DECORAÇÃO, PROTECÇÃO E UTENSÍLIOS 
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Síntese 


Deputados do PS 
visitam «S. João» 


Quatro deputados do Partido Socialista pelo círculo do 
Porto à Assembleia da República visitaram o Hospital de S. 
João, na sequência de uma outra visita recentemente efec- 
tuada ao Hospital de Santo António. 

Os deputados — José Lello, Carlos Lage, Carlos Pinto e 
Raul Brito — foram recebidos pelo presidente do Conselho de 
Gestão do Hospital, dr. Miguel Matos, que na altura apontou a 
Urgência e as consultas externas como sendo o maior proble- 
ma do estabelecimento. 

Nos hospitais de S. João e de Santo António as urgên- 
cias reais situam-se entre os 20 e os 25 por cento, sendo os 
outros atendimentos fruto de uma má triagem nos hospitais 
concelhios e regionais. 

De referir ainda que 54 por cento das urgências no «S. 
João» resultam de cinco concelhos limitrofes do Porto, 25 por 
cento do Porto e as restantes dos outros concelhos do dis- 
trito. 


Madeira utiliza 
vacina tríplice 


Os centros de saúde da Madeira estão a aplicar, desde 
segunda-feira, uma vacina triplice, em dose única, aos 15 
meses de idade, visando a erradicação do sarampo, papeira 
e rubéola. 

O director regional da Saúde Pública, Alves da Corte, 
disse que com este novo programa é possivel «eliminar, 
dentro de quatro a cinco anos, aquelas três doenças, desde 
que se consiga uma cobertura de 75 por cento de crianças 
vacinadas com a nova tríplice». 

Alves da Corte adiantou que esta vacina combinada, 
aplicada pela primeira vez em Portugal, traz tambem outros 
benefícios, nomeadamente «um melhor aproveitamento dos 
recursos humanos existentes, menos deslocações dos uten- 
tes aos centros de saúde e ainda menor absentismo ao 
trabalho e às aulas» 


AMI disposta 
a ajudar Guiné 


O presidente da Ajuda Médica Internacional (AMI), Fer- 
nando Nobre, ao revelar em Bissau dois projectos da organi- 
zação para a Guiné-Bissau, afirmou que o alargamento des- 
sas acções dependerá das necessidades do governo gui- 
neense. E 

Nobre disse aos jornalistas que a sua deslocação a 
Guiné-Bissau visou preparar a instalação de médicos portu- 
gueses, proceder a um levantamento geral das necessidades 
e estudar o arranque de dois projectos da AMI em Boé e 
Bissau, a concretizar durante três anos. 

Em Lugajole, Boé, a AMI instalará uma equipa composta 
por dois médicos e duas enfermeiras que irão trabalhar com 
equipamentos e transportes próprios. 

Boé, na região de Gabu, situa-se no leste do pais é tem 
um Significado histórico particular para os guineenses, pois 
foi numa colina perto de Lugajole que o PAIGC, em 1973, 
decretou unilateralmente a independência, reconhecida por 
Portugal no ano seguinte 

A AMI aproveitará o centro de saúde existente em Luga- 
jole e equipa-lo-á com um laboratório de análises, farmácia, 
gabinetes para consultas externas, para tratamentos ambula- 
tofios e operações, bem como instalações para internamento 
médico-cirúrgico. 


Hospital de Tomar 
contra «despromoção» 


A Câmara Municipal de Tomar enviou um telex à ministra 
da Saúde no qual protesta veementemente contra a classifi- 
cação em nível 1 do Hospital Distrital «que o esvaziará à 
curto ou médio prazo de especialidades até agora existentes 
e em funcionamento». 

Recusando-se a «aceitar passivamente tão injusto 
quanto inexplicável critério por atentatório das verdadeiras 
necessidades do sector da saúde», a Câmara de Tomar faz 
questão de salientar que a zona abrangida pelo- Hospital 
compreende um total populacional superior a 140 mil habitan- 
tes que desde há muito se habituaram a recorrer ao Hospital 
Distrital de Tomar». 

Por outro lado, a Câmara de Tomar considera uma «des- 
promoção» o facto de o Hospital ser desclassificado, situação 
esta que vai tirar à cidade «serviços que outrora lhe granjea- 
ram prestígio e, simultaneamente, lhe satisfizeram anseios e 
carências». 

Finalmente, naquele ofício, a Câmara de Tomar garante 
que «caso se persista em concretizar a gravissima e incor- 
recta hipótese classilicatória aventada, Tomar não hesilará 
em lançar mão de todos os meios ao seu alcance para que o 
seu hospital distrital tenha a classificação que merece». 


Dentistas denunciam 
praticantes ilegais 


A Associação Portuguesa de Odontologia denunciou 
«um grupo numeroso de indivíduos, alguns de nacionalidade 
estrangeira, que desde há algum tempo se dedicam a práti- 
cas dentárias» sem estarem habilitados a por falta de =pre- 
paração para tal exercício, além de estarem em ostensiva 
posição de ilegalidade», 

Num comunicado ontem divulgado, a Associação de 
Odontologistas aafirma que «correm rumores de que tal gru- 
po mereceria o apoio da Associação Portuguesa de Odon- 
tologia». «Porque se trata de uma falsidade», prossegue O 
comunicado, «a Associação desmente e repudia tal atoarda». 

Por outro lado, os odontologistas reafirmam que, bem 
pelo contrário, estão frontalmente contra tal ilegalidade e que 
tudo farão para a denunciar e combater». 


s- economia 


eSócios e empresas 


Pressa Pinho 
Rádio Estafetas, Lda. 
um serviço 

ao seu dispor. 


A funcionar já em pleno e em moldes intemacionais, as 
empresas, profissões liberais e os próprios particulares dis- 
põem, no Porto, de um serviço de estafetas móveis onde o 
lema é eficiência e rapideez. Chama-se «Pressa Pinho Rádio 
Estafetas, Lda.». 

Pertencendo ao Grupo Pinhos, liderado pelo dr. David 
Pinho, Lívio Pinho, Alberto Pinho e José Rui Pinho a empresa 


embora autónoma, liga-se directamente à conhecida agência 
de navegação «David José de Pinho & Filhos, Lda.». 

Actuando principalmente na zona do Grande Porto e 
arredores, conta já com numerosos clientes, que se adap- 
taram e acreditam na era moderna. 

Pressa Pinho Rádio Estafetas, Lda., tem a sua sede 
social na Rua Nova da Alfândega, 19, telefone 21243 ou 
22731 (ext. 230 e 240), telex 22307 Pinhos P. 


Carlos & Carneiro, Lda. 
na vanguarda 
da mediação 


Mais um ano se passou na existência de Carlos & Car- 
neiro Ld.”, facto que, como vem sendo hábito, não podia 
deixar de ser condignamente comemorado por todos aqueles 
que trabalham nas suas firmas — Habinorte (Brasília), Vila 
Azul, Casa Grande e Habinorte (Campo Alegre) - mantendo- 
a na vanguarda da mediação imobiliária, e em constante 
aperfeiçoamento e expansão. 

Para assinalar aquela data, Carlos & Caeiro Ld.* otere- 
ceu recentemente um jantar volante a todos quantos traba- 
lham nas suas firmas, seus familiares, bem como alguns dos 
mais dinâmicos empresários da construção civil da cidade do 
Porto. 


Qualidade Meridien 
premiada 
na Arábia Saudita 


Num inquérito levado a cabo entre os leitores da revista 
Arabtravel, revista de turismo e negócios de grande expan- 
são e prestígio no Golfo Pérsico, o Hotel Meridien em AI 
Khobar — o «Gul Meridien» — acaba de ser eleito o Hotel do 
Ano 1986. 

O Gul Meridien recebeu assim um valioso troféu em 
prata da editora AI Hilal's por ter sido, numa primeira fase, um 
dos 16 mais votados entre os hotéis do Golfo e, finalmente, 
numa segunda fase, por ter vencido o controle final, entre 
outors 15 hotéis de luxo, elaborado por um jornalista da 
editora que, anonimamente visitou os 16 concorrentes finais, 
aí testando os vários serviços do hotel. 

O Gul Meridien é um hotel com 328 quartos, mais 14 
apartamentos VIP, luxuosamente equipados, com 3 restau- 
rantes, um francês e outro árabe, além de um «Calé de 
Paris», com excelentes condições de trabalho para homens 
de negócios, salas de conferência, de banquete, centro de 
negócios, etc, muito próximos do aeroporto e do centro da 
cidade. 

Em complemento a estas facilidades profissionais, o ho- 
tel dispõe ainda de uma enorme variedade de zonas de lazer 
que incluem piscinas, campo de ténis, campo de squash, 
Clube de Saúde e salas de jogos. Além da qualidade de 
serviço que, a julgar pelo prémio agora atribuído é, sem 
dúvida, excelente. 


Nova loja Fichet 
abriu no Porto 


Procurando ir ao encontro de um mercado cada vez mais 
interessado no campo da segurança doméstica, a cidade do 
Porto tem a partir de agora, mais um local onde essas mes- 
mas necessidades podem ser amplamente satisfeitas. 

Na verdade, a Fichet, graças ao dinamismo dos seus 
agentes tem, na rua Costa Cabral n.º 828, um novo Ponto 
Forte. 

Elementos da administração da Fichet, num gesto de 
inequívoco carinho com os seus Pontos Fortes, associaram- 
se à inauguração daquele espaço de segurança, propriedade 
do comerciante Jorge d'Almeida, localizado nas Antas, numa 
zona residencial por excelência. 

Presentes, o engenheiro Salvador Rebelo de Andrade 
em representação da administração, responsável pelo depar- 
tamento Particular e Obras, eng.” Cândido Teles e o dele- 
gado, na zona Norte, Miguel Rebelo de Andrade, bem assim 
como outros convidados que, entre um saboroso aperitivo e 
dois dedos de conversa, dissecaram os mais diversos pontos 
da segurança doméstica e comercial 


Defende Carlos Monjardino 


MACAU E CHINA DEVEM 
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INVESTIR EM PORTUGAL 


O produto interno bruto de Macau cresceu 
7,2% em 1986, taxa perfeitamente comp: rável às 
verificadas nas mais dinâmicas economias do Su- 
deste Asiático com modelo de desenvolvimento 
idêntico, indicam dados oficiais. No mesmo perio- 
do, as taxas de crescimento foram de seis por 
cento em Hong-Kong, oito por cento em Taiwan e 
nove por cento na Coreia do Sul. 


A economia de Macau tinha 
já registado altas taxas de 
crescimento em anos anterio- 
res, principalmente em 1984, 
em que atingiu 9,5%, tendo o 
ritmo abrandado em 1985 — 
período em que o valor encon- 
trado foi de 2,5%. 

Os dados foram divulgados 
pelo secretário-adjunto do Go- 
verno de Macau, Carlos Mon- 
jardino, durante um encontro 
que decorreu segunda-feira 
em Lisboa, entre uma missão 
de empresários de Macau e da 
República Popular da China, 
que se encontra de visita a 
Portugal, e representantes do 
Instituto de Investimento Es- 
trangeiro (IIE) e do IPE — In- 
vestimentos e Participações 
do Estado. 

A economia de Macau é 
caracterizada pelo seu ele- 
vado grau de abertura ao ex- 
terior, representando o sector 
exportador no seu todo mais 
de um terço do produto interno 
bruto. 

Essa dependência impõe 
oscilações no volume do co- 
mércio externo do território e 
repercutem-se, de forma am- 
pliada, na formação bruta de 
capital fixo. 

Assim, O investimento pro- 
dutivo interno registou valores 
consideráveis na primeira me- 
tade de 1985, tendo decres- 
cido a níveis vizinhos do zero 
em 1986. 


Isto sucedeu exactamente 
num ano em que as exporta- 
ções de Macau registaram as 
mais altas taxas de cresci- 
mento, beneficiando de uma 
certa retoma da economia 
mundial. 


Inflação em 1986 
foi de 1,9% 


Simultaneamente, estas ele- 
vadas taxas de crescimento 
das exportações foram alcan- 
cadas sem efeitos sensíveis no 
sistema de preços, tendo a taxa 
global de inflação ficado em 
1,9% no ano transacto, apesar 
de os produtos alimentares e o 
vestuário e calçado terem cres- 
cido quatro e cinco por cento, 
respectivamente. 

As reservas cambiais consti- 
tuídas em finais de 1986 eram 
superiores a 1,2 mil milhões de 
patacas (cerca de 23 milhões 
de contos). 

A competitividade externa 
dos produtos de Macau, tendo 
em conta o nível tecnológico re- 
Iativamente baixo do parque in- 
dustrial, nomeadamente nos 
sectores responsáveis pelos 
maiores fluxos de exportações, 
assenta contudo na manuten- 
ção de baixos níveis de remu- 
neração da mão-de-obra. 

A depreciação da unidade 
monetária constitui também um 
contributo não desprezível à 


competitividade das exporta- 
ções de Macau. 

Segundo Carlos Monjardino, 
após uma década de cresci- 
mento acelerado, os limites 
deste modelo tornam-se cada 
vez mais evidentes e a alterna- 
tiva aponta claramente para 
uma politica de renovação tec- 
nológica do parque industrial, 
assegurando a competitividade 
externa da produção industrial 
com os ganhos de produtivi- 
dade derivados da utilização 
progressiva de tecnologias que, 
mesmo que permaneçam inter- 
médias, permitem poupar mão- 
de-obra. 

Esta alternativa implica si- 
multaneamente a moderniza- 
ção do sector têxtil e vestuário 
e uma reestruuração indus- 
trial orientada para a diversifi- 
cação da produção. 


Oferta de capital 
excedentária 


O estado actual da econo- 
mia de Macau caracteriza-se 
assim pelo equilibrio financei- 
ro e abundante oferta de capi- 
tal e por oportunidades limita- 
das de investimento no sector 
industrial devido à dimensão 
do território e aos limites da 
sua força de trabalho. 

A resultante destes dois 
vectores é a existência de uma 
forte propensão a investir fora 
do território de Macau. 

Um tal potencial, segundo o 
secretário-adjunto para o Go- 
verno de Macau, deverá ser 
aproveitado no sentido do es- 
treitamento dos laços sócio- 
económicos que unem Portu- 
gal a Macau, numa perspec- 
tiva de longo prazo. 


A sua produção é a mais excedentária da CEE 


Para Carlos Monjardino, a 
orientação do investimento es- 
trangeiro do território para Por- 
tugal, «constitui uma tarefa pri- 
oritária do Governo» e o inves- 
timento de capitais de Macau 
e da República Popular da 
China em Portugal «pode vir a 
ser extremamente interes- 
sante para ambas as partes». 

Por um lado, trata-se de 
abrir aos investidores de Ma- 
cau e da República Popular da 


China o acesso directo ao 
vasto mercado da Europa Co- 
munitária. 

Por outro, trata-se de asse- 
gurar para Macau e para a 
zona económica especial vizi- 
nha um fluxo de tecnologias 
novas capazes não só de vivi- 
ficar o respectivo tecido indus- 
trial, como também de criar 
novos e diversificados pólos 
de desenvolvimento, referiu 
Carlos Monjardino. 


Através de um consórcio de bancos 


BPSM VAI FINANCIAR 
FÁBRICA EM ZHUHAI 


O Banco Pinto & Solto Mayor (BP SM) integra um consór- 
cio internacional de bancos que terça-feira formalizou um 
financiamento à construção de uma fábrica de fibra de vidro 
na zona económica especial de Zhuhai, na China. 

Um porta-voz do consórcio internacional, liderado pela 
Banque Nationale de Paris, disse que o montante do emprés- 
timo é de 3,2 milhões de contos (23 milhões de dólares), 
sendo a participação do escritório do banco português no 
território de Macau de 700 mil contos (cinco milhões de 
dólares). 

Um responsável das relações públicas do banco, Teixei- 
ra Dias, afirmou que o BPSM «não está à apoiar actualmente 
qualquer investimento na China, quer em consórcio, quer 
individualmente». 

O BPSM possui um escritório de representação no terri- 
tório de Macau vocacionado para operações de «off-shore». 

O porta-voz do consórcio internacional que vai financiar 
a fábrica indicou que participam na operação, além do «Pinto 
& Solto Mayor» e da Banque Nationale de Paris (com 10 
milhões de dólares), o banco Standard Chartered (cinco mi- 
lhões de dólares) e a Sociedade Financeira de Macau/Sofi- 
dema (três milhões de contos). 

Um porta-voz da Banque Nationale de Paris (BNP) disse 
que a empresa deverá iniciar a sua produção em 1989 e tem 
uma capacidade para fabricar 4.000 toneladas de produtos à 
base de fibra de vidro. 


ENTRE DOURO E MINHO 
ARRISCA COM A ADESAO 


A região do Entre-Douro-e-Minho é considera- 
da como a mais jovem da Europa, tendo 29% da 
sua população menos de 15 anos, quando a média 
do continente é de 25%. Na agricultura, no entanto, 
a estrutura etária é distorcida, já que 73% dos 


produtores directos têm mais de 45 anos. 


vivem nestes 10% do conti- 
nente 2,8 milhões de pessoas, 
cerca de 30% da população 
continental, das quais 1,1 mi- 
lhões de activos — cerca de 
30% do total. 

Com apenas 6,5% da su- 
perfície agrícola útil do conti- 
nente, a região contribui pará 
15% do produto agricola bruto 
nacional, o que a torna, pro- 
porcionalmente, na mais rica 
região agrícola do pais. 

Cerca de 180.000 explora- 
ções, com uma superfície mé- 
dia de 2,4 hectares, empre- 
gam directamente 170.000 
pessoas — um quarto dos acti- 
vos a trabalhar no continente 
na agricultura. 

O sector agricola contribui 
com 12% para a riqueza da 
região, claramente acima da 
média nacional, que é de nove 
por cento. 

As principais produções são 
o milho, 45% da produção na- 
cional, O leite, 35%, O vinho, 


Silva Peneda desbloqueia 125 milhões 


19%, a batata, 22%, e o feijão, 
42%. 

A Região Demarcada dos 
Vinhos Verdes contribui com 
quase 60% da produção total 
de todas as regiões demarca- 
das portuguesas. 

É nesta zona que a vaca lei- 
teira (frísia) atinge em Portugal 
os seus máximos de produtivi- 
dade, sendo o efectivo pecuá- 
rio de 320.000 cabeças (28% 
do total nacional). 

Apesar dos níveis elevados 
de produção atingidos nas 
várias culturas, o sector do lei- 
te só consegue chegar a 88% 
da média da CEE, a batata fica 
a 57% da média comunitária e 
o milho, muito mais aquém, a 
37% 

Zona de carne, leite, ovos e 
vinho, o Entr-Douro-e-Minho 
será aquele que, no seu con- 
junto, mais sofrerá com a ade- 
são, pois estes sectores são 
os que se debatem com mais 
excedentes, com uma batalha 
de preços mais rigorosa. 


PIDDAC/87 EM TEMPO RECORDE 


Cerca de 80% das verbas previstas no Pano de 
Investimentos da Administração Central para 1987 
foram ontem desbloqueadas pelo secretário de Es. 
tado do Planeamento e Desenvolvimento Regional 


Segundo fonte oficial, 125 milhões de contos, 


respeitantes a investimentos em 550 projectos, 
foram desbloqueados em despacho de Silva Pe- 


neda, datado de ontem 


O total do Plano de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Administração Central para 


Regadios: recuperação 
representará 
mais 30% de água 


O Entre-Douro-e-Minho é das 
regiões mais ricas em água do 
país, é a que mais superfície 
irrigada relativa dispõe, embora. 
perca 40% dos recursos hídri- 
cos no seu simples transporte. 

Debatendo-se com excesso 
de água entre Janeiro e Abril e 
entre Dezembro e Janeiro, o 
seu solo liberta mais água do 
que recebe nos meses de Ju- 
nho, Julho e Agosto. 

Da área agrícola total da re- 
gião, 87,7% é irrigada, o que 
corresponde a 28,1% do total 
nacional. 

Reduzir para 10% as perdas 
verificadas no transporte de 
água, estimadas em 40%, con- 
seguindo-se assim uma econo- 
mia de energia, o aumento das 
produções unitárias e a melho- 
ria das condições de trabalho e 
do nível de vida das populações 
servidas, é o objectivo da recu- 
peração de velhos regadios tra- 
dicionais. 

Com o apoio do Programa 
Específico de Desenvolvimento 
da Agricultura Portuguesa (PE- 
DAP), patrocinado pela CEE, 
deverão ser aprovados nos pró- 
ximos 10 anos 3.186 projectos 


este ano (PIDDAC/87) é de 140,6 milhões de con- 
tos, pelo que o despacho do secretário de Estado 
inicia a execução em cerca de 80% as verbas 
globais previstas. 


Os investimentos a cargo da Administração Cen- 
tral crescerão em 1987 cerca de 16%, comparados 
com 1985, ano em que esse aumento foi de cerca 
de 60% em relação ao ano anterior. 

Alvo frequente de criticas por parte de departa- 


de construção ou melhora- 
mento de regadios tradicionais, 
beneficiando 57.800 hectares e 
66.000 agricultores, num custo 
estimado de 5,7 milhões de 
contos. 


Segundo estudos já efec- 
tuados, os efeitos do melhora- 
mento dos regadios na região 
serão espectaculares quanto a 
aumento de produções e, 
directamente, de rendimentos, 
pois a a produtividade do mi- 
lho-grão poderá crescer 
140%, havendo quem adiante 
como provável a auto-suficiên- 
cia do país nesta matéria-pri- 
ma fulcral para o fabrico de 
rações. 


Peripneumonia: 
região é 
das mais afectadas 


Esta região é, a par com a 
Beira Litoral, aquela onde se 
continua a fazer sentir O pro- 
blema da peripneumonia. 

Segundo os úlimos dados 
disponíveis, referentes a 1986, 
existiam 239 focos da doença, 
tendo sido abatidos no ano 
passado 1.581 animais 

Os serviços de sanidade 
animal inspeccionaram 84.207 
explorações, 315.121 animais, 
encontrando 1.315 explora- 


ções infectadas, para um total 
de 0,68% de animais que rea- 
giram positivamente ao soro, 
sinal de que tinham sido atin- 
gidos. 

Trata-se de uma regressão 
efectiva em relação a 1983, 
quando quase dois por cento 
do efectivo pecuário analisado 
tinha sinais de peripneumonia, 
mas, segundo os especialis- 
tas, «o mal não será eliminado 
nos próximos anos, e temos 
de nos habituar à ideia de ter 
que viver com a doença». 

Actualmente, a peripneumo- 
nia tem um quadro clínico im- 
possível de diagnosticar à 
vista, já que os animais não 
apresentam, como no início da 
epidemia, sinais visíveis de 
doença 

«É pois cada vez mais difícil 
convencer os agricultores da 
necessidade do abate de uma 
determinada cabeça» — reco- 
nhecem os responsáveis pela 
sanidade na região. 

Atrasos nos pagamentos de 
indemnizações pelos animais 
abatidos, que chegam aos 
seis e sete meses, tornam 
ainda mais complicada uma si- 
luação que, segundo as mes- 
mas fontes, «não tem de qual- 
quer modo o impacto social e 
económico que se lhe quer por 
vezes dar», 


mentos do Estado que administram directamente 
os investimentos públicos, o PIDDAC tem sofrido 
nos últimos anos grandes atrasos de execução. 


Silva Peneda trabalhou nos últimos meses a re- 


formulação e simplificação de toda a burocracia 
que envolve o desbloqueamento de verbas, sendo 
inédita a celeridade deste PIDDAC/87, quase com- 


pletamente executado mês e meio após a sua en- 


trada em vigor. 
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Em foco as leis laborais à europeia 


TORRES COUTO ACUSA 
CAVACO DE «IGNORÂNCIA» 


O secretário-geral da UGT, Torres Couto, afir- 
mou no Funchal (em reacção a declarações do 
Primeiro-Ministro Cavaco Silva) que não é pela via 
da alteração das leis laborais que se vai combater 


O desemprego. 


À afirmação feita segunda- 
feira em Tomar pelo Primeiro- 
Ministro, de que o problema do 
desemprego deve-se à legista- 
ção laboral vigente, Torres 
Couto contrapós a alegada 
«ignorância» de Cavaco Silva, 
que no seu entender persistiria 
«num erro político grosseiro». 

«Só aceitamos as leis la- 
borais em vigor na Europa 
quando forem nivelados os 
salários pela Europa» — decla- 
rou o dirigente da UGT. 

Torres Couto falou também 
à imprensa do seu encontro de 
terça-feira com o presidente 
do Governo Regional dos 


Açores, AAlberto João Jardim, 
que considerou um «aliado 
das posições que defende a 
UGT». 

O secretário executivo da 
UGT, Rui Oliveira e Costa, es- 
teve presente no encontro 
com o presidente do Governo 
Autónomo, encontro que se 
prolongou por quatro horas e 
terminou com um almoço na 
residência oficial de João 
Jardim. 

Ao apresentar o «contrato 
social para a modemização», 
uma das razões da sua vinda 
à Madeira, Torres Couto con- 
siderou que os sindicatos de- 


No âmbito da Agricultura 
ENTRE DOURO E MINHO 


LIDERA 


Torres Couto contesta o Pri- 
meiro-Ministro nas suas decla- 
rações de Tomar. 


vem ser protagonistas na defi- 
nição das linhas de orientação 
da política económica e social 
do país. 

Ao falar aos jornalistas, Tor- 
res Couto criticou a «enorme» 
dependência de Portugal em 


termos agro-alimentares e 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Em olto anos de formação profissional, o Entre-Dou- 
ro-e-Minho já preparou mais agricultores do que todas as 
outras reglões juntas, mas o esforço ainda está longe de 
atingir pelo menos os 30.000 chefes de exploração. 


Desde 1979 que a região li- 
dera a formação profissional 
agrícola, devendo chegar-se 
ao final de 1987 com a passa- 
gem pelos seus centros de 
mais de 12.000 agricultores. 

Do ponto de vista social, a 
sobrevivência dos empre- 
sários agrícolas face à Europa 
mais desenvolvida atinge 
nesta região, caso não venha 
a ser conseguida (essencial- 
mente pela formação profis- 
sional) foros de dramatismo. 

Isto porque 40 por cento dos 
produtores agrícolas retiram 
da terra mais de 50 por cento 
dos seus rendimentos, e 18 
por cento dependem exclusi- 
vamente da exploração agri- 
cola, facto que se reflete na 
subsistência de mais de 100 
mil pessoas que integram os 
agregados familiares agrí- 
colas. 

No que respeita à estrutura 
etária, ela não favorece a for- 
mação profissional — 73 por 
cento dos produtores têem 
mais de 45 anos, o que os 
torna menos receptivos à mo- 
demização. 

Quanto ao seu nível de ins- 


VIGÍLIA NA CP 


Trabalhadores ferroviá- 
rios completaram ontem uma 
semana de permanência, dia é 
noite, junto à sde da CP para 
exigirem da empresa o cum- 
primento do protocolo sobre 
carreiras é a continuação das 
negociações contratuais — dis- 
se um dirigente sindical. 


Trono 


trução, 28 por cento são anal- 
fabetos, o que se reflecte ne- 
gativamente na organização 
da empresa agrícola e no co- 
nhecimento das modernas 
técnicas de trabalho. 

Noventa e cinco por cento si- 
tua-se na franja da população 
que não ultrapassa o ensino pri- 
mário e somente dois em cada 
mil dispõe de formação acadé- 
mica na área da agricultura. 


Ao longo dos anos, as ao- 
ções de formação profissional 
na região têem sido fundamen- 
talmente dirigidas para os pro- 
dutores de menos de 44 anos e 
que representam apenas cerca 
de 27 por cento do total, sendo, 
mesmo assim, um número ex- 
traordinariamente elevado a 
formar. 


Os chamados «cursos de 
empresários agrícolas» são 
aqueles que maior formação 
profissional dão, com dois anos 
de aprendizagem, uma semana 
por mês, em regime de inter- 
nato, num centro de formação 
profissional, o que faz do agri- 
cultor médio que frequenta es- 
tes cursos um «empresário do 


José Ribeiro, da Federação 
de Sindicatos Ferroviários, re- 
feriu que desde segunda-feira 
se desloca diariamente uma 
delegação ao Ministério do 
Trabalho para aguardar uma 
entrevista pedida e a partir dé 
ontem está uma delegação à 
porta do Primeiro-Ministro. 


tipo europeu» — segundo afir- 
mam responsáveis pelo sector 
da formação. 

«O curso de empresários dá 
para quem o frequenta compre- 
ender se pode ou não vir a so- 
breviver face ao futuro e à inte- 
gração europeia, pelo que há 
os que saem com mais vontade 
de trabalhar e de investir, mas 
também há os que, honesta- 
mente, pensam melhor e saem 
mesmo da agricultura, por 
acharem que não têem as con- 
dições mínimas de sobrevivên- 
cia» — diz um dos monitores. 

«A mulher e a agricultura», 
«operadores de máquinas agri- 
colas», «mecânica», «agro-pe- 
cuária», «viticultura», «horticul- 
tura», «fruticultura» e «conta- 
bilidade» são outros cursos dis- 
poníveis, alguns só ministrados 
nesta região. 

Com um Centro Regional de 
Formação Agrária, em Vairão, 
Vila do Conde, sub-centros em 
Vila Nova de Cerveira, Arcos 
de Valdevez, Arouca e Mere- 
lim, com construção a curto 
prazo de outros em Felguei- 
ras, Guimarães, Paços de Fer- 
reira, Braga e Gondomar, o 
EDM é, de longe, o mais bem 
equipado em estruturas de for- 
mação, comparado com as 
outras seis regiões agrícolas 
do continente. 


Assinalou que os trabalha- 
dores exigem o cumprimento 
do acordo sobre carreiras, as- 
sinado em Abril passado, que 
pôs fim a uma greve de 38 
dias, e que continuem as ne- 
gociações contratuais inde- 
pendentemente de outros sin- 
dicatos as terem já concluído. 


energéticos, defendendo a ne- 
cessidade do país «dar um 
salto qualitativo em termos de 
modernização». 

Quanto o posicionamento 
da UGT quanto às questões 
sociais e económicas da Ma- 
deira, Couto disse que a União 
Geral dos Trabalhadores vai 
ter a partir de agora uma inter- 
venção activa na vida regional, 
com a criação da Delegação 
Regional no Funchal. 

O secretário-geral da UGT 
considerou que o movimento 
sindical e laboral da Madeira é 
diferente do que se passa no 
continente e referiu que o mo- 
nopólio sindical até hoje asse- 
gurado pela União dos Sindi- 
catos da Madeira (USAM) ta- 
lhou, não obstante o «muito 
barulho» feito. 

Torres Couto denunciou a 
degradação do poder de com- 


pra na Madeira em contraste 
com o panorama do conti- 
nente, pelo que defendeu a 
existência de salários mais 
elevados nesta Região Autó- 
noma. 

«Enquanto isto não aconte- 
cer, está-se perante duas poli- 
ticas de rendimentos para os 
trabalhadores do país, favorá- 
veis ao continente» — disse o 
secretário-geral da UGT, que 
considerou «preocupante» a 
situação de desemprego na 
Madeira (a percentagem do 
desemprego masculino é aqui 
superior à do feminino, o que 
nao é habitual noutras zonas 
do país). 

De acordo com as estatísti- 
cas oficias, segundo revelou, a 
percentagem de desemprego 
na Madeira é de 10,8, en- 
quanto no continente o índice 
éde98. 


3:Grupo-HABITAÇÃO 
Confirmando o Éxito 


OPORTUNIDADES 


FAMÍLIA | HABITAÇÃO 
Um Novo Conceito de Vida 

A NORGRUPO tem um leque de soluções 
à sua escolha. De acordo com os seus interesses. 
Adaptado às suas aspirações. 

A equipa de técnicos do sector da habitação 
dá-lhe todas as informações que necessita para 
optar pela melhor solução. 


INSCREVA-SE NO 3.º GRUPO / HABITAÇÃO 


A melhor Solução Deve ser Estudada 


À NORGARO — Promoção o Gestão da Vendas em Grupo, Lda. 


D ses e gem mom 
som qua compromso [1 


ria da vi empresa para obtação da 
“Sol amv do mãs internações O 


trabalho -º 


Abre em Águeda 
Centro de Emprego 


Foi criado em Águeda um Centro de Emprego do Insti- 
tuto de Emprego e Formação Profissional — revelou ontem o 
dr. Álvaro Martins, presidente do mesmo Instituto, na ocasião 
do lançamento da primeira pedra do Centro de Formação 
Profissional naquela importante cidade do distrito de Aveiro. 

Revelou ainda que estão já em curso diligências para 
encontrar instalaçõeos, a curto prazo, e a que se segue o 
recrutamento de pessoal para pôr rapidamente aquela estru- 
tura em funcionamento. 

A criação do Centro fica a dever-se ao desenvolvimento 
sócio-industrial do concelho de Águeda e às suas estruturas 
produtivas, o que já tinha levado a Associação Industrial de 
Águeda (AIA) a criar uma «bolsa de emprego». 

O IEFP e a AIA vão trabalhar em conjunto nestas duas 
iniciativas e em outras que se perfilam no horizonte de desen- 
volvimentista do concelho de Águeda. 

A construção do Centro de Formação Profissional, que 
ontem foi lançada a primeira pedra, está orçada em 250 mil 
contos, sendo o terreno doado pela Câmara e o equipa- 
mento que vier a ser julgado necessário. 


Trabalho infanti 
discutido pela JOC 


A Juventude Operária Católica apela aos sindicatos e 
outras organizações de trabalhadores, ao Governo e outras 
instituições para que sejam postas em prática soluções para 
o «grave problema do trabalho de menores». 

Trata-se de um texto conclusivo do Conselho Nacional 
da JOC no qual participaram os representantes de oito dioce- 
ses e no qual se refere que «ao nível das confecções, nas 
pequenas empresas familiares, na cortiça, oficinas, constru- 
ção civil, salões de cabeleireiros são inúmeros os casos em 
alarmantes condições higíenicas e de segurança». 


O documento denuncia que são «os proprietários das 
confecções que em muitos casos vão pedir aos pais de 
menores que os deixem trabalhar na sua empresa». 

«Mas se estivermos atentos — prossegue o texto - em 
locais que não reparamos já, por serem habituais, encontra- 
remos crianças a laborar muito para além dos horários aceil 
veis, em locais de venda pelas ruas ( vender jornais e outros 
artigos), em casa substituindo os pais que saem para o 
trabalho e as muitas menores que descem às cidades para 
empregadas domésticas». 

A Juventude Operária Católica pergunta: «atendendo às 
situações que hoje se vivem no ensino e a falta de saídas 
profissionais, atendendo ainda às dificuldades de acesso à 
formação profissional e à forma como se tem gasto dinheiros 
na implementação de cursos de duvidosa qualidade, que 
futuro para os jovens? que futuro para os portugueses numa 
Europa tecnologicamente desenvolvida?» o 

Depois de referir que as dificuldades económicas dos 
agregados familiares «estimulam» este trabalho infantil, a 
JOC considera que «o factor cultural não pode ser posto de 
partem. 


137 portugueses 
receberam auxílio 
para emigrar 


O Comité Intergovernamental para as Migrações (CIM) 
auxiliou em Janeiro 137 portugueses a emigrarem para ou- 
tros países, nomeadamente para a Austrália e os Estados 
Unidos, refere o boletim da organização distribuído em 
Lisboa. 

Os 137 portugueses estão entre 7.582 refugiados e mi- 
grantes nacionais auxiliados pelo CIM durante o primeiro mês 
do ano. 

O CIM é uma organização intemacional destinada a dar 
assistência a migrantes e refugiados que não estão em condi- 
ções de organizarem sozinhos a sua emigração. 

A maioria dos migrantes auxiliados em Janeiro proveio 
da Indochina, tendo por destinos principais o Canadá, a Aus- 
trália e a França. 

O segundo grupo em importância numérica era constituí- 
do por refugiados com origem na Europa Oriental. 


ESTA SEMANA HA UM JACK POT DEMAIS 
noir DEGOMIL CONTOS* 


MARQUE €: 


*Previsão 


iroNo *- totobola 


antena 


Saio 


10- porto/metrópole 


Cenas atingiram as raias do incrível! 


JOVEM DETIDA NA RUA 
DESPE-SE NA ESQUADRA 


Detida na via pública, às 3.30 horas da madru- 


gada de ontem, 


por «excesso de barulho», Maria 


de Lurdes, de 26 anos, solteira, depois de entrar na 
7º. Esquadra da PSP, viria a provocar novos distúr- 
bios, desta vez atingindo mesmo as raias do incrí- 
vel, para além dos crimes de desobediência e in- 
júrias a agente de autoridade. 


Despindo-se totalmente, 
embora contrariada pelos 
guardas, a jovem doméstica, 
que reside numa hospedaria 
da Avenida Vímara Peres, 
prosseguiu no seu estranho 
comportamento, com a prática 
de algumas obscenidades. Já 
nua, Maria de Lurdes sentou- 
se num cesto de papéis, en- 
quanto dizia ser «o sítio ideal 
para lançar a menstruação: 

Segundo a participação poli- 
cial, a detida apresentava, de 
facto, corrimento de líquido 
sanguinolento, tendo chegado 
ao cúmulo de esfregar as rou- 
pas interiores no seu órgão 
genital, ensanguentando-as, 
posto o que as exibiu e atirou 
aos agentes, gritando frases 
pouco lisongeiras e voci- 
ferando palavrões diversos. 

Permanentemente demo- 
vida dos seus indecorosos in- 
tentos pelos polícias de ser- 
viço, Maria de Lurdes insistiu 
no exibicionismo, chegando 
mesmo a introduzir os dedos 
na vagina, assegurando: «Es- 
tou grávida de dois gémeos, é 
até lhes sinto as cabeças; que- 
ro que o chefe seja o meu par- 
teiro!» 

A determinada altura, por- 
que os guardas não deixaram, 
recorrendo mesmo ao uso da 
força, que a detida prosseguis- 
se tão aberrante comporta- 


EMBAIXADOR 


mento, esta tentaria agredir o 
chefe de serviço, chegando 
mesmo a derrubar uma mesa. 

Impedida de consumar a 
agressão, a endiabrada jovem 
viria a ser transportada para o 
Hospital de Santo António, por 
suspeita de embriaguez, onde 
ficou em Observações. 

Elaborada a respectiva par- 
ticipação policial, Maria de 
Lurdes seria notificada para se 
apresentar ontem à tarde no 
Tribunal de Polícia, acusada 
dos crimes de desobediência 
e injúrias a agente de autori- 
dade. Como não compareceu, 
o julgamento foi adiado para 
17 de Março. 


Certificados 
não eram 
o que pareciam 


A Polícia Judiciária indiciou 
10 indivíduos na adulteração 
de certificados de habilitações, 
sob a forma de fotocópias, que 
foram posteriormente autenti- 
cados em cartórios notariais 
desta cidade, com o fim de 
possibilitarem o acesso a tra- 
balhos a bordo de barcos de 
pesca. Os indiciados aguar- 
dam em liberdade a conclusão 
final do processo. 

Na sequência de rumores 
surgidos de que existiriam 
«em circulação» diversos cer- 


DA SUÉCIA 


VISITOU 
O PORTO 


O novo embaixador da Suéci 
mente acreditado em Portugal, Lennart Ryd- 
fors, terminou, anteontem, uma visita de 
dois dias para apresentação de cumprimen- 
tos às autoridades civis e militares do Porto. 


Na sua deslocação, o diplomata visitou 
ainda algumas firmas com capital sueco se- 
diadas na zona do Grande Porto. 


Lennart Rydors, que se fez acompanhar 
do cônsul da Suécia nesta cidade, Manuel 
da Silva Reis, no primeiro dia da sua estada, 
começou por apresentar cumprimentos ao 
presidente da Câmara Municipal, Fernando 
Cabral, seguindo de imediato para o Go- 
verno Civil onde se encontrou com Carlos 
Brito, governador civil do Distrito. À tarde, o 
embaixador da Suécia deslocou-se às ins- 
talações da Auto-Sueco, acompanhado do 
director-geral daquela empresa. 


recente- 


Azeredo. 


No «Ano Europeu do Ambiente» 
CÂMARA DE GAIA «PRESENTE» 


O Pelouro de Ambiente e 
Jardins da Câmara Municipal 
de Gaia vai levar a efeito uma 
série de iniciativas tendo em 
vista assinalar o «Dia Mundial 
do Ambiente» que se come- 
mora em 5 de Junho próximo, 
reforçado pelo facto de em 
1987 se comemorar igual- 
mente o «Ano Europeu do Am- 
biente». 

Neste contexto, e tendo em 
conta que a Assembleia da 
República aprovou recente- 
mente a «Lei de Bases do Am- 
biente », o Pelouro irá promo- 
ver colóquios, debates, estu- 
dos e exposições relacionados 


com o ambiente. Poderão 
ainda ser requisitados ao 
Pelouro ou à Casa Museu Tei- 
xeira Lopes, filmes e diapositi- 
vos versando os mesmos 
temas. 

Inserida no plano de activi- 
dades do Pelouro de Ambien- 
tes está igualmente uma ini- 
ciativa denominada «Viver a 
Primavera Amar a Natureza» 
que deverá contar com a cola- 
boração do Centro Pedagó- 
gico de Santa Marinha, es- 
colas infantis, primárias, pre- 
paratórias e secundárias, 
colectividades e juntas de fre- 
guesias interessadas. A este 


tificados de habilitações, cujos 
dados não corresponderiam à 
realidade, um agente da Poli- 
cia Militar decidiu-se a com- 
provar uma série de casos, 
mediante a sua confrontação 
com os arquivos das autorida- 
des escolares. Detectadas as 
irregularidades, a investigação 
da matéria passou para a al- 
gada da Polícia Judiciária. 

Recentemente, aquela Poll- 
cia viria a indiciar 10 indivíduos 
de apelidos Leite, Arruela, 
Campos, Pinto, Braga, Ferreira, 
Meireles, Dias, Oliveira e Silva 
nos factos de, por seu intermé- 
dio, ou de familiares e amigos, 
terem procedido à alteração 
dos certificados, com que con- 
seguiram obter as respectivas 
cédulas marítimas. 


«Sacou» 

500 contos 
intitulando-se 
cobrador 


Na sequência de uma queixa 
apresentada por uma firma da 
cidade, segundo a qual um indi- 
víduo estaria a proceder a co- 
branças ilegitimas em seu 
nome, a PJ veio a identificar um 
indivíduo, que deverá respon- 
der pelo crime de abuso de con- 
fiança. 

Segundo a PJ, Manuel Ribei- 
ro, de 47 anos, terá procedido a 
cobranças várias, de clientes 
daquela firma, no montante 
aproximado de 575 contos 
Aliás, controntando com estes 
factos, o acusado viria a con- 
fessar a sua autoria, após algu- 
mas reticências. 


Anteontem, esteve no Quartel General 
onde se avistou com o comandante da Re- 
gião Militar do Norte, general Carlos 


O novo responsável pela Embaixada da 
Suécia em Portugal, teve ainda oportuni- 
dade de visitar duas outras empresas com 
capital sueco — a Sociedade Nacional de 
Fóstoros e a Petri Portuguesa Têxteis Lda. 

Antes de assumir as suas novas funções 
em Lisboa, Lennart Rydfors esteve a exer- 
cer idênticas funções no Brasil e mais tarde 
na Guiné-Bissau e em Cabo Verde, respon- 
sabilidades que acumula com as de embai- 
xador no nosso País. 

Licenciado em Ciências Políticas e em 
Direito, o diplomata serviu como chefe de 
delegações da Suécia para negociações 
multilaterais e bilaterais sobre comércio e 
cooperação económica. 


propósito está já prevista para 
20 de Março a realização da 
«Festa da Árvore», que decor- 
rerá nos jardins do Morro, 
Candal e Cedro. 

No dia seguinte, pelas 10.30 
horas, comemorar-se-á, em 
Gaia, o Dia Mundial da Flo- 
resta. 

Em Maio, terá lugar a 
«Festa da Flor» (na sequência 
da «Festa da Árvore», já em 
curso) que incluirá uma expo- 
sição de flores, com o apoio de 
floricultores do concelho e 
uma outra de trabalhos a reali- 
zar pelas crianças e jovens 
das escolas. 


Manuel Ribeiro encontra-se 
em liberdade, situação em que 
deverá aguardar julgamento. 


Militar apanhado 
em «manobras» 
escuras 


Um militar foi detido no in- 
terior do dispensário do Ser- 
viço de Luta Anti Tuberculosa 
(SLAT), instalado na Praça 
Rainha D. Amélia, pouco an- 
tes das 21 horas de anteon- 
tem, quando tentava arrombar 
um cofre a golpes de paraleli- 
pípedo. 

Ontem, o detido foi presente 
no TIC do Porto e dali reme- 
tido para as autoridades mili- 
tares competentes. 

O alarme foi lançado por um 
popular, através de uma liga- 
ção telefónica para a esquadra 
da área, que fez deslocar 
àquele local uma patrulha. Do 
exterior era visível o vidro da 
porta das traseiras partido. To- 
davia, foi pelo vidro de uma 
janela, a cerca de dois metros 
de altura do solo, que o militar 
entrou. 

Lá dentro, uma porta arrom- 
bada e armários remexidos in- 
dicaram o caminho aos agen- 
tes que numa outra dependên- 
cia encontraram o assaltante, 
mais tarde identificado como 
Domingos Moura, de 20 anos, 
residente no Bairro do Lagar- 
teiro, actualmente a receber 
tratamento no Hospital Militar 
do Porto. 

Na ocasião, o militar ten- 
tava, com o auxílio de um 
paralelipipedo de granito, ar- 


rombar um cofre existente na- 


quela dependência do SLAT. 
Em seu poder, Domingos 
Moura tinha já uma tesoura e 
dois corta papeis. 

Posteriormente veio a 
apurar-se que na companhia 
do detido haviam estado três 
outros indivíduos que se aper- 
ceberam da chegada da Polí- 
cia, pondo-se em fuga. 

Os danos causados foram 
avaliados em 37 contos. 


Gatunos 
com «queda» 
para a música 


De apenas três residências e 
um estabelecimento foram fur- 
tadas, durante os dias de an- 
teontem e ontem, aparelhagens 
de som e jóias cujo valor ultra- 
passou os 850 contos. Com 
apenas uma excepção, o ar- 
rombamento foi o método pre- 
ferido pelos assaltantes. 

Na Rua da Constituição, foi 
assaltada, durante a tarde, a re- 
sidência de Luís Gouveia 
Duarte. Depois de entrarem na 
casa por arrombamento, os ga- 
tunos apoderaram-se de jóias e 
aparelhagem de som no valor 
de 400 contos. 

O mesmo método viria a ser 
utilizado na residência de José 
Guilherme Torres Guedes, em 
Silva Escura, Maia. A aparelha- 
gem de som furtada valia 300 
contos. Bem menor foi o prejuí- 
zo do Maria do Sameiro Lopes, 
já que a aparelhagem furtada 
de sua casa, na Rua de Latino 
Coelho, está avaliada em 31 
contos. 


No Rotary Clube de Matosinhos 


NARCISO MIRANDA VAI FALAR 
SOBRE «PODER LOCAL» 


No Rotary Clube de Matosinhos teve lugar a habitual 
reunião semanal que contou com uma palestra pelo past- 
governador dr. Ângelo Soares, que dissertou sobre Ro- 
tary Internacional. No próximo dia 24, terça-feira, estará 
presente o presidente da Câmara Municipal de Matosi- 
nhos, Narciso Miranda, que abordará o tema do Poder 
Local e a sua experiência como autarca. 


Na reunião desta semana, 
presidida por Fernando Sá e 
secretariada por Sá Pereira 


Fernandes, esteve como con- 
vidado Mário Moreira Maia, 
ex-presidente da edilidade 


19 de Fevereiro de 1987 


O Comércio do Porto 


Não há suspeitas de crime 
CORPO DE MULHER 
DEU À COSTA 


Cerca das sete horas de ontem deu à costa, na praia da 
Mimosa, em Canidelo, Vila Nova de Gaia, o corpo de uma 
mulher. Trata-se de Maria Amélia da Silva Magalhães, de 57 
anos, casada, residente que foi na Rua Fernando Anjos, 
Candal, Santa Marinha, na mesma cidade. 

Maria Amélia, que sofria de perturbações mentais, desa- 
parecera de um café das proximidades da sua residência, 
anteontem, cerca das 21 horas, para não mais ser vista. 

Quando o corpo foi encontrado estava completamente 
desnudo, não havendo, no entanto, suspeitas de srime. 

Tudo indica que, de acordo com O delegado de Saúde 
que esteve no local, a vítima morreu por afogamento. Toda- 
via, somente a autópsia poderá determinar com exactidão as 
causas da morte. O corpo recolheu à Casa Mortuária do 


Hospital de Gaia. 


AUTARCAS DO PSD 
VÃO REUNIR-SE 


Com as presenças de Carlos Brito, Luís 
Valente de Oliveira e José Silva Peneda, realiza-se 
este fim-de-semana, em Vila Nova de Gaia, o IV 
Encontro de Autarcas Sociais Democratas daquele 


concelho. 


O encontro, que decorrerá 
na Escola Preparatória Soares 
dos Reis, sita ao Monte da Vir- 
gem, inicia-se pelas 15 horas 
de sábado, com as presenças 
de Carlos Brito, vice-presi- 
dente da CPN do PSD e go- 
vernador civil do Porto e César 
Oliveira, presidente da Comis- 
são Política da Secção de 
Gaia dos sociais democratas. 


Segue-se um painel sobre a 
actividade da Câmara Munici- 
pal, em que deverão intervir o 
presidente da autarquia, Mário 
Pinto Simões, e os vereadores 
Gil Marques, Tristão Reis e 
Tomás Rodrigues. Mais tarde, 
num outro painel de debate, 
estará em análise a actividade 
da Assembleia Municipal, 
onde participarão Artur Nobre, 
presidente da Assembleia Mu- 
nicipal, e Abílio Rocha, líder do 
Grupo do PSD na Assembleia 
Municipal de Gaia. 


Ainda no mesmo dia, Pedro 
Gonçalves, monitor do IPSD 
apresentará um trabalho sobre 
funcionamento das assem- 


matosinhense, tendo havido 
intervenções de Francisco 
Fonseca, Alfredo de Oliveira 
Santos, Adérito Barros, Re- 
nato Costa e Dinis da Fon- 
seca. 

Há grande expectativa pela 
próxima reunião com a referi- 
da «conversa sobre o Poder 
Local», por Narciso Miranda, 
prevendo-se elevada pre- 


«MONTE AVENTINO» 
- TUDO COMO DANTES 


O presidente da Câmara do Porto, Fernando 
Cabral, reuniu-se com a Comissão de Residentes 
da zona das Antas, a propósito do já conhecido 
«Processo do Monte Aventino». O encontro durou 
cerca de duas horas, mas no final nenhum ele- 
mento novo foi adiantado, arrastando-se, assim, o 


impasse. 


Recorde-se que a polémica 
em torno deste caso teve ini- 
cio quando os moradores to- 
maram conhecimento da apro- 
vação, em reunião privada da 
Edilidade portuense, de uma 
minuta de contrato, onde é 
prevista a cedência do direito 
de superfície dos terrenos do 
Monte Aventino (silo à Ave- 
nida Fernão de Magalhães, 
em frente à Praça dr. Fran- 
cisco Sá Carneiro), em regime 
de aluguer, a uma empresa lu- 
so-francesa, a constituir, e por 
um período de 50 anos, para a 
instalação de um parque de di- 
versões. 


Dai em diante, os mora- 
dores das Antas têm vindo a 
opor-se à concretização de tal 
projecto, pelo que se organi- 
zaram em Comissão. Esta, 
vem desenvolvendo várias ini- 


ciativas tendentes à «anula- 
çãondo previsto, através da 
realização de reuniões de resi- 
dentes, de entrevistas com au- 
tarcas e outros, culminando, 
recontemente, com a apresen- 
tação na Assembleia Munici- 
pal, de uma comunicação 
onde é exposto o seu ponto de 
vista 

Anteontem foi a audiência 
com Fernando Cabral. Na oca- 
sião, o grupo de residentes 
(constituído por José Meireles, 
pai e filho; Manuel Macedo, 
Horácio Peixoto, coronel Mota 
Freitas, eng. Lucas de Freitas, 
José Perfeito e Ferreira Mar- 
lins), manifestou-se favorável 
quanto à necessidade de-dar 
uma finalidade condigna ao 
terreno», o que, em seu enten- 
der,não se confunde com a 
instalação de um parque de di- 
versões» 


A Comissão reafirmou a sua 
opinião acerca dos«inconve- 
nientes que um tal empreendi- 
mento traria para o local», que, 
tal como tem sido divulgado, 
prendem-se com problemas 
de poluição, dificuldades de 
trânsito, proliferação de activi- 
dades marginais, como a dro- 
ga e a prostiluição, e degrada- 
ção paisagística, em geral. 

O presidente da Edilidade 
afirmaria não se opor à reapre- 
ciação do assunto, ficando as- 
sente que aquele, «a requeri- 
mento do Partido Socialista, 
voltará a ser discutido na Cá- 
mara Municipal e que, a se- 
guir, baixará à Assembleia 
Municipal, também para rea- 
preciação».Foi ainda acres- 
centado pelo presidente da 
autarquia que:«durante todo o 
processo, nunca o Futebol 
Clube do Porto contactou a 
Câmara, no sentido de fazer 
saber à Edilidade do seu in- 
teresse pela exploração do 
Monte Aventino», além, de 
quea cidade possui inúmeras 
outras agremiações desporti- 
vas que têm de ser objecto de 
tratamento idêntico ao da 
agremiação azul e branca». 


bleias dos órgãos autárquicos 
e alguns presidentes de juntas 
relatarão a actividade autár- 
quica já desenvolvida. 

Domingo, segundo dia de 
trabalhos, o deputado Manuel 
Moreira falará sobre regionali- 
zação administrativa do Conti- 
nente, seguindo-se o secre- 
tário de Estado do Planea- 
mento e do Desenvolvimento 
Regional, José Silva Peneda, 
que abordará os fundos comu- 
nitários. 

Mais tarde, o secretário de 
Estado da Construção e Habi- 
tação, Elias Costa, apresen- 
tará uma comunicação relacio- 
nada com a política de habita- 
ção e as autarquias locais. 

Na sessão de encerra- 
mento, usarão da palavra Lívio 
Borges, presidente da 
ANASD, Luís Valente de Oli- 
vira, ministro do Plano e da 
Administração do Território e 
Manuel Dias Loureiro, secre- 
tário-geral do PSD, finalizando 
o encontro com um almoço- 
convívio num restaurante do 
Parque da Aguda. 


sença de convidados e com- 
panheiros visitantes doutros 
clubes. Há muito interesse 
pela intervenção daquele au- 
tarca que, após várias solicita- 
ções, acedeu passar uma noi- 
te com os rotários de Matosi- 
nhos, «contando da sua jus- 
tiça» sobre uma das mais rele- 
vantes consequências do 25 
de Abril — o poder local. 


Segundo apuramos, Fer- 
nando Cabral terá mesmo 
adiantado a possibilidade de 
vir a colocar os terrenos em 
hasta pública, «com um fim 
determinado» como, por 
exemplo, a construção de ha- 
bitações sociais. Só que, o 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Campanhã, também 
presente na reunião, ter-se-á 
oposto a tal hipótese. 


Entretanto, a Comissão- 
«tem conhecimentonde que 
há reticências às suas inten- 
ções — anulação do projecto — 
por parte de alguns deputados 
municipais do PSD. 


Como é sabido, tinha já sido 
adiantada a possibilidade de 
recurso à Justiça, por parte 
dos residentes e, tendo em 
conta o arrastamento do pro- 
cesso, a indefinição da palavra 
final da Câmara do Porto 
(mesmo contando com a rea- 
preciação), e o facto de que o 
prazo para interpór processo 
em Tribunal termina no pró- 
ximo dia 24, parece quase 
certo que este será o passo 
seguinte da Comissão de Re- 
sidentes das Antas. 


arise) 
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Na cadeia de Santa Cruz 


do Bispo 


OCUPAÇÃO DOS PRESOS 


E IS ESA Edi e Mas 


É O MENOS DIFÍCIL 


O Estabelecimento Prisional de Santa Cruz do 
Bispo, nos arredores do Porto, com uma área de 
cerca de 36 hectares, oferece, à partida, expectati- 
vas favoráveis para a realização de um bom traba- 
lho, na perspectiva da recuperação dos presos. 
Numa visita que efectuamos às instalações verifi- 
camos que existe, da parte dos responsáveis, von- 
tade de desenvolver e aperfeiçoar algumas iniciati- 
vas já encetadas. Mas, a par disto, há deficiências 


de fundo, cuja solução parece difi 


Nos últimos meses, os as- 
suntos ligados directa ou in- 
directamente às cadeias e aos 
presos têm tido grande im- 
pacto junto da opinião pública, 
dado que se tem assistido a 
um avolumar de acontecimen- 
tos, principalmente ligados a 
fugas e a suicídios. Esta pro- 
blemática, guindada para pri- 
meiro plano, tem atraído um 
interesse crescente da parte 
de diversos sectores, ocasio- 
nando a reflexão e o debate 
em torno de uma realidade 
que não podemos ignorar. 

Não é fácil, para os jornalis- 
tas, a entrada nas cadeias ou 
o contacto com os presos. A 
propósito de uma visita de de- 
putados à cadeia de Santa 
Cruz do Bispo pudemos apre- 
ciar o seu funcionamento. Em- 
bora aquela não tivesse tido a 
espontaneidade desejada, já 
que foi solicitada pelos paria- 
mentares com certa antece- 
dência, cremos que a reali- 
dade não foi desfocada ou dis- 
torcida. 

Santa Cruz do Bispo funcio- 
na há 40 anos, sendo consi- 
derada uma cadeia de se- 
gurança média e conta neste 
momento com 225 reclusos, 
52 dos quais sofrem de doen- 
ças do foro psiquiátrico. Entre- 
tanto, cerca de 68 presos es- 
tão numa situação de «regime 
aberto voltado para o interior» 
e cinco outros em «regime 
aberto voltado para o exterio- 
resto é, fazendo uma vida 
profissional fora das instala- 
ções da cadeia, só regres- 
sando ao fim da tarde. Para 
além destes, «há ainda deze- 
nas de detidos que beneficiam 
de saídas precárias semes- 
trais, no máximo de oito dias. 
Isto é possivel depois de 
terem cumprido um quarto da 
pena, se também tiverem bom 
comportamento» — disse o 
director do estabelecimento 
prisional, Avelino Custódio 
Marques, que adiantaria:«em 
Santa Cruz do Bispo não exis- 
tem casos de droga e, mesmo 
casos de homossexualidade, 
são em número muito redu- 
zidom. 

Relativamente a casos de 
fuga, a cadeia registou uma 
evasão em 1985, e duas em 
1986, ambas de individuos do 
regime comum. Quanto a sui- 


cídios, já não acontecem há 
muitos anos. 


Um dia a dia 
organizado 


Em Santa Cruz do Bispo to- 
dos os reclusos possuem uma 
ocupação. A manutenção dos 
edifícios que compõem a ca- 
deia, bem como da vasta área 
que a circunda, são da sua 
responsabilidade. Além destas 
necessidades de rotina, exis- 
tem oficinas onde são execu- 
tados trabalhos de carpintaria, 
serralharia, mecânica, alfaia- 
taria e outros, cujos produtos 
cobrem as exigências inter- 
nas, sendo os excedentes 
vendidos para empresas do 
exterior. 

A agricultura e a pecuária 
são dois sectores bastante de- 
senvolvidos nesta cadeia. De 
facto, há vastas áreas cultiva- 
das e um pomar, de onde é 
retirada uma parte importante 
da alimentação dos presos. 
Também aqui existem exce- 
dentes, que são colocados 
pelos responsáveis num mer- 
cado siluado nas proximida- 
des da cadeia, onde são nor- 
malmente adquiridos pelo pú- 
bico. 

A actividade pecuária traz 
importantes proventos a Santa 
Cruz do Bispo, já que só a va- 
caria (onde existem 34 vacas) 
produz cerca de 5000 litros de 
leite/dia. 

Paralelamente, há também 
a criação de porcos e de novi- 
lhos, estes últimos a ultrapas- 
sarem as duas dezenas e que 
já têm sido vendidos em con- 
curso público. Ainda no âmbito 
da pecuária, Avelino Marques 
frisaria quesestá nos nossos 
projectos a criação, tão rápida 
quanto for possível, de uma 
estação de biogás, que po- 
deríamos levar a efeito jun- 
tando o estrume das vacas 
com o dos porcos, e que pode 
vir a ser uma importante fonte 
de energia». 

Deste modo, «o que não 
falta é trabalho», segundo o 
director da cadeia, e o dia a 
dia dos reclusos obedece a 
uma programação pré-esta- 
belecida, visando a sua ocu- 
pação útil. 

O dia de trabalho começa às 
7 horas, com a alvorada, e os 


90 minutos seguintes são pre- 
enchidos com ahigiene e lim- 
peza»e com a tomada do pe- 
queno almoço, após o que tem 
início o período de trabalho, no 
sector destinado. Ao meio dia 
faz-se um intervalo para al- 
moço e convívio, que dura até 
às 14 horas, seguindo-se a se- 
gunda fase de trabalho, por 
mais quatro horas. A última re- 
feição do dia é servida às 18 
horas e os 120 minutos que se 
seguem destinam-se a convi- 
vio, altura em que os presos 
podem assistir aos programas 
da televisão ou realizar jogos 
de mesa. Pelas 20 horas todos 
recolhem às celas, que são fe- 
chadas pelos guardas. 

Ao fim-de-semana o esque- 
ma é outro, e os dois dias repar- 
tem-se pelo visionamento de fil- 
mes em vídeo — nas tardes de 
Sábado (alugados numa empre- 
sa do Porto), por períodos de 
recreio ao ar livre, é pelos fa- 
miliares e amigos que os vi- 
sitam. 


Frio e humidade 
em celas exíguas 


Um dos aspectos que mais 
nos impressionou foi o sector 
das celas, onde a humidade e o 
frio, envoltos numa atmosfera 
de pobreza e abandono, predo- 
minam. 

As instalações desta cadeia 
são antigas e o sector é o mais 
degradado. Segundo nos dis- 
seram=tem havido um certo 
cuidado em efectuar recupera- 
ções nos sítios mais estraga- 
dos, e as obras têm tido, 
mesmo, alguma periodici- 
dade», Apesar disso, como pu- 
demos constatar, as eventuais 
reparações são manifesta- 
mente insuficientes. 

Das celas, umas são indivi- 
duais e outras comportam três 
reclusos. Além cestas existem 
camaratas para oito, 10 e 29 
presos, situadas num local sub- 
terrâneo. Nenhuma destas tem 
condições minimamente aceitá- 
veis &, quando o guarda abriu 
uma cela de três lugares fica- 
mos estupefactos perante a exi- 
guidade do espaço, que não 
deverá ir muito além dos dois 
metros quadrados. A atmosfera 
no seu interior era irrespirável. 

No que toca às instalações 
sanitárias o panorama é idên- 
tico. Sendo em número redu- 
zido, apresentam um estado 
geral de manifesta degradação. 
Acrescente-se que aquelas se 
situam no exterior das celas, 
pelo que, durante as 11 horas 
em que os reclusos ali perma- 
necem, se tiverem necessidade 
de utilizar as casas de banho, 
terão de chamar o guarda, ba- 
tendo na porta da cela. 

No chão, a humidade é evi- 
dente, com o piso semi-molha- 


Na cadeia de Santa Cruz do Bispo, o sector das celas é o mais degra jado. 


Maria Rosa Sampaio 


Nas oficinas, os reclusos trabalham de acordo com um horário 
fixo. 


do -«estou a fazer esforço para 
não escorregar» disse a dado 
passo, o nosso repórter-foto- 
gráfico. 

A este propósito, Avelino 
Marques adiantou-nos: «sabe- 
mos que é preciso substituir o 
pavimento, mas isso tem de ser 
feito de forma progressiva, por- 
que fica muito caro», 

Por outro lado, as roupas das 
pequenas camas não nos pare- 
ceram suficientes para o In- 
vemo e, no sector das celas, 
não existe um único aquecedor. 
A ser instalado um sistema de 
aquecimento, ainda que rudi- 
mentar, seria certamente ate- 
nuado o problema da humi- 
dade, que acaba por ter riscos 
para a saúde. 


Ensino e cuitura 
sectores deficientes 


A falta de pessoal qualifi- 
cado, ao nível dos educadores, 
impede, em grande parte, a re- 
alização de actividades cul- 
turais e de outras que poderiam 
comportar uma acção pedagó- 
gica direccionada para a reabili- 
tação dos reclusos. 

Ao nível do ensino, o que 
existe em Santa Cruz do Bispo, 
fica muito aquerh do que seria 
de desejar. Neste momento 
funciona apenas a escolaridade 
básica e, mesmo assim, com 
um número reduzido de presos 
a frequentarem as aulas leccio- 
nadas por uma professora des- 


tacada pelo Ministério da Edu- 
cação. «Já tivemos O Ciclo Pre- 
paratório, mas não deu resul- 
tado. Hoje, os reclusos que qui- 
serem frequentar esse nível, 
têm de ir para Custóias» - disse 
Avelino Marques, acrescentan- 
do:«aqui chega de tudo, mas à 
maior parte dos presos ou é 
analfabeta, ou possui uma es- 
colaridade muito rudimentar. 
Mesmo assim, não é fácil con- 
vencê-los a assistirem às 
aulas». 

O director adiantaria ainda que 
já tentou estabelecer a obriga- 
toriedade de frequência das au- 
las, mas teve de voltar atrás, 
porque a lei não permite tal deli- 
beração. 

Existe na cadeia uma biblio- 
teca que, além de possuir um 
número reduzidissimo de 
exemplares, «está muito desac- 
tualizada e velha», afirmou um 
dos guardas que nos acompa- 
nhava. 


Doentes mentais 
são abandonados 
pela família 


Como dissemos atrás, o Es- 
tabelecimento Prisional de 
Santa Cruz do Bispo comporta 
um sector denominado «Ane- 
xo-Psiquiátrico», para onde 
são enviados os indivíduos 
que sofrem de doenças de 
foro psiquiátrico ou imputáveis 
considerados perigosos. 

Actualmente encontram-se 
ali 52 homens, dos quais ape- 
nas cinco foram condenados 
pela Justiça. Dos restantes, 34 
são imputáveis e os outros, ou 
estão em observação ou são 
indivíduos rejeitados pelos fa- 
miliares e pelas instituições li- 
gadas às doenças mentais. 

Alguns dos «abandonado- 
svestão ali há muito tempo, 
como é o caso de um homem, 
que foi porteiro do cinema Ba- 
talha, e que está nesta cadeia 
há 30 anos. Não se encontra a 
cumprir qualquer pena, mas, 
«como não tem ninguém que o 
queira», os responsáveis pelo 
estabelecimento têm-no man- 
tido ali. 

No meio deste drama há 
uma boa nova, já que os res- 
ponsáveis pela Cadeia de 
Santa Cruz do Bispo estão 
prestes a «resolver» este pro- 
blema. De facto, está em fase 
de acabamento um edifício 
construido na área da prisão, 
denominado «Casa da Tercei- 
ra dade», 

O empreendimento foi finan- 
ciado por particulares, no 
montante de cerca de 10 mil 
contos, e a mão-de-obra for- 
necida pelos próprios reclu- 
sos. À «Casa», que deverá es- 
tar pronta em Maio, destina-se 
aos rejeitados, em número de 
sele. 


Financeiro japonês 
visita o Porto 


O senhor Hashimoto, director-geral para a Europa da 
«Sumitomo Corporation», grupo financeiro japonês que lidera 
o poderoso «Sumitomo Bank», e com investimentos nas in- 
dústrias do aço, da borracha, das cervejas, dos cimentos e 
dos automóveis «Mazda», visita o Porto na próxima segunda- 
feira, a fim de contactar com a representante daquela marca 
nipónica. 


«Voluntários» 
de S. Mamede 


Os Bombeiros Voluntários de S. Mamede de Infesta vão 
realizar dois simulacros (incêndio e acidente de viação) inte- 
grados nas comemorações do 69º aniversário da Associação 
Humanitária. 

A primeira destas iniciativas — um acidente de viação que 
envolverá duas viaturas ligeiras e seis passageiros — terá 
lugar, depois de amanhã, pelas 16 horas, no entroncamento 
das ruas Mainça e Comandante Quelhas Lima, naquela fre- 
guesia. 

No dia seguinte, pelas 10.30 horas, será a vez do simula- 
cro de um incêndio num prédio da Rua das Laranjeiras, junto 
ao campo de futebol do Infesta. 

Refira-se que, dentro do programa da visita ao concelho 
de Matosinhos, o secretário de Estado e Ordenamento do 
Território, Nunes Liberato, desloca-se hoje, pelas 16 horas, 
às futuras instalações da Associação, já em avançado estado 
de construção. 


«Anos desconhecidos 
da vida de Jesus» 


A Summit University (Califórnia) vai realizar, depois do 
amanhã, pelas 14 horas, no Hotel Tuela, nesta cidade, um 
seminário audio-visual subordinado ao tema «Os Anos Des- 
conhecidos da vida de Jesus». 

A iniciativa terá a como oradores Miguel Teixeira e Car- 
los Maurício Prado, contando igualmente com a colaboração 
dos membros dos grupos de estudo da Summit Lighthouse 
de Lisboa, Porto e Santo Tirso. 

O seminário baseia-se nas investigações dos Mestres 
Ascensos da Grande Fraternidade Branca, Notivich, Nicolas 
Roerich e Mme Caspari, segundo os quais está já confirmada 
a passagem de Jesus Cristo pelo Extremo-Oriente, durante 
os anos que precederam a Sua missão na Palestina. 


Festa na «Musical» 
de Vilar do Paraíso 


A Academia Musical de Vilar do Paraíso, Valadares, Vila 
Nova de Gaia, vai realizar depois de amanhã, pelas 21.30 
horas, um concerto inserido nas comemorações do seu 8º 
aniversário. 

A iniciativa, que decorrerá no auditório daquela acade- 
mia, conta com a participação do Coral Juvenil da Academia, 
sob a direcção do maestro José de Castro. Participam ainda 
a pianista Ana Alexandra Santos, a harpista Paula Miranda, o 
Trio Classimusica e o Coral Juvenil de Vila Nova de Gaia, sob 
a direcção de Quinteiro Lopes. 

Serão interpretadas obras de Chopin, Mozart, Beetho- 
ven, Schubert e Bach entre outros. 


Pasteleira festeja 
aniversário 


A Associação de Moradores do Bairro da Pasteleira (Pre- 
vidência) completa 12 anos no próximo dia 15 de Março. 

Para celebrar o aniversário será promovida, pelas 11 
horas, uma sessão solene, presidida pelo governador civil do 
Porto. A iniciativa conta ainda com a presença de outras 
individualidades. 


Nunes Liberato 
em S. Mamede 


O secretário de Estado da Administração Local e Orde- 
namento do Território, dr. Nunes Liberato, acompanhado do 
presidente da Câmara Municipal de Matosinhos, visita hoje, 
durante a tarde, a autarquia de S. Mamede de Infesta 

Pelas 16 horas será feita, no edifício-sede da Junta de 
Freguesia, a recepção aos visitantes, seguindo-se uma visita 
ao quartel dos Bombeiros Voluntários. 

Finalmente a comitiva visitará o núcleo habitacional de 
Picoutos, uma iniciativa de auto-construção e cooperativa. 


«Espadelada» 
emsS. João de Ver 


O Rancho Regional de S. João de Ver, associação que 
tem como objectivos «a pesquisa, defesa e divulgação das 
tradições, Usos e costumes, trajes, danças e cantares da 
região das Terras de Santa Maria da Feira», vai realizar uma 
«Espadelada» — demonstração completa do modo de trata- 
mento do linho na região, que terá lugar no próximo dia 28 de 
Março, pelas 21 horas. A demonstração vai ser levada a 
efeito na Quinta da Torre, naquela localidade. 

A iniciativa conta com o patrocínio do Governo Civil do 
Distrito de Aveiro e com as presenças do presidente da 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, Alfredo Henri- 
ques, vereador do Pelouro da Cultura e Turismo, José Ma- 
nuel Leão e ainda do presidente da Federação do Folclore 
Português, Augusto Gomes dos Santos. 


12- estrangeiro 


Brasil: tragédia num subúrbio de São Paulo 


68 MORTOS E 150 FERIDOS 


NUM CHOQUE DE COMBOIOS 


Os trabalhos de 
remoção de vítimas 
do acidente ferro- 
viário de terça-feira, 
em São Paulo, ter- 
minaram ontem de 
madrugada, com 
um balanço de 68 
mortos e cerca de 
150 feridos, infor- 
mou a Companhia 
Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU). 


Um funcionário dos serviços 
de socorro disse que foram 
encontrados 28 corpos no lo- 
cal do desastre e 40 pessoas 
morreram em três hospitais 
em consequência do acidente. 

Ontem ce manhã foram le- 
vados para a Morgue de São 
Paulo <2 corpos não identifi- 
cados. 

A polícia diz que alguns dos 
150 feridos correm perigo de 
vida. 

O porta-voz oficial da CBTU, 
Ebeneser Pereira Viana, disse 
que o tráfego ferroviário reco- 


meçou a funcionar normal: || 


mente às 08:00 de ontem. 

As autoridades judiciais já 
iniciaram as investigações so- 
bre as causas do acidente, cu- 
jas primeiras conclusões 
apontam para uma confusão 
de sinais do terminal ferro- 
viário. 

Um dos comboios saiu da 
estação às 15h30, com des- 
tino a Mongui das Cruzes, e, 
simultâneamente, outro com- 
boio, que tinha saído dessa lo- 
calidade, pediu autorização 
para entrar no terminal. 

Os investigadores ainda não 
aclararam se os condutores 
não viram a sinalização ou se 
os operadores da estação não 
a accionaram. 

O comboio que saía descar- 
rilou e o que chegava chocou 


violentamente com as suas 
duas últimas carruagens. 


Descarrilamento 
na Suíça causa 
16 feridos 


Um comboio de passageiros 
descarrilou ontem a entrada 
da principal estação de Gene- 
bra, provocando 16 feridos. 

Um porta-voz do hospital, 
para onde foram levados os 
feridos, afirmou que nenhum 


dos passageiros estava em 
risco de vida, mas um deles 
pode ficar paralisado. 

Um porta-voz da polícia dis- 
se que o comboio descarrilou 
depois da queda de um forte 
nevão na manhã de ontem. 


Mau tempo 

“faz 13 mortos 

nos Estados Unidos 
Treze pessoas morreram, 


em consequência do mau 
tempo que se faz sentir há 


Equipas de salvamento junto aos destroços de algumas carruagens sinistradas, num subúrbio de São Paulo. 


uma semana nos Estados 
Unidos. 

Terça-feira, a neve cobriu a 
região sul dos Estados Uni- 
dos, obrigando ao encerra- 
mento de escolas em sete Es- 
tados, depois de uma tempes- 
tade ter causado centenas de 
acidentes de trânsito e ter pri- 
vado de energia eléctrica mi- 
lhares de pessoas. 

Frio intenso abalou também 
a região nordeste do país, com 
temperaturas de 23 graus ne- 
gativos em Nova lorque. 


BEIRUTE: REFUGIADOS 


JÁ SAÍRAM DOS CAMPOS 


A milícia «Amal» anunciou ontem ter le- 
vantado um cerco de quatro meses a três 
campos de refugiados no Líbano, dois em 
Beirute e um no sul do território. 


Fontes da milícia revelaram 
que os cercos aos campos de 
Bourj Al-Barajneh e Shatila, 
em Beirute, e ao de Rashi- 
diyeh, no sul do Líbano, foram 
levantados por ordem do líder 
«Amal» Nabih Berri. 

Círculos palestinianos não 
fizeram comentários à decisão 
da «Amal», considerada o pri- 
meiro avanço aparente na 
«guerra dos campos» que já 
matou pelo menos 800 pes- 
soas, 

«Alguns palestinianos sai- 
ram de Bourj El-Barajneh de- 
pois de o cerco ter sido levan- 
tado, para comprar alguns pro- 
dutos» — afirmou uma fonte da 
milícia «Amal». 

Interrogada sobre se os cer- 
cos tinham sido apenas par- 
cialmente levantados, a 
mesma fonte respondeu: «As 
ordens não estipulavam um 
mite de tempo para os refugia- 
dos sairem ou entrarem nos 
campos. Por isso foi um levan- 


ISRAEL «PREFERE 


O primeiro-ministro israelita, Yitzhak Shamir, 
defendeu na terça-feira a aproximação do seu país 
ao Irão e condenou uma proposta conferência de 
paz sobre o Médio Oriente como uma «invenção da 
União Soviética e de arabes radicais». 

«Oponho-me terminantemente a esta invenção 
de uma conferência internacional para a paz» — 
frisou Shamir, após um encontro de mais de duas 
horas com o Secretário norte-americano de Es- 


tado, George Shultz. 


«Não trará paz à região e não servirá a causa 
da paz» — acrescentou Shamir, que se encontra 
nos Estados Unidos para três dias de conversa- 
gões com as autoridades norte-americanas. 


tamento total». 

Jornalistas e fotógrafos não 
puderam deslocar-se aos 
campos de Beirute devido aos 
violentos combates que se tra- 
vavam na zona ocidental da 
capital libanesa, entre elemen- 
tos da milícia «Amal» e mili- 
cias do Partido Comunista Li- 
banês e do Partido Socialista 
Progressista (druso). 

Um elemento da «Amal» em 
Tiro disse à "Reuter que o 
campo de Rashidiyeh estará 
aberto diariamente entre as 
8h00 e as 15h00. «Cada dia 
deixaremos sair 100 famílias» 
— acrescentou. 


Prosseguem 
combates de rua 


A continuação de combates 
de rua entre milícias rivais, on- 
tem, em Beirute, fez fracassar 
um cessar-fogo destinado a pôr 
fim a dois dias de combates que 
causaram já 40 mortos e 110 


feridos. 

Fontes policiais disseram que 
violações insignificantes do 
cessar-fogo durante a noite se 
transformaram em violentos 
combates com lança-granadas 
e metralhadoras pesadas em 
mais de um bairro de Beirute 
Ocidental, 

«Nas ruas há ainda grande 
número de combatentes. As 
ruas estão desertas e todas as 
escolas, estabelecimentos co- 
merciais e escritórios estão en- 
cerrados. Os combates prosso- 
guem em várias áreas de Beiru- 
te» — disse ontem a rádio de 
Beirute. 

A emissora acrescentou que 
negociadores sírios, que esta- 
beleceram o cessar-fogo entre 
a milícia xiita «Amal» e milícias 
do Partido Comunista Libanês e 
do Partido Socialista Progres- 
sista (druso), estão a desenvol- 
ver contactos de alto nível para 
fazer cumprir a trégua e retirar 
as milícias das ruas. 


Gemayel em Paris 


O presidente libanês, Amin 
Gemayel, avistou-se ontem 
em Paris com o presidente 


Shamir defendeu também a sua política de ten- 
tar encorajar os moderados no Irão. «Creio que (o 
Irão) é um dos países mais perigosos do mundo, é 
um país terrorista é totalitário, mas apesar do seu 
comportamento, temos de fazer alguma coisa para 
mudar a situação». 


Mitterrand e o primeiro-minis- 
tro Jacques Chirac, para con- 
versações em que os temas 
dos reféns e da situação eco- 
nómica libanesa serão temas 
dominantes. 

A presença de Gemayel em 
Paris insere-se numa série de 
contactos com os Governos e 
as autoridades da Comuni- 
dade Europeia, que levaram já 
o presidente libanês a Londres 
e Bruxelas. 

O Governo de Beirute pro- 
cura sensibilizar os países eu- 
ropeus para a gravissima crise 
da economia libanesa, cujas 
consequências sociais dificul- 
tam ainda mais a resolução 
dos problemas políticos do 
país, 

Neste contexto, a escala em 
Paris é particularmente impor- 
tante para Gemayel, dados os 
laços tradicionais que a 
França mantém com o Libano. 

Além dos encontros com 
Mitterrand e Chirac, a agenda 
da visita de Gemayel a capital 
francesa inclui conversações 
com o ministro francês dos 
Negócios Estrangeiros, o pre- 
sidente do Senado e o cardeal 
Lutzinger, arcebispo de Paris. 


Autocarro cai à água: 
— 70 mortos 


Pelo menos 70 pessoas 
morreram, quando um auto- 
carro caiu a um rio, ao tentar 
entrar a bordo de um 'ferry- 
boat que já tinha largado do 
cais, informou ontem a polícia 
do Bangladesh. 

O autocarro, que transpor- 
tava cerca de 100 pessoas, 
caiu às águas do rio Maha- 
singh, 274 quilómetros a nor- 
deste de Daca. 


Presidente libanês 
advertiu 
Terry Waite 


O presidente libanês, Amin 
Gemayel disse ter advertido o 
enviado anglicano ao Libano, 
Terry Waite, para as conse- 
quências da sua missão, re- 
velava ontem um jornal do 
Kwait. 


«O Estado libanês aconse- 
lhou Terry Waite a não viajar 
para Beirute. Contudo, ele fez 
outra opção», afirmou Ge- 
mayel a um jornal do Kuwait. 


O presidente libanês fez 
ainda criticas aos países que 
têm negociado com milícias 
que operam no Líbano, subli- 
nhando que o seu Governo 
«não compreende porque é 
que alguns Estados o fazem». 


Gemayel afirmou que a sua 
digressão à Europa tem por 
objectivo «convencer os euro- 
peus de que a autoridade legi- 
lima libanesa é a única opção 
no Libano, porque a legitimi- 
dade, apesar de fraca, conti- 
nua a ser a força individual no 
país», 


» O IRÃO 


Shultz tinha sugerido a ideia de uma conferên- 
cia internacional como uma via para negociações 
directas entre Israel e os seus vizinhos árabes. 


Depois de Shamir ter levantado objecções, 
Shultz assegurou-lhe que o objectivo de Washing- 
ton não é uma conferência internacional, mas ne- 
gociações directas israelo-árabes. 


Tanto Israel como os Estados Unidos enviaram 
armas para o Irão. O fornecimento de material de 
guerra norte-americano causou grande polémica e 
deu origem a investigações no Congresso. 


Depois de um encontro com o presidente Ro- 
nald Reagan, Shamir reuniu-se em sessões se- 


paradas com líderes republicanos e democráticos 


armas ao Irão. 


nores. 


do Senado, tendo sido criticado pela venda de 


No encontro com Reagan, Shamir debateu um 
plano de defesa estratégica contra a União Sovié- 
tica no Médio Oriente. Não foram revelados porme- 
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EUA levantam 
sanções à Polónia 


O presidente norte-americano, Ronald Reagan, vai le- 
vantar as sanções económicas impostas à Polónia, em res- 
posta às reformas adoptadas por aquele pais e a apelos de 
líderes religiosos e sindicais — revelaram ontem fontes oficiais 
em Washington. 

A decisão foi acelerada por uma visita a Varsóvia, em 
Janeiro último, do Secretário de Estado-Adjunto John Whi- 
thead, que permitiu uma melhoria nas relações entre os Esta- 
dos Unidos e a Polónia. 

Durante a visita de Whitehead a Varsóvia, onde se en- 
controu com o presidente Wojciech Jaruzelski, o líder sindical 
Lech Walesa e dignitários da Igreja Católica, «todos pediram 
que fosse levantadas as sanções» - afirmou uma fonte oficial 
em Washington. 

As sanções afectaram o comércio entre a Polónia e os 
Estados Unidos, que baixou de 1.000 milhões de dólares em 
1979 para cerca de 400 milhões de dólares em 1986 


Nevada: proibidas 
manif's antinucleares 


As manifestações antinucleares vão ser proibidas numa 
parte da zona de testes nucleares do Nevada, devido ao 
aumento de desobediência à lei, anunciou terça-feira o Go- 
verno norte-americano. 

A decisão baseia-se no aumento de violações da legisla- 
ção e nos avultados custos comportados no controlo dos 
manifestantes, no bloqueamento de estradas e desobedién- 
cia civil, disse Jim Boyer do Departamento de Energia. 

Na mais recente manifestação do género, a 5 de Fe- 
vereiro, registaram-se confrontos com a polícia, tendo sido 
sido detidos 438 activistas por desobidiência civil. 


RFA: mais mortos 
em acidentes de viação 


O número de mortos em acidentes de viação nas estradas 
da Alemanha Federal aumentou em 1986, informou terça-feira 
O instituto de estatística em Wiesbaden. E 

O número de mortos elevou-se a 8.945, mais 6,5 por 
cento que em 1985. 

Em 1986, o número de feridos ascendeu a 443.235, cerca 
de 5 por cento mais que no ano anterior. 

Segundo o instituto de estatística, o número total de aci- 
dentes ocorridos nas estradas da Alemanha Federal atingiu os 
1,93 milhões em 1986. Esta cifra significa um aumento de 
cerca de 5,1 por cento em relação a 1985. 


Alemão oriental 
fugiu para a RFA 


Um cidadão da RDA fugiu através da fronteira bem guar- 
dada para a RFA, aparentemente sem ser notado pelos guar- 
das, disse terça-feira a polícia alemâ-federal. 

A fuga é a terceira nos últimos três dias, e faz subir para 
14 0 número de alemães de Leste que fugiram este ano para a 
RFA ou para Berlim Ocidental. 

A polícia de fronteira em Kassel disse que a fuga ocorreu 
na segunda-feira, perto da cidade de Meissner, no Estado de 
Hesse, cerca de 200 quilómetros ao norte de Franckfurt. 

O homem, um metalúrgico, dirigiu-se até a uma aldeia da 
RFA, onde disse aos habitantes que estava infeliz com as 
condições de vida na RDA, revelou a polícia. 

No sábado, dois alemães orientais passaram a fronteira 
para o Estado da Baixa Saxónia, na Alemanha Federal. 


Guatemala: assassinado 
magistrado do Supremo 


Um magistrado do Supremo Tribunal de Justiça da Guate- 
mala, Afonso Branas, 66 anos, foi assassinado, terça-feira, ao 
que se suspeita por elementos da Mafia da cocaina. 

Branas foi morto em sua casa à punhalada e, aparente- 
mente o móbil do crime foi o roubo, segundo as primeiras 
averiguações da polícia. 

Algumas fontes avançaram, no entanto, a possibilidade 
de o assassínio de Branas, que provocou comoção nos meios 
judiciais da Guatemala, estar relacionado com o tráfico de 
estupefacientes. 

O Supremo Tribunal de Justiça declarou três dias de luto 
pela morte de Branas, que era membro daquela instituição 
desde Fevereiro de 1986. 

O Congresso condenou publicamente o acontecimento, 
que se vem juntar a outros semelhantes, no seguimento de 
uma onda de violência que se tem registado no país desde que 
o Governo aumentou à sua pressão sobre o submundo da 
droga. 


Filipinas: soldados 
detidos em quartel 


O Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas filipinas, 
general Fidel Ramos, ordenou a detenção no quartel de 85 
soldados, enquanto decorre uma investigação sobre um mas- 
sacre de aldeões, informou ontem o Governo. 

A detenção dos militares por abuso dos direitos humanos 
é a maior no género, desde que a presidente Corazon Aquino 
chegou ao poder. 

O porta-voz militar Anselmo Cabingan revelou que Fidel 
Ramos ordenou a detenção no quartel de seis oficiais e de 79 
soldados, ao mesmo tempo que se desenrola a investigação 
ao assassínio de 17 aldedes, ocorrido a 10 de Fevereiro. 

A presidente Corazon Aquino desmentiu ontem rumores 
relativos ao afastamento de Fidel Ramos. para pôr fim à ten- 
são existente nos meios militares. 
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PAPA 
RECEBER 


A MÃE 
DE AGCA 


O Papa João Paulo Il acedeu a receber a mãe de Ali Agca, o 
turco que disparou contra o Pontífice, ferindo-o gravemente, em 
Maio de 1981. 

O porta-voz do Vaticano Navarro Valls disse que há «uma 
total disponibilidade» para receber Muzyen Agca, acrescentando 
contudo que ainda não tinha sido recebido qualquer pedido de 
audiência. 

Muzyen Agca, que chegou terça-feira a Roma para visitar o 
filho, na cadeia, afirmou desejar encontrar-se com o Papa para 
lhe pedir pessoalmente perdão. 

Muzeyen Agca, acompanhada do seu filho Adnan, disse aos 
jornalistas que se deslocou a Itália para visitar Agca, que cumpre 
uma pena de prisão perpétua pelo atentado contra o Papa, na 
praça de São Pedro. 

João Paulo Il perdoou a Ali Agca durante um encontro entre 
ambos na prisão romana de Rebibbia, há três anos. 


Á 


João Paulo Il com Ali Agca na cela deste na prisão de Rebibbia, em Dezembro de 83, aquando da 
concessão do perdão pontifício ao homem que o quis matar. 


Votos dos irlandeses demoram a contar 


(Foto de arquivo) 


HAUGHEY NA FRENTE 


O partido «Fianna Fail» vai à frente na conta- 
gem dos votos das eleições gerais de terça-feira 
na Irlanda, mas duvida-se que consiga a maioria 
absoluta, indicam estimativas não oficiais ontem 
divulgadas. 


Com cerca de metade dos 
votos contados, os analistas 
consideravam que o «Fianna 
Fail», dirigido por Charles 
Haughey, terá entre 82 e 85 
lugares no Parlamento. 

Para ter a maioria absoluta 
e ser primeiro-ministro pela 


terceira vez, o líder do «Fianna 
Fail» precisa de conseguir 84 
dos 166 lugares do Parla- 
mento irlandês. 


Os analistas previam ontem, 
com base nos votos escrutina- 
dos até então, que o «Fine 


Gael», o partido do actual pri- 
meiro-ministro Garret Fitz- 
gerald, perca 10 lugares no 
Parlamento. 

Fitzgerald propôs no último 
fim-de-semana ao «Partido 
Democrático Progressista» 
um acordo pós-eleitoral para 
redução das despesas públi- 
cas e impostos. 

O «Partido Trabalhista», 
que abandonou a coligação 
governamental com o partido 
de Garret Fitzgerald e precipi- 
tou as eleições gerais, poderá 


perder muitos votos nestas 
eleições. 

O «Partido Democrático 
Progressista» de Desmond 
O'Malley, o jovem líder que ul- 
trapassa nas sondagens de 
popularidade Haughey e Fitz- 
gerald, poderá conseguir um 
bom resultado nestas eleições 
e vir a ocupar 14 lugares no 
Parlamento. 

O «Sin Fein», ramo político 
do «IRA», não deve ultrapas- 
sar os dois por cento dos 
votos. 


O resultado eleitoral poderá 
ser decidido em Dublin, onde 
um porta-voz do «Fianna Fail» 
declarou que a grande afluên- 
cia às umas iria beneficiar o 
partido dirigido por Haughey. 

O acto eleitoral registou 
uma participação de cerca de 
75 por cento. Só deve ser pos- 
sivel saber o resultado final do 
escrutínio hoje. 

As eleições foram domina- 
das pela grave crise econó- 
mica que a República da Ir- 
landa está a atravessar. 


Reivindicações dos estudantes espanhóis não foram em vão 


MARAVALL RESPONDEU 


O Governo espanhol propôs a gratuitidade do 
ensino médio, profissional e universitário para as 
famílias com um rendimento mensal inferior a 
140.000 pesetas (150.000 escudos). O programa, 
anunciado pelo ministro espanhol da Educação, 
José Maria Maravall, inclui 18 medidas destinadas 
a satisfazer as reivindicações estudantis consi- 
deradas legítimas e uma proposta de trabalho 
comum. 

Entre as medidas de carácter económico, com 
entrada imediata em vigor, inclui-se a gratuitidade 
de todo o ensino médio e formação profissional nos. 
centros públicos, que até agora só abrangia o peri- 
odo até aos 14 anos, garantindo a plena escolari- 
zação dos jovens menores de 16 anos, dentro da 
presente legislatura. 

A matrícula universitária será gratuita para alu- 
nos com rendimentos familiares líquidos inferiores 
a 1,7 milhões de pesetas anuais, para uma familia 
de dois filhos, situação em que se encontram oito 
em cada dez famílias espanholas. 

As taxas académicas serão congeladas, não au- 
mentando nos próximos anos para além do índice 
de inflação. 

A supressão das taxas académicas do ensino 
médio e o congelamento das universitárias supõe 
um valor global de 10.000 milhões de pesetas, 
enquanto o impacto económico do programa de 
medidas anunciadas por Maravall equivale a 


40.000 milhões de pesetas este ano. 

Em 1987, o orçamento para bolsas de estudo 
será aumentado em 25 por cento, com 5.400 mi- 
lhões de pesetas mais do que no ano passado, 
enquanto em 1988 o aumento será de 40 por cento 
em relação a 1986, com 14.400 milhões de pesetas 
mais. 

O número de bolseiros aumentará, tal como à 
dotação das bolsas, que passam de 267.000 para 
400.000 pesetas anuais. 

O ministro comprometeu-se ainda a mandar re- 
ver o actual sistema de provas de acesso à Univer- 
sidade. 

Esta reforma será levada a cabo com a participa- 
ção dos estudantes e afectará os programas de 
ensino médio, sistemas de avaliação e reclamação 
das classificações, enquanto a estrutura do ensino 
médio e da formação profissional será modificada 
através de uma lei, com um projecto elaborado 
com a participação estudantil. 

O ministro comprometeu-se a melhorar a forma- 
ção profissional, incluindo estágios remunerados 
em empresas para 25.000 estudantes, este ano, e 
50.000 em 1988. 

Serão criadas novas especialidades e haverá 
uma actualização e reciclagem do protessorado, 
além de serem aumentados em 30 por cento os 
orçamentos para funcionamento dos centros de 


ensino médio e profissional públicos. 


A presença dos estudantes na gestão dos cen- 
tros será ampliada e criados novos organismos de 
participação estudantil. 

O ministro anunciou por fim a elaboração de uma 
«Carta dos Direitos e Deveres dos Estudantes 
com a participação dos representantes destes. 

A oferta que Maravall apresentou, após três me- 
ses de mobilizações estudantis que provocaram a 
paralisação generalizada da actividade escolar 
durante este período, especialmente no último 
mês, durante o qual houve várias manitestações 
violentas e diversos incidentes, amplia e melhora a 
apresentada a semana passada. 

Maravall dá uma resposta positiva a pratica- 
mente todas as reivindicações estudantis, excepto 
à exigência de um salário para todos os estudantes 
e a supressão dos exames de acesso à Universi- 
dade, que as organizações estudantis considera- 
vam irrenunciáveis. 

Os estudantes, que na segunda-feira regres- 
saram de forma generalizada às aulas e suspen- 
deram as acções reivindicativas, à espera da pro- 
posta do ministro, terão agora de se pronunciar 
sobre a sua aceitação. 

José Maria Maravall reconheceu a legitimidade 
das reivindicações estudantis, comentando que 
num sistema democrático a pressão social esti- 
mula o Governo e que a participação estudantil é 
decisiva. 


EXECUÇÕES NA LÍBIA 


A Televisão líbia mostrou terça-feira a execu- 
ção, por enforcamento e por fuzilamento, de nove 
pessoas acusadas de traição e de terem morto 
conselheiros e peritos soviéticos, disse a BBC. As 
cenas deste acontecimento foram mostradas num 
filme de 20 minutos projectado durante o principal 
programa noticioso, segundo informou a Radio- 


televisão britânica. 


A Televisão estatal líbia 
mostrou o enforcamento de 
seis dos condenados, em Ben- 
ghazi, a segunda cidade da Li- 
bia, situada a cerca de 650 
quilómetros de Tripoli 

A Televisão disse que os 
seis homens eram enforcados 
por ter participado no assassi- 
nio de peritos soviéticos e li- 
bios e por pertencerem a orga- 
nizações secretas contra a Li- 
bia, disse a BBC. 

À medida que os enforca- 
mentos eram executados, um 
homem identificado como um 
funcionário do Congresso Po- 
pular de Benghazi lia as sen- 


tenças, ditadas por um Tribu- 
nal Revolucionário. 

O filme também mostrou o 
fuzilamento de três soldados 
acusados de traição. 

A notícia surpreendeu ob- 
servadores da situação líbia, 
porque não houve indícios re- 
centes de agitação política no 
país. 


Oposição líbia 
desmente acusações 


Um dos lideres da oposição 
libia disse ontem no Cairo que 
os nove homens executados 
terça-feira na Líbia pertenciam 


a pequenas células de resis- 
tência ao regime de Moham- 
mar Kadhafy e negou as acu- 
Sações que os levaram à pena 
capital. 


Abdel-Hamid Bakoush, um 
dos ex-primeiros-ministros an- 
tes do golpe de 1969, que con- 
duziu Khadafy ao poder, disse 
que os seis civis que foram en- 
forcados e os três soldados 
executados nunca podiam es- 
tar a conspirar para eliminar 
conselheiros soviéticos. 


“A oposição líbia não tem 
tempo a perder com os soviéti- 
cos. Tem de se concentrar no 
trabalho contra Khadaty», dis- 
se Bakoush, que acrescentou: 
«Acredito que estes homens 
pertenciam a pequenos gru- 
pos de resistência interna, 
sem ligações com qualquer 
grupo de oposição no exterior 
do pais». 

O ex-primeiro-ministro, que 


vive actualmente no Cairo, 


dirige a «Organização de Li- 
bertação da Líbia» 

Bakoush afirmou que cerca 
de 3.000 conselheiros soviéti- 
cos, entre militares e civis, es- 
tão actualmente na Líbia 


Chade reivindica 
67 baixas líbias 


As tropas governamentais 
chadianas provocaram 67 bai- 
xas líbias em combates pró- 
ximo da cidade de Zouar, no 
norte do Chade, segundo 
anunciou ontem a Rádio Na- 
cional do Chade, captada na 
capital costa-marfinense, 
Abidjan. 

De acordo com a emissão, 
os combates ocorreram se- 
gunda e terça-feira, quando 
forças líbias atacaram Zouar, 
em poder das tropas governa- 
mentais de Hissene Habré. 

Por seu lado, a agência noti- 
ciosa líbia Jana afirmou terça- 
feira que rebeldes chadianos 


tinham dirigido «ataques repe- 
tidos» contra Fada e Zouar, no 
noroeste do Chade. 

Nenhum dos dois anúncios 
foi confirmado por fontes inde- 
pendentes. 

N'Djamena reivindicou em 
21 de Janeiro a tomada da ci- 
dade de Zouar, mas testemu- 
nhos de soldados mauritania- 
nos, feitos prisioneiros quando 
lutavam ao lado dos rebeldes 
chadianos, indicam que a Li- 
bia mantém o controlo da lo- 
calidade. 

Entretanto, terça-feira de 
manhã, no aeroporto de N'Dja- 
mena, a imprensa foi autori- 
zada a ver quatro aviões de 
combate, pertencentes à 
Força Aérea líbia, capturados 
na sequência de combates em 
Fada. 

A Rádio Nacional do Chade, 
que divulgou a iniciativa do 
Governo de Habré, disse que 
os aparelhos foram captura- 
dos dia 2 deste mes. 
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Porta de Duchamp 
pintada por engano 


Um Tribunal de Veneza condenou ontem a Blenal 
daquela cidade a pagar 40.000 contos de indemnização 
ao proprietário de uma porta de Marcel Duchamp que, 
por engano, foi pintada de branco em 1978. 

Na véspera da inauguração da Blenal Internacional 
de Arte de Veneza daquele ano, um operário decidiu 
retocar paredes pintadas à pressa por colegas e, vendo 
uma porta, velha e suja de tinta, deu-lhe uma mão de tinta 
branca. 

A porta era, no entanto, uma obra do grande maestro 
dadaísta francês, emprestada à Blenal pelo seu proprie- 
tário, o coleccionador romano Fabio Sargentini, para fi- 
gurar numa secção da mostra intitulada «Da natureza à 
arte e da arte à natureza». 

Com 200 centímetros por 62, a porta provém de uma 
casa da rua Larrey, em Paris, onde o pintor viveu em 
1927, ano do qual data a sua assinatura. 

Pode-se dizer que, ao voltar a pintar a «Porte, 11 rue 
Larrey, Paris» - o título da obra - o zeloso operário fez com 
que o feitiço se voltasse contra o felticelro. Para a crítica, 
Duchamp foi um apostolo do «nilismo estético». 

Afirmando que «a arte é um meio de auto-intoxicação, 
como o ópio», Duchamp foi protagonista de numerosas 
provocações. 

Na justificação da sentença, o juíz do Tribunal consi- 
dera que «o cancelamento parcial da assinatura e a perda 
“patine” original constituem um dano irreparável ao valor os 
obra, mas economicamente compensável». 

«Porte, 11 rue Larrey, Paris» foi posta no seguro em 
1978 por 20.000 contos. 

A sentença agora decretada baseou-se no parecer de 
um perito encarregado de analisar o caso, o qual afir- 
mou: «Estamos face a um velho objecto mitificado e sacrali- 
zado». 


Microcomputador 
portát 


A «Olivetti» val comercializar nos próximos dias um 
novo micro-computador portátil com um peso de seis 
quilogramas e que pode funcionar a pilhas, anunciou 
ontem a empresa em Ivrea, Itália. 

Denominado «M15», o novo computador será comer- 
clalizado em primeiro lugar no mercado britânico, ao 
preço de 1.295 libras (cerca de 280 contos). 

A «Olivetti» comercializa já três outros modelos de 
micro-computadores, os «M19», «M24» é «M28». 


Novo material 
para fotografias 


A «Kodak» vai regressar ao mercado da revelação 
Instantânea com um novo material destinado a fazer foto- 
grafias de identidade, anunciou ontem a firma norte- 
americana em Rochester. 

Este novo material, que deverá ser apresentado bre- 
vemente em Chicago, utilizará a Impressão térmica, à 
semelhança do que é utilizado nas calculadoras electró- 
nicas. 

A imagem será reproduzida por computador, em vez 
de utilizar produtos químicos. 

Este novo processo deverá ser comercializado no 
próximo verão, a um preço de 8.500 dólares. 

Acusada pela «Polaroid» de copiar os seus procedl- 
mentos, a «Kodak» foi condenada há cerca de um ano a 
abandonar o mercado da revelação fotográfica Instan- 
tânea. 

A fim de cobrir os custos causados pelo abandono 
dessa fatia de mercado, a Kodak inscreveu um prejuízo 
de 494 milhões de dólares nos seus resultados de 1986. 


A SENHORA JAGGER — Jerry Hall, célebre modelo e 

esposa do cantor dos «Roling Stones», Mick Jagger, foi a 

Tribunal nos Barbados por alegada posse de marijuana, 

que não ficou contudo provada, por falta de provas evi- 
dentes. 


(Tolofoto REUTERILUSA 


Afrase do dias». 
«Toda a gente pensa em mudar a Huma- 


nidade, mas ninguém pensa em mudar-se a si 
mesmo.» 


LEON TOLSTOI (1828-1910) 
Romancista russo. 


Aveiro. 


E « A Sao 


CASA DO BEIRÃO SERRANO 
LANÇA CAMPANHA CULTURAL 


Depois de muitas peripécias, após alguns 
anos de hibernação, um grupo de beirões serranos 
radicados nesta cidade reacendeu a chama que 
outros acenderam. E em boa hora o fizeram, por- 
que a Casa do Beirão Serrano está em marcha, 
apesar de algumas (ou muitas) dificuldades, pró- 
prias de quem ensaia os primeiros passos. Porém, 
os homens temperados pelos ares agrestes da ser- 
ra, da água gélida brotada dos penedos fantasma- 
góricos, não desanimam e quanto maiores forem 
as dificuldades, mais aumentará o ânimo de pôr 
em pleno funcionamento, em terras de Aveiro, do 
litoral, uma casa que seja de todos os beirões, 
onde todos se possam sentir bem, confraternizar, 
porventura vencer dificuldades que não teriam na 


sua terra natal. 


Recentemente realizou-se a 
assembleia geral e dela saí- 
ram directrizes para a prosse- 
cução da obra. 

No primeiro comunicado as- 
sinado pelo presidente da 
direcção, professor Celso 
Santos, diz-se que «tendo em 
vista a valorização cultural dos 
associados, está a direcção a 
desenvolver esforços no sen- 
tido de criar uma biblioteca», 
acrescentando que já esta- 
beleceu contactos com os de- 
partamentos culturais das cá- 
maras municipais da Beira 
Alta e Beira Baixa, expondo o 
assunto e solicitando obras. 

A direcção, no entanto, 
afirma que só com o esforço 
de todos será possível obter 
resultados positivos e nesse 
sentido pede a cada um dos 
sócios a maior atenção ao as- 
sunto, promovendo o neces- 
Sário para que se concretize a 
iniciativa, nomeadamente a 
oferta de livros relacionados 
com as terras beirás. 

A sede abre presentemente 
apenas às quintas-feiras, a 
partir das 21 horas, fazendo- 
se sentir a necessidade de um 
novo horário. 

Para o efeito — prossegue o 
comunicado da Direcção da 
Casa do Beirão Serrano — 
«propõe-se abrir a sede mais 
dias por semana.É neces- 
sário, contudo, ter uma pessoa 
responsável com tempo livre. 
Deste modo, solicita-se a cola- 
boração de todos para a indi- 
cação de um dos associados 
que o possa fazer. Estuda-se 
a forma de recompensar tal 
serviço». 

No campo cultural e despor- 
tivo, o comunicado informa 
que se propõe «desenvolver 
um intercâmbio cultural com 
associações das nossas ter- 


Barcelos. 


ras, bem como trazer até Avei- 
ro individualidades que pos- 
sam divulgar as Beiras através 
de palestras, colóquios, con- 
gressos e outras actividades 
que se julgarem convenientes 
e apropriadas ao espírito 
beirão». 

Também neste sentido a 
direcção pede o auxílio dos 
associados para os contactos 
necessários nas suas terras, 
como ainda o fornecimento de 
elementos de forma a possi- 
bilitar o relacionamento con- 
veniente. 

Finalmente informa que as 
quotas passarão a ser cobra- 
das directamente aos sócios. 


Curso 
de formação 
profissional 


No âmbito da formação pro- 
fissional, a empresa Veículos 
Casal vai, em colaboração 
com a Suzuki, realizar nos pró- 
ximos dias 23, 24 e 25 do cor- 
rente o primeiro curso de me- 
cânicos Suzuki. 

Este curso de formação pro- 
fissional que a empresa está a 
levar a efeito, com o objectivo 
de dinamizar os seus serviços 
de vendas, é ministrado por 
dois engenheiros japoneses. 


Cooperativa de Vagos 
importa batata 


A Cooperativa Agricola de 
Vagos está já a importar ba- 
tata para poder satisfazer as 
requisições dos seus asso- 
ciados. 

Sabemos que a primeira im- 
portação ultrapassa as 500 to- 
neladas desse tubérculo 


«Voluntários» 
de Arrifana 
têm novo comandante 


Tomou posse de coman- 
dante dos Bombeiros da vila de 
Arrifana, no concelho da Feira, 
o eng” José Artur Barbosa Gon- 
calves. 

Estiveram presentes no acto 
representantes de todas as ins- 
tituições daquela populosa lo- 
calidade, representante da Cà- 
mara Municipal de Vila da Feira 
e representações das corpora- 
ções do distrito de Aveiro. 

Foram descerrados retratos 
do comandante cessante, Car- 
los Fontes Vicente Reis, e do 
chefe Carlos Lacerda. 


Rádio Osseloa 
premeia figuras 
do desporto 


O programa desportivo de 
Rádio Osseloa, de Albergaria- 
a-Velha, dirigido por Jacinto 
Martins, premiou os que consi- 
derou os melhores de 1986 em 
várias actividades. 

Numa reunião a que assis- 
tiram as individualidades da ter- 
ra, com relevância para o presi- 
dente da Câmara, dr. Rui Mar- 
ques, foram distinguidos, entre 
outros, o árbitro Raul Ribeiro, o 
treinador Mário Lino, O presi- 
dente da Associação de Atle- 
tismo de Aveiro, O nosso ca- 
marada da delegação Joaquim 
Duarte e o nosso colega do 
«Diário de Aveiro» Arménio Ba- 
juca. 

No final houve confratemiza- 
ção, abrilhantada por um con- 
junto musical que se associou à 
passagem do 1º aniversário de 
Rádio Osseloa, onde a juven- 
tude de Albergaria exalta os 
valores morais da região. 


Jornadas 
agrícolas 


A Câmara Municipal de Es- 
tarreja vai promover uma jor- 
nada de esclarecimento e infor- 
mação dirigida a jovens agricul- 
tores e a todos aqueles que na 
região se dedicam à agricultura, 
no sentido de os sensibilizar 
para a problemática da agro- 
pecuária e ao mesmo tempo 
dar-lhes a conhecer as formas 
de obtenção e utilização dos fi- 
nanciamentos da CEE para o 
sector. 

Esta acção desenrola-se 
amanhã, no salão nobre dos 
Paços do Concelho, e terá 


como principais intervenientes 
O secretário de Estado da Ju- 
ventude e o secretário de Es- 
tado do Desenvolvimento Re- 
gional. 


Cristianizar 
sinais exteriores 


Os católicos esquecem, por 
vezes, que o Natal pouco ou 
nada tem a ver com a «ár- 
vore» e 0 «Pai Natal». 

Os militantes da ACR de 
Vilar lembraram o nascimento 
de Jesus Cristo através de 
uma estrela, uma mensagem 
e um presépio iluminados, 
colocados à entrada das ruas. 

Aquele grupo de Vilar vai 
analisar o «insucesso es- 
colar». Para tal, tem previsto 
um debate para O próximo 
mês de Março, contando com 
a colaboração de um psicólo- 
go, de profissionais do ensino, 
pais e alunos. Está em cur- 
so, em Vagos, a constituição 
de um Centro de Gestão da 
Empresa Agrícola, na sequên- 
cia do colóquio efectuado pela 
equipa diocesana em Santo 
António sobre as incidências 
na agricultura da entrada de 
Portugal na CEE. 

Igual iniciativa está a surgir 
em Sever do Vouga, com o 
apoio da Câmara Municipal, e 
em Oliveira do Bairro. 

A nivel diocesano, continua 
o lançamento das equipas no- 
vas e animação das antigas, 
realizando-se este mês e em 
Março encontros de explana- 
ção dos temas mais actuais do 
caderno do militante e da sua 
ligação aos problemas concre- 
tos do meio através da revisão 
de vida, partindo das realida- 
des envolventes. 


Iniciação 
à serigrafia 


O Fundo de Apoio aos Or- 
ganismos Juvenis leva a efeito 
um curso de iniciação à seri- 
grafia, nos dias 14, 15, 21, 22 
e 29 de Março. 

O curso, de âmbito distrital, 
tem como objectivo iniciar jo- 
vens nesta área, a fim de cria- 
rem secções de serigrafia nas 
associações juvenis a que per- 
tencem. 

O curso abrangerá uma 
parte teórica e uma prática e 
será orientado por Mário Rui 
Lebre, 


Os jovens do distrito de 
Aveiro interessados em parti- 
cipar nesta iniciativa deverão 
fazer a respectiva inscrição na 
Delegação Regional do FAOJ, 
na Avenida 25 de Abril, 24, até 
ao próximo dia 5 de Março, 
mediante o pagamento de 
1.300 escudos, sendo garan- 
tido o alojamento e a alimenta- 
ção aos residentes fora de 
Aveiro. 


Revista 
«Metanoia» 


Acaba de sair mais um nú- 
mero da revista «Metanoiam, 
editada pelo Secretariado Dio- 
cesano da Pastoral Juvenil da 
Diocese de Aveiro. 

Artigos ligados à vida da 
diocese podem ser lidos nesta 
revista, toda ela voltada para o 
mundo dos jovens. 


Homenagem 
a um magistrado 


Durante vários anos prestou 
serviço no Tribunal Judicial de 
Aveiro, primeiro como juiz, de- 
pois como corregedor do Cir- 
culo, o dr. Júlio Vaz dos 
Santos. 

Uma comissão constituída 
por magistrados, advogados e 
funcionários judiciais está a 
promover uma homenagem a 
tão distinto magistrado, que 
vai deixar Aveiro para ascen- 
der à Relação. 

A homenagem é prestada 
no Hotel Imperial, amanhã, 
pelas 20 horas. As inscrições 
podem ser feitas através do 
telefone 23459 (Aveiro). 


Assaltado 
restaurante 
em S. Bernardo 


Um restaurante em S. Ber- 
nardo foi assaltado, numa das 
últimas madrugadas, segundo 
queixa apresentada na polícia 
desta cidade. Trata-se do res- 
taurante «Teia de Aranha», 
atingindo o valor do furto, em 
vários artigos, cerca de uma 
centena de contos. 


TRESPASSA-SE 


SNACK-BAR C/ CHURRASQUEIRA 


FACILITA-SE PAGAMENTO. 
Informa: Telef. 20858 — AVEIRO 


GONÇALVES TORRES 


EVOCADO NOS ROTÁRIOS 


O pintor barcelense Gonçalves Torres, fale- 


cido recentemente, foi evocado na última reunião 
do Rotary Clube de Barcelos. Gonçalves Torres foi 
dos mais categorizados pintores contemporâneos 
desta cidade. Paisagista, retratista e caricaturista, 
soube essencialmente, como poucos, levar para 
fora de portas, através das suas telas, as belezas 
paisagísticas e monumentais, não só da cidade do 
Cávado, mas, também, do que de bom se encontra 


disseminado pelo concelho. 


A propósito deste grande ar- 
tista desaparecido, o presi- 
dente do clube rotário, arqui- 
tecto Bessa e Meneses, re- 
feriu que era a altura de se 
envidarem todos os esforços 
para que Barcelos tenha um 
museu, onde se concentras- 
sem as principais obras dos 
artistas plásticos nascidos 
nesta terra. 


A possibilidade de gemina- 
ção entre Barcelos e a cidade 
francesa de Tarbes foi, tam- 
bém, encarada com opti- 
mismo. O dr. João Pimenta, 
que será.o futuro presidente 
do clube, anunciou que, na 
próxima visita dos rotários bar- 
celenses ao clube congénere 
daquela cidade, vai levar um 
extenso arquivo, que docu- 
menta todas as potencialida- 
des de Barcelos, o seu valor 


histórico e cultural, a fim de 
«convencer» as autoridades 
municipais de Tarbes a acei- 
tarem a geminação das duas 
cidades. 

A importância da nova ponte 
sobre o Cávado e a necessi- 
dade da autarquia colocar 
num ponto central da urbe um 
grande painel com a sua ma- 
quete e acessos, de forma a 
que os barcelenses pudessem 
aquilatar da verdadeira gran- 
deza da obra, a colocação de 
quadros informativos em al- 
guns locais, tendentes a orien- 
tarem os visitantes e a (preci- 
pitada) venda de uma viatura 
dos «Voluntários» de Bar- 
celos, como coisa de pouco 
valor, quando poderia hoje 
servir como objecto de orgulho 
passado e de inestimável 
apreço, foram, também; temas 
abordados na reunião. 


Assalto à sede 

do Santa Maria FC 
rende mais 

de 200 contos 


Um assalto perpetrado à 
sede social do Santa Maria 
Futebol Clube, na madrugada 
de anteontem, rendeu aos 
seus autores mais de 200 
contos. 


Os intrusos arrombaram a 
fechadura da porta da cozinha 
e conseguiram, assim, entrar 
nos aposentos do rés-do- 
chão, onde funciona o bar e 
café da popular colectividade, 
junto ao campo da Devesa, 
furtando um aparelho de tele- 
visão a cores de grandes di- 
mensões, a máquina regista- 
dora, um rádio e leitor de cas- 
setes, vários volumes de ta- 
baco, bebidas, café, uma carta 
com prémios no valor de 40 
contos e, ainda, 1.200800 em 
dinheiro 

O roubo, que ultrapassa os 
200 contos, revoltou natural- 
mente a população local e 
adeptos do clube, pois muitos 
sacrifícios fizeram para erguer 
aquele edifício e dotar o bar e 
café com os requisitos indis- 


pensáveis para passarem ali” 


as suas horas livres. 


A queixa foi apresentada na 
GNR de Barcelos, que está a 
diligenciar no sentido de des- 
cobrir os autores do assalto. 


«O espaço 
do livro» 
- tema de exposição 


Na Academia de Música de 
Barcelos, sita na Rua Infante 
D. Henrique, está patente ao 
público uma exposição, subor- 
dinada ao tema «O espaço do 
livro», promovida pela Biblio- 
teca Municipal e Instituto Por- 
tuguês do Livro. ” 

Uma máquina de impressão 
do século XIX, que pertenceu 
ao Centro de Novidades, colo- 
cada no átrio de entrada, 
mesmo sem legenda, pre- 
tende introduzir o visitante no 
tema que vai encontrar nos 42 
painéis dispostos no primeiro 
andar, devidamente cataloga- 
dos, e que dão conta da evolu- 
ção dos métodos tipográticos, 
com particular incidência em 
Portugal. 

Paralelamente, podem ver- 
se diversas obras, nomeada- 
mente jornais e revistas, mo- 
nografias e postais, dos anti- 
gos centros de impressão de 
Barcelos, como sejam a tipo- 
grafia e encardenação «Mari- 


nho», Centro de Novidades, 
Tipografia Barcelense (de Au- 
gusto Socasaux) e Companhia 
Editora do Minho, esta ainda 
em actividade, mas, natural- 
mente, através de sistemas 
que pouco têm a ver com o 
passado. 

A exposição estará patente 
até ao próximo dia 28 e pode 
ser visitada de segunda a 
sexta-feira, entre as 9e as 12 
e as 14 e as 17,30 horas. 


«Jovem 
Agricultor 
Português/87» 


Decorre no próximo dia 24, 


| pelas 15 horas, no salão nobre 


dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, a cerimónia da distri- 
buição de prémios aos agricul- 
tores que mais se distinguiram 
no concurso «Jovem Agricul- 
tor Português/87» (zona 1), 
uma organização da Caixa 
Geral de Depósitos e Associa- 
ção dos Jovens Agricultores 
de Portugal. 

Na sessão solene, estará 
presente o governador civil de 
Braga e, naturalmente, repre- 
sentantes das entidades orga- 
nizadoras, bem como autori- 
dades municipais. 
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CÂMARA EDITA POESIA 
DE ACÁCIO DE PAIVA 


A Câmara Municipal de Leiria acaba de anunciar uma 
deliberação unânime em que foi decidido editar as poesias de 
Acácio de Paiva. 

O Executivo da cidade do Lis aprovou também o preâm- 
bulo a inserir no respectivo livro Naquele texto é afirmado a 
dado passo que Acácio de Paiva foi «no jornalismo, e, sobre- 
tudo, na poesia, uma distinta e notável figura, que prestigiou 
Leiria, a sua terra natal, e as letras portuguesas». 

Mais à frente pode ler-se: «As suas valiosas produções 
literfarias estão correndo o grave risco de cair no esqueci- 
mento e até mesmo de se perderem irremediavelmente, dei- 
xando mais pobre a literatura nacional, de modo especial 
quanto a fábulas e sonetos, em que Acácio de Paiva foi 
exímio». 

O preâmbulo aprovado pela Câmara refere também que 
o objectivo da feitura do livro é levado a cabo «não apenas 
com o intuito de estudo por comunidades estrangeiras a 
jovens licenciados e investigadores. 

São diversos os países que colaboram na iniciativa, que 
se desenrola no âmbito de acordos culturais estabelecidos 
entre o nosso país e várias outras nações. 

Uma vez que em alguns dos casos está quase a findar o 
prazo de entrega de candidaturas, deverão os interessados 
solicitar informações no FAOJ, com a maior brevidade pos- 
sível. 

Entretanto, encontram-se abertas as inscrições para um 
campo de trabalho de âmbito internacional, que se realiza 
nos Pirenéus entre 11 de Abril e 4 de Maio. 

A actividade do campo é composta por trabalhos com 
deficientes. 

Informações é inscrições sobre o campo de trabalho 
devem ser requeridas no FAOJ. 


Aniversário da morte 
de Jacinta Marto 


Celebra-se na próxima sexta-feira, o 67º. aniversário da 
morte da vidente e testemunha das aparições de Fátima, 
Jacinta Marto. A data será assinalada com a celebração de 
uma Eucaristia, na Basílica do Santuário de Fátima, a qual 
será presidida pelo Bispo da Diocese, D. Alberto Cosme do 
Amaral. 

Refira-se que o tema do ano 70 das aparições — «Con- 
templar como Fran cisco, amar como Jacinta» — está parti- 
cularmente ligado à vida de Jacinta 


SEMAFORIZAÇÃO 
NA MEALHADA 


De acordo com o Plano de Actividades para o ano em 
curso, a Mealhada vai ter, em breve, semáforos nos cruza- 
mentos que ligam aquela vila à EN 1. 

Se tivermos em conta os imbrógiios que diariamente se 
deparam a quem utiliza os referidos locais, não temos duvi- 
das em adiantar que se trata duma medida bastante impor- 
tante à disciplinação do tráfego. 

Paralemamente, o colégio camarário, presidido por Emi- 
dio Santos, tem, também, em mente, a edificação duma 
passagem aérea sobre a mesma via, o que a concretizar-se 
vai acabar com o perigo actualmente existente, que coloca 
em risco os peões que necessitam de passar para um e outro 
lado. A maior parte dos interessados são mesmo crianças em 
idades escolares e que frequentam as escolas da vila. 

Para dar corpo à ideia manifestada no Plano e Orça- 
mento, a Câmara Municipal da Mealhada entabulou já con- 
tactos com a JAE, no sentido daquela entidade fazer andar 
para a frente o processo de semaforização, com particular 
prioridade no cruzamento com as EN 1. 


Famalicão 
Assalto no Lugar 


de Sobreiral (Landim) 


«CORRÉCIO» SUMIU 
COM PARTE DE LEÃO 


Novecentos contos em dinheiro, cheques no valor de 
250, além de presuntos, orelheira, chouriços, açúcar e azeite 
— eis O produto de uma autêntica operação de saque levada a 
cabo num estabelecimento do lugar de Sobreiral, Landim 
(Vila Nova de Famalicão). 

A vitima foi Maria Alice Oliveira Fernandes, de 32 anos, 
casada, e os assaltantes Valdemar da Silva Carvalho — que 
mora ao lado da loja «saqueada» — de 29 anos, solteiro, sem 
profissão, e Abel da Costa Oliveira — um dos famigerados 
«Corrécios» — de 27 anos, também solteiro, residente no 
Bairro Social de Santa Tecla, em Braga. 

Os assaltantes acluaram de rioite, através de chave 
falsa, enquanto o pessoal da casa dormia a sono solto. 

O facto de o Valdemar ser visto nos últimos dias a gastar 
à larga suscitou suspeitas da GNR de Riba de Ave, que lhe 
deitou a mão e o levou a uma confissão total. 

Mais «rodado» nestas coisas, 0 «Corrécio» eclipsou-se 
com a quase totalidade do roubo. 

O caso foi entregue ao Tribunal de Instrução Criminal de 
Santo Tirso 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 
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É UM FADÁRIO 
RENOVAR 
A «CARTA» 


José Joaquim Azevedo Ferreira, residente no 
lugar do Bairro, freguesia de Nogueira, tem razões 
evidentes para perder a paciência, dado que anda 
há cinco anos a correr para os serviços da Direc- 
ção Geral de Viação e ainda não conseguiu reno- 
var a sua carta de condução profissional para véi- 


culos pesados. 


Este bracarense cumpriu o 
serviço militar em Angola, na 
cidade do Luso, integrado na 
24º, Companhia dos Coman- 
dos e durante a sua estadia ao 
serviço das Forças Armadas 
tirou a carta de pesados e 
moto. 

José Joaquim Azevedo Fer- 
reira regressou a Portugal 
Continental em 1972 e, em 
1976, dirigiu-se aos serviços 
da Direcção Geral de Viação, 
a fim de renovar a carta de 
condução militar por uma carta 
civil. Nessa ocasião 
devolveram-lhe os documen- 
tos com a alegação de que 
não era necessário substituir, 
porque estava em bom estado 
de conservação. 

Aos 35 anos de idade, feitos 
no ano de 1982, este bra- 
carense, como estipula a Lei, 
dirigiu-se aos serviços para 
lhe ser renovado o título de 
permissão de conduzir vei- 
culos automóveis, O que acon- 
teceu no mês de Março da- 
quele ano. 

Então, passaram-lhe uma 
guia que substitui a carta de 
condução. Em Setembro des- 
se ano renovaram-lhe a guia, 
porque a carta de condução se 
perdera. Nova renovação em 
Abril de 1983 e assim sucessi- 
vamente, Outubro e Dezem- 
bro desse ano. 

No ano de 1984, a «cena» 
voltou a repetir-se, com este 
cidadão a deslocar-se todos 
os trimestres aos respectivos 
serviços, a fim de receber a 
«nova» carta de condução e 
como resposta recebia um 
novo carimbo na guia que 
substitui a carta de condução. 

Passou-se 1984 e 1985e 0 
fadário do José Joaquim Aze- 
vedo Ferreira nunca mais tem 
fim, A última renovação da 
gula terminou no passado dia 
13 deste môs e voltaram a 
carimbá-la com a inscrição de 
que é válida até 13 de Agosto 
próximo. 

Será em Agosto próximo 
que este bracarense vai rece- 
ber a carta de condução? 


Sede da AAUM 
foi assaltada 


A sede da Associação Aca- 
démica da Universidade do 
Minho foi assaltada na madru- 
gada de segunda para terça- 
feira, dia em que a Associação 
comemorava mais uma ani- 
versário da sua fundação, 


tendo esta acção resultado no 
prejuízo de cerca de duzentos 
contos. 

Os assaltantes levaram al- 
guns equipamentos que fazem 
muita falta às actividades da- 
quela associação universi- 
tária, que se verá obrigada a 
lançar uma campanha de fun- 
dos, dadas as manifestas 
carências financeiras, a fim de 
atenuar os efeitos deste as- 
salto que foi comunicado à ins- 
pecção de Braga da Polícia 
Judiciária. 


Novo guia turístico 


As Edições Espaço dotaram 
a cidade e concelho de Braga 
com um novo guia turístico, 
que acaba de ser editado e 
cuja edição vai ser totalmente: 
adquirida pela Câmara Muni- 
cipal. 

Com cerca de 150 páginas, 
esta reedição (aumentada e 
actualizada) era esperada há 
muito, dada a inexistência de 
um guia que pudesse habilitar 
aqueles que visitam a «Cidade 
dos Arcebispos» a conhecê-la 
em todos os pormenores. 

Com capa e plano gráfico 
elaborados por António Ma- 
nuel Correia, o guia, na sua 
parte histórico-monumental, 
conta com a colaboração de 
Henrique Barreto Nunes, 
Eduardo Pires de Oliveira e 
Luciano dos Santos. 

Esta edição era aguardada 
há cerca de dois anos mas su- 
cessivas dificuldades foram 
adiando a sua execução e 
possibilita a todos os que visi- 
tam a capital do Minho o co- 
nhecimento da sua história, da 
sua monumentalidade, dos 
seus museu e salas de exposi- 
ções, bem como uma panorã- 
mica da cidade actual. 

No guia, os turistas podem 
encontrar todas as informa- 
ções sobre o artesanato, gas- 
tronomia, festas, feiras, Par- 
que da Peneda Gerês, bem 
como diversos mapas que fa- 
cilitam a sua circulação no in- 
terior da cidade e no concelho 
«de Braga, incluindo os horá- 
rios e itinerários dos transpor- 
tes urbanos. 

Como novidade, este guia 
inclui, também, um mapa da 
cidade, onde situa hotéis, res- 
taurantes e oficinas de auto- 
móveis. 


PS realiza eleições 


O Secretariado da Secção 
de Braga do Partido Socialista 


JUDITH 


Cabeleireiros 


Chegou de PARIS de participar no lançamento da 
nova linha CLIP, em 4 ESTILOS: ANGELO, MEC, 
BOLA e FELINA, para a PRIMAVERA e VERÃO, es- 
tando já o seu salão preparado para atender todas as 


suas clientes. 


realiza amanhã, entre as 18 
as 22,30 horas, a eleição do 
novo Secretariado para o pró- 
ximo biénio, tendo-se apre- 
sentado apenas uma lista. 

Esta lista, que será subme- 
tida a sufrágio eleitoral, apre- 
senta Mesquita Machado para 
a presidência da Mesa da As- 
sembleia Geral; António Fer- 
nandes Silva Braga, como se- 
cretário coordenador; e Antó- 
nio Ribeiro da Silva, como o 
primeiro dos elementos su- 
plentes. 

Deste elenco fazem parte 
António Manuel Sousa Fer- 
nandes, Armando Loureiro, 
Henrique Moura, Samuel Cu- 
nha, Abílio Vitorino, Francisco 
Cerqueira de Sousa, Fer- 
nando de Oliveira Alves, José 
de Araújo Gomes e Basilio 
Abrantes. 


José Veiga 
«ressuscita» 
figuras 

típicas de Braga 


O artista bracarense José 
Veiga, conhecido pelas orna- 
mentações da Semana Santa 
e S. João, além do «cartoon» 
semanal o «Braguinha», do 
jornal «Correio do Minho», 
acaba de publicar, em edição 
de luxo, uma colectânea de 
quadros que reproduzem seis 
figuras típicas da cidade de 
Braga. 

Trata-se de mais um signifi- 
cativo contributo daquele ar- 
tista para o conhecimento da 
história de «Braga antiga» — 
título da colectânea — que visa 
«ressuscitar» para os mais no- 
vos algumas figuras típicas 
que, entretanto, desapare- 
ceram. 

Estes quadros retratam fi- 
guras como o homem que nas 
romarias andava com um pe- 
queno cântaro, debaixo de um 
braço, e com os copos na ou- 
tra mão a vender refresco (ho- 
mem da limonada) ou a mu- 
lher que atravessava as ruas 
da cidade em direcção aos 
tanques públicos ou margens 
do Rio Este com a roupa suja, 
embrulhada num lençol, à car 
beça (a lavadeira da roupa). 

Outra das seis figuras, bem 
concebidas pelo José Veiga, 
não está totalmente extinta, 
mas já não tem a personali- 
dade castiça de outros tem- 
pos. Trata-se do «guarda- 
soleiro» que, andando de rua 
em rua, com a sua oficina am- 
bulante, ia consertando os 
guarda-chuvas avariados, 
com as varetas partidas ou 
com rasgões no tecido. 

«O Maia dos pássaros» é, 
no entanto, uma figura tipica- 
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mente bracarense. Com a Ar- 
cada como pano de fundo, «áf 
vem ele com duas gaiolas, 
uma em cada mão, chapéu 
até às orelhas e um bigode 
bem cuidado e arrebitado», 
tal como o concebeu o ar- 
tista José Veiga. 

Outra figura não menos 
singular é «a leiteira», que 
deixando os campos na al- 
dela demanda a cidade com 
um cântaro de leite à ca- 
beça, outra vasilha de leite 


numa mão e três «canecos» 
de medidas diferentes para 
vender o leite aos citadi- 
no: sem esquecer os seus 
tamancos e o avental de 
roda. 

Finalmente, José Veiga re- 
tratou num dos seus qui 
dros outra mulher: «a mu- 
lher da carqueja». 

Esta colecção que acaba 
de ser editada é constituída 
por seis figuras (três mas- 
culinas e três femininas) em 
que o cenário é todo ele bra- 
carense. 


Seminário 
Conciliar na RDP 


A Radiodifusão Portuguesa, 
Programa 2, transmite para 
todo o país, Europa e Conti- 
nente Africano, no próximo do- 
mingo, a eucaristia celebrada 
no Seminário Conciliar de Bra- 
ga, a partir das 11 horas. 

Esta transmissão engloba a 
celebração do canto do ofício 
de Laudes, integrado na Eu- 
caristia do sétimo domingo do 
Tempo Comum, sendo presi- 
dida pelo reitor do Seminário, 
cónego dr. António de Oliveira 
Fernandes. 


Primeiro concurso 
de nova música 
portuguesa 


A Associação Cultural, Re- 
creativa e Desportiva «A Fá- 
brica», de Sequeira, promo- 
tora do primeiro concurso da 
nova música portuguesa re- 
corda que o prazo para entre- 
ga dos originais concorrentes 
encerra na próxima segunda 
feira e que devem ser envia- 
dos para a Rua D. Frei Cae- 
tano Brandão, 118. 

A realização do concurso - 
conforme já noticiamos - terá 
lugar aos sábados, pelas 22 
horas, entre 14 de Março e 23 
de Maio, estando aberto a 
conjuntos e individuais , ama- 
dores e sem contratos com 
editoras. A inscrição é feita 
mediante a entrega de uma 
cassete com temas originais. 


CRÉDITO INDIVIDUAL 


para concretizar os seus sonhos... 


ou viabilizar os seus planos. 


Guimarães 


Câmara lamenta atraso 


ILUMINAÇÃO DO ESTÁDIO 
— OBRAS ADIADAS UM MÊS 


As obras de iluminação do Estádio Municipal 
de Guimarães, previstas para arrancar no dia 15 
deste mês, foram adiadas por um período de 30 a 
45 dias, devido a um estudo de última hora, enco- 
mendado pelo empreiteiro. A Câmara Municipal, 
através do seu presidente, em carta que enviou ao 
empreiteiro, refere que «lamentamos que, no tér- 
minus do prazo para a efectivação da obra, venha a 
ser pedida uma prorrogação e se esteja ainda a 


proceder a estudos técnicos da qualidade dos ter- 


renos». 


Segundo o empreiteiro, 
«com a recepção do rela- 
tório das sondagens feitas 
pela Universidade do Minho, 
verificou-se que o terreno 
do lado nascente, onde 
serão implantadas as torres 
nºs 1 e 2, tem péssimas 
características para a Im- 
plantação das torres, por o 
mesmo ser totalmente mo- 
vediço até 9 metros de pro- 
fundidade». 

Assim, e após O técnico que 
estava a calcular os macissos 
de apoio das torres ter apre- 
ciado este facto, foi de parecer 
de que «dadas as péssimas 
qualidades do terreno, não 
devia assumir por si só tão 
grande respon: idade, 
pelo que achou por bem 
submeter o estudo do pro- 
jecto de macissos a um ga- 
binete de alta especiali- 
dade» — o que efectivamente 
foi feito. 

O gabinete em causa, de- 
pois de analisar a situação, in- 
formou o empreiteiro de que 
«só poderão fazer a entrega 
do estudo para o fim do cor- 
rente mês de Fevereiro», o 
que tem como consequência 
que «somos obrigados a 
adiar todo o plano de traba- 
o previamente estabele- 
cido por um período com- 
preendido entre 30 a 45 
dias». 

Da parte da Câmara Munici- 
pal, a posição é a de que «não 
é aceitável nem motivo de 
justificação para a prorrog 
ção dos prazos de entrega 
da obra a notícia sobre a 
análise dos solos». Isto por- 
que, «entregue a empreitada 


a 29 de Agosto de 1986, com 


limite de prazo de cinco me- 
ses, entendemos ter havido 
tempo bastante para que es- 
ses estudos tivessem, entre- 
tanto, sido feitos». 

Com mais este atraso, ainda 
não é já que os vimaranenses 
— e especialmente os vitoria- 
nos — vão ver começar a 
erguer-se as torres de ilumi- 
nação do «seu» estádio — uma 
aspiração já muito velha e que 
muitas dores de cabeça tem 
gerado... 


Concurso europeu 
da Alliance Française 


A Alliance Française de Por- 
tugal vai levar a efeito um con- 
curso reservado a jovens de 
nacionalidade portuguesa, 
com idades compreendidas 
entre os 17 e os 19 anos. 

Como em anos anteriores, 
esta iniciativa integra-se no 
concurso que a Alliance Fran- 
çaise de Paris organiza anual- 
mente nos principais países 
europeus com o objectivo de 
estimular e recompensar os 
estudantes da língua e da cul- 
tura francesas. 

A prova, que consiste de 
uma composição cujo tema 
proposto será de ordem geral, 
realizar-se-à no dia 18 de 
Março, das 14 às 17 horas, na 
Alliance Française de Gui- 
marães. 

Serão contemplados os três 
concorrentes classificados em 
primeiro lugar com uma via- 
gem de avião e estadia em 
Paris, de 7 a 16 de Julho, com 
visitas à capital e arredores, 
espectáculos, recepções para 
os jovens vencedores dos paí- 
ses participantes. 


regiões -15 


O número de carimbos nas guias mostra bem o fadário que tem tido o nosso leitor na tentativa de renovar a carta. 


Além destes, os 500 melho- 
res classificados serão obse- 
quiados com um interessante 
relógio de secretária. 

Registe-se que um dos três 
primeiros classificados do ano 
transac to é aluno da Alliance 
Française de Guimarães. 

Os interessados deverão 
dirigir-se à secretaria da AQli- 
ance Française, nesta cidade, 
até ao próximo dia 13 de 
Março. 


Parque 
de Campismo 
da Penha 

Os campistas que, a partir 
de agora, se deslocarem para 
o Parque de Campismo da Pe- 


nha, vão ter de pagar mais. 
Com efeito, uma decisão ca- 
marária agravou os preços de 
ocupação daquele Parque em 
22 por cento, o que corres- 
ponde, segundo os cálculos 
feitos, à inflação de 1986 e 
1987. Recorde-se que os pre- 
ços de ocupação do Parque 
de Campismo da Penha não 
sofreram aumentos no ano 


passado. 


S. Torcato: 
secretários 
de Estado 
só em Março 


A visita dos secretários do 
Estado da Administração Lo- 
cal e do Ordenamento do Ter- 
ritório, Nunes Liberato, e o ad- 
junto do ministro adjunto para 
os Assuntos Parlamentares, 
Luís Marques Mendes, só visi- 
tarão S. Torcato no próximo 
dia 9 de Março. Com efeito, 
uma alteração de última hora 
impede aqueles membros do 
Governo de se deslocarem em 
visita à Irmandade de S. Tor- 
cato amanhã, conforme es- 
tava previsto. 
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Deputado do PS reclama o seu lugar 


VEREADOR AGITA 
CÂMARA DE VILA REAL 


O deputado socialista Aloísio Fonseca, que foi 
também eleito vereador para a Câmara de Vila 
Real, está a gerar acesa polémica no seio do exe- 
cutivo com o seu pedido de reingresso na verea- 
ção. O assunto, que se arrasta há largos meses, 
promete fazer correr ainda muita tinta. 


Com efeito, a maioria da Cà- 
mara considera que houve 
«renúncia do mandato» por 
parte do vereador em causa, 
isto porque — segundo lem- 
brou na última sessão camará- 
ria o vereador social-democra- 
ta Daniel Nicolau — de acordo 
com a lei «a suspensão não 
poderá ultrapassar 365 dias 
no decurso do mandato, sob 
pena de se considerar como 
renúncia ao mesmo». 

Aloísio Fonseca insiste, to- 
davia, em que a suspensão 
que foi pedindo sucessiva- 
mente, a fim de poder ocupar 
o seu lugar na Assembleia da 
República, não infringe o dis- 
posto na lei. 

Os argumentos, no entanto, 
apresentados pelo único vere- 
ador socialista presente na úl- 
tima sessão camarária em que 
o assunto foi debatido, não 
parecem muito fortes se con- 
frontados com os argumentos 
da maioria. É que, de facto, o 
vereador socialista Ascenso 
Simões limitou-se a apresen- 
tar uma declaração que, no 
essencial, defende que «pelos 
pareceres recolhidos, conclui- 
se que o vereador não perdeu 
o respectivo mandato» e que 
«não posso concordar com a 


posição do vereador Daniel Ni- 
colau que dava como renúncia 


de mandato a situação do re- 
ferido autarca com fundamen- 
tos muitos deles discutívei 

A maioria, contudo, decla- 
rou-se disposta a aceitar, apo- 
sar de ilegalmente, o reingres- 
so de Aloísio Fonseca. O so- 
cial-democrata Daniel Nicolau 
declarou, a propósito, para a 
acta que «estou disposto a vo- 
tar favoravelmente no sentido 
de permitir ao vereador Aloísio 
retomar funções». Isto — 
acrescentou — «não por consi- 
deração pelo aludido verea- 
dor, que durante um ano dei- 
xou de exercer o cargo para 
que foi eleito, mas tão so- 
mente por respeito e consi- 
deração por aqueles que, 
quanto a mim mal, o ele- 
geram» 

O presidente do executivo, 
Armando Moreira, insistiu que, 
à face da lei, o vereador socia- 
lista em causa perdera o man- 
dato. Não deixou também de 
assinalar o chefe da autarquia 
que o bom funcionamento do 
executivo acabaria por ressen- 
tir-se «em consequência das 
sucessivas mudanças de ele- 
mentos a que tem sido sujeito 
pela formação política do Par- 
tido Socialista». 

No fim de contas, a Câmara 
deliberou, passando por cima 
da lei — como foi anotado a 


propósito — aceitar o reingres- 
so do vereador Aloísio da Fon- 
seca. 

Porém, outro problema 
agora se coloca. É que as reu- 
niões da Câmara, que antes 
eram ás segundas-feiras (dia 
da semana em que os deputa- 
dos da AR folgam) passaram 
para as quintas-feiras, por 
deliberação do próprio execu- 
tivo, sob proposta do vereador 
da maioria Manuel Pinto Lo- 
pes, que alegou, refira-se, as 
suas razões de natureza pro- 
fissional que a ele o impediam 
de estar presente às segun- 
das-feiras. 

Em face deste cenário, Aloí- 
sio Fonseca apenas terá dois 
caminhos: ou renuncia ao seu 
lugar de deputado na Assem- 
bleia da República, mudando- 
se, definitivamente, para Vila 
Real ou então esquece a «cor- 
tesia» (apesar de tudo, uma 
cortesia...) da Câmara de Vila 
Real que, mesmo ilegalmente, 
deliberou readmiti-lo como 
vereador. 


AP. 


Férias 
culturais 

e desportivas 
promovidas 
pelo FAOJ 


A delegação regional do 
FAOJ de Vila Real vai promo- 
ver, na época de Carnaval, as 
férias culturais e desportivas/ 
87, abertas à participação dos 
jovens interessados. 


Estes deverão, para isso, 
apresentar, entretanto, no 
FAOJ os seus projectos relati- 
vos ao período de Camaval, 
os quais serão de imediato 
apreciados e poderão resultar 
num extraordinário apoio, para 
o efeito concedido pela Secre- 
taria de Estado da Juventude. 


Recuperação 
de instrumentos 
musicais 


A Delegação Regional do 
Inatel de Vila Real acaba de 
criar um Centro de Recupera- 
ção de Instrumentos Musicais, 
que se propõe minimizar as di 
ficuldades das bandas de mú- 
sica amadoras no tocante à re- 
novação e manutenção do seu 
instrumental, 


Esta inovação vem respon- 
der de forma bastante favorá- 
vel às aspirações de todos 
quantos lidam com as bandas 
de música, porquanto o ele- 
vado custo actual dos instru- 
mentos e seus arranjos se 
considera de valor incompor- 
tável. A tarefa de recuperação 
dos instrumentos não acarre- 
tará quaisquer custos para os 
seus proprietários. 

Os instrumentos deverão 
ser apresentados por qualquer 
colectividade, entidade oficial 
ou particular, designadamente 
bandas de música, filarmóni- 
cas, escolas de música, casas 
do povo, centros paroquiais e 
sociais, autarquias, ranchos 
folclóricos, etc.. 


ENCONTRO DE POETAS 
LUSO-GALAICOS 


Concurso 


Na sequência do êxito alcançado com a reali- 


zação do primeiro encontro de poetas galegos e 
portugueses no passado ano, que possibilitou o 
reforço dos laços de amizade e intercâmbio cul- 
tural entre o nosso país e a vizinha Galiza, e a fim 
de dar continuidade a esta meritória iniciativa, a 
Associacion Galega para a Cultura y la Ecologia 
(AGCE) e o Grupo de Estudos Socais e Etnográfi- 
cos de Viana do Castelo vão levar a cabo uma 
segunda edição desta iniciativa, nos dias 27 e 28 
de Março, respectivamente em Viana do Castelo e 


Castelo de Sabroso (Puenteareas). 


Para poder participar nesta 
iniciativa é condição neces- 
sária ter obra publicada em li- 
vro, jornais ou revistas. 

De referir que esta condição 
não é exigida aos declama- 
dores. 

As inscrições poderão ser 
feitas até ao dia 8 do próximo 
mês de Março, exigindo-se o 
pagamento de uma taxa de 
500 escudos no acto de ins- 
crição. 

Os participantes deverão 
enviar também uma composi- 
ção alusiva ao encontro numa 
folha de papel A4, dactiliogra- 
fada a dois espaços, para uma 
das seguintes direcções: 
AGCE -— Apartado de correios 
37 36200 Vigo, ou para Centro 
de Estudos Sociais e Etnográ- 
ficos de Viana do Castelo - 
Rua Sport Vianense, 4 — 4900 
Viana do Castelo. 

O tempo máximo concedido 
a cada participante para apre- 
sentar a sua comunicação não 
poderá ultrapassar os 10 mi- 
nutos. 

Entretanto, no final do en- 
contro, os organizadores 
desta iniciativa cultural vão 
reunir numa antologia intitula- 
da «Antoloxia de poetas luso- 
galaicos» os trabalhos apre- 
sentados. 


Prova de vinhos 


Numa iniciativa da Socie- 
dade dos Vinhos Borges e Ir- 
mão, vai realizar-se, amanhã, 
uma «prova de vinhos», com 


início às 21 horas, na disco- 
teca do Clube Viana Sol. 


Emigrantes 
organizam-se 
para passar 
a Páscoa 

em Portugal 


A fim de permitir aos nossos 
emigrantes assistir à quadra 
festiva da Páscoa, de tão fun- 
das raizes na região norte de 
Portugal, a Association des 
Originaires du Portugal — 
Commune de Saint Fargeau, 
Ponthierry) vai organizar uma 
viagem de ida e volta para es- 
tes nossos compatriotas. 

O valor da viagem eleva-se 
a 890 francos, podendo o au- 
tocarro ser tomado nas cida- 
des francesas de Corbeil, Pon- 
thierry, Melun, Fontainebleau 
e Mallesherbes, no dia 15 de 
Arbil, 

A viagem de regresso terá 
lugar no dia 23 do referido 
mês. 

Em Portugal, o autocarro 
fará paragem nas seguintes 
localidades: Porto. Espo- 
sende, Barcelos, Guimarães, 
Fafe, Taipas, Braga, Viana do 
Castelo, Valença do Minho, 
Monção, Ponte de Lima e 
Ponte da Barca. 

As reservas poderão ser fei- 
tas através do telefone n.º 
60656396 ou na seguinte 
direcção: Sr. Moreira — Il Rue 
Constant Gallon — 77310 Pon- 
thierry. 


europeu 
de língua 
francesa 


À semelhança de anos an- 
teriores, a Aliança Francesa 
de Paris organiza um concur- 
so europeu de língua fran- 
cesa, destinado a recompen- 
sar os estudantes que obte- 
nham os melhores resultados 
em cursos de francês. 

O concurso realizar-se-á no 
dia 18 de Março. entre as 146 
as 17 horas. 

Serão admitidos os estu- 
dantes de nacionalidade por- 
tuguesa com idades compre- 
endidas entre os 17 e os 19 
anos. 

A prova consta de uma re- 
dacção em francês (é permi- 
tido o uso de dicionário) e terá 
a duração de três horas 

Os três primeiros classilica- 
dos serão contemplados com 
uma viagem a Paris, entre os 
dias 7 e 16 de Julho do cor- 
rente ano, sendo as despesas 
de viagem e estadia suporta- 
das pela Aliança Francesa de 
Paris. 

AS inscrições devem ser 
efectuadas na Aliança Fran- 
cesa de Viana do Castelo, 
com sede na Rua da Bandeira, 
n. 205, entre os dias 13 de 
Fevereiro e 13 de Março, das 
14 às 19 horas, de segunda a 
sexta-feira 


Deliberações 
camarárias 


No âmbito do programa 
Feoga, e na sequência dos 
protocolos celebrados com a 
Direcção Regional de Agricul- 
tura, à Câmara Municipal de 
Viana do Castelo deliberou, 
por unanimidade, abrir concur- 
so limitado para execução de 
caminhos rurais em Moreira 
de Geraz do Lima, Perre e 
Serreleis. 


Durante aquela reunião, e 
na sequência da aprovação 
pela Assembleia Municipal do 
novo circuito dos transportes 
colectivos do concelho, na 
área da cidade, o município 
apreciou e aprovou a proposta 
dos serviços técnicos munici- 
pis de obras para implementa 
ção das novas paragens para 
transportes colectivos. 


Centro Cultural 
do Alto Minho 
divulga sétima arte 


No âmbito do programa de 
animação da quadra festiva da 
Mimosa em Flor, a oficina de 
cinema e audiovisuais do Cen- 
tro Cultural do Alto Minho, con- 
tando com o apoio da Câmara 
Municipal e da Região de 
Turismo, vai apresentar, no 
Teatro Sá de Miranda, um ci- 
clo de cinema denominado «4 
grandes realizadores». 

Os filmes serão exibidos às 
21,30 horas, nos seguintes 
dias: próximo dia dia 25, Fan- 
ny e Alexandre, de Ingmar 
Bergman; 4 de Março, A som- 
bra do guerreiro, de Akira 
Kurosawa; 11 de Março, Final- 
mente domingo, de François 
Truffaut; 18 de Março, A ci- 
dade das mulheres, de Fellini 


ÇÃO NO RAMO PAR 


VIANA DO CASTELO 


REPRESENTAÇÃO 


A «FAMO» FÁBRICA DE MOBILIÁRIO DE ESCRITÓ- 
RIO E HOSPITALAR, PRETENDE REPRESENTANTE 
EXCLUSIVO DOS SEUS PRODUTOS PARA O DISTRI- 
TO DE VIANA DO CASTELO 

SOLICITA-SE ENVIO DE RESPOSTA COM INDICA- 
ÇÃO DE EXPERIÊNCIA, INSTALAÇÕES E ORGANIZA- 


[ZNKO 


JAIME PINTO DE MOURA, FILHOS & C.*, LDA. 
4620 LOUSADA 


Jornada Cultural 
em Ribeira de Pena 


Terminou em Ribeira de 
Pena a Jornada Cultural do 
município, patrocinada pela 
Câmara Municipal, voltada 
apara a defesa do património 
e divulgação da Comunidade 
Económica Euopeia. 


Esta jornada, que decorreu 
durante os últimos quatro dias, 
contou com uma conferência 
sobre património cultural, pro- 
ferida pelo pe. João Parente, 
acções de sensibilização para 
a informática, cinema, etc. 


PSD anuncia 
debate 

sobre 
regionalização 


A Comissão Política Distrital 
do PSD de Vila Real, recente- 
mente empossada, deliberou 
realizar um debate, com a 
colaboração de autarcas e de 
outras individualidades, sobre 
regionalização. Este debate 
terá lugar no próximo dia 5 de 
Março. 


Este partido, na primeira 
reunião dos seus novos ór- 
gãos distritais, deliberou tam- 
bém associar-se e 
congratular-se com a home- 
nagem prestada pelo distrito 
de Vila Real ao deputado 
Amândio de Azevedo, no mo- 
mento em que este vai repre- 
sentar a Comunidade Euro- 
peia para o Brasil. 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comére 


Tlagran tes do Nordeste 


JORNAL DE VALPAÇOS: 
O DESALENTO 
DA IMPRENSA REGIONAL 


Numa hora em que, à escala nacional, se anunciam 
importantes medidas de apoio à imprensa regional, um dos 
jornais mais combativos de Trás-Os-Montes calou a sua voz. 
Trata-se do «Jornal de Valpaços», de que é proprietário e 
director José Manuel Alves Mourão. 

Sendo embora um dos órgãos da imprensa regional que 
mais vezes se sentou no «banco dos réus», o que é bem 
revelador da ousadia e coragem de quem o dirige, José 
Manuel Mourão termina a sua actividade apelando aos seus 
leitores «que nos desculpem esta hora de fraqueza». 

Mas, fraqueza porquê? Sabemos que este desalento, 
que não é exclusivo do «Jornal de Valpaços», se prende com 
a inexistência de apoios (para além das teorias dos despa- 
chos ministeriais), como seja o desconto de 30 por cento nos 
telefones, a «confusão» dos parques gráficos anunciados 
para a imprensa regional — que, afinal, poderão vir a ser 
agarrados por quem menos deles precisa — ausência de 
subsídios de toda a espécie, etc, etc, 

O apoio para a instalação de parques gráficos apresen- 
ta-se pouco realista no panorama transmontano, já que, en- 
quanto escasseiam os jornais independentes, os outros de 
uma maneira geral estão ligados a tipografias próprias ou a 
dioceses. Os jornais independentes, por outro lado, situam- 
se em zonas distantes dos demais, o que dificulta, ainda 
mais, a associação preconizada. 

No fundo, também aqui o peso da interioridade e a 
legislação emitida a esquecê-lo uma vez mais... 


Alexandre Parafita 


Na tinha do Tua 


MERCADORIAS 
DESCARRILOU 


Um comboio de mercadorias descarrilou ontem, pelas 7 
horas, na Linha do Tua, provocando danos materiais e a 
obstrução da via 

De acordo com a CP, não se registaram acidentes pes- 
soais, mas as carruagens é a máquina sofreram danos consi- 
deráveis e a via férrea ficou danificada e obstruída até cerca 
das 11,30 horas. 

O acidente verificou-se a quatro quilómetros do ponto de 
partida, no Tua. 

A composição transportava um carregamento de adubos 
com destino a Bragança 

Este foi o sexto acidente verificado este ano nos cami- 
nhos de ferro portugueses. 


A OPÇÃO 
EM JORNADAS 
TEOLÓGICAS 


PELOS POBRES 


Subordinadas ao tema «A igreja e a opção 
pelos pobres», têm hoje início, em Coimbra, as 
Jornadas de Teologia 87, organizadas pelo Insti- 
tuto Superior de Estudos Teológicos. 


Depois de uma sessão sole- 
ne de abertura, no auditório da 
Rei toria da Universidade, a 
que preside o Bispo de Coim- 
bra, D. João Al ves, o antistete 
de Aveiro, D. António Baltazar 
Marcelino, também presidente 
da Comissão Episcopal de Ac- 
ção Social e Caritativa, asse 
gura uma conferência, subor- 
dinada ao título «O Concílio e 
a opção pelos pobres» 
Amanhã, a partir das 9 ho- 
ras, Joaquim Carreira das Ne- 
ves fala de «Os pobres na Bi- 
blia»; Carlos Azevedo, de «A 
pobreza nos padres da igre- 
jam; Jesus Ramos, sobre «A 
igreja e os pobres em Portugal 
nos últimos séculos»; e Carlos 
Galambra, no «Carisma do pa- 
dre Américo no seu lempo, 
significado para hoje». 
«Política económica e digni- 
dade do homem» é o título de 
uma conferência a cargo de 
Manuel Porto, com que se ini- 
ciam os trabalhos do dia 21; 
Acácio Ferreira Catarino fala 
da «Pobreza em Portugal, ho- 


je»; Peter Silwell assegura o 
tema «Para uma leitura evan- 
gélica da pobreza aqui e 
agora». As jornadas encer- 
ram, pelas 17 horas, com uma 
sessão, durante a qual usará 
da palavra D. João Alves, 
Bispo de Coimbra. 

As Jornadas de Teologia 
são uma das formas encontra- 
das pelo ISET para a «promo- 
ção e difusão da cultura teo- 
lógica», procurando aquele 
Instituto dar «aos participan- 
tes uma oportunidade de 
formação e de reflexão so- 
bre alguns dos problemas 
que se colocam hoje a hu 
manidade e, consequente- 
mente, à Igreja». 

De notar que o tema esco- 
Ihido para e edição deste ano 
se insere nas comemorações 
do centenário do nascimento 
do padre Américo, fundador, 
entre outras, da «Obra da 
Rua», cujas «casas do gaiato» 
são de todos conhecidas. 

Com esta atitude busca o 
Instituto Superior de Estudos 


Teológi cos de Coimbra pres- 
tar homenagem, com certeza 
significativa, «à figura caris- 
mática daquele sacerdote 
que entregou a vida em fa- 
vor dos mais pobres e mar- 
ginalizados». 


Associação 
Portuguesa 
de Estudos 
Clássicos 


«As cartas de Cataldo como 
documento do primeiro huma- 
nismo em Portugal» é o tema 
de uma palestra que o dr. Si- 
mão Pires Diz profere hoje, 
pelas 17 horas, num dos anfi- 
teatros da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de 
Coimbra. 

A iniciativa é da responsa- 
bilidade da Associação Portu- 
guesa de Estudos Clássicos. 


ENSINE 
O “EU FILHO 


COIMBRA 


REPRESENTAÇÃO 


A «FAMO» FÁBRICA DE MOBILIÁRIO DE ESCRITO- 
RIO E HOSPITALAR, PRETENDE REPRESENTANTE 
EXCLUSIVO DOS SEUS PRODUTOS PARA O DISTRI- 


TO DE COIMBRA. 


SOLICITA-SE ENVIO DE RESPOSTA COM INDICA- 
ÇÃO DE EXPERIÊNCIA, INSTALAÇÕES E ORGANIZA- 


ÇÃO NO RAMO PARA: 


NO 


JAIME PINTO DE MOURA, FILHOS & C.*, LDA. 
4620 LOUSADA 


&t O Espectáculos (Tudo) eCulturg 


HELENA ISABEL 


Parece que foi há muito tempo, mas 
não. Helena Isabel deixou o Parque 
Mayer há 12 anos, com «Tudo a 
Nu», em exibição no «ABC» de 
Sérgio de Azevedo. Com «Lisboa, 
Tejo e Tudo» dá-se o regresso da 
actriz ao mesmo teatro, agora nas 
mãos do empresário Carlos Santos. 
A sua estreia de palco, contudo, 
ocorre em 1969, tendo sido marco 
importante na sua carreira a estreia 
em revista, naquele mesmo teatro, 
três anos depois com «O fim da 


macacada». 


PREFIRO A TELEVISÃO 


Entretanto, outro acontecimento surgia na 
vida de Helena Isabel: o concurso de Misse Portu- 
gal levava-a a Itália, onde participaria num certame 
idêntico, mas em que eram exigidos testes de re- 
presentação e fotogenia — passear o corpo não era 
o bastante. Nessa experiência italiana obteria o 
segundo lugar, contrariando, assim, o terceiro al- 
cançado no concurso cá da terra. 


Mas porque será então que 
Helena Isabel escolheu o tea- 
tro e não ser manequim? 

— Estou no teatro porque 
desde cedo meus pais me 
acostumaram a ver peças in- 
fantis, Como começou a ser 
hábito para mim ir ao teatro e 
como o meu pai teve uma so- 
ciedade com Vasco Morgado, 
foi-me fácil encontrar o cami- 
nho dos bastidores e, posteri- 
ormente, do palco. 

Depois da revista «Tudo a 
Núm, surgiu o projecto do 
«Adoque» que anos depois 
seria reduzido a zero, mercê 
da actuação de Nuno Abcas- 
sis, autor do parque de esta- 
cionamento automóvel, que 
sempre vai dando à Câmara 
de Lisboa alguns níqueis. Em 
contrapartida perdia-se mais 
um teatro e, consequent 


mente, mais umas dezenas de 
postos de trabalho. 

— Depois do Adoque ter sido 
desmontado ingressei nos 
«Bonecreiros» e, mais tarde 
no «Grupo 4», por sinal dois 
grupos de teatro já extintos 
também. 

— Teatro independente ou 
não subsidiado, em qual gosta 
mais de trabalhar? 

— Dá-me mais gozo traba- 
lhar em grupos independen- 
tes, embora saiba que é mais 
desgastante, Nos grupos onde 
trabalhei, o actor tem de des- 
dobrar-se em múltiplas activi- 
dades (costureira, empregado 
de escritório, telefonista, etc.) 
o que prejudica, não haja dú- 
vida, o trabalho de actor pro- 
priamente dito. Contudo, pre- 
firo o grupo independente por- 
que o trabalho é mais partici- 


pado por todos, tornando-o, 
por isso, em esforço colectivo. 


Revolução 
atrapalhou autores 


Com o advento do 25 de 
Abril o monstro da censura, no 
caso do teatro, acabaria por 
entrar pela caixa do ponto 
dentro, nunca mais de lá 
saindo. Fora dos teatros, onde 
até aí as coisas eram ditas nas 
entrelinhas, as gentes canta- 
vam vitória, enchendo o ar 
com cheiro a cravos que enfei- 
tavam a festa adiada pelo Es- 
tado Novo. 

— E no palco como é que as 
coisas se passaram? 

— O Teatro como que res- 
pirou outro ar, As palavras 
passavam a poder dizer-se, 
iniciava-se uma nova era, 
onde actores e autores davam 
vivas pela liberdade de ex- 
pressão alcançada. No en- 
tanto, como em outros locais, 
houve exageros: em alguns 
palcos existiram verdadeiros 
comícios, condenados en- 
quanto vistos como teatro, 
mas entendidos porque era 


necessário dizer muito daquilo 
que nos obrigaram a silenciar. 

- Em relação aos autores, a 
liberdade de expressão trouxe- 
lhes vantagens? 

— Se lhos trouxe vantagens, a 
inversa também aconteceu. An- 
tes da abolição da censura o 
autor de teatro gozava com o 
que escrevia nas entrolinhas. 
Agora, com a possibilidade de 
escrever tudo o que quer, torna- 
se mais difícil alimentar certo 
tipo de graça, nomeadamente a 
política. Por isso o de eu dizer 
que o 25 de Abril atrapalhou os 
autores. 

— Quer isto dizer que o teatro 
de revista está em crise? 

— Não por este facto. O teatro 
de revista, como o de comédia, 
estão de facto em crise, mas 
económica, apenas. Ao preço 
que as coisas estão, não se po- 
dem fazer grandes montagens 
nem vestir os actores com ricos 
guarda-roupas. 

— Teatro, Televisão, Cinema. 
Em qual destas áreas melhor 
se sente? 

— Aquilo que mais gosto de 
fazer é Televisão. Tem muito a 
ver com o meu feitio. Cansa-me 
fazer o mesmo trabalho todos 


os dias, na Televisão tudo é di- 
ferente: o actor é colocado 
perante um trabalho mais cria- 
tivo, não cansando, por isso. 


Intercâmbio 
com Brasil 
onde está? 


O tão cantado Intercâmbio 
cultural Portugal-Brasil, parece 
não funcionar, pelo menos em 
relação a nós portugueses. 
Parafraseando a nossa entre- 
vistada, o tal intercâmbio só 
funciona de lá para cá. 

— Na verdade - refere Helena 
Isabel — não acho mal a exibi- 
ção de novelas brasileiras. En- 
tendo, isso sim, é quee devia- 
mos contrabalançar esses pro- 
dutos com trabalho nosso. Mas 
se isto se passa em relação ao 
material importado, outro tanto 
acontece em relação a pessoas 
que sistematicamente invadem 
o nosso país, trabalhando no 
que querem e lhes apetece. 

— Quer explicar melhor. 

— O principal problema cen- 
tra-se nos factos de não termos 
um sindicato com força para ob- 
viar a certos problemas e per- 


sistir a inexistência de leis que 
nos protejam da «invasão» de 
estrangeiros. É que, se nós pre- 
tendemos ir trabalhar ao estran- 
geiro, primeiro temos de exibir 
uma carta de trabalho, porque 
só assim é que podemos pen- 
sar em partir com armas e ba- 
gagens. Em relação ao nosso 
país, isso não se passa. Quem 
quor vem e anda por aí com O 
«show» às costas O tempo que 
entende. 


Esta situação de instabili- 
dade obriga os actores a 
serem pau para toda a colher, 

- Há coisas que um actor 
neste país não pode recusar, 
ou então não ganha para co- 
mer, refere Helena Isabel que 
adianta: temos de lançar mão 
de tudo. Temos de ser poli- 
valentes, independentemente 
daquilo que fazemos melhor 
ou pior. 

— No seu entender o Teatro 
Nacional está a cumprir a sua 
missão? 


— Como é sabido não há tra- 
dição cultural em Portugal. Te- 
mos problemas no país, por 
isso tem sido a cultura reme- 
tida para segundo ou terceiro 


Alberto Amorim 


plano, o que quer dizer que o 
Teatro Nacional está um pou- 
co como o país — faz o que 
pode. Entretanto entendo que 
o «Nacional» devia ter uma 
acção mais descentralizadora, 
pondo a funcionar uma com- 
panhia itinerante, 

- Apesar de estar a traba- 
lhar no teatro de revista, como 
sento nosto momanto o teatro 
independente? 


- Acho que as coisas po- 
diam estar a correr melhor se 
houvesse por parte do Go- 
verno um maior apoio. Os gru- 
pos independentes cada vez 
mais recebem menos subsi- 
dios, o que lhes torna difícil a 
manutenção dos postos de 
trabalho e, consequente 
mente, o seu alargamento. 
Sem maiores dotações orça- 
mentais, os grupos irão conti- 
nuar a estar instalados nas 
garagens e barracos improvi- 
sados 


- Depois da revista «Lisboa, 
Tejo e Tudo», o que val fazer? 

— Ainda não sei, À profissão 
de actor é uum enorme ponto 
de interrogação. É a profissão 
do logo se vê! 


BETHÂNIA 
JA NO PORTO 


Maria Bethânia chegou já ao Porto depois de 
dois espectáculos que encheram o Coliseu dos 
Recreios em Lisboa. Com o espectáculos de Do- 
mingo adiado por problemas de voz, a cantora 
brasileira viria a efectuá-lo no dia seguinte. 


A cantora brasileira vem 
acompanhada por uma banda 
com sete elementos, dirigida 
pelo pianista José Maria Ro- 
cha e com Jotinha (teclados), 
Jaime Allen (guitarras), Moa- 
cyr Albuquerque (baixo), Raul 
Mascarenhas (sopros), Tutti 
Moreno (bateria) e Djalma 
Correia na percussão. Uma 
excelente banda, segundo a 
imprensa lisboeta, cuja forma- 
ção conseguimos apurar gra- 
ças à nossa delegação de Lis- 
boa, já depois de efectuados 
os espectáculos na capital, 
uma vez que nenhuma notícia 


a esse respeito nos chegou 
por parte da organização res- 
ponsável pelos concertos, 
contra o que é hábito no meio 
doc espectáculos em Portugal. 

Maria Bethânia dará ainda 
hoje uma conferência de Im- 
prensa aos meios de comuni- 
cação social do Porto. Dos es- 
pectáculos a efectuar no Porto 
apenas se sabe que esgo- 
tatam completamente menos 
de uma hora depois de serem 
postos os respectivos bilhetes 
à venda. Fala-se num terceiro, 
mas não há ainda confirmação 
oficial. 


Isto apesar da promoção 
nula que tem caracterizado 
esta vinda de Bethânia a Por- 
tugal. Uma aparição na televi- 
são, no programa «Face a 
Face», com Miguel Sousa Ta- 
vares, parece ter sido sufi- 
ciente para a «Promoeven- 
tos», a empresa responsável 
por esta sua deslocação (li- 
gada à organização de vendas 
«Promogrupos»), aliás, recen- 
temente formada e na qual 
não há elementos com pas- 
sado nestas andanças de or- 
ganizar e «vender» espectá- 
culos. E nada melhor que co- 
meçar com um espectáculo 
que já está «vendido» de an- 
temão. 


J.PF. 


Às 15.30-18,00 6 21.45 0 (M/16 anos) 
OBRA FANTÁSTICA E DE QUALIDADE 


Esiadade 
ESSE deu cronemiroi 


«A MOSCA» — «THE FLY» 
Prémio do Júri do FESTIVAL de AVORIAZ/1987 


lhe Às 14.15-16.30 6 21.45 o (14/16 anos) 
E) 


[e ACÇÃO EMPOLGANTE 


QUATRO EX-COMANDOS 

DE REGRESSO AO INFERNO em 
«MISSÃO COBRA» 

Com OLIVER TOBIAS e CHRISTOPHER CONNELLY 

Às 14.10-16,30-18,45 e 21,45 H 0 (4/16 anos) 

UM «ANIMAL» SENSUAL 

QUE ESTOIRA O ÉCRAN! 


«BETTY BLUE, 37,2 DE MANHÃ» 


— Um filme de JEAN-JACQUES BEINEIX — 


Às 14.90-16.30 e 21.45 horas » (418 aros) 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 
UMA AVENTURA PARA ADULTOS 


«MASSACRE NO VALE DOS DINOSSAUROS» 


AMANHÃ Às 14.30-16.30 e 21.45 e M/18 anos 
PROFUNDAMENTE CHOCANTE ESTA FORMA DE DAR PRAZER: 


«HOLOCAUSTO NUM CAMPO NAZI- 


CINEMA DO TERÇO 

HOJE, às 15.306 21.30h (Para maioros de 16 anos) 

UM TORNADO DE AVENTURAS! UMA VINGANÇA 
IMPLACÁVEL! CINEMA ACÇÃO 


«O BRAÇO DE FERRO» 
Com; JODY KAY 
Amanhã: «AS FORÇAS DO UNIVERSO» 


É Às 12.90 o 15 e 17 o 19 HORAS 
(PORNO. HARD CORE. INT. MEN. 18 ANOS) 
A MAIS LONGA CARÍCIA DO CINEMA 


«EMMANUELLE 4» 


JEFF, ROSANNA 
BRIDGES ARQU ETTE 


A Sua Segunda Oportunidade Na Vida Pode Muito Bem Ser 


-Q 


24 SEMANA 


M/12 anos 


LUMIÉRE L 


HOJE 


15.15 
18.00 


Director-Geral dos Espectáculos 


JOÃO LOURENÇO ATENTO 
RIVOLI 


ÀS OBRAS DO 


A renovação do espaço do Teatro Rivoli, anun- 
ciada pelo empresaário Manuel Bandeira e a com- 
plexa questão do Teatro São João que a secretaria 
de Estado da Cultura desde há muito pretende 
adquirir motivaram a deslocacção ao Porto do 
Director Geral dos Espectáculos, dr. João Lou- 
renço, que considerou a cidade muito mal servida 
não tanto pela escassez de salas mas pela defi- 


ciente exploração que delas se faz. 


No caso mais recente de 
uma mudança de gerência e 
do estilo de exploração, e que 
se refere a um futuro Rivoli 
com danceteria, cinema, tea- 
tro, café concerto e exposi- 
ções de arte está em causa o 
conceito de desafectação, 
proibida por lei, de um espaço 
de teatro «mas que a mu- 
dança dos hábitos urbanos 
exigirá uma leitura mais fle- 
xívelo. 

Pelo menos, assim o pensa 
João Lourenço que adiantou 
«estar completamente afas- 
tada qualquer proposta em- 
presarial que vise a destruição 
deste ou de qualquer outro 
teatro do Porto». 

Entretanto, uma nova pro- 
posta, assinada pela firma de 
construçõoes William Graham, 
de destruição do edifício e a 
construção, em sua substitui- 
ção de um centro comercial a 
integar uma sala de espectaá- 


GUITARRISTA BRASILEIRO 


culos, deu entrada, em Janeiro 
deste ano, naquela direcção 
geral, que a recusou. 

obras em curso no Rivoli 
foram já objecto de uma visita 
por parte do Director Geral dos 
Espectáculos que se inteirou 
de pormenores do projecto, o 
qual será agora seguido aten- 
tentamente por técnicos deste 
departamento. 


As condições 
de segurança 

À partida, não parecem exis- 
tir quaisquer entraves a que O 
projecto definitivo tenha «luz 
verde», muito embora as solu- 
ções encontradas para a trans- 
formação do palco em pista de 
dança, requeiram a máxima 
das atenções no que respeita a 
condições técnicas e de se- 
gurança. 

João Lourenço que adiantou 
estar completamente fora de 


questão qualquer proposta em- 
presarial que vise a destruição 
do velho teatro, pois que jamais 
se permitirá a desafectação do 
teatro. Sobre isto, adiantou 
terem sido muito positivos os 
encontros que manteve tanto 
com o empresário como com o 
arquitecto, autor do projecto de 
remodelação, dado ambas as 
partes registarem sérias preo- 
cupações de ordem cultural no 
que respeita ao novo espaço 
polivalente de cultura e recreio 
que surgirá do Rivoli. 

«O empresário está disposto 
a assinar um protocolo com a 
secretaria de Estado mediante 
a proposta que lhe apresentei, 


de modo a que o Rivoli possa 
ser usutruído por diversas insti- 
luições», disse João Lourenço. 

Este protocolo visa salva- 
guardar a execução do projecto 
do novo empresário quanto aos 
tempos de funcionamento dos 
espaços de dança de modo à 
que nem o teatro nem o cinema 
se vejam diminuídos. Isto é, im- 
pedir que, no futuro, o projecto 
seja desvirtuado e se tenha, ex- 
clusivamente, uma danceteria a 
funcionar diariamente. 

Sobre o S. João, questão 
complexa, que envolve propri- 
etários do imóvel, considerado 
de utilidade pública, a empre- 
sa de exploração e a Luso- 


HOJE NA GULBENKIAN 


Hoje no Grande Auditório da Gulbenkian, às 18 e 
30, realiza-se o concerto do guitarrista brasileiro 
Turíbio Santos, que interpretarfá obras de Bach, 
Gnayyali, Anibal Sardinha, Edino Krieger e Villa- 


Lobos. 


Turibio Santos é o principal 
guitarrista do Brasil. a sua he- 
rança musical, aliada a uma 
técnica impressionante e 
grande profissionalismo — cla- 
ramente demonstrado nos 
cinco continentes — colocamo- 
nos hohe entre os maiores 
balores da guitarra, a níve! in- 
ternacional. Com mais de 20 
discos gravados, a maioria 
dos quais realizados em 
França e lançados na Europa, 


EXPONOR 


Pavilhão 1 


Domingo dia 22 


ás 17 horas 


EXPONOR (Matosinhos) 


AS LOTAÇ 


DEMONSTRAM O 


HOJE, As 21.30 (M112 ANOS) 
AMANHA E SAB. 2 SESSÕES 
Às 20.30 e 23h. 
HELENA ISABEL 
NATALINA JOSÉ 
HENRIQUE VIANA 
MARIEMA 
CAMACHO COSTA 
JOSÉ FREIXO 
Paulo César 


CARLOS MIGUEL 
2 HORAS A RIR! 


nas Américas, no Japão e na 
Austrália, Turibio Santos já se 
apresentou nos principais cen- 
tros musicais do mundo e to- 
cou com algumas das prfinci- 
pais orquestras europeias, 
sendo autor de um importante 
estudo sobre a obra de Villa- 
Lobos, do qual é um dos maio- 
res intépretes. 

Obteve já numerosos e im- 
portantes prémios nacionais e 
estrangeiros, sendo de desta- 
car os estudos que fez com 
André Segovia, Julian Bream 
e Óscar Cáceres. Foi Profes- 
sor em diversos conservatóros 
franceses, ministrou cursos de 


aperfeiçoamento na Europa, 
nas Américas e no Canadá e 
Austrália e no Brasil é o princi- 
pal professor de guitarra em 
duas das maiores Universida- 
des dso Rio de Janeiro. Tocou 
com Menuhin e Rostropo- 
vitsch e nos estados Unidos 
com Victória de Los Angeles, 
Participou também no famoso 
cruzeiro musical «Renais- 
sance» pelo Mediterrâneo, 
com Isaac Stern, Regine Cres- 
pin, Michelangelli, Rampal, 
etc. Tem dado inúmeros con- 
certos na Sala Gavolte de 
Paris e fez recitais em inú- 
merols países. 


A sua afinidade com Villa 
Lobos fez de Turibio Santos 
talvez, o melhor intérprete da- 
quele compositor. Já gravou 
a sua obra completa para gui- 
tarra e tocou nos seus Doze 


Sem Amora 
Quando se Deva parar? 


A DIFICIL 
ARTE DÊ AMA! 


UM FILME DE MIKE NICHOLS. 


A PARTIR DE Hi 


Às 15,30:18.00 
e21.4 


ÕES ESGOTADAS com O SEU BILHETE COM ANTECEDÊNCIA 


ÊXITO DESTE ESPECTÁCULO 


UM DOS MOMENTOS ALTOS DA REVISTA 


Patrocínio «SAGRES» A NOSSA CERVEJA DE SEMPRE 


Estudos em primeira audição 
mundial. Célebre é também a 
sua interpretação do famoso 
Concerto de Aranjuez de Joa- 
quim Rodrigo. Por outro lado, 
Turibio Santos é também um 
grande pesquizador de obras 
da chamada «EScola Brasilei- 
ra do Violão». pioneiro na 
aproximação entre a música 
do povo brasileiro e das elites 
de influência europeia, é res- 
peitado em todos os campos 
e, no Brasil, os seus concertos 
são sempre coroados de êxito, 
quer se realizem em teatros 
populares, quer nas grandes 
salas de concertos. 
Organizada pela Associa- 
ção Francesa de Acção Artis- 
tica pelo Ministério dos Negó- 
cios estrangeiros e pela Fun- 
dação Gulbenkian, no âmbito 
cultural entre a França e Por- 
tugal, inaugura-se no próximo 
dia 19 do corrente, às 18 ho- 
ras, nas Galerias das Exposi- 
ções Temporárias daquela 
Instituição, uma exposição de 
Pintura Francesa «Hors Ten- 
dance», constituída por 3 
obras de pintura dos artistas 
Martifn Barró, Jean-Pierre Ber- 
trand, Christian Bonnefoi, Da- 
niel Buren e François Rouan. 
A Comissão de Honta da 
Exposição é constituída pelos 


3.º SEMANA 


Da INDIA uma beta historia 
deamor e aventura! 


PASSADO 
INESQUECIVEL 


Turbilhão 


Às 24 À. (PORNO + INT. MEN. 18) 
«EMMANUELLE 4» 


ENSINE 
O SEU FILHO 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comércio do Porto 


mundo, o Director Geral dos 
Espectáculos adiantou apenas 
que está esperançado numa 
maior abertura de diálogo, 
tendo participando numa reu- 
nião sobre o assunto. 

Outras das questões que 
têm preocupado aquela direc- 
ção geral prende-se com a 
falte de informação sobre a 
passagem de vídeos nos lo- 
cais públicos, a defesa dos 
direitoa autorais e ainda a pira- 
taria das cassetes que se 
verefica neste sector, sobre o 
qual recai uma campnaha de 
esclarecimento com a inter- 
venção das autoridades. 


Isabel Jon: 


Ministros dos Negócios es- 
trangeiros e Ministro da Cul- 
tura e da Comissão e Embai- 
xador de França em Portugal, 
além de outras entidades e do 
Conselho de Administração da 
Fundação Gulbenkian. 


Esta exposição foi apresen- 
tada em Itália integrada nas 
manifestações de Florença, ci- 
dade europeia da Cultura, de 
setembro a Dezembro de 
1986, na Galeria Vívita. artis- 
tas que pertencem a estéeti- 
cas diferentes, todos eles são 
nome de renome. na pintura 
europeia. Há, porém, entre 
eles, a diferença de gerações, 
a divergência de opções criti- 
cas, contrastes que valorizam 
a mostra de pintura que vai ser 
agora inaugurada na Funada- 
ção. Quer dizer: A visualiza- 
ção mental deste conjunto era 
extremamente sedutora, exci- 
tante, oferecendo a sua reali- 
zação atractivos não muito fá- 
ceis de imaginar. Catherine 
Millet, Redactora Chefe da 
«Art Presse», autora do pretá- 
cio do catálogo em elabora- 
ção, aborda os processos e as 
personalidades dos artistas 
quie agora vão apresentar as 
suas obras na Fundação Gut- 
benkian. 


ABERTO 
CONCURSO 
PARA 
CARTAZ 

DA QUEIMA 


A Comissão Central da 
Queima das Fitas da Acade- 
mia do Porto anunciou que já 
se encontra aberto o concurso 
para o cartaz da Queima das 
Fitas deste ano, que se realiza 
na semana decorrente de 3 a 
10 de Maio próximo. 

Os interessados deverão 
dirigir-se à Sede da Comissão, 
na Rua do Rosário, 172, ou a 
qualquer das associações de 
estudantes da Academia do 
Porto, onde já se encontra dis- 
ponível o regulamento do con- 
curso. á 

O programa da tradicional 
festa estudantil está ainda em 
fase final de elaboração, mas 
a Comissão Central informou 
que estão já programadas a 
maior parte das actividades 
entre as quais se salientam os 
tradicionais Cortejo e Sere- 
nata, um concerto «Prome- 
nade» e um concerto rock, 
além de muitos outros 
eventos. 


19 de Fevereiro de 1987 
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PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LOM. 


HOMEM sENHOnA 


10.00 — ABERTURA 
10.02- ÀS DEZ: 

O coleccionismo é 
uma autêntica paixão 
para muitas pessoas, 
que fazem das suas 
colecções, muitas ve- 
zes, o centro das suas 
vidas, não se pou- 
pando a esforços para 
conseguir exemplares 
raros que façam da 
sua colecção algo de 
especial. Ruth Soares 
e Nuno Moura Brás 
vão ter alguns desses 
coleccionadores, es- 
ses que conseguiram 
dar às suas colecções 
o toque de exclusivi: 
dade que todos ami 
cionam. No estúdio 
vai estar também o 
pianista francês Eric 
Le Sage vencedor do 
Grande Prémio do 
Concurso Intemacio- 
nal de Música da ci- 
dade do Porto de 
1985, que vai tocar 
obras de Franz Liszl. 

Outros destaques: 
«Medalhística, por A. 
Carmo Santos, «Pe- 
diatria», pelo Dr. Tojal 
Monteiro e «Fotogra- 
fia» por Queiroz de 


Faria. 

12.15- CAMBALACHO: 
Andreia combina com 
Debbie Day de pegá- 
la no aeroporto. Ana 
vai procurar Tiago 
para devolver-lhe a 
carteira que ele tinha 
deixado em sua casa. 
Leonarda recebe um 
telegrama da filha, 
que está na Europa, 
onde ela diz que vai 
sor colocada na rua se 
a mãe não lhe mandar 
dinheiro. Tiago faz 
uma tremenda contu- 
são e diz a Rique que 
a menina que o salvou 
do atropelamento foi 
Tina, namorada de Ri- 
que. Leonarda pede a 
Amanda que faça Ro- 
gério apressar o rece- 
bimento da herança. 
Andreia diz a Rogério 
que pensa em fazer 
uma festa surpresa 
para o aniversário de 
Amanda. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.35- CICLO 
PREPARATÓRIO TV. 

17.30 - MIRA TÉCNICA 

18.00 - ABERTURA 

18.02 — SUMÁRIO 

18.05 - BRINCA 
BRINCANDO: 
«O PEQUENO IN- 
VENTOR» e «TÉTÉ: 
NOVO DE NOVO». 

18.50 - SHOW BIS 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 


20.05 - PALAVRAS 
CRUZADAS: 
Na empresa de Filipe, 


o pessoal está mais: 


animado e Paulo diz 
que tudo corre bem, e 
que já voltaram três 
clientes. Os jogadores 
e o treinador léem no 
jornal queixas contra 
os responsáveis e in- 
terrogam-se sobre 
quem terá dado anoti- 
cia. Rui não aparece o 
que deixa o treinador 
desconfiado. Óscar 
sai à pressa da loja e 
diz a Rosa que volta 
já. Simão recebe He- 
lena no escritório, dá- 
lhe informações sobre 
os negócios e apre- 
Senta-lhe uma suges- 
tão. Julieta mostra a 
Luis os postais rasga- 
dos. Simão incita He- 
lena a assinar um vale 
para levantar determi- 
nada quantia em di- 
nheiro, e promete 
nada dizer ao irmão. 
Óscar diz a Aníbal que 
se não for operado 
aos olhos fica cego. 
Helena e Mina deliram 
com a reportagem so- 
bre o clube e esperam 
que eles suspeitem de 
Rui. Óscar diz a Rosa 
que foi ao médico e 
que tem que mudar de 
lentes. Mina vai ver 
Rui e oferece-se para 
passar no clube e avi: 
Sar o treinador que ele 
está doente, mas pre- 
para uma rasteira... 
Helena vai pagar a 
Oswaldo e diz-lhe que 
se quer desligar do 
negócio para 
sempre... 

20.40 — EUROPA 

21.15- FACE 
A FACE: 
Com o Dr. Fernando 
Duarte, Director-Geral 
dos Serviços Prisio- 


nais. 

21.40 AS BLUE BELL 

22.35 - 24 HORAS 

23.05 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 10.00 - Abertura. 10.02 
— Às Dez. 12.15 — Cambala- 
cho. 13.00 — Jornal da Tarde. 
13.35 — Ciclo Preparatório TV. 
18.00 — Abertura. 18.02 — Su- 
mário. 18.07 — Brinca Brin- 
cando. 18.50 — Show Bis. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Boletim Metereológico. 20.10 
— Palavras Cruzadas. 20.55 — 
Palácio dos Sonhos. 21.50 — 
Tudo é Espectáculo: «Dionne 
Warwick em Londres». 22.50 
— Hitchcock Apresenta. 23.20 
— 24 Horas. 23.50 — Remate. 
Encerramento. 


14.15 - ABERTURA 
14.17 - GEORGE 
WASHINGTON 
15.05 - AGORA, 
ESCOLHA! 
16.30- NOTÍCIAS 
16.35 —- TRINTA 
MINUTOS COM... 
17.05 - COUNTDOWN 
18.00 — ESTÁDIO: 
Jogos Olímpicos Los 
Angeles — Pugilismo. 
19.00 — NINO SHOW 
20.00 - NOTÍCIAS 
20.05 — QUINTA 
DIMENSÃO: 
Bob Wilson está a 
bordo de um avião, 


depois de ter estado a 
Ser tratado de uma de- 
pressão nervosa. 
Como a doença co- 
meçara num avião, a 
viagem serve de teste 
para a sua cura 
Quando o avião atra- 
vessa uma zona de 
turbulência, Bob co- 
meça a ver uma figura 
grotesca a passear-se 
na asa do avião e à 
fazer-lhe caretas... 

20.30 — UMA FAMÍLIA 
ÀS DIREITAS 

21.00 — JORNAL DAS 9 

21.30 É DE LER 

21.35 - QUINTA 
DO DOIS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 14.15 — Abertura. 
14.17 — George Washington. 
15.00 — Agora, Escolha! 16.30 
— Notícias. 16.35 — Trinta Mi- 
nutos Com... 17.05 — Count- 
down. 18.00 — Estádio. 19.00 — 
Nino Show. 20.00 — Notícias. 
20.05 - Quinta Dimensão. 
20.30 — Uma Familia ás Direi- 
tas. 21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 É de Ler. 21.35 - Con- 
traponto. 22:35 — Meu Filho, 
Meu Filho. 23.35 — Uma Boa 
Ideia. Encerramento. 
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6.15- MIRA TÉCNICA 
6.29 - ABERTURA 
6.30 - BONS DIAS 
8.10 - FOLLOW ME 
8.25- A CESTA 
DE COMPRAS 
8.40 — CIRANDA 
DE PEDRA 
9.10- ARTES 
E TRADIÇÕES 
POPULARES 
9.30 - TOCATA 
10.30 — SÓ SE VIVE 
UMA VEZ 
11.25 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
11.30 - CONTAS CLARAS 
12.00 - HONG KONG 
PHOOEY 
12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 —- HOTEL 
15.25 - A TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - BARRIO 
SÉSAMO 
17.25 - O QUIOSQUE 
18.00 - ESCOLHER UMA 
PROFISSÃO 
18.30- A ARTE 
DE VIVER 
19.00 — MASH 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.05 - REPORTAGEM: 
«COREIA DO SUL». 
20.40 - NORTE E SUL 
21.35 - DEBATE 
23.05 — CICLISMO: 
«COMUNIDADE 
VALENCIANA» 
23.15 - TELEDIÁRIO 
E TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


Ives 


17.45 - MIRA TÉCNICA 
17.59 - ABERTURA 
18.00 - DESENHOS 

ANIMADOS 
18.20 - FILHOS 

E FILHAS 
18.40 - CURSO 

DE INGLÊS 
19.00 - AGENDA 

INFORMATIVA 
19.30 — PLUMIER 
20.05 — CINECLUBE: 


O RUI TÁ DOENTINHO 


Nem outra coisa era de esperar. O Rui cai à cama com 
uma enxaqueca que as más línguas dizem ter sido provocada 
pela impressão que a Lady Diana lhe deixou, aquando da 
visita ao país, que até foi boa porque taparam-se alguns 
buracos onde passou a procissão. Rui não está doente por 
causa da lady, mas antes porque aquele café com a drogui- 
nha no meio O deixou completamente indisposto. Culpa da 
Mina, essa ingrata e filha do mal e da Lurdinhas dos fran- 
ceses. 

A par desta intrigante queda de Rui, há grande confusão 
no clube de futebol onde o rapaz milita. Num jornal de ca- 
serna vem publicado um trabalho onde se diz do piorio sobre 
a equipa, sobre o ambiente e onde se rotula 0 treinador de 
incompetente. É grave. Os colegas e o treinador do Rui 
interrogam-se sobre quem terá passado tais informações. As 
suspeitas facilmente recaem sobre Rui Salgado, pois o moço 
craque não aparece no treino... «Anda moiro na costa. Lá 
vou eu ter de contratar um brasileiro para o ataque»... — 
decide o mister. Mina, um pouco mais tarde porque não se 
pode fazer tudo ao mesmo tempo, conversa com a maquia- 
vélica Helena Salgado sobre os resultados do trabalho jor- 
nalístico — e que maus exemplos e má imagem se estão a dar 
nesta telenovela. O sindicato tem de deitar mão nestes mafio- 


roteiro - 1º 


sos do jornalismo, porque não .há direito e muito menos 
esquerdo o rapaz Salgado andar a sofrer na pele com estas 
intrigas de Mina e de Helena. 

Helena, que só agora se sabe, embora já se suspeitasse, 
estar feita com o Simão vai até à empresa do irmão, onde 
também tem acções (vide Jornal das 9) e acaba por assinar 
um vale. Que intrigas se estão a tramar na empresa de 
Filipinho doentinho e recuperadinho? Bem, pelo menos a 
coisa (e por coisa podem entender muita coisa) está a aque- 
cer e já os bravos lusos se vão entretendo a adivinhar qual o 
cambalacho que se segue. 

Muito mal anda o Óscar. Depois daquele super abalo nos 
ventrículos devido ao abandono de Mina, o dono da retrosaria 
vai ao oftalmologista e descobre que se não for operado corre 
riscos de ficar cego. Eu cá me parecia que o homem andava 
aver mal... Adiante, porque o Chiquinho, tal como eu previra, 
já arranjou emprego. Vai ser professor numa escola de com- 
putadores. Vai, precisamente, para a escola onde Fátima, 
irmã da Joaninha, deverá também tirar um curso a conselho 
de uma cliente do cabeleireiro. Imagina-se que a Fatinha se 
vai apaixonar pelo Chiquinho, para grande desconsolo da 
Joana. Outro drama em perspectiva. O próximo a escrever 
uma novela é cá O rapaz. 

Mina prepara novo golpe a Rui Salgado (muita bolacha- 
da vais levar quando ele descobrir, rapariga). É ela quem vai 
dizer ao treinador que o craque está doente. Então e os 
telefones? Com a melhor das vontades supõe-se que a conta 
do mês passado não foi paga. 

Helena Salgado, agora que anda entretida em fazer mal 
ao filho mais novo, decide desistir do negócio escuro das 
jóias. Comunica tal facto ao Osvaldinho fato branco. Será que 
a Heleninha se vai safar desta? Já que não vos posso ofere- 
cer mais nada ofereço-vos a interrogação para acompanha- 
rem a meia de leite e a torrada com muita. 

Segue-se um cambalacho de fina água. 


É SÓ CONFUSÃO 


Debbie Day vem a caminho. Não para a terra da lusa 
gente, porque não consta que venha ela abrilhantar ou somar 
pontos (notas) em algum cortejo carnavalesco. Debbie vai 
sim para o Brasil, mercê de um plano de Andreia que vai dar a 
confusão do século. A bela e sedutora viúva não descansa 
enquanto não deixar a Amanda completamente KO. Por en- 
quanto, a jovem está OK e, numa conversa com a Leonarda, 
resolve alguns problemas de consciência. Fica então deci- 
dido que para resolver problemas de consciência não há 
nada como uma consulta em casa da Naná. Val ser uma 
bicha e pêras... 

Mas Leonarda não está na sua dela melhor forma. Da 
Suiça, onde a nota se mistura numa confusão de narizes e de 


países, chega uma carta a casa da Naná, carta essa escrita 
pela filha, a Daniela tacho e panela, onde é pedida uma 
pequena quantia. Na carta reza 

«Mãe estou falida. Amanda uns cobres porque já nem 
tive dinheiro para o chá das cinco. Tua sempre... sempre que 
é preciso dinheiro dois pontos stop e letra maiúscula Danie- 
la». Leonarda fica impressionada com a carta e não vê outra 
alternativa que pedir a Amanda para meter uma cunha ao 
Rogério. «Assim pode ser que ele apresse a entrega da 
herança» — informa Leonarda, sob um terrível estado de 
emoção. A interessante mulher de Rogério vai tentar dar a 
volta ao marido. Esperemos pelos bons êxitos. 

Confusão (mais uma) reina ainda na cabeça de Tiago 
por causa da Ana Machadão. O rapaz está convencido que 
quem o salvou do atropelamento foi a catraia do Rique, a Tina 
da torneira e dos cabelos em sentido. Só que não é bem 
“assim; há apenas uma ligeira confusão entre as duas peque- 
nas e os dois pequenos. Como é tudo entre pequenos o 
assunto é de pequena importância, pelo menos enquanto o 
Rique não descobrir que o Tiago julga estar apaixonado pela 
Tina, quando é pela Ana. Assim, até eu fico confuso. 

Parte do golpe de Andreia já pode ser revelado. A 
Amanda vai fazer anos num dos próximos episódios e a 
Debbie Day vai ser a surpresa que a viúva anuncia, já hoje, a 
Rogério. Que má, esta Andreia. Tão má e tão boa!!! 

É evidente que mal a Debbie chegue ao Rio o Rogério 
vai dar fé que meteu água, só que não terá hipóteses de 
remediar a situação. Sujeita-se a perder pau, bola e sabonete 
de estrela de cinema. 

Que cheirinho! 


CICLO CINEMA 
ITALIANO: «VIVER 
EM PAZ» (1946 — 
85), de Luigi Zampa, 
com Aldo Fabrizi, Gar 
Moore, Mirella Monti. 
Durante a Segunda 
Guerra Mundial, dois 
soldados americanos 
encontram um sol- 
dado alemão, único 
ocupante de uma al- 
deia italiana. 


dedicado a esta mani- 
festação artística ma- 
drilena que cada ano 
recolhe mais prestígio 
entre as feiras de arte 
internacional. 

DESPEDIDA 


Tee Jonticia 


11.30 — MIRA TÉCNICA 
12.00 - BOAS TARDES 
12.02 —- ALMANAQUE 
12.12 - OUTRA VOLTA 
12.40 - C-547 
13.10 - DESENHOS 
ANIMADOS 
13.30 — TELEJORNAL 
14.05 — TELENOVELA: 


Audio e Vídeo 
TV e Cassettes 


«SIMPLESMENTE 
MARIA». 
15.00 - ENTRE NÓS 
16.00 - DESPEDIDA 
17.30 — MIRA TÉCNICA 
18.00 - BOAS TARDES 
18.02 — ADIANTO 
INFORMATIVO 
18.05 - RAPAZES 
19.00 - CANCIONEIRO 
19.30 - ENTRE LUSCO 
E FUSCO 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - MAGNUM 
21.15 — EM JOGO 
21.45 - ENCONTROS 
23.00 - TELEJORNAL 
23.15 - FECHO 


Antena 1 


As 6 horas — Noticiário. Li- 
nha Directa — em simultâneo 
com a RDP-Internacional. 7.00 
— Pequeno Jornal. Informativo 
de trânsito. Programa da ma- 
nhã. 8.00 — Jornal da Manhã 


GoldStar 


(1º edição). Informativo de 
Trânsito. Programa da Manhã 
- RDP/Norte. 9.00 — Jornal da 
Manhã (2º edição). 10.00 — 
Risco ao Meio: Wanda Ramos 
- continua a falar informal- 
mente para as mulheres do- 
nas de casa. Nos Dossiers de 
Alto Risco - da responsabil- 
dade do jornalista Rui Dias 
José. 12.00 — Antena 1.- Re- 
giões. 12.15 - No Estúdio e no 
Estádio: Informação despor- 
tiva. 12.30 — Títulos do Jornal 
da Tarde. Música Portuguesa. 
13.00 - Jornal da Tarde. 13.40 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
As Duas por Três: Mulheres 
de Outro Tempo, recolhidas 
da nossa história pelo Dr. Joa- 
quim Filgueiras Soares. 16.00 
— Pequeno Jornal. Rocklândia: 
entrevista com o Grupo Fran- 
cês «Century». 18.00 — Re- 
gressos. 19.00 — Informação e 
Música. 20.00 — No Estúdio e 
no Estádio - Informação des- 
portiva (2º. edição). 20.15 — 
Música Portuguesa. 20.30 — A 
Viver Também se Aprende, 
programa da Direcção-Geral 
de Educação de Adultos. 
21.00 — Musical. 21.30 — Ima- 
ginário. 23.30 - Títulos do Jor- 
nal da Meia-Noite. 00,00 — Jor- 
nal da Meia-Noite. 00.25 — 
Gente Gira. 2.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 


Antena 1 

— Regional Norte 

10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos. 


16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estóreo — Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
Torradinhas. 7.00 — Programa 
da Manhã. 10.00 — TNT. 12.00 
—Clube Estéreo. 13.00 - Disco- 
teca. 15.00 — Casa da Música. 
16.00 — Som da Frente. 17.00- 
Rock em Stock. 18.00 — Círculo 
em FM. 19.00 — Em Órbita 
20.00 Nova Geração. 21.00 — 
O Sabor da Música. 22.00 — As 
Mil e uma Noites. 24.00 — Morri- 
son Hotel. 02.00 — O Rock Pode 
Esperar. 03.00 — Guarda Noc- 
tumo. 

Onda Média — As 6 horas — 
Diário Rural, 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas. 7.00 - Programa 
da Manhã. 7.00 — Programa de 
Manhã. 10.00 — Clube da Ma- 
nhã. 13.00 — Graça com Todos. 
14.00 — O Jardim da Celeste. 
17.00 — «O Xá das 5». 20.00 — 
Peça que a Gente Passa. 22.00 


Audio e Vídeo 
TV e Casseites 


AUGUSTO 


FERREIRA MACHADO, 1.” 


IMPORT. e EXPORT. 


PORTO: 


Avenida Fontes Pereira de Melo, 292 
Telefs.: 678914-34-65 


Telox:: 28393 AUFEMA 
LISBOA: 


Rua da Quintinha. 72 a 74 
Telet.: 677856, 
Telex: 18227 AUFEMA P 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 


PORTO — CENATEL 
Rua Duque de Loulé, 62 
Telef.: 22012-316365 


LISBOA — ALGETEL 
Rua Candido dos Reis, 41 (Algés) 
Telet. 4102832 — 4102848 
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SONDA MÉDIA-1251Ki 


Um Passeio Alegre 
todas as tardes 


O programa «Passeio Alegre» transmite-se de segunda 
a sexta-feira, na «Voz do Porto». Ocupa o periodo da tarde, 
rico e fecundo, entre as 15 e as 18 horas. 

Ao leme, Jorge Peixoto que, na cabina, dialoga com os 
ouvintes, oferecendo-lhe música escolhida com o critério que 
a hora a que o programa se transmite o exige. 

O ar de passeio é transmitido ao programa pelo repórter 
Agostinho Chaves que, deslocando-se no carro de exteriores, 
imagina um trajecto e o cumpre, parando aqui ou ali para uma 
observação, para uma conversa ou para uma sugestão. Pode 
ser a celebração, a exposição, a rua degradada, a conferên- 
cia de imprensa, O teatro e o cinema, o contacto com os que 
habitualmente não têm a sua voz colocada nos microfones. 

Assim o Passeio Alegre procura divulgar tudo o que 
acontece no Porto, prolongando o seu raio de contactos aos 
concelhos limítrofes aos quais a programação da Voz do 
Porto também se dirige. 


Desde o acontecimento mais evidente (por exemplo a 
presença, entre nós, de Maria Betânia, que vai ser uma das 
participantes dos próximos passeios) até ao menos conhe- 
cido, mas que não deixa de ser importante: as guias destruí- 
das de um passeio por força de abusivos e prolongados 
estacionamentos de camionetas de passageiros sobre elas. 

O programa «Passeio Alegre» conta habitualmente com 
a colaboração da assistente de programas Carmen José e do 
técnico operador José Guimarães. 


Nota da Redacção: Este texto é da responsabilidade da 
Voz do Porto. 


COM O APOIO DE 


[Veado Porto| O Comércio do Porto 


“ONDA MÉDIA 1251: (7 


DISCOS E PEDIDOS| 


AOS SÁBADOS DAS 19 ÀS 20 HORAS 
PEÇA O SEU DISCO 


RR QCENÇA XX O Comércio do Porto 


Recorte e envie o cupão via CTT (ou em mão) para: Voz 
do Porto — Rádio Renascença, Rua Sá da Bandeira, 
766-1.º — 4000 PORTO. 


O JOR DO NOR 


— Portugal e a CEE. 22.15 — 
Religiosos. 22.30 — Tempo e 
Resultado. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — É de Noi- 
te..Já se Vê. 03.00 — Guarda 
Nocturno. 


GP con 2 


Às 8 horas — Abertura. Jor- 
nal da Manhã. A Música e a 
Palavra! 11.00 — Trio em Ré 
Maior Op. 8 de Beethoven. 
11.30 — Ângulos e Reflexos: 
Córdova a Magnífica - ascen- 
ção, explendor e decadência 
do califado; dois sábios de 
Córdova: Averroes e Maimini- 
des; antologia de textos. 12.30 
— Sinfonia N.º 8 em Dó Menor 
Op. 65 de Schostakovitch. 
13.30 — Noticiário. 13.40 — As 
Palavras dos Músicos pelo Dr. 
João de Freitas Branco. 14.10 
— Canções. 15.03 — Grandes 
Intérpretes. 

16.20 - Música Portuguesa: De 
Dom Pedro de Cristo, pelos Ma- 
drigalistas de Lisboa. Maestro 
Fernando Eldoro; Suite rústica 
n.º 2 de Lopes Graça, pelo 
Quarteto Tátrai. 17.00 — Inte- 
grais: As Sinfonias de Carl Niel- 
sen. Sindonia n.º 1 em sol me- 
nor opus 7 pela Orq. Sinfónica 
da Rádio Dinamarquesa. Maes- 
tro Thomas Jensen. 17.34 — 
Música de Piano. 18.30 — Noti- 
ciário. 18.40 — Concerto Sinfó- 
nico; Pela Org. do Concertge- 
bouw de Amesterdão, dirigida 
pelo Maestro Bernard Haitink; 
Abertura Trágica Op. 81 de 
Brahms; Concerto em lá menor 
Op. 102 de Brahams, por Hen- 
nyk Szering (violino) e Janos 
Starker (violoncelo); Sinfonia 
n.º 7 em mi maior de Bruckner. 
20.30 — Noticiário. 20.40 — Mú- 
sica de Câmara. 21.30 - 3 e 
Última Parte da Oratória San- 
são de Haendel. 22.27 — Mú- 
sica de Tecla. 23.15 — Música 
de Schumann. 00.45 — Sonata 
para Oboé e Contínuo de Vi- 
valdi. 01.00 — Noticiário e fecho. 


Rádio Porto 


As 6 horas — Paisagem Ru- 
ral. 7.00 — Nós Todos. 10.00 — 
O Tempo da Gente. 11.30- No- 
ticiário Regional. 12.30 — Jornal 
da Tarde. 13.00 — Parque das 
Camélias. 17.00 — Hora de 
Ponta. 19.00 — Jornal da Noite. 
20.00 — Disco é Que Eu Gosto. 
21.00 - Edição da Noite. 22.05 
— Arauto da Verdade. 22.10 - À 
Noite a Região. Edição da Noi- 
te. 24.00 — Encerramento. 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
— Allha dos Encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — Toma Lá Ma- 
nhã. 09.00 — Cem Mais. 20.00 
— Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Onda Média — Às 00.00 ho- * 


ras - O Sol da Meia Noite. 
02.00 — O Correio da Noite. 
5.00 — Homens da Terra. 6.57 
— Sementes de Reflexão. 7.00 
— Despertar. 7.57 — Oração da 
Manhã. 10.00 - O Passeio da 
Fortuna. 12.00 — Quiosque. 
12.30 — Jomal. Bola Branca. 
13.00 — Lá Vai Uma... 15.00 — 
Terceira Vaga. 18.00 — Jornal. 
Bola Branca. 18.30 — Trans- 
missão do Terço. 19.00 — Fim 
de Tarde. 20.00 — Programa 
do Lar. 20.30 — Cidade Nova. 
21.00 — Luzes da Ribalta. 
23.00 - Jornal. Bola Branca. 


(Voz doPorto 


ONDA MEDIA Se = 


Às 12 horas — Porto de Par- 
tida. 12.30 - Jornal das Doze e 
Trinta. Bola Branca. 13.00 — 
Alvo. 14.00 — Linha Recta. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Actualidade 
Regional. 20.00 — Porto de 
Abrigo. 20.30 — Meia de Mú- 
sica, 21.00 — Palácio de Cris- 
tal. 23.00 — Jornal da Noite. 
Bola Branca. 23.30 — Ponto 
Final. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras sarl 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00- Jornal da Manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 - Colher de 
Pau. 11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 - Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 - No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 - Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Dois 
Dedos de Conversa. 19.45 — 
Visor - a imagem do aconteci- 
mento pelo som. 


GRANDE PORTO 


DOIS POLÍCIAS À SOLTA 

De Peter Hyams 

com Gregory Hines, Billy Crys- 
tal e Steven Baeur P 

Águia D'Ouro — Tel. 322748 — 
sessões às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. M12. 
Preço: 225 e 250 escudos. 

Charlot — tel. 698686 — às 
15.15, 186 21.30 h. Preço: 
200 escudos. 

MISSÃO COBRA 

De Larry Ludman 

com Oliver Tobias e Christo- 
pher Connelly 

Batalha — Tel. 322407 - ses- 
sões às 14.15, 16.30 e 
21.45 horas, M/16. Preço: 
180, 200 e 240 escudos. 

BETTY BLUE 37,2º DA 
MANHÃ 

De Jean-Jacques Beineix 

com Jean-Hugues Anglade e 
Béatrice Dalle 

Bebé — Tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.30, 18.45 e 
21.45 h. M/16. Preço: 200 
escudos. 

AVENTURA ALUCINANTE 

De Mastorakis 

com Daniel Hirsch e Clayton 
Norcross 

Chaplin — tel. 9950676 — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. Pre- 
ço: 175 escudos. 

O BRAÇO DE FERRO 

com Jody Kay 

Cinema do Terço — tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 120 
escudos. 


O NOME DA ROSA 

De Jean-Jacques Annaud 

com Sean Connery e F. Murray 
Abraham 

Foco — tel, 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 6 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 275 es- 
cudos. 


- 


Destaque teatro 


S.João — tel. 23449 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 h. 
Preço: 250 e 275 escudos. 

Stop 2- tel. 568894 - sessões 
às 14, 16.30 e 19 horas 
Preço: 275 escudos. 

PASSADO INESQUECÍVEL 

Júlio Dinis — tel. 481559 — ses- 
sões às 15.30 e 21.15 h. M/ 
12, Preços: 180 e 200 es- 
cudos. 

O PASSAGEIRO DA NOITE 

De Alan Rudolph 

com Keith Carradine, Lesley 
Ann Warren e Genevieve 
Bujold 

Lumiére (A) — tel, 381722 — às 
15, 17.45 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 225 escudos. 

8 MILHÕES DE MANEIRAS 
PARA MORRER 

com Jeff Bridges e Rosanna Ar- 
quette. 

Lumiére (L) — tel. 381722 - às 
15.15, 186 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 225 escudos. 

A DIFÉIL ARTE DE AMAR 

com Meryl Streep e Jack Ni- 
cholson 

Nun'Álvares — tel. 668562 — às 
15.30, 18 € 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos, 

MASSACRE NO VALE DOS 
DINOSSAUROS 

Olímpia — tel. 21533 — sessões 
às 14.15, 16.30 e 21.45 h. 
M/18. Preço: 160 e 180 es- 
cudos. 

A MISSÃO 

De Roland Jofté 

com Robert De Niro e Jeremy 
Irons 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
sessões às 14.15, 16.30, 
18.45 6 21.45 horas. M12. 
Preço: 275 escudos. 

NOVE SEMANAS E MEIA 

com Kim Bassinger e Mickey 
Rourke 

Pedro Cem - Tel. 690367 — 
sessões às 15, 18.30 e 
21.30 horas. M/18. Preço: 
225 escudos. 

EMMANUELLE IV 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
—às 12.30, 15,17 e 19ho- 
ras, IM/18. Preço: 300 es- 
cudos. 

QUARTO COM VISTA SO- 
BRE A CIDADE 

De James Ivory 

com Maggie Smith, Denhom 
Elliott e Judi Dench 

Stop 1 — Tel. 568894 — ses- 
sões às 14.30, 16.45, 19€ 
21.45 h. M12. Preço: 275 
escudos. 

A MOSCA 

De David Cronenberg 

com Jeff Goldblum, Geena 
Davis e John Getz 

Trindade — Tel. 24412 — sos- 
sões às 15.30, 18 e 21,45 
horas. M/16. Preço: 150/ 
210/275 escudos. 

SCARFACE — A FACE DO 
PODER 

Cine-Teatro Valongo — tel. 
91110002 — às 21.30 ho- 
ras. M/13. 

O ENIGMA DA PIRÂMIDE 

De Barry Levinson 

Vilagaia — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M12. Preço: 
225 escudos. 


ALIEN - O RECONTRO 
FINAL 

De James Cameron 

com Sigoumey Weaver e Mi- 
chael Biehn 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. Pre- 
qo: 200 escudos. 


NORTE 


BARCELOS 

UM HOMEM APAIXONADO 
Drama 

Cinema Voga — às 21.30 h. 
M2. 


GUIMARÃES 

ARCA DE FOGO 

Cinema S. Mamede — às 
16.30 e 21.30 h. M/12. 


IMPACTO MORTAL 

Clne Teatro Jordão — Tel. 
412650 - às 16.30 e 21.30 h. 
M/16. 


PAREDES 

O TORNADO 

Aventuras 

Estúdio Vale do Sousa — Tel. 
23693 - às 15.30 e 21.30 h. 
LUAKA 


PENAFIEL 

O CARRO DE COMBATE 
Cine Teatro S. Martinho — às 
21.30 horas. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

O REI DAVID 

Clne Teatro Garrett — Tel. 
62345 - às 166 21.45 h. M/12. 


COMANDO LEOPARDO 
Póvoa-Cine — Tel. 64024 - às 
166 21.45h. M/16. 


ANA E SUAS IRMÃS 
Santa Clara — às 16 e 21.45 
horas. M12. 


SANTO TIRSO 
SEXO POR MEDIDA 
Cine Teatro às 21.30h. M/18. 


VIANA DO CASTELO 
LOUCA POR SI, PROFESSOR 
Comédia 

com Peter O'Toole e Mariel He- 
mingway 

Cinema Palácio — às 21.30 h. 
MZ. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

VIVA A MÚSICA 

Cinema S. Pedro — às 21.30 
hM. 


AVEIRO 
OS GUERREIROS DO DE- 
SERTO 
Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h.M/6. 


BETTY BLUE 37,2º DA 
MANHÃ 

Estúdio Olta — às 15.30, 18 e 
21.30 h. M16. 


ESPINHO 

O JUIZ SOU EU 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M/18. 


A peça «A mulher que matou os peixes», reescrita a partir de originais de Clarice Lispector, 
encenada por José Caldas, com cenários de José António Cardoso e interpretada por António 
Fonseca e Raul Maresia, está a ser representada no Auditório Municipal Galécia, em Braga, para 
as crianças do ensino primário, preparatório e secundário do concelho. Assim, até ao próximo dia 
21, às 11 e às 15 horas; e nos dias 19 e 20, pelas 22 horas, as crianças de Braga terão a rara 
oportunidade de assistir a um espectáculo teatral que «toca na morte como ela nos toca no 
quotidiano» 


19 de Fevereiro de 1987 
tes fato, 
(DP Comércio do Porto 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

A MISSÃO 

Estúdio Gemini 1 — tel. 64467 
— às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


EXTENSÃO FANTASPORTO 
Às 15.15 e 21.30 horas — 
AMOR BRUXO, de Carlos 
Saura; 

17.45 horas - SADKO, de Ale- 
xandr Ptussko. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — Preço: 
200 escudos. 


ECRITURE A L'ECRAN 
Exibição em écran gigante de 
uma série de 19 «ensaios» 
que se propõem questionar as 
contribuições da escritura tex- 
tual à escritura cinematográ- 
fica e fornecer retratos de es- 
critores e movimentos literá- 
rios. 

Instituto Francês do Porto — 
Praça da República, 75 — Até 
27/12. 

EMMANUELLE IV 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. IM18. 
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GRANDE PORTO 


LISBOA, TEJO E TUDO 
Texto de César de Oliveira, 
Raul Solnado e FFialho Gou- 
veia 

com Carlos Miguel, Helena 
Isabel, Natalina José, Marie- 
ma, Camacho Costa, Paulo 
César, Claúdia Martins, Her- 
linda Almeida, Gina Espadi- 
nha, Graça Braz-Rui Sá, Hen- 
rique Viana (artista convi- 
dado), José Freixo (atracção) 
eo Ballet ABC Dancers. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
às 21.30 brio. 12. Preço: 
200 a 1.6 scudos. 

O MOTIR 


De Miguel Franco 

encenação de Noberto Barro- 
ca, música de Paulino Garcia, 
& interpretação de António 
Reis, Estrela Novais, Alfredo 
Correia, Luis Cunha, Lurdes 
Rodrigues, Asdrúbal Teles, 
José Pinto, Alberto Quaresma, 
Glória Férias, Sónia Gui- 
marães, Carlos Lacerda, Jose- 
fina Ungaro, David Cardoso, 
Rui Oliveira, Fernando Mari- 
nho, Augusta Silva, Victor Ma- 
nuel e José Oliveira, da Seiva 
Trupe. 

Teatro do Campo Alegre — 
Rua do Campo Alegre, 627 — 
às 21.45 horas. 


NORTE 


BRAGA 

A MULHER QUE MATOU OS 
PEIXES 

Do Clarice Lispector 
dramaturgia de José Caldas, 
cenografia de António Car- 
doso e interpretação de Antó- 
nio Fonseca e Raul Maresia. 
Espectáculo dedicado às cri- 
anças que frequentam os es- 
tabelecimentos de ensino pri- 
mário, preparatório e secun- 
dário. Iniciativa da Câmara 
Municipal de Braga, FAOJ, As- 
sociação Aacdémica da Uni- 
versidade do Minho e Compa- 
nhia de Teatro de Braga 
(CENA). 

Auditório Municipal Galécia 
—às 11.6 15 horas. 


GRANDE PORTO 


JUVENTUDE/DESPORTO 87 
1º Salão para a Juventude e 7º 
Exposição de Material para 
Campismo, Caravanismo e 
Desporto: Equipamentos para 
desportos naúticos e motoriza 
dos, campismo e carava- 
nismo, motociclos é ciclomo- 
tores, bicicletas e acessórios, 
artigos de caça e pesca, jogo- 
seducativos e de sociedade, 
equipamentos para ginástica e 
recreio, tempos livres, orienta- 
ção profissional. Iniciativa do 
Departamento de Feiras e Ex- 
posições da Associação In- 
dustrial Portuense. 

Exponor — Matosinhos — de 2º 
a 6, das 17 às 23.30 horas; 
sábados e domingos, das 14 


|-às.23.30 horas. Até 22/2. 
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OD Comércio do Porto 


GRANDE PORTO 


AFRO-BRASILEIRA 
Actuação do trio Ar do Sul. 
Postigo do Carvão - Rua 
Fonte Taurina, 26 — ás 22 ho- 
ras. Consumo mínimo: 300 es- 
cudos. 


FUNKY 
Com o grupo «Surprise Pro- 
ject», constituido pela cantora 
inglesa Gil, Zé Rato (bateria), 
Jorge Fidalgo (baixo), Manuel 
Carvalho (voz e teclado) e Luis 
Portugal (piano), Os habituais 
«sketches» do Óscar Branco, 
agora acompanhado de Rosa 
Quiroga. 

Splash — Avenida da Boa- 
vista, 1588 (Centro Comercial 
Dallas) — a partir das 22 horas. 


BRASILEIRA 

com Alexandre 

Dig's Pub — Avenida Dr. Antu- 
nes Guimarães, 65 — a partir 
das 22.30 horas. 


Pot 


Conferências. 


GRANDE PORTO 


ENCONTROS COM JOR- 
NALISTAS 

Encontro-debate com o jor- 
nalista Manuel Beça Múrias, 
director-adjunto de «O 
Jormal». 

Centro de Formação dos 
Jornalistas - Rua do Melo, 2 
(às Águas Fórreas) — às 21.30 
horas. Entrada livre. 


O TRÂNSITO E A CIDADE 
DO PORTO 

Debate dedicado aos proble- 
mas de trânsito nesta cidade, 
inserido nas comemorações 
do 10º aniversário das Primei- 
ras Eleições Autárquicas. 

s das Sessões da Cá- 
mara Municipal do Porto — 
às 21 horas. 


GRANDE PORTO 


GRAVURA CONTEMPORÁ- 
NEA INTERNACIONAL 
Obras de Adami, Alechinsky, 
Appel, Barceló, Bartolo- 
meu, David, Denny, Hoy- 
land, Kermanec, Pinheiro, 
Poli, Smith, Tápies, Télé- 
maque, Teixeira Lopes, Ti- 
tus, T.T. Carmel, Vasarely, 
Vieira da Silva, Vidigal e 

Voss. 

Módulo — Avenida da Boa- 
vista, 854 — de segunda a 
sábado, das 16 às 20 
horas. 

LENÇOS DE NAMORADOS 

Exposição organizada pelo 
Centro Regional de Artes 
Tradicionais, com a cola- 
boração da Comissão de 
Coordenação da Região 
Norte, da Câmara Munici- 
pal do Porto e da Delega- 
ção da Secretaria de Es- 
tado da Cultura. 

Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 37 — de terça a do- 
mingo, das 10.30 às 12.30 
e das 15 às 19 horas. Até 
2253. 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE ARTES PLÁSTICAS 
ANGOLANA 

Exposição organizada pela 
Cooperativa Árvore, Em- 
baixadada da República 
Popular de Angola e Asso- 
ciação de Amizade 
Portugal/Angola. 

DAS NASCENTES 

Exposição de Carlos No- 
gueira. 

Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
das 9 às 23.30 horas; s 
bados, das 13 às 19 e das 
21 às 23 horas; domingos, 
das 14.30 às 20.30 horas. 
Até 25/2. 

ANDANÇAS DO LINHO NAS 
TERRAS DA MAIA 

Exposição e demonstração ao 
vivo das fases do linho e 
mostra de trajes regionais. 
Organização da Câmara 
Municipal da Maia, em cola- 
boração com a Coordena- 
ção Concelhia da Maia da 
Direcção de Educação de 
Adultos, 

Salão Nobre da Câmara Muni- 
cipal — Até 22/2. 

DESENHO E ÓLEOS 

De Álvaro Rocha e Maria José 
Aguiar. 

Galeria Nasoni — Rua Galeria 
de Paris, 80 — de terça a 
sexta, das 10 às 12.30 e das 
15.30 às 19.30 horas; sába- 
dos e domingos, das 15.30 
às 19.30 horas. 

PINTURA 

Intitulada «Mestres e Temas 
Portuguesas», estão expos- 
tas obras inéditas de dois 
grandes mestres da pintura 
portuguesa: Jaime Murteira 
e Lázaro Lozano. 

Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 (Centro Comer- 
cial Raione) — das 16 às 20 
horas. Até 28/2. 

FOTOGRAFIAS 

«Novos olhares sobre o Norte 
do País, entre a exploração 
do Porto ao Nodeste Trans- 
montano», do jornalista e re- 
pórter-fotográfico Álvaro 
Macedo. 

Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do 
Porto — Rua Rodrigues 
Sampaio — de 2º a 6º, das 15 
ás 19; sábado, das 15 às 18 
horas. Até 21/2. 

AS QUATRO ESTAÇÕES E O 
RIO NO PORTO 

Pintura de A! Doukhi 

Galeria A.S. — Rua das Flores, 
60 das 14.30 às 19.30 ho- 
ras. Excepto domingos. Até 


2312. 

LIVROS POLICIAIS 

Exposição-venda de 600 livros 
policiais (25% de desconto), 
de Simeon, Exbrayat, Le- 
blanc, Boileau Narcejac, 
Grisolia e Leroux. 

Durante a exposição-venda, re- 
alizam-se dois «Concursos 
Especial-Policial», organiza- 
dos pelo Bureau d'Action 
Linguistique do Porto: O pri- 
meiro, para alunos do en- 
sino secundário, baseia-se 
na realização de cartazes 
sobre o tema da novela poli- 
cial; o segundo, aberto a es- 
tudantes do secundário e da 
Faculdade de Letras, consta 
da apresentação de traba- 
lhos escritos de novelas 
policiais. 

Instituto Francês do Porto — 
Praça da República, 75 — 
Até 20/2. 


NORTE 


BARCELOS 

O ESPAÇO DO LIVRO 

Exposição composta por 42 
painéis, que pretendem 
mostrar a evolução dos 
métodos de impressão em 
Portugal. Organização da 
Biblioteca Municipal de 


CONCURSOS DA RTP, 


Barcelos, em colaboração 
com o Instituto Português 
do Livro. 

Biblioteca Municipal — Até 
282. 

| EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DA «POP-CAVE» 

Participam António Cunha 
(trabalhos em pastel), An- 
tónio Fernandes (pintura 
artistica em pratos de por- 
celana), Júlia Andrade 
(óleos sobre o tema «fFlo- 
res»), Pedro Cunha (óleos, 
aguarelas e tinta da China) 
e «AFMACH» (pintura em 
azulejos). 

Galeria de Arte «Pop-Cave» 
— Rua D. Diogo Pinheiro, 
24 — das 14 às 19.30 ho- 
ras. Excepto terças-feiras. 
Até 28/2. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

ENTRE DOIS ESPELHOS A 
10º 

De fotografia de Renato 
Roque. 

Átrio da Câmara Municipal — 
das 9 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. Até 20/2. 


GRANDE PORTO 


CURSO DE JORNALISMO 
PARA A IMPRENSA 
REGIONAL 

O Centro de Formação de Jor- 
nalistas vai promover, a partir 
de 28 de Fevereiro, um curso 
sobre «Géneros Jomalísticos 
e práticas redactoriais» diri- 
gido à Imprensa Regional do 
distrito do Porto. 

O curso, de 40 horas, decorre- 
rá aos sábados e domingos 
(das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas) nas instalações do 
CFJ, à Rua do Melo, 2, e in- 
sere-se no âmbito do proto- 
colo recentemente assinado 
entre aquela instituição e a 
Direcção-Geral da Comunica- 
ção Social. 

Os interessados, ligados à Im- 
prensa Regional do distrito, 
poderão inscrever-se na se- 
cretaria do CFJ até ao dia 24 
de Fevereiro. O Curso termi- 
nará no dia 22 de Março. 


Turno 4 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 

Almeida — Rua do Castelo de 
Numão, 37 - tel. 64658 
Areosa - Rua de D. Afonso 
Henriques, 1 - tel. 9710064 
Careiro Barbosa — Rua da 
Firmeza, 99-A - tel. 565226 
Trindade — Rua dos Heróis e 
Mártires de Angola - tel. 27420 
Valdrez - Rua de Luís da 
Cruz, 230 (Condominhas) - tel. 


Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 - tel. 7822054 


Gondomar: Central — Rua 25 
de Abril, 344 — tel. 9830039. 


Dia e noite 

Barros — Rua do Bonjardim, 
1292 - tel. 487032 
Herculano — Rua de Alexan- 
dre Herculano, 384 - tel. 27943 
Mala — Rua do Campo Alegre, 
192 - tel. 64450 

Terreiro — Rua da Reboleira, 
21 -tel. 23576 

Vitória — Rua de São Roque 
da Lameira, 756 - tel. 566970 
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Alfena: Alfena — Baguim - tel. 
9670041 


Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel. 7623946. 


Candal: Oliveira - Rua Grémio 
da Prosperidade, 60 — tel. 
302838. 


Canelas: Pais Moreira - Rua 
da Rechousa, 623 (Rechousa) 
- tel. 710204 


Mala - Guitões: Maria do Céu 
— Rua de Tourais, 50 — Tel. 
9514712. 


Maia - Vermolm: Aliança — 
Lugar do Carvalhal - tel 
9480229 


Matosinhos: Lopes — Rua Bri- 
to Capelo, 124 — tel. 930006. 


Rio Tinto: Central — Praça da 
Estação, 261 — tel. 9890022. 


São Mamede de Infesta: São 
Mamede — Rua da Mainça, 50 
- tel. 900949 


Valadares: Central - Rua do 
Prof. Amadeu Santos - tel. 
710210 


Valongo - Campo: Vilardell — 
Lameiras - tel. 91115822 


Vila Nova de Gala: Serra do 
Pilar — Rua Antero de Quental, 
78 — tel. 300914. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel. 422248. 


Barcelos: Antero de Faria — 
Largo Dr. Martins Lima — tel. 
83424. 


Braga: Sousa Gomes — Rua 
D. Frei Caetano Brandão — tel. 
22309. Marques — Rua de S. 
Marcos — tel. 22258. 


Chaves: Barroso. 


Esposende: Monteiro — Rua 
do 1º de Dezembro - tel. 
961258. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Gulmarães: Nobel — Rua de 
Santo António — tel. 411599. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 
Lousada: Ribeiro — Avenida 
do Senhor dos Aflitos — tel. 
912231 

Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
Gago Coutinho — tel. 52260. 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Santa Casa da Mi- 
sericórdia — Largo St.º António 
Capuchos — tel. 24133. 


Póvoa de Varzim: Rainha — 
Largo Dr. David Alves, 10 tel. 
64620. 


Rebordosa: Ferreira de Vales 
— Vales — tel. 9113522. 
Santo Tirso: Central — Largo 
Coronel Baptista Coelho — tel. 
52928. 

Trofa: Barreto — Lagoa (San- 
tiago de Bougado) -— tel. 
42321. 

Viana do Castelo: S. Bento — 
Rua Nova de S. Bento — tel. 
23115. 


Vila do Conde - Azurara: Ra- 
mos — Avenida de Mousinho 
de Albuquerque - tel. 63463. 


Caxinas: Santos. 


CENTRO 

Dia e noite Ea 
Aveiro: Saúde — Rua de São 
Sebastião, 104 - tel. 22569 
Lamego: Parente — Rua Al- 
macave, 90 — tel. 62764. 

São João da Madeira: Cen- 
tral - Rua Padre Luís Ribeiro — 
tel. 22139. 


Em 18 de Fevereiro de 1987 


DOURO 


ENTRADAS - Não houve. 
SAÍDAS — Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS — MARIA AN, 
navio-motor holandês, de Bil- 
bau, com carga diversa, a So- 
frena. SERAL, navio-motor ir- 
landês, de Antuérpia, com 
carga diversa, a Guinave. 
TRAJOL SANTIAGO, navio- 
motor grego, da América, com 
cereal, a Fortemar. SECIL 
NOVO, navio-motor portu- 
guês, de Setúbal, com clin- 
quer, a E. A. Moreira. 

SAÍDAS — ANNEBURG, na- 
vio-motor alemão, com con- 
tentores, para Lisboa. FAL- 
CON, navio-motor cipriota, 
com contentores, para Lisboa. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
19 05.57-18.20 -—12.08 
20 06.41-19.09 00.24-12.53 
21 07.39-20.17 01.19-19.54 


ALTURAS 
19 3,20-3,00 —-—0,90 
20 3,00-2,80 1,00-1,10 
2a 2,80-2,70  1,10-1,30 
SsoL 


Nasce às 07.25 horas 
Ocaso às 18.13 horas 
LUA 


Quarto Minguante, depois de 
amanhã, dia 21 de Fevereiro 


HOJE 
Céu geralmente pouco nu- 
blado. Vento fraco ou modera- 
do de Norte. Formação de 
geada nas regiões do interior. 
Estado do Mar — Costa Oci- 
dental: Mar de pequena vaga 
ou cavado. Ondulação Noro- 
este 2 a 3 metros. 
Costa Sul: Mar de pequena 
vaga ou cavado. Ondulação 
Sudoeste 1 a 2 metros. 


AMANHÃ 
Céu pouco nublado tonan- 
do-se muito nublado nas re- 
giões do Norte de geada nas 
regiões do interior Norte e 
Centro pequena subida das 
temperaturas mínimas. 


SÁBADO 
Céu muito nublado. Vento 


moderado do Quadrante Sul. 
Períodos de chuva fraca. Su- 
bida das temperaturas mí- 
nimas. 


EM 18 DE FEVEREIRO DE 
1987 
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Manifestação 
académica 


Esta manhã Lisboa assiste à manitestação que as três 
Academias do pais fazem ao Governo no Terreiro do Paço. 
Afora uma ou outra Faculdade que por razões políticas não 
aderiu, o encontro dos académicos com o general Carmona 
foi deveras apoteótico e significativo de que a juventude 
portuguesa está com o Movimento do 28 de Maio! 

Antes o presidente da República, interino, assistira na 
Igreja dos Mártires a uma missa por alma dos soldados 
caídos em defesa da ordem estabelecida e exaltadora dos 
valores nacionalistas! 

A Biblioteca Nacional tem novo director em consequên- 
cia dos acontecimentos ocorridos no princípio do mês. Fideli- 
no de Figueiredo assume as suas novas funções e manda de 
imediato instaurar um inquérito aos funcionários que se en- 
volveram na revolta. Um funcionário público não pode ter 
estatuto de revolucionário, embora muitos revolucionários 
civis ainda tenham prerrogativas de empregados do Estado... 

Numa sociedade cheia de vícios do período que antece- 
deu a Arrancada há que possuir uma grande vassoura e 
muita coragem para começar a limpar a casa... E o país 
asfixia com o peso de tanta inutilidade promovida a funcio- 
nário! 

O ministro da Instrução, dr. Alfredo de Magalhães, faz 
publicar hoje o decreto que cria em Oliveira de Azeméis a 
Escola O Comércio do Porto. É uma homenagem a Bento 
Carqueja e à sua profunda preocupação pelo ensino! 

Por outro lado na Escola Normal portuense comemora- 
se o centenário de Pestalozzi, um grande educador. À sessão 
solene está presente quanto de importante existe na cidade 
no campo da educação. 

Em Vigo, o nosso cônsul, dr. Vasco Morgado, colabora- 
dor deste jornal, recebe das mãos do alcaide as insígnias da 
Cruz de Mérito Militar com que foi agraciado por Afonso XIII. 

Todas estas manifestações significam que o país voltou 
à normalidade e que os políticos despeitados que tentaram 
derrubar o governo não têm apoio na opinião pública e no 
Exército, não obstante alguns militares embarcarem um tanto 
levianamente em aventuras similares às de 3 de Fevereiro... 

O ministério mostrou firmeza e decisão face aos graves 
acontecimentos registados. É assim que um governo tem de 
agir para que o seu prestígio e obra possam prevalecer por 
cima das opiniões sectárias de meia-dúzia de descontentes. 
Ora o descontentamento equivale quase sempre a um juízo 
precipitado e inseguro da situação, impedindo portanto a 
avaliação das forças que se congregaram para resgatar a 
Pátria! A república velha morreu e cada vez que há um destes 
movimentos mais se enterra... 


Ercílio de Azevedo 


“As crianças devem ir sempra no banco da retaguarda dos 
o saíram devem fazê-lo sempre do lado do 


Q 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


22-sufrágios/necrologia 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
— De 2º a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
E 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz -De2º a 5, das 15á 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
-De2'a 5º, das 21 às 24' 6º, 
das 21 à uma; sáb, das 15 à 
uma; dom., das 15 às 21 
horas. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6º. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das & às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2: a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


D. ESTRELA PREGIOSA PASSOS PEREIRA DOS SANTOS 


FALECEU 


Seu marido, filhos, netos e mais família, vêm com grande pesar participar falecimento 
de sua querida esposa, mãe, avó e parente. O seu funeral realiza-se hoje, pelas 16 horas, 
com missa de corpa presente na igreja matriz desta cidade, onde já se encontra depositada, 


para o cemitério municipal. 
Nova de Famalicão, 19 de Fevereiro de 1987. 


Rodrigo Silva - Armador 


A FAMÍLIA 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


UNIPAVA - UNIÃO DAS PADARIAS VARELA, Lº 


Vem com grande pesar participar o falecimento da Senhora D. ESTRELA PRECIOSA 
PASSOS PEREIRA DOS SANTOS, sua fundadora. 

O seu funeral realiza-se hoje pelas 16 horas, com mis sa de corpo presente na igreja 
matriz desta cidade, onde já se encontra depositada, para o cemitério municipal. 

Vila Nova de Famalicão, 19 de Fevereiro de 1987. 


Rodrigo Silva - Armador 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


DOCEFRUTA - FÁBRICA DE CONFEITARIA, L.2 


Vem com grande pesar participar o falecimento da senhora D. ESTRELA PRECIOSA 
PASSOS PEREIRA DOS SANTOS, mãe do sócio- gerente senhor Armando Pereira Varela 


dos Santos. 


O seu funeral realiza-se hoje pelas 16 horas, com missa de corpo presente na igreja 
matriz desta cidade, onde já se en contra depositada, para o cemitério municipal. 


Vila Nova de Famalicão, 19 de Fevereiro de 1987. 


Rodrigo Silva - Armador 


t 
D. ANGELINA MARIA VIEIRA 


PINTO TORRES 


MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO 


Na passagem do 3.º aniversário do seu falecimento 
será celebrada missa pelo seu eterno descanso amanhã, 
sexta-feira, às 19 horas, na Igreja de Nossa Senhora da 


Boavista (ao Foco). 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


NECROLOGIA 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
TEIXEIRA COUTO 


Na sua residência à Rua do 
Sobreiro, 61 — Arcozelo — 
Vila Nova de Gaia, com 69 
anos de idade, faleceu a Sr.* 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
TEIXEIRA COUTO, casada 
com o sr. Manuel Joaquim 
Moreira Familiar. A extinta dei- 
xa na sua maior dor seus fi- 
lhos, António do Couto Fa- 


miliar, José do Couto Familiar; 
Ermelinda do Couto Familiar; 
Aurélio do Couto Familiar; 
Maria José do Couto Familiar 
e Rosária do Couto Familiar, 
assim como também seus 
genros, noras, netos e res- 
tante família. 

O seu funeral realiza-se ho- 
je, pelas 16.30 horas, da sua 
residência para a Igreja Paro- 
quial de Arcozelo, onde será 
celebrada missa de corpo pre- 
sente e responsos, findo os 
quais irá a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local. 


J. Gomes (Placo) Armador 


LIBERTO FREIRE BULHÕES 


Na sua residência em Mato- 
sinhos, faleceu o Sr. LIBERTO 
FREIRE BULHÕES, casado 
com a sr. D. Albertina Soares 
Pereira. 

O saudoso extinto era pai 
das senhoras, D. Maria da 
Graça Pereira Bulhões, ca- 
sada com o sr. Manuel Gomes 


Remelgado, D. Maria do Mar 
Pereira Bulhões, casada com 
o sr. Domingos Mano Gomes 
Remelgado, sr. Rogério Perei- 
ra Bulhões, casada com a sr.! 
D. Noémia Branco Cheta, dei- 
xando profundas saudades a 
seus netos e demais família. 

O seu luneral a cargo da 
Casa Confiança de José A. 
Barros — Matosinhos, realiza- 
se hoje, quinta-feira, pelas 15 
horas, na capela de Santo 
Amaro, onde se encontra de- 
positado. 

Findas as cerimónias reli- 
giosas sairá a inumar em ja- 
zigo de família no 2.º cemitério 
de Matosinhos (Sendim). 

A missa de 7.º dia, celebra- 
se no próximo dia 26, pelas 
9.30 horas, na Igreja do Bom 
Jesus de Matosinhos, pelo 
que desde já, agradecem a to- 
das as pessoas que se dig- 
narem assistir a estes religio- 
sos actos. 


GONDOMAR 


t 
ROSA DE JESUS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros e netos vêm, por este único 
meio, manifestar o seu agradecimento para com todas 
as pessoas que se dignaram tomar parte no funeral da 
sua querida familiar, sr.* D. Rosa de Jesus, bem como 
a todas as outras que de algum modo se associaram à 
sua dor, manifestando-lhes o seu pesar. Pedem des- 
culpa de alguma falta cometida, e comunicam que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, será rezada 
amanhã, sexta-feira, pelas 9 horas, na igreja matriz, 
pelo que antecipadamente agradecem todas as pre- 
senças a este religioso acto. 


Gondomar (Estrada do Taralhão), 20 de Fevereiro 
de 1987 


Funerária Paula, de Jorge Vieira 


t 
Dr! GÂNDIDA AUGUSTA BRAGANÇA 
TENDER 


MISSAS DO 30.º DIA 


Sua família participa, que, pelo seu eterno descanso, 
serão celebradas missas do 30.º dia do seu falecimento, 
hoje, quinta-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho 
e amanhã, sexta-feira, dia 20, às 18,30 horas, na Igreja de 
Cedoleita. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


RIO TINTO (Vila Cova) 


ÁLVARO FERREIRA NEVES 


(Agricultor) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e restante família vêm, por este ÚNICO 


MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia será celebrada 
hoje, quinta-feira, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de Rio Tinto. 
Antecipadamente agradecem a todos quantos se dignarem assistir a 


este religioso acto. > 
A FAMÍLIA 


Alvarim Ferreira Neves 
Joaquim Fernando da Silva Neves 
Deolindo da Silva Neves 


Armador; Armando Tavares — Rio Tinto 


Desasereecoasas 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comércio do Porto 


S. TIAGO DE BOUGADO — TROFA 


t 
JOSE LUÍS FERREIRA TORRES (Canejo) 


AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO DA MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Armandina Pereira Serra 
Torres, filhos, genros, noras, netos e de- 
mais família, profundamente sensibilizados 
pelas manifestações de pesar e de carinho 
recebidas aquando do falecimento do seu 
ente querido vêm, por este ÚNICO MEIO, 
na impossibilidade de o fazer individual- 
mente, agradecer a todas as pessoas que, 
com a sua presença, se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres, e ainda a todas 
aquelas que, de outro modo, se associaram 
à sua dor. 

Aproveitam o ensejo para comunicar 
que, em sufrágio da sua alma, será celebrada missa do 7.º dia, 
amanhã, sexta-feira, pelas 8.45 horas, na igreja matriz de S. Tiago de 
Bougado. 

Antecipadamente se confessam muito gratos a todos quantos se 
dignarem assistir a tão piedoso acto. 


S. Tiago de Bougado, 19 de Fevereiro de 1987 


CORTEGAÇA 


U 
DIOGLEGIANO ALVES DIAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, netos e mais família vêm, por este 
único meio, testemunhar o seu agradecimento às pessoas que os 
acompanharam no doloroso transe do falecimento do seu ente queri- 
do, e comunicar que a missa do 7.º dia terá lugar na igreja matriz de 
Cortegaça, hoje, dia 19, pelas 18.30 horas. Antecipadamente agrade- 
cem a comparência ao piedoso acto. 


Cortegaça, 19 de Fevereiro de 1987 


CORTEGAÇA 


t 


SIGOR — Sociedade Industrial de Cordoaria, S.A 


Vem, por este único meio, agradecer a todos os amigos que se 
dignaram assistir ao funeral do Sr. DIOCLECIANO ALVES DIAS, pai 
da sua administradora, D. Maria Fernanda Marques Dias Tarujo. 
Aproveita ainda para comunicar que a missa do 7.º dia será rezada na 
igreja matriz desta vila, hoje, dia 19, pelas 18.30 horas. Antecipada- 
mente agradece a presença ao piedoso acto. 


Cortegaça, 19 de Fevereiro de 1987 


CORTEGAÇA 


t 
LUSOTUFO — Indias Têxteis Imáos Rolas, SA, 


Serve-se deste único meio para agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do Sr. DIOCLECIANO ALVES 
DIAS, cunhado e tio dos seus administradores. 

Aproveita também para informar que a missa do 7.º dia ocorrerá 
hoje, dia 19, pelas 18.30 horas, na igreja matriz de Cortegaça. Agra- 
dece antecipadamente a presença dos seus amigos àquele piedoso 
acto. 


Cortegaça, 19 de Fevereiro de 1987 


ED QU MANO 


a dd 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comércio do Porto 


VALBOM 


MARIA DE JESUS FERREIRA 


(Viúva de Lúcio Pinto) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, 
noras, netos, bisnetos e 
demais familiares vêm, por 
este único meio, agradecer 
muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que se 
dignaram tomar parte no 
funeral da sua ente queri- 
da, Sr.* D. Maria de Jesus 
Ferreira, bem como a to- 
das as outras que, de al- 
guma forma, se associa- 
ram à sua dor, manilestan- 
“do-lhes O seu pesar. Pe- 

dem desculpa de alguma falta ocorrida e comunicam por 

este meio a missa do 7.º dia, por alma da saudosa extinta, 
que será celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 19.30 h, na 

Igreja Paroquial, pelo que agradecem a presença de 

quantos possam assistir a este religioso acto. 


Valbom, 19 de Fevereiro de 1987 


Funer.* «Paula», de Jorge Vieira 


REBORDOSA — PAREDES 


t 
ALBERTO FERREIRA DOS SANTOS (Glata 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, 
noras, genros, netos e 
demais família partici- 
pam às pessoas das suas 
relações e amizade o fale- 
cimento do saudoso ex- 
tinto, e que o seu funeral 
se realiza hoje, quinta-fei- 
ra, pelas 16 hortas, da 
sua residência, no Lugar 
do Padrão — Rebordosa, 
para a igreja nova de Re- 
bordosa, onde vai ter 
missa de corpo presente. 

Findas as cerimónias, vai a inumar em jazigo de fa- 

mília no cemitério desta vila. 


Rebordosa, 19 de Fevereiro de 1987 


Armador: Casimiro Loureiro dos Santos — Rebordosa 


REBORDOSA — PAREDES 


MÓVEIS CLARAS 


Os gerentes, José António, Mário Joaquim e Car- 
los Alberto da Silva participam aos seus estimados 
clientes, fornecedores e amigos, o falecimento de seu 
pai, proprietário da firma, e que o seu funeral se reali- 
za hoje, quinta-feira, pelas 16 horas, da sua residência, 
no Lugar do Padrão — Rebordosa, para a igreja nova 
de Rebordosa, onde vai ter missa de corpo presente. 
Findas as cerimónias, vai a inumar em jazigo de fa- 
mília no cemitério desta vila. 


Rebordosa, 19 de Fevereiro de 1987 


Armador: Casimiro Loureiro dos Santos — Rebordosa 


t 
JOSÉ CÉSAR DA SILVEIRA PINTO 
BENEDICTO 


E Tesoureiro da FAELA 
FÁBRICA DE ESTAMPARIA DE LAVADORES, S.A.R.L. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem, por 
este meio, manifestar a 
sua gratidão a todas as 
pessoas que partici- 
param no funeral do 
saudoso extinto ou de 
qualquer modo a acom- 
panharam no doloroso 
transe e comunica que 
a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, 
sexta-feira, as 19.15 
horas, na Igreja da 
Lapa. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1987 
Adelaide Rosa de Freitas 


António Freitas dos Santos 
Daniel Freitas dos Santos 


Armador — CARLOS VIEIRA 


t 
ALBERTO ALVES DA SILVA 


AGRADECIMENTO 


Seus irmãos, cunhadas, sobrinhos e restante fa- 
mília vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito 
penhoradamente a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram assistir ao funeral do seu 
saudoso extinto, Ex."* sr. Alberto Alves da Silva, ou 
que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, 
pedir desculpa por qualquer falta cometida aquando 
do doloroso acto, e aproveitar para comunicar que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será cele- 
brada hoje, dia 19, quinta-feira, pelas 19.15 horas, na 
igreja do Bonfim. 


A cargo da Funerária Moderna de Pedrouços, do Ferreira & Lopes, Lda, 


PADARIAS SANTANA 


AGRADECIMENTO 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito pe- 
nhoradamente a todos os que se dignaram assistir ao 
funeral do Ex.”º Sr. Alberto Alves da Silva, tio do 
sócio-gerente, Ex.”º Sr. João Clemente da Silva, e co- 


municar que a missa do 7.º dia, em sufrágio da sua 
alma, se celebra hoje, dia 19, quinta-feira, pelas 19.15 
horas, na igreja do Bonfim. 


iA cargo da Funerária Moderna de Pedrouços, do Ferreira & Lopes, Lda. 


T 
MARIE HENRIETTE GUITTON 


(Professora reformada do Instituto Français do Porto) 
MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido e filhos participam a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que amanhã, sexta-feira, às 
19 horas, na Igreja de Cristo-Rei (a Marechal Gomes da 
Costa), se celebra missa em sufrágio da alma da saudosa 
extinta e agradecem desde já todas as pessoas que se 
dignem assistir a este religioso acto. 


PORTO, 19 de Fevereiro de 1987 


GILBERT GUITTON 
ANDRÉE GUITTON 
GÉRARD GUITTON 


Armador — CARLOS VIEIRA 


D. RITA ALMEIDA DA SILVA 


Seus filhos, noras, gen- 
ro, netos e demais família, 
muito reconhecidos, agra- 
decem a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral 
da querida e sempre lem- 
brada extinta, bem como 
todas as manifestações de 
amizade e pesar que têm 
recebido. 

Celebrando-se amanhã, 
sexta-feira, pelas 18.15 ho- 
ras, na Igreja dos Clérigos, 
missa do 7.º dia pelo 
à ' eterno descanso da sua 
alma, desde já se confessam imensamente gratos a quan- 
tos, com a sua presença, honrem o piedoso acto. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1987 


ALBERTO XAVIER — Armador 


SANTO TIRSO 


t 
MANDEL FERNANDO LEMOS DA CUNHA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem, por 
este ÚNICO MEIO, agra- 
decer muito reconhecida- 
mente a todas as pessoas 
que parti aram no fu- 
neral do saudoso extinto 
ou que por qualquer 
forma lhes manifestaram 
pesar por tão triste acon- 
tecimento, e comunicar 
que a missa do 7.º dia, 
pelo seu eterno descan- 
so, terá lugar amanhã, 
6.ºfeira, pelas 19 horas, 
na igreja matriz de Santo Tirso. Desde já, igualmente, 
agradecendo a comparência a este piedoso acto. 


Santo Tirso, 19 de Fevereiro de 1987 


Agência Funerária Aristides Figueiras — Santo Tirso 


| PEDIDOS | 


sasaasa aa sFMÍulA a À o | a DOrnuás, BUM am presa com escrigário gruS, João da 


sufrágios/motivações -2: 


T 
ARTUR LEITE DE PINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Maria Amélia de Oliveira Bessa Pinho, filha, genro, 
netos, bisnetos e restantes familiares vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar, e pedir desculpa de alguma falta que involuntariamente te- 
nham cometido. Participam que a missa do 7.º dia, pelo eterno des- 
canso de sua alma, será celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 19.45 
horas, na igreja de Santo António das Antas. Desde já ficam gratos 
pela presença a esta Eucaristia. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1987 A FAMÍLIA 


Casa Moreira Ramos 


PINHOS OCULISTA 


Profundamente sensibilizada pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral do seu sócio funda- 
dor, Ex.”º Sr. ARTUR LEITE DE PINHO vem, por este ÚNICO MEIO, 
expressar a sua gratidão aos seus estimados clientes, fornecedores e 
amigos. Comunica que a missa do 7.º dia, por sua alma, será celebra- 
da amanhã, sexta-feira, pelas 19.45 horas, na igreja de Santo António 
das Antas. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1987 A GERÊNCIA 


Casa Moreira Ramos 


PEDIDOS PEDIDOS 


TÉCNICO DE CONTAS 
E/OU ECONOMISTA 


INSCRITO NA D.G.C.I. 


Para trabalhar em «full-time» num grupo de empresas 
de Barcelos. Resposta por escrito com «curriculum» ao 
N. 802. 


AGENTE VINHO DO PORTO 


Casa Exportadora de Vinho do Porto 
procura agente para os seus produ- 


tos no mercado interno. 


RESPOSTA COM TODOS OS DETALHES A ESTE 
JORNAL, AO N.º 819 


DISTRIBUIDOR PARA 
VINHO VERDE BRANCO 
DE PRODUTOR-ENGARRAFADOR 


PRECISA-SE 


CASA OU ANDAR MOBILADO 


PARA ALUGAR A CASAL ESTRANGEIRO. 
CONTRATO TEMPORÁRIO. 
LOCALIZAÇÃO: RAIO DE 10 KM DE LOU- 
SADA, 
CONTACTAR: 


LOUSAFIL., LDA. 


TELEFONE 913076/7 


Marca premiada no pais 8 no es- 
trangeiro. Alta qualidade. Área de 
vendas: Porto e Norte. Resposta à 
delegação de Viana do Castelo, 
deste jornal, ao nº 8. 


TEMPO | 
DE FÉRIAS 
TEMPO 


UM 
PARA VIVER 


AUMENTE O SEU VENCIMENTO 


S. JOÃO DA MADEIRA 
Trabalhando 2 horas por dia, pode ganhar 44.000500 


CUMPRINDO... 
Madeira. Condições: 9. ano e maioridade. Contacte | |, AS REGRAS DE TRÂNSITO 


pelo telefone 056/27533, depois das 14 horas. 


2-motivações 


[conmas 


do EM] “ouro'prata- joias “cautelas de penhor 


LÓBECOS)| rua co Heroismo. tro Teter. 562296 Pono 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 


Apartamento c/ 1 quarto, MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


banho completo, cozinha e 
sala comum. Usado e de- 
voluto, na cidade do Porto 
e Gaia. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 820 


EMÍLIA RIBEIRO 


tou oo domicsio) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26103 


CONTABILISTA 


Muita prática bastantes conhecimentos de Informática. P/ Firma do Porto ou arredores Norte 
até V. do Conde inclusive e em tempo inteiro ou não. Inscrito na D.6.G.1.. Idade 37 anos. 


RESPOSTA AO N.º 814 


SENHORA EDUCADA 


TOMA CONTA DE SENHORAS DOENTES 
ENTREI 


MESMO DAS. 
PREÇO: 15 000800 C/ ALIMENTAÇÃO 
TELEFONE 9481906 


ESCRITÓRIOS 


AV. BOAVISTA 
42 A 104 M$ e C/ BANHO PRIVATIVO E LUGAR DE GARAGEM 
TELEFONE: 699838 


ESCRITÓRIOS 
NOVOS, O) 45 M? 
JUNTO À CÂMARA DE GAIA. 
TELEFONE 305986 — 


ARMAZÉNS 
INDUSTRIAIS 


Novos. Na recta de Mindelo — Via do Conde. 
A ertragar em 120 das. Com 1.200 mê é 1.360 
MÊ, 1500 é 20168. Trata é mostra: 

SAIMÓVEIS, LDA. 
— € 308986-303967 — 


TERRENOS EM GAIA 


Temos o lote ideal para V. 
construir o s/ sonho, a sua 
moradia de 4 frentes, c/ lindas 
vistas, numa urbanização 
aprovada, diferentelll 
VISITE-NOS: 
Compre qualidade — Invista 
Damos-lhe condições únicas 
Ceasa MORADIAS — MIRAMAR 
Em acabamentos, t/chão, andar e 
mansorda, óptimas divisões, 
garagem para 2 carros, anexos. 
o, Proço: 15.800 


Tolol, 91796788G38I. 
A AMARAL PROPRIEDADES 


Sontos Viegos 


1 | seja.) Publicar assim que rece- 


õíõíõíõíõíõãõãõãÃãíãm 


[ DIVERSOS | 


PARA AMADORES 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós 
que me esclareceis de tudo, 
que iluminais todos os meus 
caminhos para que eu atinja a 
felicidade. A Vós que me con- 
cedeis o sublime dom de per- 
doar e esquecer as ofensas, 
até o mal que me tenham feito. 
Vós que estais comigo em to- 
dos os instantes, eu quero, hu- 
mildemente, agradecer por 
tudo o que sou, por tudo o que 
tenho e confirmar uma vez 
mais a minha esperança de 
um dia merecer e poder juntar- 
-me a Vós e todos os meus 
irmãos na perpétua glória de 
paz. Obrigado mais uma vez. 
(A pessoa deverá fazer esta 
oração por três dias seguidos, 
sem dizer o pedido, e dentro 


de três dias terá alcançado a 
graça, por mais difícil que 


ber a graça. Agradeço a graça 
recebida. 
MGR. 


—— EM GAIA — 
Sala comum 35 m?, co- 
zinha c/ despensa, ba- 
nho serviço, 2 bons 
quartos, banho comple- 
to, roupeiros, com gara- 
gem. Trata: 


DONALDO COSTA 
Pr. Gen, Humberto Nes 
Ta O 


MORADIA — GUERRA JUNQUEIRO — MORADIA 


PINTURA EM ESPINHO 


ATELIER SÍLVIA VALE 


e 3 HORAS SEGUIDAS POR SEMANA 


e HORÁRIOS À ESCOLHA 


Rua 43 n.º 474 — Sala K — Telef. 722531 


CÃO PERDIGUEIRO 


Pointer, cor branca com malhas pretas, 
desapareceu no dia 14 da Rua de S. 
João de Brito — Porto. Pede-se a quem 
O encontrou que telefone para O nº 
672513. Gratfca-se quem o entregar é 
procede-se contra quem O retiver. 


AO DIVINO 

ESPÍRITO SANTO 

Agradece grande graça recebida. 
MARIA JOSÉ 


A SANTA CLARA 


Agradeço graça recebida. 
MSLN. 


AGRADECIMENTO 


Agradeço graça concedida, a 
Santa Clara. 


M.C.M.P. 


A QUALIDADE MA FORNO 


3 


SÁ DA BANDEIRA 


(Porto/Centro) 


Bem localizada 
para qualquer ramo 
de negócio. Área 460 
m?. Bom investi 
mento. 


— TELEFONE 694007 — 


58 VN.Famalicão. 


TA — BONFIM 


Terreno c/ 750 m?— 24 m de frente. Construção 450 m? — 3 pisos, 4 frentes, em alvenaria de 
perpianho de granito, pavimentos e tecto em betão armado, estrutura do telhado em EUCALIPTO 
tratado. Caixilharia em madeira de MACACAÚBA. Interiores: pavimento, escadaria, portas e 
faixas em madeira de CASTANHO. Aquecimento central eléctrico, Muito bom estado de conserva- 
ção. Garagem e anexos. Construção do próprio para o próprio. Preço: 45.000 contos. 


Sala comum c/ cozinha, 
lavandaria, quarto, ba- 
nho. Trata: 


DONALDO COSTA 


Pr, Gen. Humberto Dedo, 26-97 
Te, 2869 — PORTO 


T2 5.000 C. 
Prontos a habitar. Ex- 
celonte situação. Amplos 
e com bons aposentos. 


Trata EM EXCLUSIVO p/ telef. 699838 


CENTRO COMERCIAL === 
VENEPOR - van 


50% EM FUNCIONAMENTO 
120 Lojas de áreas 
compreendidas entre 10 e 1.000": 


CINEMA e SUPERMERCADO e BANCO 


GINÁSIO e SAUNAS 


RESTAURANTES e DISCOTECA 


Estacionamento privativo 


VENDEM-SE OU ALUGAM-SE 


Em 


Trata: 563020. 


Veja o estado 


o [= DR =| o 


Rua Simão Bolivar - Telef a», 


| 


ESCRITÓRIOS E VENDAS CENTRO COMERCIAL VENEPOR 


e 


dos pneus 


APARTAMENTOS 
NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTO 


Na Rua João das Regras, 
94-2.º. Com boas divis. 

Trata: A PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25 — Telel. 564039 


PÓVOA DE VARZIM 
APARTAMENTO T3+1 
AVE am mA 
1.º andar — C/ acabamentos de luxo 
Vende: PREDIAL POVEIRA 


Av.* Mouzinho de Albuquorquo, 3 
Tolo!. 052-624132 


JUNTO À PRAIA 


TERRENOS DE 600 Mº 
E 1.200 Mº 


— TELEFONE 313463 — 


19 de Fevereiro de 1987 
OD Comérrio do Porto 


ROTUNDA DA BOAVISTA 
Hall de entrada, sala 
comum, cozinha, lavan- 
daria, banho e 2 quar- 
tos. Acabamentos de 
1.º. Trata: 


DONALDO COSTA 


Pr. Gen. Humberto Delgado, 2673.º 577 
Tele. 22959 — PORTO. 


O MELHOR | 
EM HABITAÇÃO 


S. João da Foz 


T2—T3—T4 e T4+41 
À: Av. Marechal Gomes da Costa — R. Duarte Lopes 


(em frente ao Colégio Francês) 


Um espaço urbano integrado em ampla zona verde, 
cinema, piscina, restaurante e comércio. 


R. de Tenente Valadim, 252 


Junto à Av. da Boavista, perto de tudo. 


Grande zona verde envolvente. 


R. de Oliveira Monteiro, 14s 


T3eTa4 


junto aos Liceus. 


Próximo da Rotunda da Boavista, 


Jardim privativo muito arborizado. 


R. de Gondarém, 1393 


(im 


L 


DA 


T3 - Dúpiex 
Foz do Douro 
Zona privilegiada. 


AR! 


VIVA EM MORADIAS 
COM QUALIDADE 


34,5 QUARTOS,SQUASH 
PISCINA ,TÉNIS,SAUNA 


NPR A 


BRO, AVE SP RA 


AMPLAS ÁREAS 


[ 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


WILLIAM GRARAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39-R/C - TELEFS. 63007 - 61518 


le 


WILLIAM GRAHAM 
R. AZEVEDO COUTINHO 39 R/C 4100 PORTO TEL 63007 


2ata 4 vaias! 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comércio do Porto 


motivaçõ/avisos/editais- 2s 


Pronto a habitar, c/ 2 quar 
tos, sala comum. cozinha e 
quarto de banho completo. 
Com vistas para o mar. PRE- 
ÇO 5.500 CONTOS. TRATA: 


A, AMARAL PROPRIEDADES 
TELEF. 317367/380381 


TERRENO 
Com projecto aprovado. Ao 
MarianiGaia. para R/Chão, osta- 
belecimento comercial. 1.º andar. 
escritório, mais 4 TZ. 


Com projecto aprovado em Gaia. 
próximo à Rotunda de Santo Ovi- 
dio, para 16 habitações, com 
garagens privativas. 

Mostra e treta: IA 
= 308986 — 303967 


Râmola Famatex 1969, cinco campos largura útil 1,80, 
aquecimento a vapor, com foulard, bom estado de con- 


servação. 


Pode ser vista a funcionar na Fábrica de Mindelo — 


Vila do Conde, nas horas de serviço. 


Vende-se pela melhor oferta a partir de 15.000 contos. 
Falar com João Silva — Telefone 631364/5, 631347. 


ESCRITÓRIOS 


NOVOS * PRONTOS A OCUPAR e C/ SANITÁRIOS 
CARLOS ALBERTO + BOAVISTA FARIA GUIMARÃES 


TERRENO 


P/ PRÉDIO — 9x43 
Richão + 3 andares, a S. Roque. 
Trata: TELEF. 480309 — h. exp. 


ESCRITÓRIO NO CAMPO ALEGRE 


e — Junto à Duvália, com 200 ma, divisórias, uma frente 
+ 22 m, muita luz e pronto a fazer escritura. 
Contactos: sábado e domingo no local (R. Campo 


Alegre, 670 — 1.º 


) 
À semana: Telef. 667178/79/70 (horas expediente). 


APARTAMENTOS 


—— PÓVOA DE VARZIM —— 


IO) 


LAS Sofmer 


JUNTO AO MAR 


TO— 2.200C. e T1— 3.500 C. 


T2 — 4.000 C. 


Av. ovino e acsuauenave 


FIAT UNO 45, 


ALFA ROMEO SPRINT 
DATSUN URVAN-6 lug. 


VOLVO 343 GLS 1.6 


RUA DA PRELADA, 116 — PORTO 


(ao Carvalhido + junto aos correios ) 


196- Tei. 48A322 - 4490 POVOA DE VARZIM 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
REVISTOS COM GARANTIA 


» ÁREAS DESDE 33 Mº A 350 Mº 
» PREÇOS A PARTIR DE 2310 CONTOS 
* ÓPTIMAS LOCALIZAÇÕES 


TELEFONE 699838 


Boavista. 


Comercialização a cargo de: 


BONITO & ASSUNÇÃO, LDA. 


Largo Eng.º António de Almeida, n.º 30-2.º — PORTO 
Telefs. 693035 e 697921 
(Horário comercial) 


ALVARÁ n.º 397/86, da C.M.M. 


VENDEM-SE 


TERRENOS PARA MORADIAS 


e Junto ao Mar, na Praia de Lavra, em moderna urbanização, 
com arruamentos e passeios pavimentados, redes de abas- 
tecimento de águas e saneamento e iluminação pública. 


FOZ — R. MARECHAL SALDANHA 


ANDARES T4 +1 


Andares de 200 m2, com acabamento de luxo, em 
fase adiantada de construção. 
Telef. 667178/79/70 (horas de expediente) 


MES 


A 3.600 M2. 


Servidos por óptimos acessos e a 15 minutos da Rotunda da 
Para moradias de duas, três e quatro frentes, com áreas 
desde 168 a 748 m?, com projecto-tipo. 

Escritura imediata ou facilidades de pagamento. 


Possibilidade de início de construção imediata. 


REALIZE O SEU SONHO. 
TEMOS DESDE 1.200 M2 


DAMOS FACILIDADES. 


Telefones: 9486416 - MAIA 
315448 


- PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 19-02-86 


Ri 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela Primeira Secção do 
Quinto Juizo Cível da Co- 
marca do Porto, correm seus 
termos uns autos de Execução 
Sumária, registados sob o n.º 
5898 que Osório e Sotto 
Mayor, Ld.* move contra ILÍ- 
DIO BARROS DOS REIS, co- 
merciante, residente na Rua 
Dr. António José de Almeida, 
nº 21-Lagos. 

Nos referidos autos correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
os CREDORES DESCONHE- 
CIDOS do executado acima 
identificado, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior áquele 
dos éditos, reclamarem o pa- 
gamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados (móveis) nos autos 
acima identificados. 


Porto, 11 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Armando Castro Tome 
de Carvalho 


O Escrivão-adjunto, 
António Castro 


de Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
N. 260 — 19/2/87 


di 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º 4.788 — 1.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO — 1.º SECÇÃO. 

EXEQUENTE: BANCO 
BORGES & IRMÃO, E.P., com 
sede na Rua Sá da Bandeira 
n.º 20, 4.000 Porto. 

EXECUTADA: MANUEL 
FRANCISCO DA SILVA, 
LDA., com sede na Rua Dr. 
Gaspar da Costa Leite n.º 212 
— Vila Nova de Gaia. 

Correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda é última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos da 
executada para, no prazo de 
DEZ DIAS, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução acima re- 
ferida, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados — MÓVEIS. 


Porto, 12 de Fevereiro de 
1987. 
O Juiz de Direito, 


Manuel David Ribeiro 
de Almeida 


A escrivã-adjunta, 


Maria de Fátima Moreira 
Teixeira Lopes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 19/2/87 


Ex 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


No dia 10 de Março de 
1987, pelas 14 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
e nos autos de carta precatória 
n.º 973, da 2.º Secção, do 3.º 
Juízo deste Tribunal, vindos 
da 2.º Secção do 6º Juízo Ci- 
vel da Comarca do Porto, e 
extraída dos autos de execu- 
ção por crédito reclamado em 
Execução de Sentença n.º 
326/A/83, em que é Exe- 
quente: Centro Regional de 
Segurança Social do Porto e 
executada Augusto Moreira 
dos Santos & G., Ld.*, com 
sede em Vendas de Grijó, Gri- 
jó, desta comarca, hão-de ser 
postos em praça pela segunda 
vez para ser arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
de metade do valor indicado 
nos autos, dois televisores a 
cores «lTT», de 50 cm de 
écran, dos quais é depositário 
Adriano José Sousa Tavares, 
residente na sede da execu- 
tada 


Vila Nova de Gaia, 5 de Fe- 
vereiro de 1987 


O Juiz de Direito, 
José Cândido de Pinho 


O Escriturário, 
Altino do Nascimento Silva 


“o CUdvaNs A | 


“O Comércio do Porto» 
N. 260 — 19/2/87 


ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Execução de Sentença n.º 
4298-4/85 
2º Secção 


Pela 2.º Secção do 6: Juízo 
Civel da Comarca do Porto, 
correm éditos de 20 DIAS, 
contados da segunda e úllima 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos da executada CONSTRU- 
TORA DO NIASSA, LDA, com 
sede na Av.* da Boavista, n.º 
900, Porto, para no prazo de 
10 DIAS, decorrido o dos édi- 
tos, reciamarem o pagamento 
de seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia real, na 
execução movida por Alrev — 
Materiais de Construção, L.da, 
com sede na R. D. Frei Jeró- 
nimo de Azevedo, n.º 33, 
Porto. 

Porto, 16 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 


Fernando d'Ávila Coutinho 
de Azevedo 


O Escrivão-adjunto, 
Guilherme Justino Brito 
Capela 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 19/2/87 


Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7: JUÍZO 


ANÚNCIO 


P.º 11.436-1.º Secção 


ANUNCIA-SE QUE por este 
Juizo de Direito e Primeira 
Secção correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da exe- 
cutada, FRANCISCO MAR- 
TINS RAFAEL, HERDEIROS, 
LD.*, com sede em Lugar do 
Telhado, Joane, Vila Nova de 
Famalicão, para no prazo de 
dez dias, posterior aquele dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos na Execução Ordinária 
movida por CIBA-GEIGY, 
LDA., com sede na Rua Ma- 
nuel Pinto de Azevedo, nº 7, 
Porto, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 17 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão-adjunto, 
(Assinatura ilegível) 


>. 
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«O Comércio do Porto» 
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od 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Pela Primeira Secção do 
Quinto Juizo Cível da Co- 
marca do Porto, correm seus 
termos uns autos de Execução 
Ordinária, registados sob o nú- 
mero 7860 que o Banco Bor- 
ges & Irmão E.P,, move contra 
FUNDIÇÃO LUÍS ALVES, 
LD.*, com sede na Rua de Gri- 
jó, n.º 58-Porto, e Outro. 

Nos referidos autos correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos da 
executada acima identificada, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior aquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados (móveis) 
nos autos acima identificados 
e sobre que tenham garantia 
real 


Porto, 16 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 


Armando Castro Tomé de 
Carvalho 


O Escrivão-adjunto, 
António Castro de Oliveira 


«Rasa? IJ: 
PESTE) À 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 7.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos da executada PAPAIA 
SUPERMERCADOS, LDA., 
da Av. D. Afonso Henriques, 
n.º 1025, Matosinhos, para no 
prazo de dez dias, posterior ao 
dos éditos, reclamarem o pa- 
gamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
sobre que tenham garantia 
real, nos autos de Execução 
Sumária n.º 11.754/A, que 
àquela move Sociedade Im- 
portadora de Cafés, Lda. (Si- 
cal), com sede e escritório na 
Praça D. Filipa de Lencastre, 
n.º 29 — Porto. 


Porto, 17 de Fevereiro de 
1987. 
O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 
A Escriturária, 
Maria Marta Miguel 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 ——— 19-02-87 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Pela 3.º Secção do 3.º Juizo 
Civel desta comarca, nos au- 
tos de Reclamação de Crédi- 
tos n.º 2.258-A/83, que o recla- 
mante o «Centro Regional de 
Segurança Social do Porto», 
com sede na Rua António Pa- 
trício, 240, Porto, move contra 
a reclamada «AMÉRICO 
PEREIRA DA ROCHA, LD, 
com última sede conhecida na 
Rua General Silveira, 45-47, 
PORTO, e actualmente em 
PARTE INCERTA, é esta re- 
clamada notificada para no 
prazo de OITO DIAS, que co- 
meça a correr depois de finda 
a dilação de TRINTA DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, im- 
pugnar os créditos reclamados 
pelo Centro Regional de Se- 
gurança Social do Porto, no 
montante de 2.119.259500 
(artº B66., n.º 2 do CPC), 
conforme melhor consta do 
duplicado legal da petição ini- 
cial e cópia da certidão que se 
encontram arquivados nesta 
Secretaria Judicial e que serão 
entregues logo que recla- 
mados. 


Porto, 4 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Manuel José Boavida 
de Ollveira Barros 


O Escrivão-adjunto, 
Adelino Urbano 
Rebelo Moreira 


ndo-a. por meio 


Se uma corrente de oco jo fechado 


2e-motivações/avisos/editais 


«O LAR DO COMÉRCIO» 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Ao abrigo da alínea a) do Art.” 67.º dos Estatutos, e 


considerando o disposto nos Artigos 47.º e seu 6 Ui 


48.º dos mesmos Estatutos, bem como na observância do 
que estabelece o Decreto-Lei n.º 119/83, de 25 de Fe- 


vereiro, Capítulo Ill, no seu Artigo 5; 
regulamenta o Estatuto das Institui 


Sen“ 1a4,0qual 
ões Particulares de 


Solidariedade Social em especial, tenho a honra de con- 
vocar os Senhores Associados a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, às 20.30 horas do próximo dia 
26, na Casa de Repouso, em Catassol, com a seguinte 


Ordem de Trabalhos: 


— Com vista à eleição dos Corpos Gerentes para o 
Biénio de 1987/1988, deliberar sobre a possibili- 
dade de recondução de parte dos membros que 
compõem os actuais Corpos Gerentes, inclusive a 
Direcção, atenta a dificuldade registada nos contac- 
tos prévios efectuados para a remodelação dos 
respectivos elencos, e no reconhecimento real de 
não ser conveniente proceder à sua total substi- 


tuição. 


Não havendo número legal de Sócios para deliberar 
em primeira convocação, fica desde já convocada a 
mesma Assembleia para reunir, em segunda convocação, 
com igual ordem dos trabalhos e no mesmo local, uma 
hora depois (21.30 horas), ao abrigo dos 85 1.º e 2.º do 
Artigo 62.º dos Estatutos, funcionando então com qual- 
quer número de sócios presente. 


Catassol, 19 de Fevereiro de 1987 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Armindo Rodrigo Vieira Leite 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE 
ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


Por este se faz público que 
foi distribuída à 3.º Secção — 
2.º Juízo, desta Comarca, uma 
Acção Especial — de Inabilita- 
ção por Anomalia Psíquica n.º 
14/87 contra PEDRO JORGE 
BORGES DE SOUSA XA- 
VIER, solteiro, maior, resi- 
dente em S. João de Loure, 
desta Comarca de Albergaria- 
a-Velha, para o efeito de ser 
decretada a sua inabilitação, 
por anomalia psíquica 


Albergaria-a-Velha, 11 de 
Fevereiro de 1987 
O Juiz de Direito do 2.º Juízo, 


Manuel de Sousa Teixeira 
Ribeiro 


O escrivão-adjunto da 3.º 
Secção, 


Alberto Claudino Gomes 
Figueiredo 


COMPANHIA FABRIL 
DO CAVADO, S.A, 


Sede: Rua Fernandes Tomás, 688-5º 
4000 PORTO 


CAPITAL SOCIAL: 38.500 CONTOS 
Matrícula nº 48 Conservatória Registo 


Comorcial Ponto. 
NIPC: 500068704. 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 377.º do Código 
das Sociodados Comerciais, convoco os. 


via à 
E8 Porto, com à seguinto ordem do da 


n Ei 
E 


a) Dotoe mota raros da 
do contrato de sociadar 
mulação ds todas as sul 


ficando a partr desta data te 
tivo fox À disposição dos nccii 


dados, 
1) Doliborar sobro 


ciedados a consttuir o constituídas, 


Nos tormos do disposto no artgo 11º 
dos Estatutos, fazem parte cia 
G 


tm 
“ao dia da reunião, sa olas foram nomina- 
tivas, o depositadas com a antecedência 
da doz dias no escntôno da Companhia 
so forem ao portador, ostnbolocendo o & 
5.º do mesmo artigo que a cada cinco 

js do valor nominal da 2500800 
cada corresponde um voto. 


Ponto, 1987/02/17 


O Prosidonta da Mosa 
da Assombieia Goral, 


Dr. Benedito Rodrigues. 
Costa 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE TOMAR 


ANUNCIO 
1.º JUÍZO — 2.º Secção 


FAZ SABER que, no dia 5 
de Março próximo, pelas 10 
horas, neste Tribunal, nos au- 
tos de Carta Precatória vinda 
da 2.º Secção do 5.º JUÍZO 
CÍVEL da comarca do Porto é 
extraída da Execução Ordi- 
nária n.º 5829, que a Exe- 
quente Novinco — Novas In- 
dústrias de Materiais de Cons- 
trução, SARL, com sede em 
Monte da Mina — Leça do 
Balio — S. Mamede de Infesta 
— Matosinhos, move contra a 
Executada ADELINO 
DUARTE, L.º4, com sede em 
Alto do Pintado — Tomar, 
serão postos em praça, pela 
primeira vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado 
no processo, os seguintes 
bons: 

1.º — Uma máquina de fa- 
bricação de blocos, marca 
«Matricol» 151 — Tipo C.R. 
72, de cor vermelha e azul, 
com motor eléctrico; 

2.º — Um molde para «abo- 
badilha», em ferro; 

3.º — Um molde para blo- 
cos, de ferro, de 40 x 20 x 20; 

4.º — Um molde de ferro 
para fabricar blocos de 40 x 20 
x 15; 

5.º — Um molde de ferro 
para fabricar blocos de 40 x 20 
x1;e 

6º — Um molde de ferro 
para fabricar blocos de 40 x 20 
x7. 


Dos bens a pracear é fiel 
depositário Alberto Simões 
Gameiro, casado, encarre- 
gado de armazém, residente 
na Rua de Leiria, 14-A, em To- 
mar, o qual é obrigado a mos- 
trá-los a quem os pretenda 
examinar. 


Tomar, 5 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito 


E E 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
E CULTURA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ADMINISTRAÇÃO 
ESCOLAR 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS EQUIPAMENTOS 
EDUCATIVOS 


DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
DOS EQUIPAMENTOS 
EDUCATIVOS DO NORTE 


ANÚNCIO 


Júlio Augusto do Amaral 
Teixeira de Carvalho, Eng.º Ci- 
vil, Director de Serviços dos 
Equipamentos Educativos do 
Norte, faz saber que foi publi- 
cado no Diário da República, Il 
Série, n.º 289, a pág. 11668, 
de 17-12-86, a declaração de 
utilidade pública e urgência da 
expropriação do terreno apro- 
vado para a implantação da 
Escola Preparatória de Reve- 
lhe — Fafe. 

Com o desenrolar do pro- 
cesso de construção foi ne- 
cessário alterar os limites ini- 
cialmente previstos, tendo 
sido aprovados novos, por 
despacho de 87-01-23, do se- 
nhor Subdirector-Geral da 
Direcção-Geral dos Equipa- 
mentos Educativos, por sub- 
delegação da competência de 
Sua Excelência o Secretário 
de Estado da Administração 
Escolar, constantes da planta 
que em anexo se publica. 

Assim, resulta unicamente 
declarada de utilidade pública 
urgente a expropriação do ter- 
reno aprovado e autorizada a 
Direcção-Geral dos Equipa- 
mentos Educativos a tomar a 
sua posse administrativa, por- 
quanto a referida escola foi in- 
cluída no plano especial de 
construção de escolas pre- 
visto no Dec.-Lei 76/80, de 15/ 
4, através do despacho 194/ 
MEC/86 de 30-9 publicado no 
Suplemento ao Diário da Re- 
pública, Il Série, 230 de 6-10- 
8. 


Porto e Direcção dos Equi- 
pamentos Educativos do 


Norte, 
1987 


12 de Fevereiro de 
O Director, 


José Manuel da Silva 
Vieira Coelho 


4. CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


«ANTÓNIO MANUEL 
DE SOUSA LEMOS, 
LIMITADA» 


Certifico que por escritura 
de 22-1-1987, lavrada de fls 
79 va fis. 81 do livro 1-G das 
notas deste Cartório, a cargo 
do notário Lic. Álvaro Mendes 
da Costa, se procedeu ao se- 
guinte: 

a) - O capital da sociedade 
em epigrafe. com sede 
na Rua do Rosário, n.º 235, no 
Porto, foi elevado para 
11.000.000500; 

b)- E ao art.º 3º do respec- 
tivo pacto social foi dada a se- 
guinte nova redacção 


ARTº 3º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
de 11.000.000500, e corres- 
ponde à soma das duas quo- 
tas seguintes: - uma de 
6.600.000$00 do sócio Antó- 
nio Manuel de Sousa Lemos e 
outra de 4.400.000$00 da só- 
cia Ruth Maria de Lemos Car- 
queijeiro e Lemos. 


Está conforme 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
11-2-1987 


O Ajudante, 
Teotónio Pedro A. Albuquerque 


TORREIRATUR 


SOCIEDADE DE PROMOÇÃO TURÍSTICA 
DA TORRERA, SARL 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Convoca-se a assembleia 
geral da sociedade anónima 
de responsabilidade limitada, 
TORREIRATUR — Sociedade 
de Promoção Turística da Tor- 
reira, SARL, para se reunir em 
sessão ordinária na sua sede 
provisória no Café e Pastelaria 
Torreira, no dia 12 de Março 
de 1987, pelas 16 horas, com 
a seguinte ordem de traba- 
lhos: 


1.º- Discussão, apreciação e 
votação do balanço e 
contas relativos ao exer- 
cício findo em 31 de De- 
zembro de 1986; 

— Apresentação e discus- 
são de quaisquer outros 
assuntos de interesse 
para a Sociedade. 


Se nesta primeira convoca- 
ção não comparecerem accio- 
nistas que representem pelo 
menos 60% do capital social 
nos termos do art.º 15.º do 
pacto social, fica desde já con- 
vocada a assembleia para se 
reunir em segunda convoca- 
tória no dia 28 de Março de 
1987, pelas 16 horas, no 
mesmo local. 


Torreira, 20 de Fevereiro de 
1987 


O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral, 
Eng.º Tomás Tavares de Sousa 


LEITZ PORTUGAL 


APARELHOS ÓPTICOS 
DE PRECISÃO, S. A. 


CAPITAL SOCIAL: 120.000.000$00 
CONVOCATÓRIA 


todos lormos da Lei e dos Esatu- 
convocam-se os Acionistas 
pasa Azsembjeia Geral Ordinária 
a realizar no dia 30 rço de 
1987, polas 15-horãs, ra cod so” 
cial em Vila Nova de Famalicão, 
som a soguinto ordem do traba- 
s: 


1 — Discutir, aprovar ou modificar 
o Balanço, Relatório do Con- 
selho de Administração e 
Parecer do Conselho Fiscal 
relativos ao exercício findo em 

de Dezembro do 1986. 

2— Discutir e deliberar sobre 
quaisquer assuntos de in- 
torosso para a Sociedade. 


vila Nova de Famalicão, 1987/ 
oz12 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 
Dieter Wilhelm Waltor 
Martin Cuntz 


«O Comércio do Portor 
N.º 260 — 19/2/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
VILA POUCA DE AGUIAR 


ANUNCIO 


Pelo Juizo de Direito da Co- 
marca de Vila Pouca de Aguiar 
e nos autos de Execução Su- 
mária n.º 71/86, correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
José Gonçalves, residente em 
Cerva, desta comarca, para no 
prazo de 10 dias, posterior ao 
dos éditos, reclamarem o pa- 
gamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham 
garantia real, na execução 
movida por José Domingos 
Matos da Silva, residente em 
Cerva, desta comarca. 


Vila Pouca de Aguiar, 9 de 
Fevereiro de 1987 
O Juiz de Direito, 
Francisco José 
Cachapuz Guerra 
O Escrivão-adj 
Bernardino Luís 
T. Mesquita 
OIneguê mista 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 19/2/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA 145/86 

2. Juizo — 1.º Secção 

EXEQUENTE: João Custódio 
da Silva, residente na Rua 
de Duarte Galvão, 6, Cave, 
Dt., Lisboa 

EXECUTADOS: Manuel Bar- 
ros Vaz Brito e mulher, Er- 
melinda Lourenço Mateus 
Brito, com residência à Vi- 
venda Mateus, Rua de D. 
João Il, Serra Luz, Odi- 
velas. 


O Juiz de Direito do 2.º Juí- 
zo do Tribunal Judicial de 
Santo Tirso, FAZ SABER que 
no dia 6 do próximo mês de 
Março, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal desta Comarca, nos au- 
tos de Carta Precatória supra- 
-referenciados, há-de ser 
posto em praça para se arre- 
matar ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor indicado, 
o seguinte imóvel de que é de- 
positário MÁRIO MOREDA DE 
MIRANDA, casado, proprie- 
tário, residente nesta cidade: 

— Terreno destinado à cons- 
trução, com a área de 308 m2, 
a confrontar do Norte com 
José da Costa Pereira Serra, 
Mário da Silva Reis e Manuel 
Rodrigues da Silva, do Sul e 
Nascente, com rua pública e 
do Poente com João de Castro 
Gomes, sito no Lugar de Val- 
deirigo, S. Martinho de Bou- 
gado, desta comarca, omisso 
na matriz por natureza e que é 
parte da descrição n.º 27014, 
na Conservatória do Registo 
Predial de Santo Tirso, com o 
valor de 600.000$00. 


Santo Tirso, 6 de Fevereiro 
de 1987 


O Juiz de Direito, 
Manuel José Jácome 


O Escrivão-adiunto, 


Mário Alberto Correla 
de Oliveira 


“O Comércio do Porto» 
N. 260 — 19/2/87 


Rã 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
E RESENDE 


ANUNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta 
Comarca de Resende, na Ac- 
ção de Expropriação Litigiosa 
por Utilidade Pública n.º 59/86, 
pendente na Secção de Pro- 
cessos deste Tribunal Judicial 
de Resende em que é EX- 
PROPRIANTE — A Direcção 
de Serviços dos Equipamen- 
tos Educativos do Norte, na 
qualidade de legal represen- 
tante da DIRECÇÃO GERAL 
DOS EQUIPAMENTOS EDU- 
CATIVOS e EXPROPRIADO — 
RUI HERCULANO DE FREI- 
XO FERREIRA e USUFRU- 
TÁRIO DA PARCELA EX- 
PROPRIADA — HERCULANO 
DA SILVA MATOS FERREI- 
RA, ambos residentes em Cal- 
das de Aregos — Resende, são 
devidamente notificados os 
INTERESSADOS DESCO- 
NHECIDOS da Decisão Arbi- 
tral que fixou âquela parcela o 
valor de — 1.590.500800 — (um 
milhão quinhentos e noventa 
mil e quinhentos escudos) e 
que têm o prazo de oito dias, 
depois de decorridos éditos de 
oito dias para daquela DECI- 
SÃO ARBITRAL recorrer, tudo 
a contar da data da segunda e 
última publicação do 
ANÚNCIO. 


Resende, 11 de Fevereiro 
de 1987 


A Juiza de Direito, 
(Assinatura Ilegível) 


O Escrivão de Direito, 


(Assinatura Ilegível) 
pat aa!ns2 sob obns 


«O Comércio do Porto» 
N. 260 — 19/2/87 


Es 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Proc. 796-3.º Secção 


ANUNCIA-SE QUE no dia 5 
de Março de 1987, pelas 14 
horas, à porta deste Tribunal e 
nos autos de Execução Su- 
mária que José António Timó- 
teo Gonçalves intenta contra 
FRANCISCO FARIA SEVERI- 
NO e mulher, EMÍLIA FER- 
REIRA BARREIROS, residen- 
tes no Bairro de S. Tomé, Blo- 
co F, Ent.* 68-2.º Esq, nesta 
cidade, HÃO-DE SER POS- 
TOS EM PRAÇA pela 2.º vez, 
para serem arrematados pelo 
melhor lanço oferecido acima 
de metade do valor por que 
foram penhorados: uma mesa 
metálica com 6 cadeiras forra- 
das a veludo de cor creme; um 
móvel de sala de jantar com 
duas prateleiras em madeira; 
duas prateleiras em vidro, 
duas portas de vidro, quatro 
portas em madeiras e quatro 
gavetas; uma mesa pequenina 
metálica com dois tampos em 
vidro; dois maples e um sofá- 
-cama de tecido às rosas, tudo 
em regular estado de conser- 
vação, dos quais é depositária 
a executada que tem a obriga- 
ção de facultar a inspecção de 
quem os pretenda examinar, 
podendo contudo fixar horas 
que, durante o dia facultem a 
inspecção tornando-as do co- 
nhecimento público por qual- 
quer meio. 


Porto, 16 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Lázaro Martins de Faria 


A Escrivâ-adjunta, 


Miquelina Pereira de Castro 
Pinto 


ENSINE 
O SEU FILHO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 19/2/87 


Er 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE CAMINHA 


ANUNCIO 


Pº N.º 42/B/83-Ex. Sent. 


EXEQUENTE: - ANTÓNIO 
ABÍLIO SERRO ARAL 
BARROCAS, casado, in- 
dustrial, residente em Mari- 
nhas, Vilar de Mouros, Ca- 
minha; 

EXECUTADOS: - CARLOS 
AUGUSTO PARENTE 
FRANCO e mulher, MARIA 
ISABEL CAMPOS LIMA, 
ambos residentes no Lugar 
da Igreja, Meadela, Viana 
do Castelo, e JOAQUIM 
AUGUSTO ANTUNES BA- 
CIÃO e mulher, MARIA 
FERNANDA CORTÊS 
MARANTE BACIÃO, am- 
bos residentes na Rua Du- 
que da Terceira, nº 157- 
Porto. 


Por este Tribunal correm 
éditos de vinte +15, que co- 


meçarão a contor-se da data 
da publicação «o segundo 
anúncio, citando cs crec res 


desconhecidos daqueles vxe- 
cutados para, no pra-o de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
virem à execução, deduzir os. 
seus direitos. 

Para constar se passou o 


presente. 
Caminha, 6 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
José Henriques 
Marques Salgueiro 


O Escriturário, 
lt Nunes de era 


19 de Fevereiro de 1987 
OD Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N. 260 — 19/2/87 


Ci 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que no dia 10 
de Março de 1987, pelas 10 
horas, à porta desta Tribunal, 
nos autos de Calta Precatória 
120/86, da 2.º Secção — 2.º 
Juizo, vindos do 9.º Juizo Ci- 
vel da Comarca do Porto, ex- 
traída dos autos de Execução 
Ordinária n.º 3.270 em que é 
exequente o Banco Borges & 
Irmão e executada Costa, 
Lda., vão pela 3.º vez à praça 
para serem arrematados por 
qualquer preço, os bens a se- 
guir indicados: Uma prensa de 
armar corpos «MOV», modelo 
PC-500; uma cortadora auto- 
mática «SIPESTECOPYMA- 
TIC», modelo 1200/VC, dos 
quais é depositário Manuel da 
Costa, sócio-gerente da exe- 
cutada, onde pode ser encon- 
trado na sua sede na Borralha 
— Águeda. 


Águeda, 16 de Fevereiro de 
1987. 
O Juiz de Direito, 


(Assinatura ilegível) 


A escrivá-adjunta, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 19/2/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA POUGA DE AGUIAR 


ANÚNCIO 


No dia 6 do próximo mês de 
Março, às 10 horas, no Tribu- 
nal desta comarca, nos autos 
de carta precatória n.º 20/87, 
vindos do 9.º Juízo Cível da 
Comarca do Porto e extraída 
dos autos de Execução de 
Sentença Ordinária n.º 1.061/ 
B/83, que a exequente Com- 
panhia de Seguros Mundial 
Confiança, E.P., move contra 
a executada José Sousa 
Moreira dos Santos, Ld.º, com 
sede em Ribeiral, freguesia do 
Bragado, desta comarca, vai 
ser posta em praça, pela 1.º 
vez, para ser arrematada pelo 
maior lanço oferecido, acima 
do valor indicado no processo, 
uma pá carregadora de marca 
«JOHN DEER» Modelo 400 
com balde frontal e rizer. 


Vila Pouca de Aguiar, 11 de 
Fevereiroo de 1987 
O Juiz de Direito, 


Francisco José Cachapuz 
Guerra 


O Escrivão-adj 
Bernardino Luís Teixeira 
Mesquita 


COMARCA DE 
CASTELO BRANCO 


ANÚNCIO 


para citação de credores desconhecidos 


Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, 4.º Secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da 
executado MACHADO & 
GORDO, Ld.', com sede na 
Rua Brito Capelo n.º 547, em 
Matosinhos, para no prazo de 
dez dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução movida 
por SICOFATO-Sociedade de 
Contecçoes, Lº*, com sede em 
Castelo Branco, desde que 
gozem de garantia real sobre 
Os bens penhorados. 


Castelo Branco, 14 de Ja- 
neiro de 1987 


O Juiz de Direito, 


Joaquim Matias de Carvalho 
Marques Pereira 


O Escrivão-adjunto, 
Vítor Nunes Martins 


OD Comérrio do Porto 


OITAVO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
«JORGE VIEIRA & DANIEL MENDES, 
LIMITADA» 


Certifico para fins de publicação que no 8.º Cartório Notarial 
do Porto, a cargo do Notário Lic.” Ludovino António Fernandes, 
por escritura de 9 de Fevereiro corrente exarada a fis. 131 v.º, do 
livro 73-D, foi constituída entre António Jorge Sampaio Vieira, 
Daniel Modesto da Silva Mendes e Francisco Xavier Sampaio 
Vieira, uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade 
limitada que se regulará nos termos constantes dos artigos se- 


e 


ANÚNCIO 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
DIRECTOR-GERAL DO ENSINO SUPERIOR 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA FRANCISCO GENTIL 

CENTRO DO PORTO 
SERVIÇO DE APROVISIONAMENTOS 


guintes: 
ARTº 1.º 


A sociedade adopta a firma 
«JORGE VIEIRA & DANIEL 
MENDES, Limitada», tem a 
sua sede provisória na Rua 
Augusto Lessa, número cento 
e cinquenta e três, quarto an- 
dar, esquerdo, freguesia de 
Paranhos, da cidade do Porto 
e durará por tempo indetermi- 
nado a partir da data da sua 
constituição. 


ARTº 2º 


O seu objecto consiste em 
escritório de comissões, con- 
signações e Agências comer- 
ciais de grande variedade de 
mercadorias. 


ARTS 3 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
de QUATROCENTOS E CIN- 
QUENTA MIL ESCUDOS, e 
corresponde à soma de três 
quotas iguais de cento e cin- 
quenta mil escudos, cada, 
uma de cada um dos sócios 
António Jorge Sampaio Vieira, 
Daniel Modesto da Silva Men- 
des e Francisco Xavier Sam- 
paio Vieira. 


ARTº 4º 


A cessão de quotas é livre 
entre os sócios e a favor de 
estranhos depende do con- 
sentimento da sociedade. 


ARTº 5º 


A gerência da sociedade 
fica a cargo de todos os só- 
cios, que desde já ficam no- 
meados gerentes. 

Parágrafo primeiro: — Para 
que a sociedade fique valida- 
mente obrigada em todos os 
actos e contratos são neces- 
sárias as assinaturas de dois 


sócios-gerentes, sendo sem- 
pre uma delas a do sócio Da- 
niel Modesto da Silva Mendes, 
podendo os documentos de 
mero expediente ser assina- 
dos por qualquer um deles. 

Parágrafo segundo: - Não é 
permitido aos gerentes, por si 
ou procurador, obrigar a socie- 
dade em fianças, letras de fa- 
vor e outros actos ou contratos 
estranhos aos negócios so- 
ciais. 


ART.” 


São permitidas prestações 
suplementares de capital se 
assim for deliberado em as- 
sembleia geral até ao dobro do 
capital existente na data da 
deliberação que as exigir. 


ARTº 7.º 


Os lucros, depois de retira- 
das as importâncias neces- 
sárias para o fundo de reserva 
legal terão o destino que a as- 
sembleia geral decidir. 


ART.º 8.º 


As assembleias gerais, 
salvo nos casos em que a lei 
exigir outras formalidades, 
serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima 
de dez dias. 


ART.º 9º 
São da conta da sociedade 
as despesas derivadas da sua 
constituição, publicação e re- 
gisto inerentes. 
Está conforme ao original. 


Oitavo Cartório Notarial do 
Porto, 9 de Fevereiro de 1987 


A Ajudanta, 
Maria Odete Dias Mendes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 19-2-87 


ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANUNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela 
3. Secção do 4.º Juízo Cível 
do Porto e nos Autos de Exe- 
cução Sumária n.º 4686, pro- 
posta pela Banco Totta & 
Açores E.P., com sede na Rua 
Aurea, 88, Lisboa, contra 
CARLOS ALBERTO SANTOS 
MACEDO e mulher MARIA 
MANUELA DA COSTA SILVA 
FREITAS, ausentes em parte 
incerta e com última residên- 
cia conhecida no Campo de S. 
Tiago, 10, Braga, correm Édi- 
tos de 30 dias, a contar da 2.º 
e última publicação deste 
anúncio, CITANDO aqueles 
executados, para no prazo de 
5 dias, posterior ao dos éditos, 
pagarem ao exequente a 
quantia de 102.195$00, acres- 
cida de juros de mora à taxa 
de 23% sobre 70.000500, 
desde 28/7/86 até efectivo pa- 
gamento, ou no mesmo prazo 
nomearem bens à penhora su- 
ficientes para garantia da alu- 
dida importância, sob pena de 
o direito de nomeação de bens 
à penhora se considerar de- 
volvido ao exequente. 


Porto, 11 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Urbano Aquiles Lopes Dias 


A Escriturária, 
Adriana Maria Soares 
Lopes Dias 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 19/2187 


Ri 


TABU JUDIA 
DA OMARA DE MATOSINHOS 


2.º JUÍZO 


ANUNCIO 


No dia 18 do próximo mês 
de Março, pelas 14.30 horas, 
no Tribunal Judicial desta 
comarca-3.* Secção — nos au- 
tos de Execução Sumária para 
Pagamento de Quantia Certa 
com o n.º 144/83, movidos por 
Branco Fonsecas & Burnay, 
E.P., com sede em Lisboa e 
filial na. Avenida dos Aliados, 
30, Porto, contra os executa- 
dos JERÔNIMO LÚCIO MEN- 
DES e mulher, MARIA DA 
CONCEIÇÃO LÚCIO MEN- 
DES, ele gerente comercial e 
ela dona de casa, residentes 
na Avenida da República, 669- 
3.º-Dt.º, em Matosinhos, há-de 
ser posta em praça pela 1.º 
vez para ser arrematada ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, 
a quota do montante de 
400.000800 (quatrocentos mil 
escudos) que o executado 
marido possui na sociedade 
denominada «Lúcio, Santos & 
Monteiroo, Ld."», com sede na 
Rua Monte Castelo, 809, em 
Guifões, desta comarca. 


Matosinhos, 13 de Fevereiro 
de 1987 


O Juiz de Direito, 


José Ferreira Correia de 
Paiva 
O Escrivão de Direito, 
Fernando dos Santos Alegre 


RAL DO NORTE) 


Concurso público para o seguinte fornecimento: 


DESIGNAÇÃO 


Concurso Público n.º 9/87 


Simulador para planeamento e simulação 
de tratamento em Radioterapia, incluindo la- 
zers laterais e tecto para posicionamento da 
doente. 


ABERTURA DAS PROPOSTAS 


15 horas do dia 2 ABRILB7 


Recebem-se propostas para este concurso até às horas e 


datas acima indicadas. 


Os concorrentes deverão pedir no Serviço de Gestão de 
Stoks e Aquisições, das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, as 
condições de Praça, Gerais e Especiais. 

O depósito provisório para admissão ao concurso é de 2,5% 
sobre o valor indicado no caderno de encargos, sendo o defini- 
tivo para efeitos de adjudicação de 5% sobre o total do forneci- 


mento. 


A abertura das propostas terá lugar no mesmo dia e às 
horas indicadas em cima, numa das salas do Instituto Português 
de Oncologia Francisco Gentil - CENTRO DO PORTO. 


Porto, 13 de Fevereiro de 1987. 


O Chefe de Repartição 
do Serviço de Aprovisionamentos, 


Fernando Duarte Brandão 


SALDOS 
TEM-TEM 


continuam 


sem comparacão. 


APROVEITE JÁ!!! 


Preços ainda 


mais baixos! 


«O Comércio do Porto» 
N. 260 — 19/2/87 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE MATOSINHOS 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 27 do corrente mês 
de Fevereiro, pelas 10 horas, 
no Tribunal Judicial desta 
comarca-3.º Secção — nos au- 
tos de carta precatória n.º 7/ 
87, emanados do 1.º Juizo 
Cível-2.* Secção - da Co- 
marca do Porto e extraídos 
dos de Execução Sumária 
302/85 movidos por Manuel 
José Cerqueira, casado, co- 
merciante, residente na Rua 
Coronel Almeida, 185, na ci- 
dade do Porto, contra o execu- 
tado MANUEL AUGUSTO 
PIRES, comerciante, resi- 
dente na Travessa da Fonte 
da Moura, 16, em Picoutos-S. 
Mamede de Infesta, desta co- 
marca, hão-de ser postos em 
praça pela 1.º vez, para se ar- 
rematarem ao maior lanço 
oferecido acima dos valores 
indicados no processo, de 
uma mesa de mogno, re- 
donda, com 6 cadeiras e um 
móvel estante, lacado, de 3 
corpos, e uma arca em 
mogno, em bom estado, e dos 
quais é depositário o referido 
executado. 


Matosinhos, 9 de Fevereiro 
de 1987 


O Juiz de Direito, 


António José Ferraz 
de Freitas Neto 


O Escrivão de Direito, 
Fernando dos Santos Alegre 


ÚLTIMOS 


TEM-TEM — RUA PASSOS MANUEL, POS 


PORTO 


DIAS 


COMPANHIA 
AUXILIAR DE CREDITO 
AGRIGOLO-NDUSTRIAL, S.A, 


Sede: Rua Mártires 
da Liberdade, 144 
4000 PORTO 


Matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial do Porto, 
sob o n.º 4768, a fis. 177, do 
livro C-10. 


CAPITAL SOCIAL: 1.800.000500 
Contribuinte n.º 500068488 
Actividade CAE n.º 810290 


CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA 


Convocam-se os srs. Acci 
nistas a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, que se 
realiza no dia 26 de Março pró- 
ximo futuro, pelas 14.30 horas 
na sua sede sita na Rua Már- 
tires da Liberdade, 144, desta 
cidade, para se ocuparem da 
seguinte ordem do dia: 


a) — Apreciar e votar ou modifi- 
car o Relatório, Balanço e 
Contas da Administração 
e respectivo parecer do 
Conselho Fiscal, relativos 
ao exercicio findo. 


b) - Elegerem os Corpos 
Gerentes para o triénio 
de 1987/1989. 

c)- Tratarem de qualquer as- 
sunto de interesse para a 
Companhia. 


Porto, 16 de Fevereiro de 
1987 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 
Carlos Maria Álvares 
Ribeiro Eugénio 


M. SILVA 
& SALGUEIRO, 
LIMITADA 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
30 de Dezembro de 1986, la- 
vrada de folhas 40 verso a 41 
verso do livro de notas para 
escrituras diversas número 
98-A, deste Cartório Notarial 
de Espinho, a cargo da notária 
Maria Fernanda de Vascon- 
celos de Aguiar da Fonseca e 
Castro, o capital da sociedade 
comercial por quotas «M. 
SILVA & SALGUEIRO, LIMI- 
TADA», com sede e estabele- 
cimento na Rua de Passos 
Manuel, número 218, e Rua 
Santo lidefonso, número 101, 
da cidade e concelho do Porto, 
de 3.000.000800 foi elevado 
para 18.000.000$00, sendo a 
importância do aumento de 
15.000.000500 realizada e 
subscrita em dinheiro que já 
deu entrada na caixa social 
pelos actuais sócios e por Lau- 
rentino de Sousa Nunes, que 
entrou assim para a sociedade 
como novo sócio, da seguinte 
forma: Manuel Alves Salgueiro 
e Manuel da Silva Salgueiro, 
cada um deles com 
7.050.000$00; e Laurentino de 
Sousa Nunes, com 
900.000800. 

E que, em consequência do 
operado aumento de capital, 
pela mesma escritura, foi al- 
terado o artigo terceiro do 
pacto social que rege a reteri- 
da sociedade, ao qual é dada 
a seguinte nova redacção: 

Terceiro — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de 18.000.000800, e 
corresponde à soma das quo- 
tas dos sócios do seguinte 
modo: Manuel Alves Salgueiro 
e Manuel da Silva Salgueiro, 
cada um deles com uma quota 
de:8.550.000800; e Laurentino 
de Sousa Nunes, com uma 
quota de 900.000800. 


Está conforme ao original. 


Espinho e Cartório Notarial, 
6 de Janeiro de 1987 


O Ajudante do Cartório, 


José dos Santos Sil 


DELMAR, ALVES, 
LIMITADA 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
30 de Dezembro de 1986, la- 
vrada de folhas 37 a 38 verso 
do livro de notas para escri- 
turas diversas número 98-A, 
deste Cartório Notarial de Es- 
pinho, a cargo da notária 
Maria Fernanda de Vascon- 
celos de Aguiar da Fonseca e 
Castro, o capital da sociedade 
comercial por quotas «DEL- 
MAR, ALVES, LIMITADA», 
com sede e estabelecimento 
na Avenida do Brasil, números 
92 a 100, freguesia de Nevo- 
gilde da cidade e concelho do 
Porto, de 20.000.000800 foi 
elevado para 40.000.000500, 
sendo a importância do au- 
mento de 20.000.000800 reali- 
zada e subscrita em dinheiro 
que já deu entrada na caixa 
social, pelos quatro sócios do 
seguinte modo: Manuel Alves 
Salgueiro, com 
12.000.000500; Delmar Rodri- 
gues de Sá, com 
6.000.000500; e Fernando 
Ferreira da Silva e Dionísio 
Rodrigues de Sá, cada um 
deles com 1.000.000$00. 

E que, em consequência do 
operado aumento de capital, 
pela mesma escritura, foi al- 
terado o artigo terceiro do 
pacto social que rege a dita 
sociedade, ao qual é dada a 
seguinte redacção: 

Terceiro — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de 40.000.000800, 
corresponde à soma das quo- 
tas dos sócios do seguinte 
modo: Manuel Alves Salguei- 
ro, com uma quota de 
000.000$00; Delmar Ro- 
drigues de Sá, com uma quota 
de 12.000.000500; e Fer- 
nando Ferreira da Silva e Dio- 
nísio Rodrigues de Sá, cada 
um deles com uma quota de 
2.000.000500. 


Está conforme ao original. 


Espinho e Cartório Notarial, 
6 de Janeiro de 1987 


O Ajudante do Cartório, 


José dos Santos Sil 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 ——— 19-02-87 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOSÉ DA SILVA 
PAIXÃO, JUIZ DE DIREITO 
DO 7.º JUÍZO CÍVEL DO 
PORTO, SEGUNDA 
SECÇÃO. 

FAZ SABER, que nos autos 
de Acção Sumária n.º 12.565, 
que Tranquilidade Seguros 
E.P., com sede em Lisboa e 
filial na Rua D. Manuel Il, 290 
— Porto, move contra ANTÓ- 
NIO FERNANDO COELHO 
BRÁS, casado, marceneiro, 
residente que foi em Eirado, 
Bairro, Vila Nova de Famali- 
cão, actualmente residente em 
parte incerta, é este réu citado, 
para no prazo de 10 dias, finda 
a dilação de trinta dias, a con- 
tar da segunda e última publi- 
cação do anúncio, contestar 
querendo a presente acção, 
sob pena de ser condenado no 
pedido, que o autor deduz na- 
quele processo e que consiste 
no pagamento à referida au- 
tora, da importância de 
84.407$00, dívida proveniente 
do não pagamento dos pré- 
mios de seguro, conforme 
tudo melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial, que se 
encontra nesta Secretaria e 
lhe será entregue caso com- 
pareça a solicitá-lo. 


Porto, 12 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Dr. José da Silva Paixão 


Fernanda Barbosa de Sousa 
Morgado 


motivações/avisos/editais -27 


«O Comércio do Porto» 
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ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2444-1.º Secção 


FAZ SABER que na Acção 
Ordinária pendente na 1.º Sec- 
ção deste Juízo movida por 
LUSOLEASING-SCCIEDADE 
DE LOCAÇÃO FINANCEIRA 
MOBILIÁRIA, S.A., com sede 
na Rua de Camões, 113, 6.º, 
Porto, e MAITIROL-LOUÇAS 
E CRISTAIS, LDA., com sede 
na Rua de Monte Alegre, 218, 
Porto, contra DAGOCAR-CO- 
MÉRCIO DE AUTOMÓVEIS E 
REPRESENTAÇÕES LDA., E 
OUTRA, ausente em parte in- 
certa e com última sede co- 
nhecida na Rua Damião Góis, 
375, Porto. 

É essa ré citada para con- 
testar apresentando a sua de- 
fesa no prazo de 20 dias, que 
começa a correr depois de 
finda a dilação de 30 dias, con- 
tada da data da publicação do 
2.º e último anúncio sob a co- 
minação de vir a ser conde- 
nada no pedido que os autores 
deduzem naquele processo e 
que consiste em pagar a quan- 
tia exequenda de 
1.605.011800 e legais acrésci- 
mos tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
que se encontra patente na 
Secção acima referida. 


Porto, 11 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Mário Silva Tavares Mendes 


A Escriturária, 
Maria Odete de São 
Pedro Marcos 


SEDE: Esguei 


1987 e com a seguinte 


nerações. 


deliberar: 


detenham. 


LUZOSTELA - INDÚSTRIA E SERNIÇOS, SA 


— 3501 AVEIRO CODEX 

REGISTADA NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO CO- 

MERCIAL DE AVEIRO SOB O N.º 53 
Capital Social: 420 000 000500 


CONVOCATÓRIA 


Satisfazendo o disposto nos artigos 376.º e 377.º do 
Código das Sociedades, são convocados os Senhores 
Accionistas para reunirem em Assembleia Geral Anual na 
sede da Sociedade, pelas 15 horas no dia 27 de Março de 


ORDEM DO DIA: 


1)- Proceder à apreciação geral da administração e 
fiscalização da Sociedade no exercício de 1986; 

2) - Deliberar sobre o relatório de gestão e as contas 
do mesmo exorcício; 

3) - Deliberar sobre a proposta de aplicação dos re- 
sultados apurados no referido exercício e apre- 
sentada pelo Conselho de Administração; 

4) - Proceder à eleição dos órgãos sociais para o 

triénio de 1987/1989 e nos termos do artº 24º do 

contrato da sociedade, fixar as respectivas remu- 


A Assembleia Geral é constituída por todos os accio- 
nistas com direito a voto, possuidores de acções ou titulos 
de subscrição que as substituam e que, até cinco dias 
antes da realização da Assembleia as tenham: 


a) — Avorbado em seu nome nos registos da socie- 
dade, sendo nominativas, ou 

b) - Registado em seu nome nos livros da sociedade 
ou depositados quer nos cofres da sociedade, 
quer numa instituição de crédito, sendo ao porta- 
dor. O depósito de uma instituição de crédito, é 
comprovado por carta que dele faça prova. 


A cada grupo de vinte acções corresponde um voto, 
tendo os accionistas tantos votos, quantos os correspon- 
dentes à parte inteira que resultar da divisão por 20 do 
número de acções que apresentem, sem qualquer limite. 

Qualquer accionista pode fazer-se representar por 
outro, por meio de simples carta, entregue até cinco dias 
antes do designado para a Assembleia 

A Assembleia Geral considera-se constituída e apta a 


a) — Em primeira convocatória, se estiverem presen- 
tes ou representados accionistas que detenham 
pelo menos 51% do capital social; 

b) - Em segunda convocatória, dentro de 30 dias, 
mas não antes 15 dias da data da primeira, qual- 
quer que seja o número de accionistas presente 
ou representado e a parte do capital social que 


Aveiro, 12 de Fevereiro de 1987 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
José da Veiga Teixeira Lopes (Eng.”) 


2s - motivações/avisos/editais 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


PELO TEU 4.º ANIVER- 


Vânia JOANA POLICARPO TEIXEIRA 


Voa 


SÁRIO, DESEJAMOS-TE 
MUITAS FELICIDADES NA 
COMPANHIA DE TEUS PAI- 
ZINHOS E IRMÃ. SÃO OS 
VOTOS DOS TEUS PADRI- 
NHOS E AMIGUINHOS AR- 
TUR E PEDRO. 


Felgueiras, 19 de Feverei- 
ro de 1987 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Direcção-Geral do Comércio Externo 


AVISO 


1 —Toma-se público que se encontra aberta a inscrição 
para a distribuição pelos agentes importadores do 
contingente fixado pelo Regulamento (CEE) n.º 166/ 
87 do Conselho, de 19 de Janeiro, para came de 
coelhos domésticos da subposição pautal 02.04.A., 
provenientes de países terceiros, cujo montante 
para o periodo de 1 de Janeiro a 31 de Março é de 


60,5 toneladas, 


— Os pedidos formalizados através de Licença de Im- 
portação deverão ser enviados em carta registada 
com aviso de recepção ou entregues contra recibo 
na Direcção-Geral do Comércio Externo, Divisão de 
Licenciamento e Registo Prévio, Avenida da Repú- 
blica, 79, rés-do-chão — 1000 Lisboa, e, nas entida- 
des competentes das Regiões Autónomas da Ma- 
deira e dos Açores, impreterivelmente até ao 10.º 
dia útil a contar da publicação do presente Aviso no 


Diário da República. 


— Os pedidos deverão ser acompanhados de prova de 
depósito na Caixa Geral de Depósitos à ordem da 
Direcção-Geral do Comércio Externo, ou através de 
garantia bancária, de caução de 20500/Kg. 

— A caução será restituída, no todo ou em parte, em 
conformidade com os resultados da distribuição 
efectiva do contingente pelos agentes económicos e 
proporcionalmente ao quantitativo não atribuído. 

— O contingente será distribuído pelos agentes econó- 
micos que venham a candidatar-se de acordo com 
os respectivos pedidos. 

5.1 - No caso de os pedidos de importação ultrapassarem 
o montante do contingente estabelecido, a sua dis- 
tribuição far-se-á mediante a dedução do excesso 
proporcionalmente ao montante dos pedidos apre- 


sentados. 


6 A caução referida nos n.º 3 e 4 será libertada, total ou 
parcialmente, em proporção da utilização aduaneira, 
mediante apresentação de certificação comprovativa 
da realização do respectivo despacho aduaneiro. 


Direcção-Geral do Comércio Externo, 


Pelo Director-Geral, 
Camilo da Silva 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 19-2-87 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA N.º 
450-B/84 — 1.º Secção 

EXEQUENTE — SOUSA PINHEIRO 
& C.!, SUCRS,, L., com sede 
na Rua do Almada, n.º 49/51 
— PORTO. 

EXECUTADOS — JOSÉ DA CON 
CEIÇÃO CARNEIRO e mulher 
MARIA ODETE SANTANA DE 

Rua An- 


CITAM-SE os credores des- 
conhecidos dos executados 
supra-referidos para, no prazo 
de DEZ DIAS, decorridos 
VINTE DIAS dos éditos, conta- 
dos da data da segunda e úl- 
tima publicação do anúncio, 
reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto de 
bens móveis penhorados so- 
bre que tenham garantia real 
na referenciada execução. 


Porto, 2 de Fevereiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Mário de Sousa Cruz 


A Escrivá-adjunta, 
Maria José Pereira Beco 


«O Comércio do Porto» 
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oi 


ANUNCIO 


Proc. N.º 172/85 
2.º Secção — 3.º Juizo 
CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 


O Doutor VÍTOR MANUEL 
MOREIRA DE SÁ CAMBOA, 
Meritíssimo Juiz de Direito 
do Tribunal Judicial de 
Santa Maria da Feira: 

Faz saber que, pelo Juizo 
de Direito desta comarca e se- 
gunda secção, correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda publicação do respec- 
tivo anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado MANUEL DA SILVA, 
casado, industrial, residente 
no Lugar de Pousadela, fre- 
guesia de Nogueira da Rege- 
doura, da Comarca de Vila da 
Feira para, no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução movida por 
SOUSA PINHEIRO & C.*, 
SUCR,, L.º*, com sede na Rua 
do Almada, n.º 49/51, Porto, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 

Para constar se passou o 
presente que vai ser legal- 
mente afixado. 


Santa Maria da Feira, 6 de 
Fevereiro de 1987 


O Juiz, 


Moreira de Sá 
Camboa 


Vitor Mani 


A Escrivã de Direito, 


Maria Carmencita Loureiro 
Leite Ferreira 


No dia dezasseis de Fevereiro de mil novecentos e oitenta e 
sete, no Sexto Cartório Notarial do Porto, perante mim, a Notária 
Licenciada Judite das Neves Rodrigues, compareceram como 


outorgantes: 


PRIMEIRO — Carlos Bravo 
de Faria Bravo, casado com D. 
Maria da Graça Ferreira Gon- 
çalves Barbot de Faria Bravo, 
sob o regime da separação, 
natural da freguesia de Para- 
nhos, deste concelho, e resi- 
dente na Rua Azevedo Couti- 
nho, n.º 260, desta cidade; 

SEGUNDO — Carlos José 
Barbot de Faria Bravo, soltei- 
ro, maior, residente na referida 
Rua de Azevedo Coutinho e 
número, e natural da freguesia 
de Nevogilde, deste concelho. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes em face dos seus 
bilhetes de identidade n.ºs 
1886285, de 10 de Outubro de 
1978 e 5921135, de 13 de Ja- 
neiro de 1984, emitidos pelos 
Centros de Identificação Civil 
e Criminal de Lisboa e Porto. E 
por eles foi dito: 

Que constituem entre si 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li- 
mitada nos termos dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma de «CARLOS 
BRAVO & FILHO, LIMITADA», 
tem a sua sede na Rua do 
Campo Alegre, número sete- 
centos e trinta e dois, terceiro 
andar, direito, desta cidade, e 
o início da sua actividade é a 
partir de um de Março pró- 
ximo. 

SEGUNDO — O seu objecto 
social é o de representações 
diversas, nacionais e estran- 
geiras, importação, exporta- 
ção e comercialização de fios, 
tecidos e artigos afins destina- 
dos à indústria têxtil. 

TERCEIRO - O capital so- 
cial integralmente realizado 
em dinheiro, é de CINCO MI- 
LHÕES DE ESCUDOS e dele 
pertence uma quota de dois 
milhões setecentos e cin- 
quenta mil escudos ao sócio 
Carlos Bravo de Faria Bravo e 
outra de dois milhões duzen- 
tos e cinquenta mil escudos ao 
sócio Carlos José Barbot de 
Faria Bravo. 

QUARTO — A gerência so- 
cial, dispensada de caução e 
remunerada ou não, conforme 
for deliberado em assembleia 
geral, fica afecta aos dois só- 
cios, que desde já ficam no- 
meados gerentes, podendo 
qualquer deles obrigar a socie- 
dade em todos os actos e con- 
tratos, inclusive na compra e 
venda de viaturas automóveis. 

Parágrafo único — Os geren- 
tes não poderão praticar actos 
ou firmar contratos, letras de 
favor, fianças, abonações, ou 
outros semelhantes que não 
digam respeito à actividade 
exercida pela sociedade, sob 
pena de além de responderem 
pessoalmente pelos prejuízos 
causados à sociedade virem a 
ser excluídos da mesma. 

QUINTO — A cessão e divi- 
são de quotas entre sócios é 
livremente permitida; quanto à 
cessão a estranhos só poderá 
ser efectuada com o consenti- 
mento da sociedade dado por 


escrito e por deliberação dos 
sócios tomada por maioria 
simples. 

Parágrafo primeiro — O só- 
cio que pretenda ceder a sua 
quota deverá pedir o consenti- 
mento à sociedade, por escri 
to, com a indicação do cessio- 
nário e todas as condições da 
cessão. 

Parágrafo segundo — Se a 
sociedade não tomar delibera- 
ão sobre o pedido de consen- 
timento nos sessenta dias se- 
guintes à sua recepção, a efi- 
cácia da cessão deixa de de- 
pender dele. 

Parágrafo terceiro — Se a 
sociedade recusar o consenti- 
mento deverá comunicar por 
escrito tal facto ao sócio e in- 
cluirá uma proposta de amorti- 
zação ou de aquisição da quo 
ta; se o sócio cedente não 
aceitar a proposta no prazo de 
quinze dias, fica sem efeito, 
mantendo-se a recusa do con- 
sentimento. 

SEXTO - Por falecimento 
de qualquer um dos sócios a 
respectiva quota não se trans- 
mite aos sucessores do fale- 
cido, devendo a sociedade 
amortizá-la, adquiri-la ou fazê- 
«la adquirir por sócio ou ter- 
ceiro. 

Parágrafo único — Se ne- 
nhuma das medidas descritas 
no número anterior for efecti- 
vada nos noventa dias subse- 
quentes ao conhecimento da 
morte por alguns dos geren- 
tes, a quota considera-se 
transmitida, devendo os su- 
cessores nomear um repre- 
sentante comum enquanto a 
respectiva quota se encontrar 
indivisa. 

SÉTIMO - À sociedade é 
permitido efectuar a amortiza- 
ção das quotas nos seguintes 
casos: 

a) Quando assim o acordar 
com os respectivos titulares; 

b) Por interdição de qual- 
quer sócio, insolvência ou 
falência do sócio titular, ar- 
resto, arrolamento ou penhora 
da quota, ou quando por qual- 
quer outro motivo se deva pro- 
ceder à sua arrematação, ad- 
judicação ou venda em pro- 
cesso judicial, administrativo 
ou fiscal e sempre que ocorra 
a sua apreensão judicial, inclu- 
sive por diligência preliminar 
ou incidental, fundada no direi- 
to de partilha entre os côn- 
juges. 

c) Nos termos do parágrafo 
terceiro do artigo quinto e ar- 
tigo sexto. 

d) Havendo justa causa 
para exclusão de um sócio, 
quer por violação directa das 
obrigações emergentes do 
presente pacto social, quer 
nos termos gerais da lei. 

Parágrafo primeiro — O valor 
a atribuir à quota a amortizar, 
quando não acordado, deverá 
ser calculado nos termos do 
artigo mil e vinte e um do Có- 
digo Civil, com referência ao 
momento da deliberação, por 
um revisor de contas desig- 


CENTRO SOCIAL DE ESGUEIRA 


Rua General Costa Cascais — ESGUEIRA — 3800 AVEIRO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


O Presidente da Assembleia Geral do Centro Social 
de Esgueira, em conformidade com o disposto nos Estatu- 
tos, convoca todos os associados a participarem na As- 


sembleia Geral Ordinária que terá lu 
ximo dia 05 de Março (quinta-feira), pi 
horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


no pró- 
s 20.30 


1 — Discussão e votação do Relatório e Contas da Direc- 
ção e Parecer do Conselho Fiscal, do exercicio de 


1986, 


associados. 


— Outros assuntos de interesse para o Centro e seus 


A Assembleia Geral terá lugar na Sede do Centro 


Social de Esgueira. 


NOTA — Se à hora marcada para a reunião não se 
verificar o número de presenças previstas nos estatu- 


tos (mais de met 


ide dos seus membros com direito a 


voto), os trabalhos iniciar-se-ão uma hora depois, 
com qualquer número de associados (n.º 1 do Artigo 


31.º dos estatutos). 


Esgueira, 10 de Fevereiro de 1987 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Celso Augusto Baptista dos Santos 


nado por mútuo acordo ou, na 
falta deste, pelo tribunal. 

Parágrafo segundo — No 
caso da alínea d) porém, a 
contrapartida da amortização 
será o valor nominal da res- 
pectiva quota. 

Terceiro — Em todos os ca- 
sos o pagamento da contra- 
partida será fraccionado em 
duas prestações a efectuar 
dentro de seis meses e um 
ano respectivamente após a fi- 
xação definitiva da contrapar- 
tida. 

OITAVO — A convocação 
das assembleias gerais com- 
pete a qualquer dos gerentes 
e deve ser feita por meio de 
carta registada expedida com 
a antecedência mínima de 
quinze dias, salvo para os ca- 
sos em que a Lei prescreve 
formalidades de convocação 
diferentes. 

NONO -— A sociedade dis- 
solve-se nos casos previstos 
na Lei e a sua liquidação efec- 
tuar-se-á pela forma que for 
deliberada em assembleia 
geral. 

DÉCIMO — Com o registo 
definitivo do contrato a socie- 
dade assume todas as despe- 
sas de constituição e registo. 
E que assim dão como consti- 
tuída a sociedade. 

Assim o disseram e outor- 
garam por minuta. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade de requere- 
rem no prazo de noventa dias, 
a contar de hoje, na Conserva- 
tória do Registo Comercial do 
Porto, o registo deste acto. 

Exibiram um certificado 
comprovativo da admissibili- 
dade da firma aqui adoptada 
pela sociedade, passado pelo 
Registo Nacional de Pessoas 
Colectivas em 24 de Novem- 
bro do ano findo. 

Arquivo o duplicado da guia 
de depósito feito na data de 
hoje na Caixa Geral de Depó- 
sitos, do capital social. 

Esta escritura foi lida e o seu 
conteúdo explicado, em voz 
alta, na presença simultânea 
dos intervenientes, 


A Notária, 
Judite das Neves Rodrigues 


SALGUEIRO & RODRIGUES, 
LIMITADA 


Certífico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
30 de Dezembro de 1986, la- 
vrada de folhas 35 a 36 verso 
do livro de notas para escri- 
turas diversas número 98-A, 
deste Cartório Notarial de Es- 
pinho, a cargo da notária 
Maria Fernanda de Vascon- 
celos de Aguiar da Fonseca e 
Castro, o capital da sociedade 
comercial por quotas «SAL- 
GUEIRO & RODRIGUES, Ll- 
MITADA», com sede e esta- 
belecimento na Rua de Ca- 
mões, 215 e 223, da cidade e 
concelho do Porto, de 
15.000.000$00 foi elevado 
para 25.000.000$00, sendo a 
importância do aumento de 
10.000.000$00 realizada e 
subscrita em dinheiro que já 
deu entrada na caixa social 
pelos seis sócios do seguinte 
modo: Manuel Alves Saiguei- 
ro, com 3.800.000$00; Manuel 
da Silva Salgueiro, com 
3.200.000$00; Delmar Rodri- 
gues de Sá, com 
1.500.000$00; e Fernando 
Ferreira da Silva, Dionísio Ro- 
drigues de Sá e José Júlio de 
Carvalho, cada um deles com 
500.000$00. 

E que, em consequência do 
operado aumento de capital, 
por esta mesma escritura, foi 
alterado o artigo terceiro do 
pacto social que rege a referi- 
da sociedade, ao qual é dada 
a seguinte nova redacção: 

Terceiro — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de 25.000.000500, e 
corresponde à soma das quo- 
tas dos sócios do seguinte 
modo: Manuel Alves Salguei- 
ro, com uma quota de 
9.500.000$00; Manuel da 
Silva Salgueiro, com uma quo- 
ta de 8.000.000$00; Delmar 
Rodrigues de Sá, com uma 
quota de 3.750.000800; e Fer- 
nando Ferreira da Silva, Dioni- 
sio Rodrigues de Sá e José 
Júlio de Carvalho, cada um 
deles com uma quota de 
1.250.000800. 


Está conforme ao original 


Espinho e Cartório Notarial, 
6 de Janeiro de 1987 


O Ajudante do Cartório, 
José dos Santos Sil 


«O Comércio do Porto» 
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E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Faz-se saber que correm 
éditos de vinte dias, conta- 
dos da data da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da 
executada — J. PUBLICI- 
DADE E REPRODUÇÕES, 
LD.*, com sede na Rua 
Soeiro da Costa, n.º 40-LA- 
GOS, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos na Execução Su- 
mária n.º 1908/84, que à 
referida executada move 
Manuel Vieira Filhos & C.* 
Ld.”, com sede na Rua Rei 
Ramiro, 216 a 258-Vila 
Nova de Gaia, desde que 
gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados. 


Porto, 30/1/987 


O Juiz de Direito, 
Francisco Diogo 
Fernandes 
O Escrivão de Direito, 
José João Tomás 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 19-2-87 


Ri 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º JUÍZO 


Proc. n.º 6658/86 
2.º Secção 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que no 
dia 12 do próximo mês de 
MARÇO, pelas 14 horas, 
neste Tribunal, nos autos de 
Execução Ordinária que o 
Banco Totta & Açores, com 
sede na Rua Áurea, 88, Lis- 
boa, move contra José da 
Cruz Mesquita, Lda., com 
sede na Rua de Moçambique, 
176, Ermesinde, hão-de ser 
postos em praça, pela primeira 
vez, para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido 
acima dos valores matriciais, 
os seguintes imóveis: 


VERBA N.º 1 


«Fracção Bm do prédio sito 
no ângulo das Ruas Afonso 
Henriques e Moçambique, que 
corresponde ao rés-do-chão 
com entrada pelo n.º 180 da 
Rua de Moçambique, inscrito 
na matriz predial urbana da 
freguesia de Ermesinde, con- 
celho de Valongo, sob o artigo 
4342-B e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de 
Valongo, sob o n.º 29858 a fls. 
109 v.º do Livro B-78. 


VERBA N.º 2 


«Fracção O» do prédio sito 
no ângulo das Ruas Afonso 
Henriques e Moçambique, que 
corresponde ao rés-do-chão 
com entrada pelos n.º” 160 e 
176 da Rua de Moçambique, 
inscrito na matriz predial ur- 
bana da freguesia de Erme- 
sinde, concelho de Valongo, 
sob o art.º 4342-C e descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial de Valongo sob o nº 
29858 a fls, 109 v.º do Livro 
B78. 


-Porto, 16 de Fevereiro de 
1987 
O Juiz de Direito, 
Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 
O Escriturário, 
Rui Carvalho 


19 de Fevereiro de 1987 
o Porto 


EMPRESA INDUSTRIAL 


DO OURO, SA. 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


São convocados os Senho- 
res Accionistas da EMPRE- 
SA INDUSTRIAL DO OURO, 
S.A. com sede na Praça D. 
Filipa de Lencastre n.º 22, 6.º 
andar, sala 93, no Porto, 
Pessoa Colectiva n.º 
500096686, matriculada sob 
o n.º 4977, fls. 84V, livro C- 
-11, na Conservatória do Re- 
gisto Comercial do Porto, 
com o Capital Social de 
50.000 contos, a reunirem-se 
em assembleia geral anual, 
no dia 30 de Março de 1987, 
pelas quinze horas, na sede 
social, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º— Proceder à aprecia- 
ção geral da administração e 
fiscalização da sociedade; 

2º — Deliberar sobre o Re- 
latório de gestão e as contas 
do exercício do ano findo; 

3.º — Deliberar sobre a pro- 
posta de aplicação de resul- 
tados; 

4º Deliberar sobre o au- 
mento do capital social; 

5. — Proceder à alteração 
do contrato social; 

6.º — Proceder à eleição de 
novos corpos gerentes e fixa- 
ção da sua remuneração. 


O projecto de alteração dos 
Estatutos, bem como todos os 
documentos da Administra- 
ção, relativos aos assuntos 
constantes desta ORDEM DE 
TRABALHOS, estão deposita- 
dos na sede social e à disposi- 
ção dos accionistas. 


Porto, 10 de Fevereiro de 
1987 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 


Amadeu Alves Morais 
(Advogado) 


«O Comércio do Porto» 
N. 260 — 19/2/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE MEDA 


ANÚNCIO 


No dia 5 de Março de 1987, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
desta Comarca, nos autos de 
Carta Precatória, vindos do 2.º 
Juízo Cível da Comarcaa do 
Porto, extraídos dos autos de 
execução de sentença n.º 
4152/B-3. Secção, a correrem 
seus termos pela secretaria 
daquele Tribunal contra os 
executados Nélson Camilo 
Pereira e mulher, Virgínia de 
Jesus Pereira Andrade, resi- 
dentes no Lugar Telhal, fre- 
guesia de Ourozinho, conce- 
lho de Penedono, desta co- 
marca de Méda, serão postos 
em praça pela primeira vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado, os seguintes 
prédios penhorados áqueles 
executados: 

PRIMEIRO — Prédio rústico 
— Estrecada, terra de cultura 
de regadio, vinha e fruteiras, a 
controntar do Norte com Joa- 
quim Cleto, Nascente e Sul 
com estrada, e Poente com 
Inocêncio dos Santos, inscrito 
na matriz da freguesia de Ou- 
rozinho, concelho de Pene- 
dono, sob o artigo 471, e des- 
crito na Conservatória sob o 
n.º 15/140585, com o valor 
matricial de 6.860$00. 

SEGUNDO - Prédio urbano 
— Rasa — Três palhais com 
quinteiro, 70 m?, a confrontar 
do Norte, Nascente e Poente 
com Manuel do Espírito Santo 
e do Sul com caminho público, 
inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 317, da freguesia 
de Ourozinho, concelho de 
Penedono, descrito na Con- 
servatória sob o n.º 14/ 
140583, com o valor matricial 
de 8.100800, 


Mêda, 12/2/87 


O Juiz de Direito, 


Horácio Alexandre Telo 
Lucas 


A Escriturária, 
Maria Manuela Teixeira 
Sampaio 


Jo do Ferrero do 17 motivações — 29 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS TÉCNICOS DE FARMÁCIA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Aos Ee CLIENTES, COMERCIANTES, ANTQUÁRIOS e PARTICULARES CONVOCATÓRIA 
BOM TRANSITÁRIO INTERNACIONAL e E IS 
sociados, no pleno gozo dos seus 7.º - Eleição dos Corpos Gerentes 

direitos, para reunirem em Assem- para o triénio de 1987/89 


bleia Geral Ordinária, no próximo 
dia 15 de Março de 1987, pelas Se à hora marcada não estiver 
15.00 horas, nas instalações da — presente o número legal de sócios, 
Associação, sita na Rua Passos reunirá a mesma trinta minutos 
Manuel, 177-1.º-Porto, com a se- — mais tarde, conforme o determina 
guinte ordem de trabalhos: o artigo 33º, com a presença de 
qualquer numero de sócios. 


EM EXPANSÃO NA ZONA NORTE 
REQUEREMOS: 


COORDENADOR ADMINISTRATIVO 


o Cursolfinalista do ISCAP ou preparação equivalente 
oConhecimentos de Inglês e Informática 

o Idade inferior a 25 anos, com serviço militar cumprido 
o Carta de condução (condição de preferência) 


FIEL DE ARMAZÉM 


o Experiência anterior em função semelhante 
e consecutiva no minimo de 3 anos 
o Escolaridade minima: 9º ano 
o Disponibilidade de tempo e flexibilidade de funções 
o Idade entre os 21 e os 40 anos 
o Carta de condução (veículos pesados, de preferência) 


LEILÃO 


AMANHÃ - às 21.30h. « SÁBADO -às 15e2lh. 
NOS 2.º E 4.º PISOS DA NOSSA SEDE 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 175/183 - PORTO 


1.º Leitura, discussão e votação porto, 11 de Fevereiro de 1987 
da Acta anterior; 4 


2º-— Leitura. discussão e votação — Q presidente da Assembleia Geral, 
Fernando Jorge Lima Marques 


do Relatório e Contas re- 
ferente ao exercício de 1986; 

3. — Alteração de quotas; 

4º - Nova Lei da Propriedade de 
Farmácia; 

5.º- Criação do Curso de Técni- 
cos de Farmácia; 


SOLUÇÕES 


CONSTA ESPECIALMENTE DE 

MOBILIÁRIO: Lindissimo conjunto romântico composto por sotás. 2 
cadeirões e 6 cadoiras que eventualmente será vendido em 3 jotes. — 
Belas pocas de primorosa confecção. 

Vitrinas diversas — estilo inglês é Luís XV — Imponente mobiia de 
sala de jantar estio Renascença, de grande categoria - Cómodas e 1/2 
cómodas estlo Luis XV — Espelhos em talha da madera com ouro 
brunido — Magnifico conjunto de 6 cadeirões de soia e preganas em 
pau-santo (séc. XIX) 

PORCELANAS o FAIANÇAS: Ponuguesas, onentais e europeias. 

BELAS PINTURAS a óleo dos séc. XVI! e XVII enire elas um 
Arcanjo S. Gabriel da escola italiana além de bons quadros de autores 
portugueses, de que distinguimos uma beia pintura da grande artista 


o oriaetto a joe cn dm pi OPERAÇÕES TIR PALAVRAS CRUZADAS 
is ES Oto ro "e o Escolaridade minima: 11º ano HORIZONTAIS — 1 — Suíça. Abria. 2 — Ela. pino 
iPad debian asno io dr ad o Bons conhecimentos de Inglês Nó. Dunas. Vá. 4 — Bizet. Mês. 5 — Surta, Atido. 6 — Tia. 
pe Miro pe di O sp o Disponibilidade de tempo Oro. 7 — Cedro. Burra. 8 - Ria. Perra. 9 - És. Paris. Si. 10 
PIANO PEQUENO MARCA «ELEIN» PRÓPRIO PARA INICIAÇÃO o /Caafho condução tasse MET POR an 
Esta boa almoedo é conpenta por parte de dos recheios, tronsteridos da o ldadelaniro o8/ DI oVosvãO andé 
R Fimexa e Av, dos Combotentes, desto cidade e n Re e sa 
o Experiência profissional anterior - NERTICAIS — 1 - Senis. Creta. 2 - Ulo. Úteis. 3 - la 
EXPOSIÇÃO Brida. Mi. 4 — Ditar. Pés. 5 - Aduza. Opada. 6 - Une. Era. 
N Ã Ã 7 — Abata. Brisa. 8 — Bis. Toura. 9 — Ró. Mirra. Nu. 10 — 
HOJE. às 15 e 21.30 horas ADMISSÃO IMEDIATA e FORMAÇÃO CONTINUA ee nd 


ORGANIZAÇÃO DAS: 
FAVOR ENVIAR DADOS PESSOAIS /EXPERIÊNCIA PARA DIFERENÇAS 


Galerias da Pandoma Av. Dr. Fernando Aroso, 1238-1º Leça da Palmeira 


R. Mouzinho da Silveira, 175/183 — Telef. 21286 
4000 PORTO 4450 Matosinhos 


1 — Faltam persianas; 2 — Almofada maior; 3 — Posi- 
ção da chávena; 4 — Posição do braço; 5 — Gola menor; 6 
— TV diferente. 


PEQUENO ANUNCIO 


RES) 
ALUGUERES ) 


ANDAR - FOZ - Alug. 
73+1 com garagem. 
Renda 70 contos. Tratar 
telefone 680906. 


GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


( OFERTAS. VENDAS ) 


EMPREGADA INTERNA — ARTIGOS USADOS — Can- 
Para serviços leves, não deeiros e metais. Rua do 
cozinha. Resp. à este jor- Bonjardim, 1048, telefone 
nal 20 n.º 722. 320420. 


EMPREGADO — Balcão ou 
mesas para restaurante ou 
hotel, com prática. Telet. 
486274. 


DIVERSOS ) 


CONTABILISTA — Aceita e | CAVALHEIRO - Com 40 
recupera escritas grupos | anos, com multa prática de 
A,8,6. Tem Centro Infor- | tomar conta de doentes. 
mático. Telef. 575764. Dou referências. Por favor 
telefonar 483403 a partir 
PRECISA DE REFRIGERA- | das 19 horas. 

ÇÃO NO SEU ESTABELECI-. | — 
MENTO HOTELEIRO? — Ca- | CAVALHEIRO — 38 anos, 
plfrio resolve o seu proble- | desempregado, tendo 


MENINA — 20 anos, bi ANDAR — Grande para resi- 
apresentação, prática dência, aluga-se. Carta à 
balconista e relações pú- | Administração ao n.º 15. 
blicas, pretendo emprego DD D————— — 
ou compatível. Contactar — 


PILHAS DE RÁDIO — 4: 
75500. Rua do Almada, 
262-A — Porto. 


ACP AUTOGRUPOS — Cedo 
posição de 15 mensalida- 
des com desconto. À. Pinto 
— Apartado 4288 — 4004 
Porto codex. Telefone 
313983. 


POLICOPIADORA STENCIL 
REX-ROTARY-450 — Bara- 
ta. Telefone 056/64021 


BOLAS DE CRISTAL - Ma- 
terial de discoteca. Rua do 
262-A — Porto. 


MOTOCULTIVADOR 12 CV 
— Usado. Telef. 711057 — 
Porto. 


APRENDIZ DE SERRALHEI- 
RO — Para auxiliar mecâni- 
rigeração e aços, 
dos 16 a0s 22 


SOFÁ 


Antigo 


MENINA — Para escritório 


QUARTO - A cavalheiro ou | ma economicamente. | balhado no estrangeiro | ——— E ——————— | Búzios - Para decoração. | sofá canto, 4 elementos 
senhora de posição. Zons | Telefone 7625540, das 15 | como empregado baicão, | EMPREGADA - Para acaba- | ou recepção. Contactar (1585 18 h,). CITROEN D SUPER S - im- | Telef. 486615. * | tudo em couro. Travessa 
de Carvalhido. Telef. | às 18 horas. mesas e recepcionista na | mentos de confecção ou | 19 às 21 horas. T E E Anselmo Braancamp, 141, 


pecável. Telefone 933384, 


EIA Léo 


—————————— | hotelaria. Falando correc- | limpezas. Telef. 9511605. | 380444. 
PICHELEIRO - Executa todo | tamente francês e também 

o género de reparações ao | com prática de segurança 
domicílio no Porto e arre- | ou vigilância procura colo- 
dores. Telef. 23124 sr. | cação em qualquer local 
Paulo. do país. Disponibilidade 
—————————— | total e imediata. Falar rede 
REPARAÇÕES DE MÁQ! do Porto ao n.º 692715 
NAS DE LAVAR E FRIGORI- | com sr. Júlio. 

FICOS - Telefone 499872. 


CABELOS BRANCOS - Pro- | Porto. 


CASA GRANDE — Preciso 
EMPREGADO MESA - Para | MENINA - Olerece-se para | alugar. Carta à administra- 
calé ou restaurante. R. de | consultório médico ou cli- | ção n.º 799 

Trás, 196 — Porto. Tele!. | nica privada. Tele 

321698. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— Precisa de emprego, de 
2. a sexta-feira, para res- 
taurante ou 
Tele!. 482045, 


EMPREGADO MESA OU 
BALCÃO — C/ experiência. 
Telof. 7645355. 


TINAS DE PLÁSTICO E DI- 
VERSO MATERIAL — Tele- 
fone 056/64021. 


MAQUINAS - à 
E FERRAMENTAS 


NIKON F-3 — Lente 50 mm 
na garantia. Barato. 
Motivo à vista. Resposta 
com telefone ao n.º 806. 


QUARTO — A 2 estudantes, 
zona da Corujeira. Tele- 
fone 577359. 


ESCORT XR3 — De 82 5v, 
54.000 km. Estimado, pai 
a part.. Motivo emigrar, 
forma telef. 716792, das 
20 às 21 horas. 


CASSETTES BARATAS — 
Lâmpadas, pilhas. Rua do 
Almada, 262-A — Porto. 


CASA — Até 15 contos. 
Carta ao jornal n.º 776. 


tomar conta de crianças e 
Par reê- | alguns serviços domésti- 
* | cos. Telefone 382009. CASA - Grande, preciso 
a sp nnomnono | alugar. Carta à Administra- 
MENINA —18 anos, procura | Gaeodo ne 708 o 
1.º emprego, de preferên- 
cia para balcão ou recados 
de escritório. Telefone | EMPREGADA - Interna 
EXECUTAMOS DOS GAU- | 3820 Ler rd oe 
POS À E B, FISCALIDADE, | coa oierecoso nom | de dade, viúvo. 
SALÁRIOS - Tudo sobre | MENINA — Oferece-se para | 393567, depois das 18 
V. Telefone | limpeza de escritório. | horas. 


691208 das 9 às 12 horas. | Telefone 319012. 


REFORMADO — Para por- | EMPREGADA DOMÉSTICA 

teiro, com boa apresenta- | INTERNA — Com informa- 

ção e tratar pessoa doente. | ções. Tele. 671458. 
Porto. 


JOVEM -P/trabalhar2ho- | O E DE ams 
. REFORMADO — 26 anos, | EMPREGADA DOMÉSTICA 
ea E) So | serviços leves. Carta este | EXTERNA - Com Informa- 


jornal n.º 807. ções. Telef. 671575. 


CILINDROS ELÉCTRICOS — 
20 Litros: 7.950500. Rua 
do Almi 262-A — Porto. 


CONJUNTO DE GALVANO- 
PLASTIA — Para níquel e 
cobre. Telefone 056/ 
64021. 


FORO SIERRA GL — 1983 - 
25.000 KM. Telef. 058- 
20626 


Comandos ne conheco | CAVALHEIRO - 38 anos, 
REPARAÇÕES DE FOGÕES, | boa constituição física, 


ELÉCTRICOS E A GÁS — 
Telefone 499872. isto] ex 


SERVIÇOS DE ESTORES, 
PINTURAS E SERRALHI 
RO — Telefone 499872 


CASA ANTIGA — No Porto 
ou arredores até 
3.009.000500. Carta ao 
jornal ao n.º 813. 


FORD CORTINA — De parti- 
cular. Óptimo. 130 
Telef. refeições - 9483854. 


com prática também de 
porteiro, falando francês, 


SERVIÇOS DE PICHELEIRO, | retendo colocação Zonas 


ELECTRICISTA E TROLHA- | Favor contactar rede. do 


Telefone 499872. Porto, telefone 692715 
com sr. Amaldo. 


COZINHEIRA — Precisa de 


MOTOS 


CASAL 125 ce. — 75 contos. 
Telef. 316192. 


| PROPRIEDADE | 


CARREGAL DO SAL - Casa 
antiga, 10 divisões, grande 
quintal, paragens, lojas, 3 
mil contos. Motivo retira- 
da. Telef, 032-68102, sr. 
Soares — Café Central, 


CARRO OU CARRINHA — A 
gasolina, a particular até 
300 contos. Telef. 
7624263. 


COELHOS PEQUENOS DE 
RAÇA - Informa o 
7827850 das 18 às 20. 


CONSTRUÇÕES FOGÕES 
DE SALA - Em tijolo. Telef. 
9482910. 


CASSETTES VÍDEO — Pre- 
ços para revenda. Telefone 
9720411. 


M. G. METRO — Turbo. 
Telefone 494225, a partir 


INVEST — Compra-se à co- 
tação. Telefone 27867. 


MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
PA — Usada, para pessoa 
doente. Telef. 321021 — 
extensão 266. 


PORSCHE 914 
Simo, como novo. 
317205. 


mentos da italiana. Falar 
depois das 20 horas, para 


R 10 - Bom estado, 120 
contos. Telefone 712574. 


DEXION — Vários tami 
nhos. Telefone 813767. 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA E | — 
CARTOMANTE — Trata de | DESEMPREGADO - 28 
casos de amor e doenças | anos, carta de condução. 
espirituais. Todos os dias | Entregas ou serviços ext 
das 10 às 13 horas e das nos. Experi le em vi- 

ailância noctuma e diurna. 
Telel. 24834. 


JOVEM — Toma conta de 
crianças. Contactar 


MOTORIZADA DT 50 OU 
VESPA PK 50 - Telefone 
901208, depois das 19 
horas. 


SENHORA REFORMADA — 
Precisa ocupação decente, ERCREDADAO = Para é 
telefonista, dactilógrata, | critório, com curso de da 
TT anos, p/ ajo. | recepcionista clínica ou | filografia é carta de condu- 


ção. Dos 18 205 25 anos. 
striciste. | lolol, Carta a ext jorai one 7625540 (15 às 
315651 pol. 


18 horas,). 
JOVEM 23 ANOS — 1 Etico ma Escri 

e! curso laboratório téc- | 13 orupo À- Bju | MORADIA -— Pretende-se 
nico, pretende emprego | tros, Centro Informático. | atugar. Carta à Adminisra- 
para desempenho profis- | Telet. e ção ao n.º 816. 

sional. Telef. 576556. 


MENINA — 17 anos, com rama! SERRALHEIRO DE 1.º - 
experiência de balcão, Para trabalhar aços, com 
critório, manicura e pedi- | - bons acabamentos para 
MENINA — 21 anos, fr 


323940. 4000 PASSA-SE elementos refrigerados. 
quência do 10.º e 11.º 


Dos 22 aos 35 anos. Tele- 

fone 7625540 (15 às 18 
ho). 

anos, pretende emprego | ARMAZÉM DE VINHOS — 

para praticante de escri- | Área 209 C-DC/540. Rua 

tório. Telefone 9715838, | Vitória, 29 — Porto, telefo- 

das 9 às 14 horas. nes 22351/487693. 


LOJA — Centro Comercial 
Londres. Telefone 64906 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Apartamento T2, no 25. 
piso, com vista para o mar, 
com garagem individual e 
aparcamento privativo. 
4500 c.. Falar telel. 
491855 — Porto (sábados e 
domingos). 


RESTAURANTE - Casa de 
tação, c/ 180 m2. 
Ponte Pinouca — Viseu. 
Telef. 032-94102. 


GARRAFAS DE CHAMPA- 
NHE — Escuteiros, Feira. 
Telefone 05633385. 


RENAULT 12 C BREAK — 
1981, Impecável. T 
9672663. 


=== 


( DIVERSOS | 


ATLAS DA VIDA SEXUAL — 
Actos, práticas, desvios, 
posições, etc.. Cerca de 
300 fotografias coloridas, 
realistas e chocantes. Não 
é recomendável para me- 
nores de 18 anos. Não há 
em língua portugue: 
obra mais significativa 

e Imagem. Tudo 
or deseja saber 
sobre o sexo. Obra rigoro- 
samente científica. 
900500. 


GUITARRA ELÉCTRICA 
HONDO-SS - Telef, 93628 
— Aveiro. 


AUTOMÓVEIS — Proprie: DESEMPREGADO — 21 anos 
des (hipotecas, compra, | de idade, c/ carta de con- 
venda), Douro Predial. | dução, honesto. Situação 
Tele!. 311519 — Porto. militar regularizar - 
sado, de 


RENAULT JOANINHA — 
Com motor novo. Telefone 
24030. 


LÂMPADAS COLORIDAS — 
Cores lindas. Rua do Al- 
mada, 262-4 — Porto. 


MÁQUINA DE COSTURA — 
União esp. 4 agulhas. 
Telefone 05381118. 


VISA 10 E - 1 mês, 2.400 
km, garantia de stand, 
part. motivo emigrar. In- 
forma telef. 716792, das 
20 às 21 horas. 


A PREVIDENTE — Propri 

dades. Compra, vende e 
administra. Rua Formosa, 
25. Telefone 564039. 


pardais r ramo de activi- 
CAVALHEIRO — 27 anos, CI carta de condução 
desempregado com prática | ligeiros e pesados. Telef. 
de mesas e balcão de calé | 489680. 

conhecimentos de vi- 
gilância ou segurança, 
pretende emprego. Favor 
telefonar 380028, fatar sr. 
Joaquim. 


TERRENO — Com 5.000 m' 
em Ferreirinha — Gondo- 
fone 9833104. 


MOBÍLIAS — Três de quarto 
e uma de sala de jantar, 
electrodomésti- 


| DIVERSOS d 


ACORDEÃO DE BOTÕES — 
Novo — 70.000800. Ti 
672938 — Porto. 


DISC-JOCKEY — Animador, 
com muita prática. Dá-se 
«curriculum vitae». Te 
622823 - Póvoa d 


TERRENO EM FÃO — Lugar 
Junqueira, 3.300 mê. 


VENDEDOR — De candeel- 
ros, Porto e arredores, pro- 
víncia. Telefone 7823461. 


PEÇAS PARA MOTOS ANTI- 
GAS — Telef. 24030. 


extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto». 2.º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 


Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIO: envelope, j cabeçalho do nossos jornal, endereçando 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: av iomamanto o so er pes 
1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 «O Comércio do Porto» 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o País (ver nossas Av fios Anados, 107 

PEQUENO páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- Apartado. 490 

ê “tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o «cabeça- 4008 Porto Codex 

A | U N C | 0 lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 

palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser publicar um número selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 
O Comiiodo Porto | Imaior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º..», «Telefone para 0 n....e ou 


- —. correm, quase de graça! «Rua...», contam apenas como uma palavra. 


OBRIGAÇÕES OFICIAIS 


DÍVIDA PÚBLICA 


CONSOLIDADO — 1943-2,75% ... 
CONSOLIDADO — 1942 - 3% . 
CONSOLIDADO - 1941 —3,5%% .. 
CONSOLIDADO - Cent. - 1940 — 4% 
S.-1902-3% 


EXTERNO - 325 = 1502 03% - 
EXTERNO - 3.25. car. 1902 -3% 
EXTERNO 328. caut. sf, — 1902- 
EXTERNO -325.ct 57. car. 1902 
TESOURO -FIP-CLB-1977 - 14,5% 
TESOURO - FIP - 1980 - 18,5%... 
TESOURO FIP = 1981 - 18% 
TESOURO - FIP- 1982-18% 
TESOURO - FIP - 1983 - 18,5% . 
TESOURO - FIP - 1984 — 18%... 
TES. FIP-12EM.- 1985-17%. 

TES. FIP- 2 EM — 1985 - 17,5% - 
TES. -CAP. AUT. 1.º- 1986 15,5% 
TES.N.EXP.-CI.1.2-1977- 13%, 
TES.N.EXP.-CI.24-1977- 12,8% |. 
TES.N. EXP. 1977 124% .. 
TES.N. EXP. —1977-11,8% 
TES.N.EXP. 


TES. FIDESTFIA CI 12º— 1980 - 4% 
O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOS/TURISMO - 1982 - 18% 
FUNDO/TURISMO — 1984 — 17,5% 


| DIVERSAS 
EDP 1.º Emissão - 1981 - 18%. 
EDP-2: Emissão — 1982 18%. 
EDP-3.: Emissão - 1982 - 18%. 
EDP 4.º Emissão - 1982 - 18% 
EDP -S.* Emissão - 1983 18% 
EDP 6.4 Emissão - 1983 18%. 


LISNAVE- 1982 18% . 
SIDERURGIA NAC. - 1981 17,5% 
SIDERURGIA NAC. - 1986 — 19% 
TLP-1982-18% . 
QUIMIGAL — 1981 17,5% 
CIMPOR— 1981 - 18% . 
PETROGAL - 1981 - 18% 
PETROGAL — 1983- 18% ... 
PETROGAL - 1984 - 19%, 
PETROGAL- 1985 19,5% . 
CTT-1981-18% 

CTT = 1983-17.5% 
PORTUCEL - 1982 - 18%. É 
PORTUCEL 1.º EM. 1985 19,5% 
PORTUCEL —2'º EM. - 1985 — 19% . 
PORT./COLÔNIAS - 1982 — 19%. 
LOCAPOR — 1983 — 19,5% 
LOCAPOR -— 1984 — 19% .. 
INUAN — 1984 19,5%... 
TMG (5 anos) S.A. — 1984 18,5% 
TMG (5 anos) - S.B. — 1984 - 18,5% 
TMG (5 anos) - S.C. - 1984 - 18,5%. 
TMG (5 anos) - 5.0, - 1984 - 18.5%. 
TMG (3 anos) - SB. — 1984 — 17,5% . 
TMG (3 anos) - S.C. - 1984 - 17,5%. 
SONAE — 1985 - 19,5% 

ÚNICER - SÉRIE A — 1985 — 18% 
UNICER - SÉRIE B - 1985 - 18% 
UNICER - SÉRIE C — 1985 - 18% ... 
CISF— 12 EMISSÃO -— 1985 - 18,25% 
CISF - 2: EMISSÃO — 1985 - 19%, 
SOPETE - 1985 — 19%... 
SOTAVE - 1985 - 20% .... 

EFACEC - SÉRIE À - 1985-175 
EFACEC — SÉRIE 8 - 1985 - 17% . 
EFACEG - SÉRIE C - 1985- 17% 
H. PORT. SÉRIE À - 1985 16,5 
H.PORT. - SÉRIE B - 1985 - 16,5%. 
H. PORT. - SÉRIE C — 1985 - 16,5%. 
LUSOLEA — 1.º EM. — 1985 - 18,5% 
LUSOLEA —2* EM. — 1985 - 18,75% 


SAT jon jo 

SB. - 1985 - 19% 
ARCO - STO. TIRSO —S.C. — 1985 - 19% 
P. FERNANDES — 1985 — 19% 


ERREREEEREE: 


E) 
8 


oos 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 16/2/87 


COMPRA 


17 DE FEVEREIRO DE 1987 


OBRIGAÇÕES DE CAIXA 


SERIE 2.4 - 1984 - 17,5% 
SÉRIE 28-1983-17,5% 
SÉRIE 2C - 1984 17,5% 
SÉRIE 2.0 - 1985- 17%. 
SERIE 2E — 1985 17% 
SÉRIE 3,4 - 1985 - 16% 
SÉRIE 3.8 - 1985 — 16% 
SÉRIE 3.0 - 1985 - 16%. 
SÉRIE 3.E - 1985 — 16%. 
SÉRIE 3F —1985- 16% 
SÉRIE 36 — 1985 16%. 
SÉRIE 3.H- 1985 — 16% 
SÉRIE 4. 1985 - 16% 
SÉRIE 4. - 1985 - 15,5% 


CS ONNNNNANNNNNNANAN 
pRRacaRRaeaEaEZaE 


SE 


IL 


EEOOOLLNDDDDPPEDOVNVSEHDS 


9077 
ESTA 


BPI- SÉRIE AZ — 1985 - 15% 
BPI- SÉRIE A3- 1985 16%. 


CAUTELAS 


TES.-FIP- 1.º SERIE 1986 - 15% 
TES.-FIP-2. SÉRIE - 1986 - 15% 
TES.-FIP- 3º SERIE — 1986 - 15% . 
TES. -SICUP. - TºS.- 1986 -13% 
TCAP. AUT.-(24)- 125. - 1986- 13% 
TCAP. AUT. (34) - 125. 1986- 12% 
JAE — 1986 - 19%. 

EDA-SERIEA- 195%. 

EDA- SÉRIE B- 1986 - 19,5% 
EDA-SÉRIE C — 1986 - 19,5% 

EDA- SÉRIE D - 1986 - 19,5%. 
REFRIGE - 1986 - 18,5% 
VILATÉXTIL — 1986 — 19,5% 

GRUPO VIST. ALEG. - 1986 - 19,5%. 
SICAL— 1986 19,5% 
COPAZIBEROL - 1986 — 19,5%. 
BEN.-SÉRIE 4H - 1986- 14,5% 
BFN.-SÉRIE 41- 1986 - 15% 


TÍULOS E PARTICIPAÇÕES 
B.P.A.- Títulos Particip. — 1986 - 15%. 
BESC - Titulos Pancip.— 1906 16145 
BPSM 1988 12,25% -. 
CENTRALCER — 1986 - 12,25%. 


ACÇÕES OFICIAIS 


soc. 1 
soro DE PORTUGAL 


CELULOSE DO CAIMA. 
INAPA 
MABOR. 


SOLIDAL Tipo À -. 
SOLIDAL - Tipo 
AMADEU GAUDÊNCIO 
EMPOR 

PENINA 
ORBITUR .... 

RÁDIO MARCONI Por 
RÁDIO MARCONI— 
BPI-Pon. 

BPI- Nom.; Por Hegit 
SOFINLOC 
CISF .... 

CISFHEM.— 1986. 
COTAPO 

SONAGI 

ESTORIL-SOL 
GRÃO-PAR/ 


ACÇÕES NÃO OFICIAIS 
LUSO 

VIDAGOM P SALGADAS 

SONADEL 

SOC. PORT. EXPL 

UISNAVE 

PETROLEO MEG. ALFA 

SOLINGA. 

LOCAPOR 

INAPA —(Caut) 

CIRES- (Caut) 

EFACEC —(Caut) 

RAD. MARCONI- Port — (Caut) 

RÃD. MARCONI - Nom, (Caut) 
BPI-Pon.- (Caut) 

BPI - Nom; Port Reg “(nu ) 
ESTORIL SOL-(CAUT | 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 
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CÂMBIOS NACIONAIS 


18 DE FEVEREIRO DE 1987 


18 DE FEVEREIRO DE 1987 


COMPRA 


Platinapura(1000) 
Paladwum 

OuroFina Basc 
Ouro0,916 

Ouro0,900 

OuroBarra Baso0,800 
OuroCascalhomaciço-ler 
OuroCascalhooco-lor 
OuroCascalho 18k 
OuroCascalno 14K 
OuroCascalho 12K 
OuroCascalho 10K 
OuroCascalhosk 
Pratatina 

PrataQ.916 

Pratao,833 
PrataCascalho-te, 


s 
-s 
1.832890 
1.678893 
1649561 
1466832 
1417874 
1402516 
1.326810 
1017825 
872546 
708$41 
636501 
27878 
25569 
2asi9 
21811 


-s 
-s 
1892590 
1733589 
1703861 
1514832 
s 
-- 
-s 
-s 
s 
-s 
-s 
29540 
arsis 
2agsa 


OURO-Barra Fina (grama) 
PORTUGAL -2Mi-Rois 
PORTUGAL -5Mi-Róis 
PORTUGAL-t0Mi-Rais. 

AF SUL-2Rands 

AF SUL-Krugorrand 
ALEMANHA - 20Marcos 
BÉLGICA -20Ftancos. 

EU AMÉRICA -SDolaresLivery 
EU AMÉRICA 10DólaresLibeny 
EU AMÉRICA -20Dolares 
FRANÇA-20Francos. 

HOLANDA 10Flonns 
INGLATERRA Libra Rainha sabe! 
INGLATERRA Libra Raunha Vitoria 
INGLATERRA-Libra Reis 
INGLATERRA. 1/2Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA- 1/2Libra Reis 
ITALIA- 2OLiras. 
MEXICO- SO Pesos. 

SUÍÇA -20 Francos 


1.811830 
9.100500 
19.600800 
40000500 
13470800 
57 100500 
13.860800 
10.950800 
18.400800 
29160500 
63750500 
11.400500 
11130800 
13470800 
13470500 
13470800 
9210500 
9210500 
11110800 
69000500 
13100800 


1871830 
10.460500 
22540500 
46,000500. 
15.490500 
65.860500 
15.930500 
12590500 
21160500 
23. 590800 
73.310500 
13. 110500 
12790800 
15.490500 
15.490500 
15.490500 
10.590500 
10590500 
12.770800 
79350500 
15060500 


Dollark UA. 1405985 
Libra Inglesa 2158763 
Marco 778276 
Rand... 67sAs4 
Xelim Ausiriaco ... 105984 
Franco Beiga a$7298 
DotarConadá -... 1055989 
CoroaDinamarea 205498 
Peseta 150980 
Markka Finlândia 315022 
FrancoFrancês  2ag192 
Dracma 180541 
Flotm 665429 
Librariandesa ... 2055645 
uira sr08s3 
tene so1749 
Coroa Noruega 208197 
Coroa Sueca 215695 
Franco Suiço 915362 
EcU 1595387 


1415700 
2168794 
778579 
675768. 
115028 
387446 
1068515 
205582 
151028 
318154 
235286, 
180595 
685698 
2068521 
s10907 
ES 
208287 
2ns789 
918725, 
1608195 


NOTAS 


Rand s7s00 62500 
Marco 76875 77895 
Xeum Austríaco tosa 11505 
FrancoBeiga 35504 as7sa 
Cruzono. as80 6530 
Dotar Canada 

(notasde tez) 104545 1ossos 
Dólar Canadá 

(nolasmaores) .. 104595 107545 
Coroa Dinamar. 

quesa 2osas 20875 
Peseta 18059 18179 
Dolar EUA 

(notasdete2) ... 139825 142575 
Doar EVA. 

(notasdeSa 1000) 139575 143525 
MarkkaFinlandesa 30575 31535, 
FrancoFrances 23805 23875 
Fionm E ESO 
Liralrlandesa . 205$40 209840 
La sos sua 
lene se6s $a20 


PrataCascalho0,800 20583 
PrataCascalhoo.750 19816 
PrataCascalho0,700 17566 
PrataCascalho0,650 17508 
PrataCascaiho0.545 19536 


CoroaNorueguesa 20800 20550 
Lbraingiesa 214810 218860 
informativo. CoroaSueca 21850 22500 

Todas asoperaçõesde venda estáosujetas | FrancoSuíço Sosas s2s35 
ao imposto de 6 por mi Bolivar ss15 6515 


No respeitante a moedas estas cotações 
Ascotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo devem ser consideradas a Mulo meramente 
meramente informativo e todas as operações de venda 


estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


A solução dinámica 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem imobilização do seu capital 


/ A Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 
- 
FAN Leasinvest 
( º 
PORTO - Rua Guerra Junqueiro. 455-473 - 4100 Porto é Telefs. 698427-9 


Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 


COIMBRA - Rua Padre Estévão Cabral. 79-29 A - 3000 Coimbra é Telefone. 29046-8 LISBOA — Av. Manuel da Maia, 50-1.º-D.7º - 1000 Lisboa é Teleís. 891081-5 
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HORIZONTAIS 


1 - República Federal da Europa Central. Fendia. 2 — Pronome 
pessoal. Duvidoso. 3 — Laço apertado. Montes de areia à beira-mar. 
Caminhe. 4 — Compositor francês, autor de várias óperas, tais como 
«Pescador de Pérolas, «A Linda Moça de Perth», a «À Arlesiana», etc. 
Periodo de tempo. 5 — Ancorada. Confiado. 6 — Parente. Rezo. 7 — 
Árvore conífera. cofre. 8 — Braço de mar. Emperrada. 9 — Fazes parte. 
Cidade da Europa, uma das mais afamadas. Nota de música. 10 — 
Montões de molhos de palha. Também não. 11 — Previne. Condes- 


cendia. 
VERTICAIS 


1 — Próprios da velhice. Ilha do Mediterrâneo. 2 — Grito. Frutuosos. 
3 Seguia. Rédea. Nota de música. 4 Impor. Pedúnculos. 5 — Alegue. 
Inchada. 6 — Junta. Época. Deite abaixo. Aragem. 8 — Repetição. 
Cidade da França, à beira do Loire. 9 - Nome de letra grega. Definha- 
se, Descoberto. 10 Pesquisador de nascentes de água. 
— Contingência. Upa! 


VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


A revolta estava organizada, em campo: 
só faltava o grito. Quem o soltou foi o senhor 
Bartolomeu. O homem tinha o seu tino revolu- 
cionário, e sabia como se leva água ao 
moinho. 

— Viva Portugal, e fora com os novos tribu- 
tos! — gritou ele com voz de estentor. 

— Viva! Viva! Fora com os tributos todos! — 
vozeou a multidão furiosa, ampliando a ideia! 

Não queremos nem tributos nem porta- 
gens! — grasnou o virago que já vimos figurar 
na Ribeira, quando se lançou o pregão, amea- 
ando com a roca, como se fora a espada de 
Roldão. — Se querem comer, que trabalhem; 
que o bocado que engolimos é amassado com 
O nosso suor! 

— Psiu! Viva Portugal — tomou o senhor 
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passatempo -=: 


“são Acisy 
MONENAS é 


IDIOTA PORQUE 
APONTAS AESSA 
Direcção 2 


ANDA, ZERO, AUSTA- 
TE DE Novo! 

PENSA NAS VANTA: 
GENS DO Exérci- 


Bartolomeu — e morram os castelhanos, que 
vieram para nos roubar! Morram os Lucenas! 

— Morram! Morram! — gritou a multidão — 
morram todos os castelhanos! 

E todas as pancas, fueiros, alabardas e 
manguais se elevaram aos ares, cruzando-se, 
batendo uns nos outros, como se todos quises- 
sem prestar juramento de fazer vingar o pro- 
grama que mestre Bartolomeu apresentava 
naqueles vivas e morras. 

— Ao Patim! — gritou — um catraieiro a 
quem o senhor Bartolomeu segredos algumas 
palavras — ao Patim! 

— Ao Patim! — exclamou a turba. 

E a onda popular foi rolando entre uivos, 
assobios, gritos e risadas para a casa onde 
poisava Francisco de Lucena, edifício gótico- 
floreado, que ficava à esquina da Ferraria-de- 
Baixo, e que ainda há pouco desapareceu 
completamente, para dar lugar a um prédio 
branco, com o qual a arte nada teve que fazer. 

O assalto da casa não custou vidas nem 
sangue. À porta em menos de três minutos 
cedeu às pancas e machados, que os braços 
musculosos dos portucalenses meneavam 
com toda a fúria. Tão de pressa os machados 
abriram lugar por onde coubesse um homem, 
como as janelas se abriram, e os revoltosos 
apareceram triunfantes nas varandas, agi- 
tando nos ares as armas que o acaso lhes 
deparara. 

— Os catelhanos que lá estão dentro! Os 
que vieram para nos roubar! — gritaram desen- 
toadamente os que tinham ficado de fora. 

— Os coelhos mudaram de lura! — excla- 
mou um garoto da varanda. — Cá não estão. — 


FOUFA, TRATAMEN- 

TOS MEDICINAIS, 

3 REFEIÇÕES POR 
PIA... 
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«PAESCES E QuerRas 
QUE ELES LossEM 
MUDE ESTA O muto ! 


E dizendo isto, cumprimentava com um cha- 
péu todo agaloado coberto de plumas, con- 
traste do seu gibão esfarrapado, o povo por- 
tuense, como se fora um orador de grande 
popularidade. O chapéu era visivelmente o 
único prisioneiro que tinha conseguido fazer 
naquele assalto. 

— Procurem os bichos! — gritou um outro 
garoto, trepando, pelas grades de ferro que 
guarneciam as janelas, do andar térreo, se- 
gurando-se nos arabescos e molduras do edifi- 
cio. — Eu serei o furão. 

— Assim, rapaz! Deus te abençoe! — res- 
mungou uma peixeira — Cuidam que é só es- 
folar o povinho!? 

— Rapazes! Há-de haver sede! Quem qui- 
ser beber, é chegar-se; temos cá vinho a rodo! 

Estas palavras, que por entre as grades 
duma janela do andar térreo soltou um mestei- 
ral, fizeram com que os ferros desapareces- 
sem, em alguns credos, despedaçados, arran- 
cados, tornando-se aquela aberta um verda- 
deiro sorvedouro de homens e mulheres, que 
se empuxavam uns aos outros entre os gritos 
de dor dos esmagados contra a parede, lacera- 
dos nos restos da grade, e as gargalhadas que 
conseguiam penetrar a salvo pela janela. 

A porta estava entulhada também de con- 
correntes. O movimento que a multidão fizera, 
comprimindo-se toda contra o edifício, não tar- 
dou a serenar, retrogradando uma grande por- 
ção de gente repelida pelos que dentro da casa 
ou nas escadas, que davam serventia exterior- 
mente, e junto das paredes, se viam esmaga- 
dos. A algazarra era imensa. 

No ineio do descoroçoamento dos que 


não tinham podido saborear os vinhos do hos- 
pedeiro dos Lucenas, de novo assomou à ja- 
nela o garoto do chapéu emplumado. 

Arrastava, ajudado pelo companheiro que 
vimos trepar pelas grades, um barril de vinho, 
que colocou sobre a varanda. 

— Para que ninguém fique descontente, — 
exclamouu ele, fazendo as suas reverências 
ao público — aqui trago este pipo de vinho. 
Parece que não é do pior. Quem apara? 

— Ui! Credo! Estás doido! — gritaram mais 
de vinte vezes, percorrendo escala desde o 
baixo profundo ao soprano agudo; e outras 
tantas cabeças, as dos infelizes que estavam 
no pátio, por baixo da varanda, se encolheram, 
receando ver a granada líquida estourar-lhes 
em cima. 

Por S. Pantaleão, que é meu padrinho — 
tornou o garoto — sem uma pinga não hei-de 
deixar a honrada gente que estou vendo! 

E, palavras não eram ditas, arrancava 
com os dentes o batoque do tampo do pipo e 
despejava o vinho sobre a cabeça dos mestei- 
rais e regateiras a que estava iminente. 

— Aparem no chapéu! — gritou o outro 
dando uma gargalhada. — Vinho como este, 
men os cónegos, nem os frades da Serra o 
têm! 

O Conselho do garoto não foi desperdi- 
gado: mais de um chapéu se ergueu, pro- 
curando o dono apanhar no copa voltada o 
líquido precioso, e a confusão e as gargalha- 
das redobraram entre os sublevados. 
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O objectivo da conferência de Imprensa de hoje 


PRD QUER MINIMIZAR 
A CRISE INTERNA 


Ramalho Eanes e a direcção do PRD tomarão hoje 
posições para esclarecer e desdramatizar a agitação in- 
terna provocada pela questão da «Lei da Rádio». 


A um tempo analisarão um «me- 
morandum» a enviar às distritais 
onde se regista e defendem as ati- 
tudes políticas tomadas. A outro, 
darão uma conferência de impren- 
sa a fim de ffisárem publicamente 
que não há divergências entre os 
órgãos máximos do partido e mini- 
mizarem, de alguma forma, a fuga 
de informação verificada na Comis- 
são Directiva que deu conta de ter o 
seu líder declarado a disponibili- 
dade para pôr o seu cargo à dispo- 
sição. 

Desmentir «tout court» a notícia 
publicada, ontem, por «O Comér- 
cio do Porto» que revelava ter Ra- 
malho Eanes dito, durante a «guer- 
ra» das frequências radiofónicas, 
que poderia colocar o seu lugar à 
disposição da Comissão Directiva 
como forma de resolver o conflito, 
então aparentemente insanável, 
entre o seu entendimento pessoal 
de que a Renascença tinha razão 
naquele processo e o entendimento 
contrário assumido pelo partido no 
Parlamento. Isto é o que Hermínio 
Martinho, com base em sofismas, 
ontem se esforçou por fazer. 

Em declarações aos jornais da 
tarde, o vice-presidente dos reno- 
vadores — instado a comentar o 
nosso artigo —, declarava que não 
houvera «qualquer demissão no 
PRD nem indício de que isso se 
pudesse verificar», que «o futuro 
iria provar ser falso tudo quanto se 
diz sobre a alegada intenção de Ea- 
nes se demitir». O «tudo quanto se 
diz» do número 2 do PRD é exces- 
sivo e envolve, também, o nosso 
jornal. 

Dizem os dicionários que são so- 
fismas os argumentos ou racioci- 
nios falsos, formulados com o fim 
de induzir em erro. Cremos que o 


eng. Hermínio Martinho não terá, 
por certo, adoptado este género de 
discurso político, pois seria etica- 
mente condenável. 

Preto no branco, não dissemos 
que o general Eanes se tivesse de- 
mitido ou que tivesse afirmado que 
o iria fazer. Dissemos tão-só que o 
ex-Presidente da República se ha- 
via verbalmente disponibilizado a 
colocar o seu lugar à disposição da 
directiva do partido, caso fosse es- 
se o entendimento maioritário. 
Adiantámos ter o líder natural res- 
salvado que poderia, em situação 
de eventual afastamento, continuar 
a colaborar com o partido que ins- 
pirou. 

Estes acontecimentos tiveram lu- 
gar, conforme escrevemos, durante 
uma reunião do órgão máximo en- 
tre congressos do PRD, em pleno 
«período quente» do debate sobre 
a «Lei da Rádio» e num «momento 
de crispação», quando os ânimos 
estavam exaltados. Justamente, na 
sequência das declarações presta- 
das por Ramalho Eanes à televisão 
em que defendeu a Rádio Renas- 
cença. 

Hermínio Martinho não desmen- 
tiu nada do que publicámos. Nem o 
poderia fazer, sob pena de estar a 
desmentir colegas da própria Co- 
missão Directiva do seu partido... 


Documento interno 
e... secretíssimo 


Dadas as convulsões que toda 
esta polémica provocou no seio do 
PROD (com deputados e distritais a 
exigirem esclarecimentos sobre o 
que se passa nas cúpulas parti- 
dárias), a direcção dos renovadores 
deverá, hoje mesmo, pronunciar- 
se, pela forma final de um «me- 


morandum», sobre a polémica da 
ei de licenciamento das estações 
emissoras de radiodifusão. 

Ao que nos dizem destacados 
dirigentes do partido eanista, trata- 
se de um documento «extenso e de 
indole justificativar, elaborado por 
um grupo restrito de pessoas dos 
órgãos máximos partidários e que 
contém diversos documentos como 
anexos. Nele se faz o historial do 
diploma que retirou frequências à 
RDP e à emissora católica; o voto 
favorável dos deputados; as afirma- 
ções de Eanes em Santarém, 
dando razão à Renascença após o 
veto presidencial e a recontirmação 
— apesar de tudo isso, e sem a dita 
contradição — do sentido de voto da 
respectiva bancada parlamentar. 

Apontam-se, aí, os diversos pas- 
sos da lei e faz-se a apologia das 
posições politicas tomadas pelo 
PRD. As controversas declarações 
de Eanes — que tanta celeuma moti- 
varam na Comissão Directiva e na 
Comissão Permanente — são des- 
critas não como uma crítica à lei, 


Governo iraniano encerrou Instituto Goethe 


TELEVISÃO DA RFA 
ENFURECE TEERÃO 


Um dia depois de ter dado ordem de expulsão 
a dois diplomatas alemães federais, Teerão anun- 
ciou ontem o encerramento do Instituto Goethe de 
Teerão e novas represálias culturais, económicas 
e políticas contra a RFA. 


O Primeiro-Ministro iraniano, 
Hussein Musavi, reafirmou ontem 
que considera a sálira transmitida 
no domingo pela estação de televi- 
são WDR, da RFA, como «um acto 
hostil», e o Ministério da Religião do 
Irão declarou que o programa 
«ofendeu os santuários da revolu- 
ção islâmica e revoltou os muçul- 
manos de todo o mundo». 

Nesse programa, dedicado ao oi- 


tavo aniversário da revolução ira- 
niana, continha uma montagem de 
vídeo que mostrava o ayatollah 
Khomeini a receber roupa interior 
feminina como prenda de mulheres 
persas. 

A estação de televisão apresen- 
tou ontem oficialmente desculpas 
ao embaixador iraniano em Bona 
pela transmissão do programa e o 
seu director, Friedrich Nowoltny, 


garantiu que «ninguém quis ferir os 
sentimentos dos crentes» e lamen- 
tou que «uma sátira política tenha 
tomado carácter religioso» 


O moderador do programa, Rudy 
Carrell, também apresentou descul- 
pas: «se a minha brincadeira com o 
ayatollah Khomeini provocou pro- 
blemas com o Irão quero desculpar- 
me perante o povo iraniano», disse. 
Carrell está a receber protecção es- 
pecial da polícia 


Entretanto, o Governo alemão te- 
deral lamentou ontem a emissão do 
programa e disse esperar que Tee- 
rão não decida lançar novas repre- 
sálias contra a RFA 


Director da PJ não foi à RTP-2 mas... 


VIDAL ESCREVEU 
ÃO «JORNAL DAS 9» 


João Miranda, advogado de Julio Regadas, 
esteve ontem no «Jornal das 9», da RTP. Em- 
bora pouco tenha adiantado a tudo quanto foi já 
dito, não deixa de ser curiosa a posição do 
director-geral da PJ, Marques Vidal sobre o as- 
sunto: convidado a comentar as afirmações do 
advogado, escusou-se e, em contrapartida, en- 
viou uma carta. Entretanto, João Miranda in- 
siste que está a ser ameçado de morte e que 
vai queixar-se ao «juiz anti-corrupção» 

Enquanto o processo Sáobentogate parece 
ter entrado em ponto-morto — o que, de resto, 
tinhamos previsto ja em anteriores edições — 


que existe para já 


quem não parece pelos ajustes é João Miranda, 
o polémico advogado do não menos polémico 
subinspector Júlio Regadas. Na verdade, o cau- 
sidico não perde uma oportunidade para saltar 
a terreiro «deitar mais umas achas na foguer- 
ra», As entrevistas aos jornais multiplicaam-se. 
Ontem, foi falar ao «Jornal das 9» e insistiu na 
tónica de que o Sãobentogate é muito mais do 


Entretanto, o director-geral da PJ, Marques 
Vidal, convidado a participaar no programa, es- 
cusou-se e, em contrapartida enviou uma carta 
— onde explicou que a PJ não tem que intervir 


Paula Santos Garcês 


antes como um alerta para os direi 
tos adquiridos pela emissora ca- 
tólica. 

É um documento interno classifi- 
cado de «pessoal e intransmissi- 
vel». O mesmo a que na nossa edi- 
ção de ontem fizemos referência e 
que o porta-voz oficial dos renova- 
dores-democráticos afirmava, a di- 
versos órgãos de comunicação so- 
cial, sofisticamente , e faltando à 
verdade, «desconhecer a exis- 
tência», 

De acordo com o que afirmámos, 
naquele «memorandum» (como o 
qualificam elementos da direcção 
do PRD) inscreve-se que os órgãos 
máximos do partido equacionaram 
e debateram «todas as hipóteses» 
políticas para sair da «crise» que 
então o PRD vivia. Podemos adian- 
tar que a discussão se centrava em 
torno de dois pontos: salvaguardar 
politicamente o general Eanes de- 
pois das suas declarações e sinto- 
nizar estas com a posição tomada 
na Assembleia da República pelos 
deputados. 


Na RFA receia-se que a tensão 
criada nas relações com Irão, que 
já encerrou consulados em várias 
cidades alemãs, possa agravar a 
siluação dos dois alemães seques- 
trados no Libano. 

É a segunda vez que um pais da 
Europa Ocidental tem problemas 
com Teerão devido à emissão de 
um programa de televisão. 

Em Novembro de 1986 o Irão ex- 
pulsou três diplomatas italianos e 
chamou temporariamente o seu 
embaixador em Roma depois de a 
televisão italiana, RAI, ter transmi- 
lido um programa idêntico ao da es- 
tação de televisão da Alemanha Fe- 
deral, 


num assunto que está a ser investigado crimi 
nalmente pelo TIC e disciplinarmente pela Pro- 
curadoria-Geral da República 

Refira-se, por outro lado, quue João Miranda 
continua a queixar-se de ameças fisicas por 
parte de alguns elementos da PJ. Tanto quanto 
afirmou ao nosso jornal, anteontem teve de ex- 
plicar o que estivera a fazer dentro do edificio 


até às 19.15 do dia anterior. Cerca de meia- 


hora depois, terá sido «apertado» por um su- 
binspector que ameaçou dar-lhe um tiro, caso 
falasse no seu nome. Uma cena apaziguada 
por outros policias ali presentes. 


Leis laborais 
não perturbam Jardim 


O presidente do Governo Regional da Madeira, Alberto João 
Jardim, afirmou ontem, no Funchal, que as actuais leis laborais 
«não podem ser consideradas factor de instabilidade social». 

«Na Madeira são essas mesmas leis laborais que são aplica- 
das e a Região tem tido paz social», alegou o presidente do Go- 
verno Regional, em conferência de imprensa. 

Defendeu que a legislação laboral deverá «atrair investimen- 
tos, assegurar a existência da empresa e garantir a estabilidade no 
emprego». 


Tabaco molhado 
deu à costa 


Cerca de 15 mil maços de tabaco estrangeiro deram anteon- 
tem à costa, na zona entre Fão e Viana do Castelo. 

Segundo apurámos junto do comando da Guarda Fiscal, a 
mercadoria foi lançada ao mar, no passado sábado, perto de Bayo- 
na, Espanha, por contrabandistas, na altura perseguidos pelas 
autoridades espanholas. 

Os indivíduos, que se faziam deslocar numa lancha, desfizera- 
m-se de cerca de 200 caixas de tabaco, cerca das 18 horas de 
sábado, em frente às ilhas Sles, Espanha, e dirigiram-se para 
águas territoriais portuguesas, fugindo assim da alçada dos Servi- 
gos de Vigilância Aduaneiros de Espanha. 

A mesma fonte adiantou-nos que os contrabandistas rumaram 
depois em direcção a Viana do Castelo, onde possivelmente terão 
desembarcado. 


Autarca de Celorico 
vai ser julgado 


O presidente da Câmara Municipal de Celorico da Beira, Carlos 
Faria de Almeida, do PSD, será julgado em 16 de Março, no tribunal 
da Comarca, por alegados crimes de gestão autárquica - informou 
fonte judicial. 

O autarca será o primeiro a comparecer a julgamento na se- 
quência de inspecções aos municípios pelo actual Ministério da 
Administração Interna. 

O presidente da Câmara de Celorico da Beira foi pronunciado 
por 12 casos de alegado peculato, dois casos de falsificação de 
documentos e um caso de burla, tendo prestado uma caução de 
400 contos. 

Com Carlos Faria de Almeida responderão sua mulher, que foi 
vereadora e presidente interina da Câmara, cinco funcionários 
municipais, um industrial e um empreiteiro de obras. 

O autarca foi eleito já por quatro vezes, a primeira pelo CDS e 
nas restantes integrado em listas do PSD. 


Badaró é rei 
em Estarreja 


O actor Badaró é o rei do carnaval de Estarreja deste ano, 
segundo uma fonte da Comissão de Carnaval de Estarreja. 

A rainha daquele corso carnavalesco é a jovem Fátima Adre- 
go, de 25 anos, que subirá ao «trono» do Carnaval de Estarreja, 
pela terceira vez. 

O corso contará ainda com a presença de mais de seiscentas 
crianças das escolas daquele concelho. 


Tiro atinge 
pulmão de «espreita» 


O pulmão furado foi o castigo aplicado a um (pelos vistos), 
habitual «espreita», quando ontem à tarde se deleitava a ver a 
actividade marginal das prostitutas no alto da Serra de Valongo. 

Ao que apuramos, terá sido uma delas que disparou contra 
António Manuel Rodrigues Santos, 24 anos, solteiro, refractário da 
tropa e residente no Bairro da Estrada, Ermesinde. 

Transportado de imediato ao Hospital de S. João, pelos Bom- 
beiros Voluntários de Valongo, o jovem, após ter sido observado, 
ficou internado em virtude da gravidade dos ferimentos que tres- 
passaram o pulmão. 


IPC subsidia 
«O processo do rei» 


João Mário Grilo e Leandro Ferreira são dois dos realizadores 
com projectos aprovados pelo Instituto Português de Cinema, no 
âmbito do primeiro plano de apoio à produção para 1987. 

O financiamento, no valor global de 99,7 mil contos, val para 
as longas-metragens «O processo do rei», de João Mário Grilo, e 
«Vertigem», de Leandro Ferreira, e para as primeiras obras «O 
sangue», de Pedro Costa, e «A sétima letra», de Simão dos Reis, 
precisa o IPC 


Estudantes espanhóis 
assinaram acordo 


Os estudantes espanhóis aceitaram ontem a proposta do seu 
ministro da Educação e assinaram um acordo que parece encerrar 
o conflito estudantil iniciado há três meses. 


Ex-mulher de Barnard 
com coração português 


Barbara Barnard, ex-mulher do pioneiro das transplantações 
cardíacas Chris Barnard casou-se com o português Joe Silva, 
numa igreja católica de Joanesburgo — revela o «Sunday Times» 
de Joanesburgo. 

O médico Chris Barnard , professor de cirurgia enviou da 
Cidade do Cabo, uma mensagem de felicitações ao casal. 

Barbara e Chris Barnard, que estiveram casados 12 anos di- 
vorciaram-se em 1982. 

O jornal refere apenas que o novo marido de Barbara, e um 
«homem de negócios português» que a conheceu em 1982 na 
Cidade do Cabo. 


O Comércio do Porto 


19 de Fevereiro de 1987 


A visita do ministro do Plano 
e Administração do Território, 
Valente de Oliveira, às instala- 
ções do Estádio do Bessa não 
teve o epílogo feliz que os diri- 
gentes «axadrezados» prog- 
nosticavam. Inclusé, a despe- 
dida teve momentos de «sus- 
pense», ditados pela forma 
seca e sentida como Valentim 
Loureiro dirigiu as últimas 
palavras ao membro do Go- 
verno. 

Tudo aconteceu no princípio 
da tarde de ontem. Fria e ven- 
tosa, o que não foi suficiente 
para desmobilizar um punha- 
do de adeptos boavisteiros 
que acompanhou de lés a lés 
a comitiva, composta por diri- 
gentes «axadrezados», o mi- 
nistro Valente de Oliveira e o 
secretário de Estado Liberato 
Nunes, entre outras conheci- 
das figuras portuenses. 

Todos os cantos e recantos 
do actual — e futuro — comple- 
xo do Bessa foram percorri- 
dos. Falou-se das estruturas 
de que o clube foi dotado nos 
últimos 18 meses, dos projec- 
tos imediatos e dos futuros. 

Valente de Oliveira tomou 
contacto com as realidades e 
com os sonhos do clube da 
Boavista. De tudo teve conhe- 
cimento. Sobre aquilo que já 
está feito e o resto que o clube 
pretende fazer. Valentim Lou- 
reiro roçou o pormenor na 
«maratona» efectuada pelo 
complexo e terrenos baldios 
circundantes já adquiridos. 

A «viagem» decorria então 
sem sobressaltos. Amistosa 
e... bem disposta. Enquanto 
na «cabeça do pelotão» se de- 
sencadeava uma luta titânica 
— porém, diplomática — pela 
sensibilização do ministro no 
tocante à atribuição do preten- 
dido subsídio e das contas a 
saldar por este Governo rela- 
tivo a promessas feitas pelo 
anterior. E aqui é que a «porca 
torceu o rabo», como mais 
adiante referiremos. Cá atrás, 
entretanto, teciam-se os mais 
variados comentários, embora 
todos eles canalizados no 
mesmo sentido: a expansão 
que o Boavista conheceu num 
curto espaço de tempo e os 
planos em carteira para dina- 
mizar ainda mais o clube. 

Os projectos afixados na 
parede do Centro Social ali- 
mentaram o sonho e agu- 
garam os apetites do pequeno 
grupo de associados que «co- 
briu» com redobrado interesse 
a visita do ministro. 


Projecto 
ambicioso 


Com a assinatura do arqui- 
tecto Pedro Cabral, o autor 
dos projectos, as novas obras 
que o Boavista se propõe a 
arrancar dentro em breve, se 
as negociações correrem bem 
(...), constam da construção 
de um pavilhão gimnodespor- 
tivo e de um ginásio anexo. 

O pavilhão, segundo o arq. 
Pedro Cabral, «terá capaci- 
dade para 2.500 pessoas e 
mal haja luz verde por parte 
do Governo iniciaremos a 
sua construção». Soubemos 
ainda que esta obra é priori- 
tária e que outras de igual ou 
maior envergadura se lhe se- 
guirão. 

Entre as quais, destacamos 
a piscina de 50 metros (com 
bancadas), o arreivamento do 
actual campo de treinos, de- 
pois de o outro, pelado, estar 


Desporto 


A visita do ministro Valente de Oliveira ao complexo desportivo do 
Bessa deixou alguns amargos de boca aos dirigentes 
'“axadrezados'. Se quanto a uma provável comparticipação do 
Estado nos projectos que o Boavista tem em carteira ficou a 
promessa de que o caso iria ser estudado, no que toca ao que já 
foi feito nem um centavo irá ver. 


Fotos de RICARDO PEREIRA JUNIOR 


Subsídio prometido acabou por não vir 


suplemento destacável de 8 páginas 


Valente de Oliveira e Valentim Loureiro na visita ao Estádio do Bessa. Nada mais do que uma visita... 


MAJOR DESILUDIDO 
COM MINISTRO VALENTE 


pronto e a remodelação das 
bancadas do próprio Estádio. 


Mais tarde, os dirigentes do 
Bessa pretendem dar corpo a 
um seu desejo: um segundo 
«anel» em redor do Estádio, o 
que permitirá um aumento sig- 
nificativo da sua lotação, que 
passará a ter capacidade para 
40 mil espectadores. 


Naturalmente que a fisiono- 
mia do Estádio sofrerá altera 
ções profundas, como, por 
exemplo, a de deixar de ter a 
configuração tipicamente britá- 
nica que exibe agora. É o «pre- 
ço» da modernização, talvez 
alto de mais para quem se habi- 
tuou ao longo dos tempos aos 


contornos e à identidade pró- 
pria do Estádio do Bessa. 


Valente de Oliveira: 
«Não podemos 
abrir excepções» 


De projectos anda o mundo 
cheio. Faltam é obras e, essen- 
cialmente, dinheiro. Dinheiro 
que o Boavista não esperou 
para consumar os seus planos. 
A promessa do anterior Go- 
verno — o Bloco Central, pois 
assentava numa coligação PS/ 
PSD -, que garantiu a atribui- 
ção de determinadas verbas ao 
clube, bastou para que se des- 
sem início aos projectos progra- 
mados. 


No tarde de ontem, o ministro 
Valente de Oliveira demonstrou 
boa vontade em estudar os pro- 
jectos que lhe foram menciona- 
das e que tomou contacto, sal- 
vaguardando, contudo, e de 
forma peremptória, que as con- 
tas da vigência anterior não 
seriam saldadas. 


A dado trecho das suas de- 
clarações, na entrada do Está- 
dio, o ministro Valente de Oli- 
veira referiu que «os dois prro- 
jectos vão ser submetidos a 
apreciação para a atribuição 
do subsídio. É uma obra vul- 
tuosa, que exigirá um estudo 
profundo», comentou. 

Valente de Oliveira enalteceu 


a dinâmica da Direcção do Boa- 
vista e a grandiosidade das ins- 
talações do Bessa, colocadas 
ao serviço dos cidadãos em 
geral. Aliás, garantiu que só 
dentro desta política os clubes 
podem ser contemplados com 
verbas do Estado. 


Afirmando que «todos os 
clubes que requerem subsi- 
dios têm fortes razões para o 
fazerem», Valente de Oliveira 
chamou a atenção para deter- 
minado «tecto» a que as colec- 
tividades estão sujeitas, admi- 
tindo que os «três grandes» 
destrutam de alguma vanta- 
gem. Entretanto, salientou que 
existem acordos do ano an- 


José Carlos de Sousa 


terior que o Estado tem de cum- 
prir, motivo pelo qual este agirá 
com todas as cautelas, visto 
que - como se depreendeu das 
suas palavras — o fundo maneio 
existente é um poço... com 
fundo. 


Sobre o que o Boavista já in- 
vestiu o ministro deixou bem 
claro que o Boavista não irá re- 
ceber um tostão. E mesmo 
quando Valentim Loureiro res- 
salvou que o anterior Governo 
integrava também o PSD, 
Valente de Oliveira reforçou a 
sua negativa, colocando em 
causa o modo como esse pro- 
cesso se desenrolou e a «téc- 
nica utilizada». 


«Estamos a gerir dinhei- 
ros de todos nós e não po- 
demos abrir agora excep- 
ções. Caso o fizéssemos 
passaria a ser uma regra, 
uma vez que outros nos 
abordariam no sentido de o 
mesmo lhes ser concedido», 
proferiu, acrescentando que 
«há outras oportunidades. 
Um pouco de paciência», fi- 
nalizou. 


Valentim Loureiro: 
«Estou triste 
e muito em baixo» 


Com os adeptos do clube e 
os orgãos da Comunicação 
Social a rodeá-lo, Valentim 
Loureiro conteve-se, enquanto 
pode... 

Agradeceu em nome da 
Direcção e da massa associa- 
tiva a visita do ministro ao 
complexo desportivo do Bes- 
sa, isto nas suas primeiras de- 
clarações, para depois de 
enunciar o que foi construído 
em 18 meses lamentar o que 
tinha ouvido da boca de 
Valente de Oliveira. 


«Avançamos com as 
obras sem nunca ter a mí- 
nima dúvida que seríamos 
contemplados com o subsi 
dio que nos foi apalavrrado 
em devido tempo. Para mais 
posso aqui apontar-lhe um a 
um quem foram as perso- 
nalidades que me prome- 
teram as verbas em causa. 
Não são os que aqui estão 
hoje, todavia pertencem ao 
PSD» disse Valentim Loureiro, 
em tom veemente que susci- 
tou a que alguns ânimos se 
exaltassem e umas «bocas» 
menos convenientes saíssem 


Com palavrras seca, a en- 
cobrirem a sua amargura, O 
presidente do Boavista não 
deixou de dizer de modo iró- 
nico que «sabemos que o 
Governo não compra obra 
feitanadiantando de seguida 
que «nunca pensel que não 
nos subsidiassem. A pro- 
messa paartiu de pessoas 
idóneas», recordou. 


As formalidades próprias da 
entrega de lembranças por 
parte do clube não tiveram o 
cariz habitual, Deixando-se le- 
var pelas emoções, Valentim 
Loureiro, que fortaleceu as 
suas palavras ao afirmar que 
se encontrava «triste e muito 
em baixo», ofereceu as pren- 
das — alusivas ao clube — à 
pressa, com o único propósito 
de encerrar o mais rápido pos- 
sível a visita 


Em terrmos pouco usuais e 
com uma máscara de revolta 
Valentim Loureiro obsequiou o 
ministro e o secretário de Es- 
tado com as prendas já referi- 
das, tendo utilizado na cerimó- 
nia, que fugiu ao protocolo, 
gestos de desinteresse, rema- 
tando com um «já agora aqui 
téem algumas lembranças 
do clube», não restando ao 
ministro Valente de Oliveira 
outra solução que não um sor- 
riso. 


O ambiente estava na altura 
tenso, tendo Valentim Loureiro 
acompanhado o ministro à sua 
viatura. O contacto com a, 
dura, realidade viria logo de- 
pois. Não foi mesmo dia de 
S.Valentim, e o namoro saiu 
furado... 


p= 


n- desporto 


Fernando Oliveira 
deixa FC do Porto 


Fernando Oliveira, técnico da equipa sénior de andebol do 
FC do Porto, deixou, ontem, o clube. As razões estão ainda 
por apurar. Não andámos, porém, longe da verdade, se afir- 


marmos que os menos bons resultados da equipa, face ao 
valor individual dos seus jogadores, terá pesado na decisão 
ora tomada. 

Com efeito, o treino de ontem à tarde, foi dirigido pelo 
jugoslavo Paviovic e pelo seu companheiro de equipa Comé- 
dias, actual treinador dos juvenis. 

Segundo apurámos, Pavlovic poderá tomar conta dos des- 
tinos da equipa sénior até final da época, função que acu- 
mulará com a de jogador. 


Sporting domina 
ginástica feminina 


A ginasta sportinguista, Sónia Moura, venceu com 36,80 
pontos, o torneio de abertura de ginástica feminina, que teve 
lugar no ginásio do clube de Alvalade, e que contou com a 
participação de 19 atletas. 

Na segunda posição, com 36,02 ponhios, classificou-se 
Paula Barata, do Lisboa Ginásio Clube, e na terceira, com 
35,60 pontos ficou Sandra Moura, do Sporting. 

Na classificação por aparelhos, Paula Barata triunfou no 
salto de cavalo, Sónia Moura nas paralelas asimétricas e na 
trave olimpica e exercicios no solo a vitória foi para Sandra 
Moura. 

Finalmente na classificação por equipas o primeiro lugar 
foi para o Sporting 


«Raid Todo o Terreno» 
terminou em cocktail 


O Clube Todo o Terreno (representação nortenha), levou 
a efeito uma prova para viaturas «todo O terreno», denomi- 
nada Raid Margens do Douro, que teve o patrocinio da Mota 
preiteiros e o apoio da Gamobar, SARL. Participaram 
prova cerca de 50 viatruras todo o terreno num am- 
bier - desportivista e de sá camaradagem, que viria a termi- 
na: um coklail de confraternização no edificio Varandas do 
De so. 


Portugal brilha 
em Ténis de Mesa 


A selecção portuguesa de Ténis de Mesa, classifcou-se em 
terceiro lugar na quarta edição dos jogos Ibero- Americanos 
da modalidade, disputados em Sevilha. 

A Espanha, país anfitrião foi a vencedora do torneio, ba- 
tendo Cupa na última jornada por 5-2 

Na competição feminina a vitória foi tambem para a selec- 
ção espanhola, enquanto que a equipa portuguesa quedou- 
se pelo quinto lugar 


Turismo do Algarve 
homenageia Olhanense 


A região de Turismo do Algarve vai homenagear o Sporting 
Clube Olhanense com uma «Placa de Agradecimento da 
R.T.A.», como prova de agradecimento por tudo o que tem 
feito aquela colectividade em prol do propagandear e presti- 
giar o nome do Algarve, quer no país, quer no estrangeiro, ao 
longo de 75 anos da sua existência, que se comemora em 27 
de Abril próximo. 

Uma homenagem que se reveste de um profundo signiti- 
cado na celebração das «Bodas de Diamante» do Sporting 
Clube Olhanense. 


Foz: Cruz é 
Dia do Clube 


O encontro entre o Foz e o Cruz, a realizar dia 22 do 
corrente mês, foi considerado pela direcção do clube Foz, 
como Dia do Clube, sendo necessário por isso, que os sócios 
desta agremiação desportiva obtenham o respectivo bilhete 
suplementar. 


O Freamunde estava 
condenado, mas a bom tempo 
surgiu António de Jesus e o 
milagre deu-se. Hoje o «onze» 
da terra dos capões ja cedeu a 
lanterna vermelha e tem uma 
série quase interminável de 
parceiros, em perfeito pé de 
igualdade, para entre eles 
discutir a continuidade no 
Nacional secundário. Para 
Jesus o segredo está no não 
complicar e em muito trabalho 
no domínio da estratégia. 
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Jesus e o seu Freamunde: já se vê uma luz no fundo do tunel, 


António Jesus faz milagres em Freamunde 


VIVO PARA O FUTEBOL 


António de Jesus, um curriculo invejável e de 
novo na ribalta, mais propriamente desde há dois 
meses, altura em que se meteu em mais uma em- 
preitada das grandes. Com efeito, Jesus, técnico 
predestinado a conduzir equipas a patamares su- 
periores, vive agora o caso inverso, ou seja terá 
que evitar que o Freamunde regresse à Ill Nacional. 
E a missão tem o seu quê de épico na medida em 
que a descida já tinha sido anunciada como facto 


consumado. 


Mas com Jesus ao leme, as 
coisas sofreram evolução bem 
positiva e é com indesmentível 
orgulho que O técnico refere 
que «já se vislumbra luz ao 
fundo do tunel». À verdade é 
que o Freamunde abandonou 
a sua condição de lanterna 
vermelha e tem agora muitos 
«colegas» em tão difícil cami- 
nhada. Uns chegarão ao fim 
incólumes, enquanto para ou- 
tros o fim será inglório. 

Antônio Jesus que no início 
de temporada esteve noutras 
ondas e a si próprio impós um 
período de afastamento das li- 
des futebolisticas. Por isso 
chegou inclusivamente a rejei- 
tar muitos convites e digamos 
que somente agora voltou a 
apanhar a carruagem. Antes 
de se abordar o dossier Frea- 
munde, Jesus explica-nos as 
razões que O levaram a tal 
afastamento: 

«Desde há muito que na 
minha mente fervilhavam al- 
gumas ideias, que em ter- 
mos objectivos se prendiam 
com a efectivação de uma 
reciclagem. Por isso, no 
termo da pretérita tempora- 
da decidi ir ver como funcio- 
navam os departamentos de 
futebol de alguns dos mais 
credenciados clubes euro- 


peus. Foi o que fiz e estive 
em contacto directo com o 
que se faz no Paris S. Ger- 
main e no Bayern de Muni- 
que. É tudo muito bonito 
mas há sempre necessidade 
de nos actualizarmos e no 
mundo do tutebol nem sem- 
pre é suficiente o que vem 
nos livros». 

Mas, depois, foram uns me- 
ses sem trabalho, ainda que 
nesse periodo algumas chico- 
tadas se tivessem verificado? 

«O importante é viver as 
situações e confesso que 
nunca me vi em tal situação 
e nunca imaginei que a falta 
do futebol me criasse tão 
grande vazio». 

Na vida, Jesus foi quase 
tudo e de tudo fez: marinheiro 
desde tenra idade e como jo- 
gador de futebol não se limitou 
a dar os banais pontapés na 
bola, Tudo para proporcionar 
melhores condições aos seus. 
Por isso, vendeu automóveis e 
até mobílias. No fundo uma 
vida cheia. Por isso, há uns 
meses viu-se sem nada ter 
que fazer... 


Luz no fundo 
do túnel 


verdade que nunca ti- 
nha imaginado tal situação. 


Para além do futebol e 
desde há uns tempos como 
técnico, sempre tive outras 
preocupações. Nesta fase 
da vida, a vida dos meus 
com a qual sempre me preo- 
cupei está a modos de dizer 
estabilizada. Mas a minha 
vida foi mesmo de luta, um 
lufa-lufa constante mas que 
nunca deu para me aperce- 
ber de que o futebol era 
mesmo o centro do meu uni- 
verso. Ora vi-me e confron- 
tei-me recentemente com 
essa falta. Os meus dias não 
passavam de uma repetição 
de actos sem grande in- 
teresse e digamos que fiquei 
à deriva». 

Dai o ter aceite o convite do 
Freamunde? Ou o aceitar de 
alguns riscos? 

«Tinha que dizer sim a 
este convite do Freamunde 
na medida em que não podia 
viver mais tempo sem o fute- 
bol. Claro que o Freamunde 
estava mal em termos clas- 
sificativos e o desafio não 
deixou de ser aliciante. No 
futebol há sempre interpre- 
tações incorrectas e se o 
Freamunde descesse não 
faltaria quem dissesse que 
tal se teria passado comigo. 
Mas o risco faz parte desta 
profissão e no caso vertente 
há que considerar que pela 
minha parte somente ha- 
veria a ganhar. Por isso 
digo, após ter tomado conta 
da equipa há algumas jorna- 
das que agora já se vê uma 
Iuzinha ao fundo do tunel» 


Não existem segredos 


E que segredos para esta re- 
cuperação, pois é mesmo ver- 


Jesus é um homem interessado, O estagio no Bayern de Munique enriqueceu-o bastante. 


dade que o Freamunde de des- 
promovido, sem apelo nem 
agravo, está do ponto de vista 
matemático a um ponto de sair 
da zona perigosa? 

«Em primeiro lugar o evitar 
da descida não val ser tarefa 
tácil, muito mais num cam- 
peonato em que a igualdade 
de forças em presença logo à 
partida elimina quaisquer 
tipo de prognósticos. Na 
Zona Norte nunca se sabe 
quando o último vai vencer a 
«casa» do primeiro. Quanto à 
minha equipa, pode dizer-se 
que aumentaram as hipóte- 
de continuidade na ll Di- 
visão e tal se deve ao facto de 
os meus jogadores estarem 
agora com outra força do 
ponto de vista anímico. Para 
mim não há tarefas impossi- 
veis e o0s meus jogadores no 
essencial passaram a acredi- 
tar. No fundo, e digo-o sem 
vaidade, é a minha capaci- 
dade, a minha força Interior 
que se está a fazer sentire os 
meus homens têm corres- 
pondido, trabalhando com 
afinco e tentando corrigir os 
seue defeitos». 


No essencial, em que vec- 
tores assentou o seu trabalho. 
Como foi possível chegar a cer- 
tas vitórias? 


«Segredos na preparação 
não existem. Digamos que no 
futebol já muito pouco haverá 
a inventar. O que acontece é 
que a equipa começou a tra- 
balhar noutros moldes e os 
treinos têm tido entre outras 
componentes, um trabalho 
grande no campo da estrate- 
gia, tanto do ponto de vista 
colectivo, como sectorial. E 
os resultados tem estado à 
vista». 


Como no caso da vitória no 
Estádio do Mar? 

De certo modo é verdade. O 
reflexo de uma boa estratégia 
e o cumprimento integral das 
determinações de ordem de 
ordem táctica, estiveram na 
base do êxito. E de futuro 
também teremos que agir do 
mesmo modo», 


Já se pode 
sonhar 


E quais são as hipóteses de 
êxito total, o mesmo que dizer 
afastar da equipa o espectro da 
despromoção? 

«A partir deste momento já 
se pode sonhar. Em termos 
teóricos julgo que a obtenção 
de 27 a 28 pontos será o suti- 
ciente para nos salvarmos. 
Orta estamos com 16 e em 
casa temos 10 pontos em dis- 
puta. Pois se os conseguir- 
mos julgo que nos redutos 
adversos iremos buscar mais 
alguns. Deste modo, e neste 
prisma tão simplista as coi- 
sas poderão resolver-se a 
contento, o que seria magni- 
fico na medida em que é mui- 
to importante para a colectivi- 
dade que a equipa de futebol 
sénior fique na Il Divisão, já 
que tal pode determinar uma 
maior rapidez na conclusão 
das infra-estruturas neces- 
sárias a que o clube possa 


José Miranda 


adquirir uma outra projecção. 
Portanto, em causa não está 
somente o futebol e disso há 
que tomar consciência». 


Para Jesus o futebol é uma 
ciência simples. O essencial é 
não complicar e por isso o téc- 
nico dá-nos uma ideia de 
como a sua equipa joga: «Em 
tudo há que tirar proveito, 
tirar o máximo partido dos 
pontos fracos dos adver- 
sários. Depois há que ser-se 
objectivo. Nas minhas equi- 
pas gosto que seja a bola a 
correr e não os atletas. Es- 
tes podem vir durante o jogo 
a correr o mesmo, mas faze- 
m-no não com o sentido de 
transportar a bola, mas sim 
para abrir mais caminhos de 
passe, para nos proporcio- 
nar um maior leque de solu- 
ções. O nosso futebol é o 
mais prático possível e claro 
nos jogos no nosso campo 
temos que obviamente tirar 
partido das suas reduzidas 
dimensões. Por isso, há 
todo um trabalho de labora- 
tório a ser executado, para 
se tornar possivel colher os 
frutos» 


E estes estão bem à vi 
ta...atalhâmos 

«De momento, estamos 
satisfeitos, mas creia que 
poderíamos ter mais uns 
pontos. A título de exemplo 
digo que os jogos em que 
perdemos na Lixa e em 
Santo Tirso, poderiam ter 
um outro desfecho, desde 
que não nos tivesse faltado 
uma pontinha de sorte». 


Optimista 
por natureza 


Optimista, portanto? 

» Sou-o por natureza e no 
futebol esse é um grande 
predicado. Para já não é 
possível fazer contas e eu 
limito-me a referir que para o 
Freamunde não descer, terá 
que integrar esse lote de 
despromoção no mínimo 
uma equipa que Iniciou a 
prova com pretensões de 
ascender à | Divisão. No 
nosso campeonato há estas 
situações caricatas e por tal 
se vê quão difícil é a tarefa. 
Só que agora a equipa está 
bem, tanto física como psi- 
quicamente e julgo que será 
posssivel». 

Em principio, mais um mila- 
gre de Jesus, um homem que 
não renega as origens, bem 
humildes aliás. E qual será o 
seu futuro. A continuidade no 
Freamunde? 

«Para já é uma questtão 
que não me preocupa. Os 
objectivos são bem defini- 
dos e importantes e o que 
interessa é salvar a época. 
Quanto ao resto aguardo 
uma oportunidade. Sou um 
hoomem do futebol e com 
provas dadas. Outros che- 
gam à | Divisão somente 
pelo facto de terem sido 
bons jogadores de futebol. 
Portanto, limito-me a es- 
perar e quanto ao Frea- 
munde não deixa de não ser 
uma hipótese viável». 


19 de Fevereiro de 1987 
OD Coméreio do Porto 


O destino estava 
escrito. Com 
hora marcada e 
tudo. Desta feita 
foram os 
«Olímpicos» a 
encerrar um 
período negro 
das nossas 
selecções. Em 
Lecce, os 
italianos 
voltaram a 
vencer-nos, por 
uma bola a zero. 


E 
di!) 


a 


Eis o golo de Roberto Galia que acabou com os nossos «olimpicos». 


Fase de apuramento para o Torneio Olímpico dos Jogos de Seul 


UM AZAR NUNCA VEM SÓ 


Itália, 1 


Portugal, O 


Jogo no Estádio Olímpico de Lecce. 


Assistência: 25 mil espectadores, aproximada- 


mente. 


Sob a arbitragem do jugoslavo Petrovik, as 


equipas alinharam: 


ITÁLIA: Tacconi, Tassoti, De Agostini, lachini e 
Brio; Cravero, Mauro e Galia; Carnevale (Salssano, 
aos 89 min.), Magrin e Virdis. 


PORTUGAL: Lúcio, Costeado, Cerqueira, Valé- 
rio e Miguel; Juanico, Quinito, Oceano e Carvalho 
(Roçadas, aos 55 min.); Jorge Silva e Jorge Plá- 


cido; 


Acção disciplinar: cartões amarelos a Carva- 
lho e Jorge Plácido, aos 45 minutos. 


Marcador: Galia, aos 73 minutos. 


Não faltou muito para que a 
selecção olímpica portuguesa 
tivesse salvo a honra do con- 
vento neste primeiro 'round', 
que ontem se completou, com 
as formaçães italianas. Depois 
de derrotadas em «casa» a ni- 
vel de "Esperanças e da 
selecção principal, a nossa 
formação olímpica aguentou 
de certo modo com estoicismo 
o nulo até 17 minutos do termo 
da partida, momento em que 
não foi possível evitar uma pe- 
netração de um defesa central 
contrário, curiosamente o li- 
bero, e, pior do que isso evitar 
um passe rasgado. Depois foi 
o golo e o acabar do sonho. 

Em Lecce, a equipa nacio- 
nal teve uma exibição que se 
pode considerar como razoá- 
vel no solver do seu primeiro 
compromisso, respeitante à 
fase de qualificação para os 
Jogos Olímpicos de 1988, a 
realizar em Seul. Verdade que 
que não se pode fugir ao facto 


de que foi averbada uma der- 


rota, mas inverdade não é a 
constatação de que o adver- 
sário é poderosissimo e cons- 
tituído por um naipe" de alle- 
tas (Tacconi, De Agostini, Brio, 
Mauro e Virdis) altamente cali- 
brados em altas andanças. 
Não se infira, entretanto, 
que obtivemos mais uma das 
acostumadas vitórias morais 
Nada disso. A turma transal- 
pina justificou o triunfo na justa 
medida em que deteve por 
maior espaço temporal a pos- 
se do esférico, exerceu acen- 
tuado domínio territorial e dis- 
pôs de algumas soberanas 
oportunidades para marcar, o 
que somente sucedeu uma 
vez, mas valha a verdade que 
em três ou quatro momentos 
os homens do extremo reduto 
português mal tiveram tempo 
para saber como se safaram. 


Aposta 
a meio-campo 


Ainda que de um modo en- 
colhido e bem à portuguesa, o 


Oceano bem lutou a meio-campo. Pouco conseguiu, porém. 


mesmo que dizer de modo re- 
alístico, os nossos olímpicos 
perturbaram e de que modo a 
manobra contrária. Portugal 
assentou a sua dinâmica num 
super-povoammendo do meio- 
campo, no qual nitida era a 
preocupação de fechar os 
flancos. De tão espinhosa mis- 
são se incumbiram na direita, 
ora Juanico, ora Oceano e no 
lado contrário Carvalho ou o 
esforçado Jorge Plácido. 


Pois Portugal entrou em Lec- 
ce muito certinho. Uma postura 
agirar na base de um 4x5x1. Lá 
na frente somente Jorge Silva, 
algo desamparado, mas sem- 
pre muito lutador, jogando mais 
em função dos apoiantes que 
lhe poderiam surgir do que para 
seu proveito próprio, já que 
neste particular o homem que o 
marcava, o categorizado Bri 
titular da Juventus, não o dei: 
xava pôr o pé em ramo verde. 

Mas durante toda a primeira 
metade Portugal conseguiu o 
que queria. No essencial, tapou 
bem os caminhos de progres- 
são para as redes de Lúcio e 
sempre que foi capaz de burilar 
no miolo alguns lances e lhe 
foram consentidas certas facili- 
dades, tanto Juanico como 
Jorge Plácido foram lá à frente 
e enquanto Jorge Silva entreti- 
nha dois ou mais defesas, foi 
possível criar perigo. 

Aliás, eram decorridos 10 mi- 
nutos quando pela direita Jua- 
nico fugiu. Jogada típica de 
contra-ataque que veio a pros- 
seguir tal como mandam as re- 
gras. O passe cruzado, a retirar 
os adversários das linhas de 
corte e o aparecer de uma uni- 
dade em posição vantajosa 
para efectuar o disparo. E Jorge 
Plécido também fez tudo bem, 
só que a bola foi à trave. 

A primeira ocasião de grande 
melindre a ser conferida pelos 
pupilos de Oliveira, mas os itali- 
anos ainda que de modo algo 
inconsequente, pela barreira 
quase intransponível que se 
lhes deparava, iam dominando 
é invariavemlente conduziam 


as operações de ataque, Mas 
era mesmo água mole em pe- 
dra dura. Mormente no eixo 
central, Miguel e Valério resol- 
viam as situações, enquanto 
que o experiente Virdis se via 
grego para suportar Costeado, 
o qual fazendo da antecipação 
a sua arma principal, não dava 
hipóteses. 


Golo fatal 

Aos italianos restava como 
solução o ataque maciço pela 
zona central e isto depois de 
muito terem de lutar na zona 
do meio-campo. Tudo nos cor- 
ria a contento. Mas na parte 
complementar as coisas já 
não foram assim tão líquidas. 
As posturas das equipas per- 
maneceram invariáveis, mas 
os italianos, passaram a jogar 
com maior rapidez. 

Portugal encolheu-se um 
pouco e tal seria pernicioso e 
fatal. É certo que Roçadas 
rendeu Carvalho, mas acabou 
por não se adquirir maior acu- 


vantamento. 


FUTEBOL: 


TAÇA UEFA 


BORÚSSIA MOENCHENGLADBACH- 
«VITÓRIA DE GUIMARÃES 


Apoie o VITÓRIA S. C. e festeje o Carnaval na Alemanha 
Partida: 2 de Março/87 — Regresso: depois do jogo 
VIAGEM ESPECIAL 


tilância e simultaneamente 
perdeu-se um certo controlo a 
meio campo. A turma transal- 
pina começou a despejar 
constantemente as bolas, a 
causticar a nossa equipa e de- 
pois houve o aproveitar de um 
deslize. O certo é que forças 
para travar a surtida de lachini 
não houve e foi a derrota. 
Neste periodo somente Jua- 
nico conseguiu levar perigo às 
redes contrárias mas Taconni 
estava lá e fez uma defesa de 
recurso. 

Depois do golo poder-se-á 
dizer que a partida perdeu in- 
teresse. Os italianos tinham al- 
cançado o essencial, en- 
quanto na equipa das 'quinas' 
já não havia muitas forças 
para dar a volta ao texto, Seja 
como for uma actuação agra- 
dável da turma portuguesa, já 
que confrontada com uma 
equipa de grande gabarito. 
Num jogo sem casos, o jugos- 
lavo que arbitrou também em 
nada complicou. 


SPORI COMÉRCIO E SALGUEIROS 
JRUTEBOL CLUBE DO PORTO 


DOMINGO, ÀS 15 HORAS 
— ESTÁDIO ENG. VIDAL PINHEIRO 


Bilhetes Federativos à venda 
— Sede Administrativa — todos os dias úteis 


até às 23 horas; 


— Tabacaria LIMA CINCO 

— Churrascaria Polana (Valongo) 

— Café D. Pedro (Rua 15 de Novembro, 75) 

— Estádio Vidal Pinheiro, das 14 às 19 horas 

Avisam-se os senhorss associados de que o jogo em 
título é considerado DIA DO CLUBE. 

Pede-se aos senhores associados para adquirirem 
os bilhetes atempadamente nos locais habituais, a partir 
de hoje, para evitar aglomerações de última hora. 


NOTA: Avisa-se de que os NOVOS CARTÕES se encon- 
tram na Sede Administrativa para respectivo le- 


A DIRECÇÃO 


PREÇOS EXCEPCIONALMENTE BAIXOS — LUGARES LIMITADOS 


INSCREVA-SE JÁ! 
BILHETE GARANTIDO PARA O JOGO 


ABREU — Desde 1840 — CENTRO COMERCIAL VILLA — Loja 15 
4800 GUIMARÃES 
Telefones: 417823/4/5 


* Futebol 
“s/ fronteiras 


Paul Walsh 
comprometeu a carreira 


O avançado Paul Walsh poderá ter comprometido a sua 
carreira de futebolista no Liverpoo! durante o jogo da taça da 
liga inglesa frente ao Southampton, ao ser expulso depois de 
uma agressão a um jogador. 

Walsh, conhecido pelo seu carácter temperamental, tem 
sido duramente criticado pelos próprios colegas e dirigentes 
do clube por nao saber controlar os seus instintos. 

«O árbitro tem 100 por cento de razão ao expulsar Walsh», 
disse o técnico do Liverpool, Kenny Dalglish, que viu a sua 
equipa jogar reduzido a 10 unidades durante 44 minutos. 

A partida terminou com um empate nulo (0-0). 


Escócia vence 
'Esperanças' irlandesas 


A Escócia venceu a República da Irlanda por 4-1, em 
encontro de qualificação para o Europeu" de futebol em 
“Esperanças;, disputado em Edimburgo. 

Ao intervalo, a turma escocesa vencia já por 2-1 

Fleck, aos 3, 49 e 63 min. e Ferguson, aos 29 min., mar- 
caram os tentos escoceses, tendo o golo de honra dos irlan- 
deses sido apontado por Coyle, aos dois minutos. 


'Mundialito” 
de aviação 


O sexto «Mundialito» de futebol das companhias de avia- 
ção começou ontem no Algarve, com a participação de 24 
equipas de 21 paises. 

O Mundialito, que terá em disputa a «Passarola Cup» 
(troféu com cerca de um metro de altura), é organizado pelo 
interline Clube de Portugal e todos os jogos. a realizar nos 
campos de Monte gordo, castro marim, vila real e tavira, 
serao dirigidos por 15 árbitros nacionais da primeira divisão, 
entre os quais Veiga Trigo, Ezequiel Feijão, Alder Dante e 
Raúl Nazaré. 

As 24 equipas, divididas em quatro séries, vão disputar 
uma fase de qualificação, defrontando-se no sábado de ma- 
nhã os primeiros nas meias-finais, e à tarde os vencedores na 
final, com jogos no Estádio de S. Luis em Faro. 

Série A: Chipre, Sociedade Portuguesa Seguros, Mexi- 
cana, British Airways, Sabena (Bélgica), e Malásia. 

Série B: Taag (Angola), Direcção-Geral Turismo, Royal Air 
Marocco, Swissair (Suiça), Air Canada e Lufthansa (RFA). 

Série C: Interline Portugal, S. Cargo, Canadian Pacific, 
Balkan (Bulgária), TWA (EUA), e Finnair (Finlândia). 

Série D: Aeromexico, KLM (Holanda), Interline Milao, Air 
Inter (França), Agência Abreu e Transbrasil. 

Em cada série jogam todos contra todos. 


Medidas contra 
a violência 


O governo britânico anunciou ontem medidas para comba- 
ter a violência aos adeptos do futebol nos barcos que asse- 
gurem a travessia do Canal da Mancha. 

As medidas adoptadas prevêm a possibilidade de serem 
encerrados os bares dos barcos e que o revisor possa ficar 
na posse temporária dos passaportes dos passageiros. 

O revisor fica autorizado a trocar informações com a Asso- 
ciação de Futebol inglesa e com a Polícia Marítima para 
melhor controlar os passageiros. 

Estas medidas surgiram na sequência dos distúrbios regis- 
tados nos barcos durante o ano passado 


Argentina: comando 
a três 


O San Lorenzo de Almagro venceu o Independiente por 2-1 
é subiu ao primeiro lugar da classificação, com o Newells Old 
Boys, que também perdeu na 28º jornada do Campeonato 
Nacional da Argentina 

Durante o encontro Talleres-Boca Juniors, que os visitan- 
tes venceram por 3-1, registaram-se graves incidentes nas 
bancadas entre os adeptos das duas equipas, que obrigaram 
à intervenção da polícia. 

Resultados da 28º jornada: 


Gimnasia Y Esgrima — Racing de Cordoba 
Talleres - Boca Juniors . 
Union — Newells Old Boys 
Temperley — Instituto .. 

San Lorenzo — Independiente . 
Desportivo Espanol — River Plate .. 
Racing Club — Velez Sarsfield 
Rosario Central — Desportivo | 
Platense — Ferro Carril Oeste .... 
Argentinos Juniors — Estudiantes . 


Terry Venables: 
comentador da BBC 


O técnico britânico Terry Venables, que orienta o Barcelo- 
na de Espanha, vai tornar-se um dos comentadores do fute- 
bol da cadeia de televisão BBC. 


Venables assinou para O efeito um contrato válido por 
quatro anos. 


Sérgio Batista leva 
o «AC Milão» à Argentina 


Dirigentes do AC Milão deslocaram-se esta semana a Bue- 
nos Aires com vista à contratação do médio argentino Sérgio 
Daniel Batista. 

Batista, 24 anos, é membro da selecção argentina de futebol 
e milita no Argentinos Juniors. 


wv-desporto 


Eleições 
na A. Ciclismo do Sul 


Silvério Jacinto foi reeleito recentemente no cargo de 
presidente da direcção da Associação de Ciclismo do Sul 
(ACS), em eleições efectuadas na sede daquele organismo 
desportivo 

A lista única que integrava também Silvino Silva, reco- 
lheu 94 votos favor, tendo-se registado nove votos nulos, 

José Silva Martins foi empossado no cargo de vice- 
presidente, e António Correia Rocha no de secretário-geral 
da ACS. 

O mandato dos novos corpos gerentes eleitos e agora 
empossados é de um ano. 


Campeonato nacional 
de Karaté em Coimbra 


A Federação Portuguesa de Karaté e disciplinas asso- 
ciadas (FPKDA), vai levar a efeito, o primeiro campeonato 
nacional da modalidade (oficial), nos próximos dias 28 e 29 
de Março. 

O campeonato vai decorrer em Coimbra, no pavilhão 
Gimno-Desportivo do Colégio S. Teotónio, com a participa- 
ção de escolas de todo o pais e dos vários estilos da modali- 
dade. 

Entretanto, a Associação Shotokan Karaté de Portugal 
(ASKP), realiza nos próximos dias 18, 19 e 20, um estágio de 
aperfeiçoamento técnico aberto a todas as associações que 
integram a FPKDA. 

O estágio irá ser dirigido pelo instrutor Heinosuke Enoe- 
da, 8/0 Dan de Shotokan, e decorreerá no ginásio do antigo 
Liceu Camões, em Lisboa. 

A ASKP, tem 40 centros espalhados pelo país, cerca de 
1200 praticantes e mais 50 instrutores. 

Trata-se de uma das 16 asociações de Karaté- Do filia- 
das na FPKDA, o orgânismo português que representa a 
modalidade na WUKO (União Mundial das Organizações de 
Karaté). 

A WUKO, é uma federação mundial que reúne todos os 
estilos de Karaté existentes e é reconhecida pelo Comité 
Olimpico Internacional (COI). 


Benfica vence 
no Atletismo 


Os atletas Manuel Matias e Lucília Soares, do Benfica, 
venceram o campeonato regional de Lisboa de corta-mato, 
disputado no circuito das Patameiras, em Odivelas. 

Na prova de séniores masculinos, concluída por 115 
atletas de 11 equipas, Manuel Matias percorreu os 10.000 
metros do percurso em 29 minutos e 41 segundos, seguido 
de Arlindo Macedo, do Núcleo de Atletismo de Odivelas, com 
29, 53, Cipriano Lucas, do Belenenses, com 30, 03, Luis 
Costa, do Benfica, 30.10 e Carlos Patrício, do Belenenses, 
com 30,13 minutos. 

Por equipas venceu o Benfica com 26 pontos, seguindo- 
se o Belenenses, com 70, Sporting, 98, Campolide, 111 e 
Agualva- Cacém, com 182 pontos. 

Na corrida feminina, de 4500 metros, 23 atletas che- 
garam à meta, vencendo Lucilia Soares com 16,40 minutos, 
seguida de Rita Borralho, do Benfica, com 16,40, Cristina 
Pires, Odivelas, 17,11, Fátima Carvalho, Juventude Casta- 
nheira, 17,21 e Conceição Pereira, Benfica, com 17,40 
pontos, 

Por equipas venceu o Bentica com 21 pontos, seguindo- 
-se 05 «Fixes» com 91 pontos. 


Ciclismo 
no Algarve 


O ciclista do Louletano, Rui Duro, venceu isolado a prova 
«Aniversário da Associação de Ciclismo de Faro» percor- 
rendo os 85 quilometros em 2 horas, 10 minutos e 24 se- 
gundos. 

Rui Duro, que percorreu os 85 Km à média de 39,110 
KMS/Hora, isolou-se a meio do percurso e chegou à meta 
com 2,18 minutos de vantagem sobre o segundo classificado, 
Carlos Gago, do Olhanense, Na terceira posição, ficou Luis 
Sequeira, do Louletano, com 2 horas, 13 minutos e 3 se- 
gundos. 

Participaram nesta prova 39 ciclistas. 


“Sessão de aut 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comérrio do Porto 


Pinto da Costa afirma também que tudo se decidirá até ao final da época 


MADJER PREJUDICA-NOS 


Juca Magalhães 


A equipa sénior do FC Porto regressou, ontem, 
ao princípio da manhã, à cidade invicta depois de 


ter realizado na terça fi 


a à noite um encontro de 


preparação frente ao Racing, integrado numa das 
cláusulas da transferência do argelino Madijer da- 
quele clube parisiense para os 'dragões”. 


Embora cansados, pois a 
equipa foi sujeita em menos 
de 24 horas a duas viagens, 
Porto — Paris — Porto e a um 
encontro de futebol, os diri- 
gentes, técnicos e jogadores 
portistas aparentavam à che- 
gada a Pedras Rubras, boa 
disposição e satisfação plena 
pela excelente exibição produ- 
zida no Estádio Saint Ouen, 
em Paris, à qual, nem o nulo 
verificado no final dos 90 mi- 
nutos tirou brilhantismo. 


Mas na agenda do presi- 
dente Pinto da Costa ia, como 
O nosso jornal noticiou oportu- 
namente, o dossier — Madjer, 
pois como se sabe, o Racing é 
tambem parte interessada 
neste processo do argelino 
que, de vez em quando, está 
ao serviço do FC Porto. 


O jogador, que ainda se en- 
contra no seu pais de onde já 
deveria ter regressado, não 
deu ainda qualquer explica- 
ção, depois de ter partido sem 
autorização da entidade patro- 
nal. Este problema, que está a 
preocupar os dirigentes azuis 
e brancos, pois como nos dis- 
se Pinto da Costa, «o Madjer 
nos momentos importantes 
nunca está presente», foi tra- 
tado anteontem em Paris 
numa reunião havida entre o 
presidente portista e dirigentes 
do Racing de Paris. 


A reunião, que se prolongou 
durante toda a noite não foi em 
vão, e assim estas duas colec- 
tividades vão tentar resolver o 
problema da melhor forma 
possivel e ainda com a má- 
xima brevidade. 


Pinto da Costa: 
«Racing tem 
mesmo problema» 


Impunha-se pois ouvir Pinto 
da Costa, que no aeroporto de 
Pedra Rubras,à chegada de 
Paris, sobre este assunto e so- 
bre a reunião que teve com os 
dirigentes daquele clube fran- 
cês, disse: 

«De facto, estivemos, on- 
tem à noite, após o jogo, 
reunidos com os dirigentes 
do Racing para tentar resol- 
ver este problema do joga: 
dor Madjer, que constante- 
mente val ao seu país jogar 
pela sua selecção, em pre- 
juízo claro da entidade que 
lhe paga. Aliás, também os 
dirigentes do Racing estão 
com o mesmo problema, 
pois têm nas suas fileiras 
um jogador argelino, Ma- 
bruck, que também ele vai 
constantemente ao seu país, 
e só ontem é que chegou a 
Paris para Integrar a sua 
equipa, depois de ter estado 
na Argélia em representação 
da sua selecção, tal como o 
fez Madier. 

Como vê são problemas 
comuns que afllgem o Ra- 
cing e o FC Porto, dois clu- 
bes da alta competição que 
não podem estar de maneira 
nenhuma sujeitos a situções 
deste género. Por isso, va- 
mos tentar resolver isto em 
comum». 


«Antes das decisões 
queremos os dados» 
Então, concretamente o que 


é que ficou resolvido na reu- 
nião? 


«Resolvemos analisar cal- 
mamente este assunto, e to- 
mar uma decisão até ao final 
desta temporada. Nós temos 
opcção sobre o jogador na 
próxima temporada, e os dirl- 
gentes do Racing compreen- 
deram que neste momento é 
Impossivel tomarmos uma 
decisão no intuito de resolver 
o caso. Já enviámos um telex 
à Federação argelina de Fute- 
bol, para que possamos ficar 
na posse de todos os dados, 
e depois tomarmos uma deci- 
são justa e não nos precipi- 
tarmos. Assim, até 31 Junho 
vamos resolver este ass- 
sunto, para que ninguém sala 
prejudicado». 

Qual é o interesse do Racing 
de Paris na resolução deste as- 
sunto? 


«O interesse deles, é que 
uma das clásulas do acordo 
que fizemos na altura da 
transferência do argelino 
para o nosso clube, seria de 
que numa eventual mudança 
de Madjer para outro clube, o 
Racing receberia uma deter- 
minada percentagem sobre a 
hipotética venda do jogador. 
Por Isso, são também parte 
interessada neste assunto. 
Dai o Interesse que há em re- 
solver este problema em con- 
junto, até porque como lhe 
disse também eles têm um ar- 
gelino que lhes está a criar 
precisamente o mesmo pro- 
blema. Para já, é o que lhe 
posso adiantar». 


Trata-se 
de uma situação 
anormal no futebol» 

O Mader no final da tempora- 
da vai ou não abandonar o FC 
Porto? 

«É um assunto que como 
lhe disse tem que ser anali- 
sado com todo o cuidado e 
ponderação, pois o futebol é 


um desporto de alta competi- 
ção, que tem que ser encara- 
do com grande profissio- 
nalismo, e esta situação do 
Madjer é, temos de consi- 
derar, uma situação anormal, 
que raramente acontece» 

Mas, segundo os dados de 
que há já conhecimento, não se 
podem atribuir grandes culpas 
ao jogador, não é assim? 

«Não sel a quem pertencem 
as maiores culpas. Se ao jo- 
gador se à Federação argeli- 
na. Nem interessa agora estar 
a fazer conjecturas sobre Is- 
so. Como lhe disse, já envia- 
mos um telex à Federação ar- 
gelina, queremos apurar fac- 
tos para tomarmos depols 
uma decisão final. Não quero- 
mos é precipitarmos to- 
mando medidas drásticas. 
Queremos, sim, que tudo se 
resolva da melhor maneira 
possivel, para que ninguém 
saia prejudicado», 

Portanto, como 54 pode 
constatar, o jogador Madier 
está em maus lençóis, mas da 
parte do FC Porto existe todo 
O interesse em arranjar uma 
saída airosa para este caso. O 
Racing também está na jo- 
gada. A Federação argelina e 
O jogador estão na corda 
bamba 


FC Porto deixou 
cartaz em França 


Apesar do zero a zero final, 
os dragões deixaram cartaz 
em França, tal foi a sua actua- 
ção frente ao Racing com- 
posto por todas as sua estre- 
las, como Littbarski, Frances- 
coli, Fernandez e Bossis. 
Sem, Gomes, Futre, Frasco, 
Eduardo Luis e Quim, para 
além de Mader, foi na verdade 
bastante positiva a acluação 
dos pupilos de Artur Jorge, on- 
tem orientados por Octávio de- 
vido a ausência, na Dina- 


grafos com o «BOTA DE OURO» 
"FERNANDO GOMES 


se CASA FORTE amecusoçioo PAC 


marca, do técnico principal, 
que assim foram sujeitos a um 
excelente teste antes do en- 
contro de domingo frente ao 
Salgueiros. 

Sobre a partida frente ao 
Racing de Paris e que termi- 
nou com um zero-zero o presi- 
dente portista diria: 


«Foi um bom jogo, e no 
qual protagoniíamos uma 
exclente exibição apenas 
contrariada pelo resultado 
final, que foi um nulo, nada 
condizente com o que se 
passou dentro das quatro Il- 
nhas. De qualquer maneira, 
ficámos satisfeitos, pols del- 
xámos excelente cartaz em 
França. O encontro prendeu 
totalmente a assistência, 
que apesar de neve e do frio 
que se fazia sentir, vibrou in- 
tensamente com a partida, 
nomeadamente os nossos 
emigrantes que nos minutos 
finais não se cansaram de 
Incitar a nossa equipa, ple- 
namente agradados com a 
exibição por nós produzida. 
Aliás, deixe-me referir que, 
no final do encontro o presi- 
dente do Racing afirmou pu- 
blicamnete que há já muito 
tempo que não se assistia 
all a um encontro tão bem 
disputado frente a um adv; 
sário de tão elevada cate- 
gorila. Isso diz bem da forma 
como decorreu a partida em 
que todos foram unânimes 
em considerar o resultado 
Injusto para aquilo que nos- 
sa equipa fez em campo». 

Intensificaram-se sobrem: 
neira as relações entre os dois 
clubes neste encontro? 

Sim, Intensificaram-se e 
de que maneira. Posso-lhe, 
desde já dizer, que fomos 
convidados a jogar nova- 
mente em Paris no inicio da 
próxima temporada, em en- 
contro de preparação, con- 
vite que devemos aceitar». 


pon 


19 de Fevereiro de 1987 


O Comércio do Porto 


«Nacional» de Basquetebol: 1.º fase chegou ao fim. 


«AGORA É QUE SÃO ELAS! 


Juca Magalhães 


Terminou a primeira fase do Campeonato Nacio- 
nal de basquetebol da 1º Divisão, na categoria de 
séniores masculinos e pode-se dizer, desde já, que 
não se registaram surpresas no escalonamento 
das doze equipas. 

Talvez se esperasse mais de umas e menos de 
outras equipas, mas a verdade é que os seis pri- 
meiros foram aqueles que á partida revelaram me- 
lhores condições para atingirem os seus objec- 


tivos. 
Mas já lá vamos. 


Antes de tudo convém expli- 
car que, terminada esta pri- 
meira fase, segue-se agora 
uma 'poule' a duas voltas, 
composta por dois grupos de 
seis equipas cada qual (grupo 
A e grupo B). 

No final desta fase, os qua- 
tro primeiros classificados do 
grupo A vão discutir o título 
nacional numa fase final tam- 
bém a duas voltas, os 5º e 6º 
lugares do grupo A e os pri- 
meiro e segundo lugares do 
grupo B jogarão para as posi- 
ções que medeiam a 5º e o 8º 
posições, e finalmente as qua- 
tro últimas equipas deste gru- 
po B discutirão também numa 
fase final a duas voltas a per- 
manência entre os grandes do 
basquetebol nacional. Recor- 
de-se a propósito que nessa 
fase final, os dois últimos lu- 
gares descem automatica- 
mente ao escalão secundário. 

Mas, como foi esta primeira 
fase? 


Favoritos confirmaram 
supremacia 


Como acima referimos não 
se registaram surpresas nesta 
primeira fase do «Nacional» 
maior de basquetebol, O FC 
Porto, Benfica, Illiabum, 
Ovarense, Sporting e Imortal, 
conseguiram ocupar as seis 
posições a que de inicio se ob- 
jectivaram, e assim nada de 
anormal há a registar pois de 
facto, sabia-se desde o princi- 
pio, que o escalonamento das 
equipas não iria andar muito 
longe deste. Nem mesmo o 
facto do Imortal de Albufeira 
se enquadrar neste grupo pí 
cipal, poderá considerar-se 
em nossa opinião de sensa- 
cional. Com efeito, a aposta do 
Imortal no início de temporada 
foi forte, o objectivo foi desde 
logo bem claro, apurar para a 
segunda fase incluída no gru- 
po A, e assim os algarvios 
mais não fizeram do que con- 
firmar que, na verdade, não foi 
em vão que «sonharam» com 
este desiderato. 

Também julgámos não ser 
lógico considerar o Queluz 

+gomo uma decepção, pois a 


classificação da turma da linha 
de Sintra é o retrato fiel da 
forma negativa como apos- 
taram no basquetebol, inves- 
indo em estrangeiros sem o 
mínimo de qualidade, alguns 
deles até com provas já dadas 
no nosso basquetebol. 


FC Porto: 
superioridade 
incontestável 


O FC Porto terminou esta 
fase inicial na primeira posição 
e diga-se que excerceu ao 
longo da mesma uma superio- 
ridade incontestável, cotando- 
se, de facto, como a melhor 
equipa da prova até ao mo- 
mento. Dissemos no início do 
campeonato que este era o 
ano do agora ou numca para 
os dragões conseguirem o ti- 
tulo que há quatro temporadas 
a esta parte lhes tem fugido. E 
parece que a aposta para 
além de ter sido forte, foi acer- 
tada. O norte americano Lee 
Stringfellow já provou que é 
mesmo craque, tem vindo a 
subir de rendimento e a média 
de 30 pontos por jogo que tem 
conseguido diz bem do seu 
valor. Por seu turno, o brasilei- 
ro Carlão que já tinha estado 
no FC Porto, e o luso ameri- 
cano Steve Rocha continuam 
a confirmar toda a sua valia, e 
a demonstrar que a confiança 
em si depositada não foi em 
vão. 

Quanto aos jogadores por- 
tugueses da equipa, a aposta 
foi na continuidade e a quali- 
dade manteve-se. Alberto 
Vanzeller tem sido o jogador 
mais em destaque, vindo a ex- 
cercer uma acção na equipa, e 
o FC Porto deve-lhe esta 
época algumas das vitórias já 
conseguidas. António Ferreira, 
Júlio Matos e Rui Pereira têm 
mantido a sua boa forma. 

Caso curioso nesta equipa do 
FC Porto é que marca mais 
pontos mas também sofre mais. 
Houve uma nítida mudança de 
estratégia operada por Jorge 
Araújo, que abdicou, relativa- 
mente, do ataque controlado e 
de um jogo baseado numa de- 
fesa individual e à zona muito 


fortes, para reforçar a hegemo- 
nia nas luta pelos ressaltos de- 
fensivos e ofensivos, e apostar 
em situações que permitam o 
um contra um Ou a resolução 
rápida dos ataques da equipa. 

Para já os resultados são po- 
sitivos, e em 22 encontros os 
"dragões! conseguiram já 19 vi- 
tórias e apenas três derrotas 
para além do facto de terem 
atingido a centena por doze 
vezes. 

O FC Porto reforgamos é o 
grande candidato ao título na- 
cional da presente temporada. 


Benfica: 
A aposta é 
na fase final? 


O Benfica, bi- campeão na- 
cional, não tem sido tão bri- 
lhante como em épocas anteri- 
ores, mas lá vai com os mesmo 
pontos do FC Porto. Apesar dis- 
so os encarnados não têm sido 
tão convincentes nas vitórias, 
quer em casa quer em recinto 
alheio, a regularidade exibicio- 
nal não é tambem uma cons- 
tante, mas o que é certo é que 
os homens de José Curado se- 
guem na peugada dos 'dra- 
gões' 

Estará o professor José 
Curado a pensar numa estraté- 
gia diferente daquela que tem 
usado? É que o Benfica come- 
qou mal a temporada, ultima- 
mente subiu de forma, deverá 
mantê-la nos próximos tempos, 
pois o objectivo Taça de Portu- 
gal é imediato (sábado e do- 
mingo próximos são as meias 
finais), vai com certeza baixar 
de novo rendimento, talvez a 
meio desta fase que se segue, 
para depois aparecer na pleni- 
tude dos seus recursos e, ai 
sim, tentar conquistar o tri A 
aposta parece centrar-se na 
fase final 


Ovarense e llliabum: 
o ano d'ouro? 


A grande sensação desta 
prova pode vir de duas equipas 
da Associação de Aveiro: Ilia- 
bum e Ovarense, que se classi- 
ficaram nesta primeira fase 
imediatamente a seguir ao FC 
Porto e ao Benfica. No entanto, 
mais importante do que isso 
foram as excelentes exibições 
produzidas por estas duas equi- 
pas em vários encontros e a re- 
gularidade demonstrada ao 
longo da mesma, factor pouco 
habitual nomeadamente na 
turma «vareira». Estas duas 
equipas estão bem apetrecha- 
das, apostaram bem no produto 
estrangeiro, Marcus e Cotton 
(llliabum) e Mauro e Adams 


(Ovarense) são atletas de 
grande categoria, isto para já 
não falar nos excelentes valo- 
res nacionais que compoém 
igualmente estas duas equipas, 
ambas superiormente orienta- 
das por dos técnicos de com- 
provado valor, como o são 
Fausto Pereira é Luis Maga- 
lhãos, 

Serão estas duas equipas ca- 
pazes de porem em causa a 
hegemonia dos dois grandes do 
basquetebol nacional? Pelo 
que fizeram na primeira fase 
prometem. Vai ser difícil, mas 
pode acontecer sensação neste 
campeonato. Vamos aguardar. 


Sporting e Imortal: 
a época está salva 


O Sporting e o Imortal garan- 
tiram os dois lugares que falta- 
vam ocupar no comboio dos 
seis primeiros, e assim sal- 
varam a temporada em curso. 
De facto, quanto ao Sporting, 
neste seu regresso à 1º Divisão 
nacional, acreditámos que o ob- 
jectivo primeiro desta tempora- 
da seria o apuramento para o 
grupo A e depois tudo o que 
vier será por acréscimo. Os 'le- 
ôes' tiveram na primeira fase 
um periodo brilhante, chegaram 
mesmo a criar ilusões do titulo, 
mas sinceramnente não acredi- 
támos. A equipa de Alfredo Al- 
meida conta apenas com um 
«cinco» valoroso, onde os dois 
estrangeiros, Amette e Flávio, 
são as «almas» da equipa. 
Mas, no banco não há matéria 
prima à altura de substituir os 
titulares. E, numa prova como 
esta, em que a regularidade e a 
boa forma tem que ser uma 
constante, sem quebras muito 
acentuadas, um plantel exiguo 
não permite grandes veleida- 
des, De qualquer maneira, o 
Sporting com uma boa dose de 
felicidade pode conseguir o seu 
apuramento para a fase final. 

Quanto ao Imortal, julgámos 
que os seus objectivos estão 
garantidos. O titulo é uma 
miragem, o espectro da 2º divi- 
são está arrumado. Uma 
ponta final fortissima garantiu 
o apuramento dos algarvios 
para a fase seguinte, Agora, ai 
está uma boa altura para se 
começar a preparar já a época 
seguinte 


Beira Mar: 
uma estreia 
auspiciosa 


O Beira Mar ficou na oitava 
posição, mas chegou a ser 
uma das grandes sensações 
desta primeira fase. Excelen- 


tes exibições, a garantirem 
sempre bons espectáculos de 
basquetebol, resultados sur- 
preendentes, os aveirenses 
chegaram a andar na terceira 
posição, e a determinada al- 
tura eram já grande os candi- 
datos a um lugar entre os seis 
primeiros, Ninguém esperaria 
tanto de um recém promovido 
e estreante nestas andanças, 
e talvez por isso o Beira Mar 
não tenha conseguido o seu 
apuramenteo claudicando cla- 
ramente na ponta final. De 
qualquer maneira, uma estreia 
auspiciosa na 1º divisão da 
turma aveirense. 


Queluz e Sanjoanense 
desiludem 


Estas quatro equipas ti- 
veram comportamentos dis- 
pares nesta fase inicial. En- 
quanto que do Queluz e da 
Sanjoanense se esperava um 
pouco mais, já do Sangalhos e 
do Barreirense não se espera- 
va tanto. O Queluz, como já 
dissemos, pagou caro a 
aposta no produto estrangeiro. 
A Sanjoanense com um ameri- 
cano, David Taillor, um luso 
americano, Chambers e com 
um brasileiro Kurt (já despe 
dido), acabou por ter nos por- 
tugueses Parente, Rui 
Chumbo e João Santos os 
seus melhores elementos que, 
no entanto, não chegaram 
para evitar um modesto 11º lu- 
gar, classificação nada condi- 
zente com o valor da equipa. 
Por seu turno, o Sangalhos e o 
Barreirense, que abdicaram 
das «loucuras» em que esti- 
veram envolvidos com equi- 
pas extremante caras, têm fei- 
to um campeonato muito re- 
gular acima daquilo que se es- 
perava, e agora as esperan- 
gas em se manterem na 1º di- 
visão estão mais reforçadas 

Finalmente, do Ginásio Fi- 
gueirense pouco ou nada há a 
dizer. Em 22 encontros, outras 
tantas derrotas, é de facto a 
equipa menos apetrechada do 
campeonato, recheada de jo- 
vens, mas o seu rendimento 
tem vindo a subir gradual- 
mente e os figueirense podem 
vir a realizar um campeonato 
interessante, muito embora as 
esperanças em se manterem 
no escalão maior do basquete- 
bol sejam praticamente nulas. 

De qualquer maneira, e pelo 
que se passou na primeira 
fase, este grupo B vai ser ex- 
tremante disputado, o valor 
das equipas concorrentes é 
muito semelhante e a luta pela 
permanência vai ser terrivel. 
Vamos ter campeonato já 
nesta segunda fase. 


A. R. de Silva Porto 
em Assembleia Geral 


A Associação Recreativa de Silva Porto vai levar a efeito 
depois de amanhã, dia 21 de Fevereiro, pelas 21, 30 horas, 
uma Assembleia Geral que terá a seguinte ordem de traba- 
lhos: 

Discussão e votação do relatório e contas 

Meia hora para tratar qualquer assunto de interesse para a 
colectividade. 


C.S.D. Bairro Campinas 
em tempo de eleições 


Também o Centro Social Desportivo e Cultural do Bairro de 
Campinas vai estar em intensa actividade em termos de 
Assembleias Gerais. Assim, dia 25 de Fevereiro, pelas 14,30 
horas, será a primeira, com um ponto único a discutir 

— Eleições por voto secreto, para eleger a direcção para o 
triénio 87/89 e comissão disciplinar, no horário das 14,30 às 
22,00 horas. 

A segunda Assembleia Geral desta colectividade, terá lu- 
gar no dia 28 do corrente, pelas 14, 00 horas e com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

— Leitura, discussão e votação das actas anteriores; apre- 
sentação do relatório do associado nº 48; posse do elenco 
directivo e comissão disciplinar triénio 87/89; discussão e 
aprovação a alterações aos regulamentos internos, em ques- 
tões disciplinares; discussão e aprovação dos regulamentos 
que vão reger a comissão disciplinar; meia hora para tratar de 
assuntos de interesse para a colectividade. 


José Adelino 
deixa o Alcobaça 


O técnico José Adelino deixou o Ginásio de Alcobaça, que 
milita na 3º divisão nacional, série D, depois do encontro 
disputado domingo passado em Fátima. Este técnico, que já 
levou a equipa da 2º à 1º divisão nacional, deixa assim o 
comando do Ginásio Alcobaça, que enfrenta graves proble- 
mas financeiros, vindo a acumular maus resultados no seu 
campeonato. 


Semana do desporto 
em Coimbra 


Começou na segunda feira passada em vários pontos do 
distrito de Coimbra, a semana de desporto e cultura da Direc- 
ção Geral dos Desportos que está a movimentar centenas de 
jovens. 

A iniciativa tem por objectivo a promoção do desporto como 
fenómeno cultural, e a sensibilização do público e dos des- 
portistas para os aspectos culturais do desporto 

O montanhismo, o campismo, o cicloturismo e colóquios 
sobre temas de desporto são algumas das actividades inte- 
gradas na semana de desporto e cultura. 

A semana vai decorrer em Coimbra, Penacova, Penela, 
Gois, Condeixa e Cantanhede. 


Atletismo 
em Cortegaça 


O clube de Campismo e Caravanismo «Os Nortenhos», vai 
levar a efeito no dia 22 de Março, a 3º Meia Maratona de 
Cortegaça, que terá a sua partida no Parque de Campismo 
daquela localidade, com chegada ao mesmo local, decor- 
rendo a prova ao longo da estrada florestal que liga as parias 
de Cortegaça e do Furadouro. As inscrições deverão ser 
feitas até ao dia 14 de Março, na sede do clube ou então na 
recepção do Parque de Campismo de Cortegaça. 

Preveê-se que participam nesta meia maratona cerca de 
1500 atletas, alguns dos quais estrangeiros que darão à 
prova um cunho intemacional. Em disputa estarão valiosos 
prémios. 


Leça Balio - Ramaldense 
é Dia do Clube 


A direcção do Desportivo de Leça do Balio decidiu consi- 
derar Dia do Clube o encontro a realizar no próximo dia 22 do 
corrente no parque de jogos daquela colectividade pelas 15 
horas e que oporá a turma local ao Ramaldense. 

Por tal motivo, deverão os associados do Leça de Balio 
munir-se do respectivo bilhete do dia do clube. 


Olympico Athietico 
em festa 


O Olympico Athletico Clube, vai festejar depois de amanhã, 
o seu 10” aniversário de vida. Clube dedicado exclusiva- 
mente ao futebol, o Olympico Athletico tem sido convidado 
por inumeras colectividades de Norte a Sul para participar em 
encontros de futebol, tendo inclusivamente visitado já a vizi- 
nha Espanha com presenças em Vigo, Orense e Corunha, 
levando sempre na sua bagagem um abraço amigo de Portu- 
gal, fazendo de cada jogo uma franca confraternização. 

Apesar de todas as dificulades por que passa actualmente 
aquela colectividade, é firme intenção dos seus dirigentes 
continuarem este trablho em prol do desporto, não olhando a 
sacrifícios. À passagem de mais este aniversário, o décimo, é 
factor encorajante para o prosseguimemto da colectividade. 

A equipa do Olympico Athiético jogará Sábado no campo 
da Belavista contra o Grupo Desportivo de Leça, e em segui- 
da toda a comitiva se deslocará a Paços de Ferreira para aí 
comemorar com um almoço especial o seu brilhante 10º 
aniversário. 


a a 


Ras 


vi-desporto 


Suíço vence 
no ciclismo 


O suiço Gilbert Glauss venceu o troféu de Laigueglia em 
Ciclismo, ao bater ao sprint um grupo de 14 ciclistas fugitivos 
durante a prova de 170 quilometros. 

Glauss, com um forte esticão a 100 metros da meta, logrou 
superar os seus rivais, cortando a linha de chegada com o 
tempo de 3:55 horas. 

Participaram na corrida um total de 259 ciclistas em repre- 
sentacao de 12 paises. 


Boxeur detido 
por posse de droga 


O ex-campeão mundial de Boxe, Ubaldo Nestor Sacco, foi 
hoje detido pela policia num apartamento do centro da cidade 
argentina de Mar del Plata, juntamente com mais nove pes- 
soas, sob a acusação de posse de drogas. 

Três dos detidos, entre os quais Nestor Sacco, tinham em 
seu poder uma quantidade de cocaina não determinada no 
relatório policial. Nenhum membro do grupo ópos resistência 
à intervenção das autoridades. 

Sacco, 31 anos, já fora detido por três vezes em 1986 pelo 
mesmo motivo e numa entrevista recente a uma revista des- 
portiva argentina afirmou que se considerava «um ex-dro- 
gado». 


Televisão europeia 
assegura Jogos 


O contrato dos direitos de transmissão televisiva para a 
Europa da olimpiada de Inverno de Calgary (Canadá), em 
1988, foi hoje assinado em Lausana, Suica, e envolve uma 
verba de 5,7 milhoes de dolares (798.000 Contos). 

Esta soma será paga pela União Europeia de Radiodifusão 
(UER), que terá o exclusivo da retransmissão das provas. 

O contrato foi subscrito pelo presidente do Comité Olimpico 
Internacional (COI), Juan António Samaranch, pelo presi- 
dente da direcção do comité organizador da olimpiada, Frank 
King e pelo presidente da UER, Albert Schar. 

Segundo um comunicado do COI, o contrato «perpetua a 
velha relação que existe entre a UER e o movimento olim- 
pico». 


Brasil «esmagado» 
em Andebol 


A derrota esmagadora (39-10) infligida pela Checoslová- 
quia ao Brasil constituiu o acontecimento mais relevante da 
primeira jornada do campeonato Mundial «B» de andebol, 
que hoje se iniciou em Brixen (Tirol Meridinal) 

Resultados da jornada 


Grupo A. 


Polónia Itália (12-4) ...... 20-16 


Grupo B 


Noruega-Japão (9-11) .. 24-22 


Grupo C. 


Suica-Tunisa (12-9) ......... 24.19 


Grupo D. 


Checoslovaquia-Brasil (23-4) . 39-10 


Acácio Silva 
«incógnito» em Espanha 


O holandês Methieu Hermans venceu hoje a primeira etapa 
da prova ciclistica «Volta à Comunidade Valenciana, entre 
Benidorm e Elche, na distância de 180 Kms. 

Hermans foi cronometrado com o tempo de 5 h,22:04. Nos 
lugares imediatos, com o mesmo tempo do vencedor, cor- 
taram a meta o espanhol Pello Ruiz, o belga Paul Verscuere, 
o Italiano Bruno Leali e, em quinto lugar, o tambem espanhol 
Jesus Suarez 

A classilicaçao geral é liderada pelo Belga Jean Luc Van- 
derbrouke, que na segunda-feira venceu o prólogo da volta, 
com 5h, 29, 50, seguido do espanhol Jesus Blanco, a 7 
segundos, de Stephen Roche, da Irlanda, a 14 segundos de 
Pello Ruriz, da Espanha, a 20 segundos de Julian Gorospe, 
tambem espanhol, aos mesmos 20 segundos do camisola 
amarela 

Ate ao momento não é conhecida a classificação, na etapa 
e na geral , do portugues Acácio da Silva, que tambem 
participa na prova. 


Finlândia em destaque 
no mundial de Esqui 


A Finlândia, com o seu campeão olimpico Matti Nykaenen 
em destaque, obteve hoje a medalha de ouro na prova de 
saltos dos campeonatos do mundo de esqui em Oberstdort. 

A Noruega alcançou a medalha de prata na prova de saltos 
de 90 metros, enquanto a Austria se contentou com a de 
bronze. 

a Suécia ganhou a prova de estafeta 4/10 quilometros em 
Esqui, tendo a equipa sido formada por Erik Oestlund, Gunde 
Svan, Thomas Wassberg e TrrgnY Mogren. 

A União Soviético e a Noruega ocuparam os lugares ime- 
diatos naquela prova. 

Após as provas de ontem o quadro de medalhas é o 


seguinte: 
ouro prata bronze 


Noruega... 2 2 
Finlândia 
Suécia 
Austria .... 
Itália ....... 
URSS asscomeneaes 
Estados Unidos 
Suíça ... 
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Aíestão os 
Jogos Juvenis de 
Vila Nova de 
Gaia. A intenção 
é só uma: pôr as 
crianças dos 10 
aos 13 anos, de 
quase todas as 
freguesias, a 
praticar 
desporto. A 
iniciativa é 
excelente. Há 
que seguir o 
exemplo. 


Fase de freguesia já começou 


Na mão destes homens está O êxito da iniciativa. 


JOGOS JUVENIS DE GAIA 


UM DESAFIO AOS AUTARCAS 


A sexta jornada dos Jogos Juvenis de Vila 


Nova de Gaia, já está em marcha, segundo sou- 
bemos através do contacto que estabelecemos 
com a entidade organizadora - o pelouro de 
Desporto e Tempos Livres da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia, sob a responsabilidade do 
vereador Maurício Ferraz. 


Trata-se de uma iniciativa 
que começou em 1982, com 
as modalidades colectivas de 
andebol, atletismo, e futebol, 
em ambos os sexos, abran- 
gendo o escalão etário dos 10 
aos 13 anos, e que nos últimos 
anos foi alargada a certas acti- 
vidades pré-desportivas, como 
o andebol à roda do círculo e a 
ginástica pré-desportiva, am- 
bas abrangendo crianças en- 
tre os 8 e os 9 anos de idade. 

Os Jogos Juvenis de Gaia, à 
semelhança do que tem suce- 
dido nos anos anteriores, é um 
movimento autárquico de todo 
o concelho e realizam-se entre 
meados de Fevereiro de Ju- 
nho, em duas fases distintas: a 
fase de freguesia, através da 
qual as diversas freguesias 
envolvidas promovem interna- 
mente o apuramento das suas 
equipas que depois irão parti- 
cipar na fase concelhia, essa 
sim, inteiramente da respon- 
sabilidade da edilidade gaien- 
se, na pessoa de todos os 
seus colaboradores devida- 
mente agrupados, e com atrri- 
buições específicas. 

A fase de freguesia realizar- 
se-á, pois, durante os meses 
de Fevereiro, Março e Abril, fi- 
cando os meses de Maio e Ju- 
nho reservados à chamada 
fase concelhia, ou seja, à fase 
final, 

Nesse contexto, as fregue- 
sias participantes deverão fa- 
zer a sua inscrição no gabi- 
nete do Secretariado dos jo- 
gos, que já está a funcionar, 
das 16.30 h às 19 horas e das 
21 hãs 23 horas, no n.º 879 da 
Avenida da República, nas fu- 
turas instalações da Caixa 
Geral de Depósitos (um dos 
patrocinadores), mesmo em 


frente ao edifício da Câmara. 
O prazo máximo para essa 
inscrição aponta para o dia 24 
de Abril, devendo os resulta- 
dos de todos os jogos inseri- 
dos na fase de freguesia, dar 
entrada no pelouro de Des- 
porto, até ao dia 12 de Maio. 
“Como atrás dissemos, os J 
gos já estão em marcha, visto 
que nas freguesias de Mafa- 
mude, Valadares, Madalena e 
Avintes (porventura aquelas 
que possuem já mais consciên- 
cia para o fenómeno) há já uma 
enorme movimentação de cri- 
anças. 


Uma estrutura 
própria 


Que os Jogos Juvenis de 
Gaia terminaram o seu ciclo de 
experiência, já o dissemos an- 
teriormente. Hoje, porém, os 
seus impulsionadores voltam- 
se para novo desafio de que 
nos falou o professor Miranda 
de Carvalho: 

— Isso é um facto, chegámos 
ao fim dos primeiros cinco anos. 
e, apesar das dificuldades que 
sentimos, já nos damos por 
felizes. 

Quais são os objectivos para 
a nova aposta? 

— O Pelouro pretende, essen- 
cialmente, levar o gosto pela 
prática desportiva regular a to- 
das as freguesias do concelho, 
e alargá-lo, se possível a um 
maior número de jovens, de 
ambos os sexos, e de modali- 
dade, pois, depois de um es- 
tudo feito nesse sentido, con- 
cluimos que a primeira experi- 
ência deveria contemplar o es- 
calão etário dos 10 aos 13 
anos, alargando depois, a nos- 
sa acção, às crianças em idade 
escolar. Aliás — disse mais 


adiante o assessor desportivo — 
nesse contexto, a nossa inten- 
ção é ajudar a escola a ultra- 
passar as suas próprias dificul- 
dades. Ê 

— Devo dizer que após estes 
cinco anos de experiência, o 
saldo dos Jogos é nitidamente 
positivo, pois, além de termos 
levado às freguesias mais re- 
motas hábitos que nunca lá 
existiram, despertamos nos 
mais jovens uma certa admira- 
ção pela iniciativa. 


Mas, certamente que houve 
dificuldades a vencer! 

— Sem dúvida alguma. 
Neste momento, sentimos ne- 
cessidade de uma estrutura 
própria para os Jogos, por 
forma a que não haja oscila- 
ções sempre que se verifique 
mudança de lideres autár- 
quicos. 


Aliás, essa dificuldade nota- 
se mais em elturas de elei- 
ções. É por isso que nós an- 
siámos por uma estrutura pró- 
pria e adequada, por forma a 
que possamos estabelecer um 
corpo de dinamizadores lo- 
cais, indicados pelas Juntas, 
mas que trabalhem em con- 
junto com a Comissão Organi- 
zadora. A partir daí, então 
penso que poderemos, sem 
medo, alargar a nossa acção a 
outras modalidades, sempre 
no intuito de corrigir algumas 
assimetrias. 


Segundo creio, uma das 
maiores aspirações do Pelou- 
ro é levar as 24 freguesias do 
concelho a participar nos 
Jogos! 


— Essa é, de facto, uma as- 
piração que nasceu com os 


CADA UM 
NO SEU POSTO 


Além dos apoios externos, os Jogos Juvenis de Gaia, 


embora sem possuirem uma estrutura própria, como seria 
desejo dos seus responsáveis, possuem um grupo de pes- 
soas cuja dedicação e espírito de entreajuda são a garantia 
de mais um êxito. 

Eis o organigrama em que se inserem os colaboradores: 

Comissão Coordenadora — Vereador Maurício Lado 
Ferraz, professor Miranda de Carvalho e um elemento à 
escolher pelo pelouro, que será representante das Juntas de 
Freguesia. 

Comissão Organizadora — Profossor Germano, Carlos 
Ribeiro, Celeste Matos Torres e António Moura. 

Comissão Técnica — (coordenadores das modalidades) 
— professor António Garrido, professora Maria de Lurdes é 
professor Germano Fontoura. 

Apolo administrativo — Anabela Ribeiro. 

Gabiente de Apolo — Dídia Carolina 

Operador de vídeo (Pelouro) - Hernâni Gonçalves. 

Além destes elementos, que terão intensa actividade, 
sobretudo quando se atingir a Fase Concelhia, cada fregue- 
sia dispõe de um Coordenador responsável e de um dinami- 
zador local, cuja acção se torna imprescindível para que tudo 


funcione em pleno. 


Em vésperas da apresentação é evidente a azálama que se vive no Pelouro do Desporto. 
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A. Massa Constâncio 


Jogos e que tem vindo a ser 
alcançada progressivamente. 
Este ano, por exemplo, creio 
que apenas a Junta de San- 
dim nos disse não possuir con- 
dições para organizar a fase 
de freguesia, e isso é um as- 
pecto que nós lamentámos. 
Em todo o caso, sabemos que, 
sendo Sandim uma freguesia 
com hábitos desportivos, 
mesmo que a Junta não possa 
creio que pelo menos na fase 
concelhia, aquela freguesia 
estará representada pelas 
suas colectividades. 

— Mirande de Carvalho 
falou-nos depois do grande 
esforço (material e humano) 
que o pelouro tem desenvol- 
vido para manter os Jogos de 
pé. 

— Até ao momento, temos 
vivido muito à base da partici- 
pação voluntária e isso tem- 
nos limitado bastante a aquisi- 
qões dos técnicos competen- 
tos, por falta de meios, Ora, 
desde que consigamos montar 
a tal estrutura, a organização 
ficará com maior capacidade 
de resposta, em termos finan- 
ceiros e isso permitirá dar um 
apoio mais efectivo aos dina- 
mizadores locais. Porém, com 
este orçamento não nos é pos- 
sível, 

Qual é o orçamento actual 
dos Jogos? 

— Confesso que é difícil de 
referenciar porque a fase de 
freguesia é da inteira respon- 
sabilidade das próprias Juntas 
às quais damos apenas um 
subsídio de 10.000$00, em- 
bora este ano tenhamos inten- 
ção de dar um pequeno subsi- 
dio pessoal aos dinamiza- 
dores locais. Deste modo, 
penso que o apoio que este 
ano recebemos da Câmara e 
das Juntas, do Governo Civil e 
da Direcção Geral dos Des- 
portos, bem como do Pão de 
Açúcar, da Caixa Geral de De- 
pósitos e de O Comércio do 
Porto, foi importantíssimo para 
atingirmos os nossos objec- 
tivos» 
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Regionais de ténis de mesa 


ALVINEGRO PORTUENSE 
E O «MAIOR» 


Com a realização da décima segunda jor- 
nada do Campeonato de equipas da 1.º Divisão, 
da Associação de Ténis de Mesa do Porto, o 
Alvinegro Portuense consolidou o seu posto de 
comandante, ao aumentar a diferença entre o 
segundo classificado, depois de lhe impôr nova 
derrota nesta prova. Nesta jornada apenas o 
Grupo Desportivo do Viso venceu fora, aconte- 
cendo na sala do Ala de Gondomar, em que os 
donos da casa perderam por um concludente 


(5-0). 


Jesultados — Associação de 
Astromil-U.F. Figueirense, 5-0; 
ãinásio de Santo Tirso-Guei- 
ães, 5-2; Desportivo de Leça 
Jrfeão de Gondomar, 5-3; Al- 
“inegro Portuense-Novelense, 
2; Ala de Gondoamr-Grupo 
Jespartivo do Viso, 0-5. 
Pontuação: 1.º Alvinegro 
?ortuense, 12 jogos e 36 pon- 
os; 2.º Novelense, 12-32; 3.º 
Jesportivo de Leça, 12-30; 4.º 
ãrupo Desportivo do Viso e 
Jueifães, 12-26; 6.º Associa- 
“ão de Astromil, 12-24; 7.º Gi- 
tásio de Santo Tirso, 12-22; 
3.º Ala de Gondomar e Orfeão 
le Gondomar, 12-16; 10.º U.F. 
Figueirense, 12-12. 


H Divisão 


Após a realização da dé- 
cima segunda jornada do 


Campeonato de equipas da 2.º 
Divisão, da Associação de Té- 
nis de Mesa do Porto, Boa- 
vista da Estrada e S. Roque, 
são as duas equipas que li- 
deram a prova. O Novinhos de 
Quebrantões ao sofrer nova 
derrota, viu-se afastado do co- 
mando, passando a ocupar 
agora a terceira posição. Nos 
restantes encontros, é de real- 
çar as vitórias conseguidas 
pelo Centro de Latino Coelho 
e Boavista da Estradas nas 
salas do Atafona e Sp. Can- 
delense respectivamente. 


Resultados - Centro de 
Santana-Novinhos de Que- 
brantões, 5-3; Atafona-Centro 
Latino Coelho, 4-5; S. Roque- 
Paroquial de Oliveira do Dou- 
ro, 5-0; Sp. Candelense-Boa- 
vista da Estrada, 4-5; Clube 
Sófi-C.C. Penafiel 5-2. 


Basquetebol no INATEL 


BBI ALCANÇA 


Pontuação: 1.º Solto Mayor 
e Borges & Irmão, 22 pontos; 
3.º Lordelo, 18; 4 BPA, 16:5.º 
Sindicato dos Seguros, 11; 6.º 
Câmara de Matosinhos e Oli- 
veira & Ferreirinhas, 8; 8.º Pe- 


Ao bater 0 «cinco» da União 
de Bancos, por 60-42, e bene- 
ficiando da derrota (algo ines- 
perada) do Sotto Mayor (58- 
65) frente ao Português do 
Atiântico, a equipa do Banco 
Borges & Irmão alcançou o 
próprio Sotto Mayor no topo da 
classificação do Campeonato 
Regional de Basqutebol (1.º 
categoria), a decorrer por ini- 
ciativa do Inatel (Porto). Estas 
duas equipas voltam a repartir 
o comando da prova, com 22 
pontos, e têm ambas uma der- 
rota. 

Entretanto, o CPT de Lor- 
delo do Ouro, que derrotou a 
Câmara de Matosinhos, por 
um claro 71-36, firmou-se no 
terceiro lugar, a quatro pontos 
da dupla de comando. 

Por sua vez, O último lugar 
da tabela é ocupado pelo CTT, 
que somou diante da própria 
Petrogal (28-46) a sua 10.º 
derrota (quinta consecutiva). 


Resultados 


Borges & Iirmão-U. Bancos... 60-42 
Petrogal-CTT ; 
C. Matosinhos 
O. Forreirinhas-S. Seguros 
Atiântico-Sotto Mayor ........ 


trogal e UBP, 6: 10.º CTT, 4. 
Próxima jornada 


Câmara de Matosinhos-Bor- 
ges & Irmão (Escola n.º 1), 
Lordelo-Oliveira & Ferreirinhas 
(CDUP), BPA-Petrogal (UBP), 
CTT-União de Bancos (FC 
Gaia) e Sindicato dos Se- 


guros-Sotto Mayor (F.C 
Gaia) 


Borges & Irmão, 60 
União de Bancos, 42 


Árbitros: Célio Alves e Mário 


Mota. 

BORGES & IRMÃO — Acá- 
cio (2), Maia (2), Albino (6), 
Franklim (13), Vitor (22), Fer- 
nando (8), Babo (7), Bessa e 
Galvão. 

UNIÃO DE BANCOS — Ca- 


simiro (2), Esteves (1), Antu- 


nes, Santiago (16), Diaman- 
(16), Virgilio (5), Ricardo, 
Anjos (2) e Guimarães. 


Pontuação: 1.º Boavista da 
Estrada e S. Roque, 12 jogos e 
Novinhos de 
» 12-30; 4º Sp. 
Candalense e centro de San- 
tana, 12-28; 6.º Paroquial de 
Oliveira do Douro, 12-22; 7.º 
Centro Latino Coelho, 12-19; 
8.º Atafona, 12-18; 9.º Clube 
Sófil, 12-17; 10º C.G. Penafiel, 
12-12. 


Sp. Candelense, 4 
Boavista da Estrada, 5 


Jogo na sala do Sp. Can- 
delense. 

SP. CANDELENSE - José 
Cruz, Porfírio Ferreira e Her- 
nâni Cameiro. 

BOAVISTA DA ESTRADA — 
Joaquim Guilherme, Vitor Mar- 
tins e Belmiro Barbosa. 


RESULTADOS PARCIAIS — 
Joaquim Guilherme-José Cruz, 
1-2 (13-21, 23-21 e 19-21); Vi- 
tor Martins-Porfírio Ferreira, 2-1 
(15-21, 21-14 6 21-11); Belmiro 
Barbosa-Henâni Carneiro, 2-1 
(11-21 e 8:21); Joaquim Gui- 
lherme-Hernâni Carneiro, 0-2 
(11-21 e 12:21); Belmiro Barbo- 
sa-Porfírio Ferreira, 2-0 (21-15 

Vitor Martins-Hernâni 
, 0-2 (5-21 e 13-21); 
Belmiro Barbosa-José Cruz, 2- 


O (21-7 e 27-25); Joaquim Gui- 
lherme-Portírio Ferreira, 2-0 
(21-17 e 21-18). 


Torneio 


dos Seguros 
do Norte 


O Sindicato dos Seguros do 
Norte levou a efeito no pas- 
sado fim-de-semana, no Pavi- 
lhão Gimnodesportivo de Alfe- 
bam o seu IV Tomeio Aberto 
de Ténis de Mesa. De realçar 
o comportamento do Jornal 
«O Casapiano», que venceu 
todas as provas. 


Classificações finais: 


Masculinos (1.º categoria) 
= 1.º João Oliveira (Casapino); 
2: Carlos Leitão (BPA/Porto) 

Por equipas — 1.º Citroen: 
2.º Hospital das Caldas da 
Raínha. 

Feminino (seniores) - 1.º Ro- 
sa Salgado (Casapino); 2.º Maria 
Beato (Individual). 

Por equipas — 1.º CSAC; 2º 
Casapino. 


Juniores masculinos — 1.º 
Casapino. 


Juniores femininos — 1.º 
Isabel Peralta (Casapino); 
Carla Rocha (Casapino); 3.º 
Rita Leitão (Casapino). 


Por equipas — 1.º Casa- 
pino. 


Boavista da Estrada 
organiza Torneio 
Aberto 


É já no próximo sábado, que 
o Grupo Recreativo e Despor- 
tivo da Boavista da Estrada, 
vai levar a efeito na Cripta da 
Nova Igreja de Arcozelo, o seu 
| Torneio Aberto Nacional de 
Ténis de Mesa, em que terá 
duas provas distintas, uma 
para Federados e outra para 
Inatel/Populares. 


Este torneio só foi possível, 
graças à colaboração da 
Direcção Geral dos Desportos, 
Associação de Ténis de Mesa 
do Porto, Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia, Junta de 
Freguesia de Arcozelo, além 
do comércio e indústria local. 


O inicio deste torneio está 
marcado para as 14.00 horas 
classes masculinas, sendo 
para as femininas às 16.00 
horas. 

Rui Manuel 


Ao intervalo: 31-18. 

O «cinco» do Borges come- 
qou mal este jogo, pois, em- 
bora tenha encestado primei- 
ro, deixou que o seu adver- 


Nos 1500 metros marcha 


TIM LEWIS BATE 
RECORDE MUNDIAL 


sário chegasse aos 8-2. 
Contudo, os campeões re- 
gionais recompuseram-se, 
submeteram o seu antago- 
nista, acabando porr triunfar 


GR 
MEDRaA *” 


com todo o mérito, pois ao in- 
tervalo, destrutavam já de uma 
vantagem confortável (31-18). 


AMC 


desporto - vn 


Lá porfora 


Evert Lloyd volta 
às vitórias 

A tenista norte-americana Chris Evert Lloyd regressou às 
competições após cinco meses de ausência, eliminando Elna 
Reinach, da África do Sul, do Torneio Boca Raton, Fiórida. 

Evert Lloyd, que esteve impedida de participar em tor- 
neios devido a uma lesão no joelho, venceu Reinach com os 
parciais de 6-4, 6-2. 

«Estava nervosa. Após ter estado afastada durante cinco 
meses não sabia ainda qual poderia ser a minha reacção», 
afirmou a tenista norte-americana. 

Chris Evert Lloyd não jogava desde que foi eliminada nas 
meias-finais do Open dos Estados Unidos, em setembro, pela 
checoslovaca Helena Sukova. 


Ténis de Mesa: 
Macau em 'grande'” 


A selecção masculina inglesa derrotou ontem Macau por 
5-0 na primeira jornada do Campeonato mundial de ténis de 
mesa a disputar em Nova Deli, India. 

A Coreia do Norte e o Japão, duas das selecções favori- 
tas para a conquista do litulo masculino, venceram por 5-0 as 
equipas das Bermudas e da Jordânia, respectivamente. 

No sector feminino, a China começou a defesa do titulo 
com uma facil vitória por 3-0 sobre a selecção da Noruega. 


Ténis na Califórnia: 
franceses em frente 


Os franceses Yannick Noah e Henri Leconte e o checo 
Miroslav Mecir qualificaram-se ontem para a terceira elimina- 
tória do Torneio de Ténis de Indian Wells, Califórnia. 

Noah, terceiro cabeça de série, impôs-se ao norte-ameri- 
cano David Pate por 3-6, 6-2, 6-3, enquanto o seu compatrio- 
ta Leconte, quinto cabeça de série, venceu o americano 
Jonathan Canter por 6-7, 6-1, 6-4. 

Mecir derrotou o seu adversario italiano paolo cane por 
3-6, 6-3, 6-4 


Smile vence 
em Oklahoma Citty 


A australiana Elizabeth Smyle venceu o torneio feminino de 
ténis de Oklahoma Citty, pontuável para o Virginia Slims, ao 
derrotar na final de singulares a norte americana Lori Meneal 
por 4-6, 6-3 e 7-5 

Smyle, 23 anos, obteve o segundo titulo da sua carreira 
como tenista profissional. 

No final de pares, as soviéticas Svetiana Parkhomenko e 
Larisa Savchenko derrotaram as norte americanas Lori 
Ncnealo Kim Sabds, por 6-4 e 6-4. 


Golfe: Normam 
soma vitórias 


O australiano Greg Norman venceu o «masters» da Austrá- 
lia em Golfe, concluindo a prova com 273 pancadas (19 
abaixo do par do campo), e recebendo o prémio de 33. 640 
dólares (cerca de 5.000 contos). 

Norman, numero um do Ranking mundial dos profissionais 
de Golle, e que obteve a sua quarta vitória no «masters» 
australiano, efectuou os quatro percursos do campo do clube 
Huntindgalle, de para 73, com 68, 67, 68 e 70 pancadas 
respectivamente. 

O jogador australiano, que nos quatro dias esteve sempre 
no primoiro lugar, estabeleceu novo recorde do torneio, que 
pertencia desde 1985 ao alemão federal Bernhard Langer, 
com 281 pancadas. 

Nas segunda e terceira posições ficaram outros dois aus- 
tralianos, Peter Senior, com 282 pancadas e Vaughan So- 
mers, com 283. 

O melhor europeu foi David Faherty, da Grã Bretanha, 
quinto classificado com 285 pancadas. 


Soviético bate 
recorde do mundo 


O soviético Nikolai Golyaev, estabeleceu novo recorde 
mundial dos 1500 metros em Patinagem, durante os campeo- 
natos do mundiais da modalidade, em Heerenveen, Holanda, 
com um minuto e 52,70 segundos. 

O anterior recorde mundial fora estabelecido minutos antes 
pelo seu compatriota Viktor Shasherin com 1. 53,10 segun- 
dos, que por sua vez destronara o anterior recordista, o 
tambem soviético Oleg Bozhev, que fizera 1 minuto 53,26 


ter» Lee Mcrae, grande promessa do Atletismo 
norte-americano, derrotou os campeões Ben 
Johnson do Canadá, e Carl Lewis, dos Estados 
Unidos, percorrendo a distância em 6,04 segun- 
dos, a melhor marca do ano. 

McRae, de 21 anos, estudante na Universi- 
dade de Pittsburgh, é o recordista mundial das 60 
jardas desde 1986, com seis segundos, Johnson, 
recordista mundial dos 60 metros, fez 6,05 e Le- 
wis 6,09. 

Greg Foster, que este ano ainda não perdeu 
uma corrida de barreiras, venceu as 60 jardas 
com estes obstáculos com o tempo de 7,01 se- 
gundos. 


400 m: Michael Franks, EUA, 
800 m: Stanley Redwine, EUA, 
Triplo salto: Mike Conley, EUA, 
500 m: lan Morris, EUA, 
Hendricks, 


O norte-americano Tim Lewis estabelceu 
nova melhor marca mundial dos 1.500 metros 
marcha, com 5 minutos e 7,17 segundos, no Tor- 
neio de Atletismo em recinto coberto de East 
Rutherford. 

O anterior recorde pertencia ao austriaco 
Martin Toporek, com 5.22,70 minutos, desde Ja- 
neiro de 1983. 

Na mesma prova do escalão feminino, a nor- 
te-americana Maryanne Torrellas fez 6.01,16 mi- 
nutos, melhorando o anterior recorde mundial da 
italiana Giuliana Salce, de 6.28,45 minutos. 

O irlandês Eamonn Coghian, de 34 anos, 
campeão mundial dos 5.000 metros, venceu com 
facilidade a prova da milha, apesar do queniano 
Charles Cherviyot comandar até meio da corrida 
com uma vantagem de vinte metros. 

No salto em altura o sueco Patrick Sjoberg, 
recordista mundial com 2,41 metros, foi quarto 
classificado com apenas 2,23 metros, ganhando 
o norte-americano Jimmy Howard com 2,27. 

Na prova das 60 jardas (55 metros) o «sprin- 


segundos em 1984. 


Connors e Edberg 
discutem final de ténis 


O norte americano Jimmy Connors e o sueco Edberg, dois 
primeiros cabeças de série, vão disputar hoje em Menphis a 
final dos campeonatos de Ténis em recinto coberto dos Esta- 
dos Unidos. 

Nas meias finais, Connors, 34 anos, numero dois do tor- 
neio, eliminou o sueco Michael Perntors por 6-7 (6-8), 7-5 e 
6-3, numa partida que demorou duas horas e 47 minutos. 

O veterano tenista norte americano, oitavo do ranking mun- 
dial, vai tentar obter o seu centésimo sexto titulo de singula- 
res e a oltava vitória nos campeonatos dos Estados Unidos 
em recinto coberto. 

Na segunda meia final, o sueco Edberg, primeiro cabeça 
de série do torneio, venceu o norte americano Brad Gilbert, 
vigésimo do ranking mundial, por 6-4 e 7-6 (8-6). 

Nos seis anteriores confrontos entre Connors e Edberg, o 
norte americano ganhou cinco partidas. 


ri Bel 
Altura: Jimmy Howard, EUA, 
3.000 m: Paul Donovan, Irland 


FEMININOS 


800 m: Joetta Clark, EUA, 
200 m: Valerie Brisco-Hooks, 

Milha: Lynn Williams, Canadá .. 
1.500 m marcha: Mary Anne Torrellas 
55 m Barreiras: Jackie Joyner-Kersee, 
55 m: Gwen Torrance, EUA, 
Comprimento: Jackie Joynt 
400 m: Dianne Dixon, EUA, 


Vencedores das provas do «Meeting» Olimpico 
de East Rutherford, em recinto coberto: 


MASCULINOS 
m Barreiras: Greg Fostei 
1.000 m: Ray Brown, EUa .. 
1.500 m marcha: Tim Lewis, EUA, 
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19 de Fevereiro de 1987, 


Fernando 
Petronilho 
entrega 

ao eng. 
Vístulo 

de Abreu, 
da Renault 
Portuguesa, 
o Troféu 
Volante 

de Cristal. 


«Volante de Cristal» 


TROFÉU 
PARA 0 R21 


Num dos mais aprazíveis locais da noite lisboeta, teve 
lugar a cerimónia de entrega de prémios da iniciativa Carro 
do Ano em PortugalTroféu Volante de Cristal, uma organiza- 
ção do especializado Auto Sport. E foi no decorrer do agradá- 
vel serão que reuniu várias dezenas de convidados ligados 
ao mundo automóvel, de entre os quais alguns pilotos e 
jornalistas, que Fernando Petronilho , director do jornal Au- 
tosport, fez entrega do artístico troféu ao eng” Vistulo de 
Abreu, presidente do Conselho de Administração da Renault 
Portuguesa. O Volante de Cristal, artística peça concebida 
pela Crisal, foi conquistado pelo Renault 21, através da vota- 
ção de 15 jornalistas especializados. O carro da marca fran- 
cesa suplantou o Nissan Sunny (2º); Fiat Panda (3º); Alfa 
Romeo 75 (4º); Peugeot 309 (5º); Alfa Romeo 90 (6º) e Seat 
Malaga (7º) 

Ao longo de um breve improviso, Fernando Petronilho sali- 
entou o bom acolhimento que a iniciativa recebeu ao longo 
destes dois anos - o Carro do Anoo de 1986 foi o Saab 9 000 
T 16-, ao mesmo tempo que anunciava a próxima edição do 
troféu, em moldes praticamente idênticos aos deste ano. 

Um final de sucesso para uma iniciativa que, ano após ano, 
se tem vindo a afirmar no nosso pais. 


Darmer na Zakspeed e 


JOHANSSON NA McLAREN 


O sueco Stefan Johansson foi ontem oficialmente indicado 
para segundo piloto da McLaren, liderada pelo actual campeão 
do Mundo, o francês Alain Prost. 

Apesar de pretendido por diversas escuderias, Johansson 
acabou por ingressar na McLaren ocupando o lugar do finlandês 
Keke Rosberg que abandonou a sua carreira de piloto de For- 
mula 1 

Johansson assinou pela Ferrari em 1985, mas Enzo Ferrari 
decidiu não renovar o seu contrato para 1987 

Entretanto, a Zakspeed rovelou que Christian Danner será o 
seu segundo piloto durante a época de 1987 

O patrãao da escuderia alemá- federal, Erich Zakowski, referiu 
que Danner foi «um bom piloto na equipa inglesa da Arrows a 
época passada». 

Danner linha já estado por duas vezes ao volante de um 
Zzakspeed em 1985 quando entrou para a Fórmula 1, substi- 
tuindo o inglés Jonathan Palmer. 

A Zakspeed estreou-se no «Mundial«de Formula | na edição 
de 1985 no Grande Prémio de Portugal, disputado no Autódromo 
do Estoril 


A caminho do «minuto zero» de 
mais uma edição do Rali de 
Portugal, o factor segurança 
constitui, muito naturalmente, 
preocupação para os 
organizadores. Os maus (e 
tristes) exemplos de outros anos 
estão ainda bem frescos na 
memória colectiva. Mas, se a 
inconsciência individual voltar a 
estragar a festa, então tudo 
estará , de novo, perdido. Na 
nova era dos ralis, um novo 
comportamento do público? 
Todos lucrariam. 


OD Comércio do Porto 


César Torres apresentando mais uma edição do Rali de Portugal. 


Rali de Portugal apresentado em Espinho 


ÊXITO DA PROVA 
DEPENDE DO PÚBLICO 


A próxima edição do Rali de Portugal, 3º prova 
pontuável para o «Mundial» da especialidade, foi 
apresentada em Espinho, como tem vindo a ser 
norma nos últimos anos. A estrutura da prova, os 
seus mais diversos aspectos organizativos , o ca- 
pítulo da segurança, as forças em presença e a 
questão dos prémios foram alguns dos capítulos 
focados ao longo da reunião. 


Um Toyota Starlet para a velocidade, graças a um aliciante projecto. 


Na ausência, por doença, 
do director do rali, Luís Sales 
Grade, coube a Alfredo Cesar 
Torres tecer algumas consi- 
derações sobre o Rali de Por- 
tugal deste ano, ao longo do 
qual a segurança se assume 
como principal motivo de preo- 
cupação. 

«Como organizadores te- 
mos responsabilidades e, 
como tal, faremos todos os 
esforços no sentido de pro- 
mover uma autêntica cam- 
panha de sensibilização 
junto dos espectadores. 
Para tal, foram impressos 
100 mil folhetos, já em distri- 


Imola será 
palco de testes 


buição, contendo indica- 
ções ilustradas no sentido 
de advertir o público. Esses 
folhetos serão distribuídos, 
em especial, nas zonas por 
onde o rali irá passar , por 
carros das autarquias. Aliás, 
devemos acrescentar que as 
câmaras municipais deram 
o melhor do seu apoio, colo- 
cando à disposição da orga- 
nização veículos providos 
de instalação sonora ade- 
quada .que percorrerão as 
classificativas avisando os 
espectadores dos perigos 
que correm ao colocarem-se 


taremos, com 50 km de fita 
plástica, delimitar, por ac- 
ção da GNR, as zonas de 
maior risco. Pensamos, 
deste modo, sensibilizar o 
público para que não voltem 
a acontecer acidentes gra- 
ves ainda bem vivos na nos- 
sa memória e que tão má 
imagem têm dado do país». 

Em relação ao percurso, 
Cesar Torres destacou a intro- 
dução dos chamados super- 
troços do Autódromo do Estoril 
e de Braga e ao facto de as 
espectaculares classificativas 
de Fafe serem percorridas por 
duas vezes, mas em dias di- 
ferentes. 


Equipas 
presentes 


Apesar de as inscrições só 
encerrarem hoje, estão já 
garantidas as presenças das 
equipas Lancia (com Markku 


Kankkunen, o campeão do 
Mundo), Mazda (Timo Salo- 
nen e Ingvar Carisson), Re- 
nault (Jean ragnotti e François 
Chatriot), Volkswagen (Ken- 
neth Eriksson e Erwin Weber), 
Ford (através das participa- 
ções de Joaquim Santos, do 
espanhol Carlos Sainz e do 
belga Robert Droogmans), Jol- 
ty Club (com dois Lancia Delta 
HF 4 WD de Produção para 
Vittorio Caneva e Alessandro 
Fiorio) e das principais equi- 
pas nacionais (Renaul!Galp e 
Salvador Caetano/Mobil. A 
participação dos pilotos do 
Troféu Citroen Visa, na fase 
inicial do rali , aumentará, cor- 
tamente, o entusiasmo numa 
altura em que os grandes se- 
nhores ainda dormitam. 


Prémios atingem 
os 4 700 contos 


No capitulo de prémios, a 


pilotos nacionais um significa- 
tivo montande. O prémio para 
amadores, no total de 200 
contos, será distribuído do se- 
guinte modo: 25%- para o 1º, 
15%, 10% para os 2º e 3º 
classificados , respectiva- 
mente, e os 50% pelos restan- 
tes . Para pilotos nacionais, 
está destinado igual prémio, a 
distribuir nos mesmos moldes. 
Em relação aos primeiros da 
«geral» , Os cinco melhor clas- 
sificados receberão um total 
de 465 contos e a vencedora 
da Taça das Senhoras uma re- 
compensa de 50 mil escudos. 
Mas, 00 «bolo» é engrossado , 
e de maneira, com prémios 
particulares: 3 800 contos , 
dos quais 1 750 contos se des- 
tinam aos pilotos portugueses. 


Portanto, a contagem de- 
crescente já começou: de 11 a 
14 de Março estará na estrada 
mais uma edição do Rali de 


em locais perigosos. Ten- | Alen, Massimo Biasion e Juha 


Quem guiará este carro? 


UM PROJECTO 


Os meios afectos ao automobilismo nacional vão ser, nos 
próximos dias abalados pelo aparecimento de uma projecto de 
características arrojadas, virado para a juventude e que, muito 
certamente, tornará mais interessante a próxima temporada de 
velocidade. 

Ao levantarmos um pouco o manto sigilioso que cobre o as- 
sunto, diremos que se trata de uma iniciativa conjunta da Real 
Vinícola e de O Comércio do Porto. Uma colaboração enraizada 
na tradição de ambas as empresas em relação às competições 
automóveis, através da qual se poderão abrir outras portas a 
quem lê o nosso jornal, 

De facto, a Real Vinicola tem vindo, nas últimas épocas a 
apostar no automobilismo de competição, muito em especial no 
campo da velocidade. O ano passado, nas pistas nacionais , dois 
carros decorados com arte e engenho, tornaram mais saboroso 
o «néctar» da competição. Com Célia Silva, no «Nacional» de 
Iniciados, ao volante de um Toyota Starlet, e pelas mãos de 
Manuel Fernandes, no «Nacional» de Produção, dispondo de um 
BMW 325i, aquela empresa levou junto do grande público uma 
imagem de dinanismo e de juventude, duas características do 
desporto. 


Agenda 
es 


se 


FUTEBOL 


Portugal. 


organização reservou para os 


SINGULAR 


Para a temporada que se avizinha - e para a qual está reser- 
vada uma surpresa - a Real Vinícola pretende continuar a 
aposta, alargando o seu campo de actividades. Daí as novidades 
que se anunciam, com a colaboração activa de O Comércio do 
Porto, um jornal sempre na «grelha» de partida dos grandes 
acontecimentos a nível do desporto das quatro rodas 


Para já, o envolvimento daquela empresa - responsável pela 
vinda ao Porto de dois nomes sonantes do mundo da Fórmula 1 
como é o caso de Ayrton Senna e de Michele Alboreto - continua- 
rá a nível da velocidade. Célia Silva continuará a evidenciar a 
sua simpatia nos nossos circuitos, mas agora ao volante de um 
BMW 325 i, do Agrupamento de Produção. Uma subida de 
escalão para a jovem lisboeta, pois esta época alinhará já entre 
os consagrados. Com nome de há muito feito nestas andanças, 
Manuel Fernandes manter-se-à fiel ao seu BMW 635 CSI, mas já 
pintado com outras cores. 


E, resta um carro. Para quem? Esteja atento, amigo leitor, pois 
9 cheiro a octanas , por vezes, não é tudo. A Real Vinícola e O 
Comércio do Porto preparam-lhe uma surpresa. 


Sebastião e Silva (21,15 


e Benfica-Nelas (no Campo 1º. 
horas/pav. do Técnico). 


de Maio — Viseu). Jogos às 
21,15 horas, 
XADREZ 


A.X. PORTO - campeo- 


As equipas da Wilams, Lotus, Ferrari e Benetton vão estar em 
Março e Abril no circuito de Imola para efectuar testes, infor- 
maram ontem responsáveis da pista italiana. 


Os testes serão um «ensaio» para o Grande Prémio de San 
Marino a disputar em 3 de Maio, segunda prova do «Mundial» , 
após o Grande Prémio do Brasil,a 12 de Abril no Rio de Janeiro. 


A Ferrari, favorita em San Marino, tem um programa «refor- 
gado» de testes de 16 a 18 de Março e de 23 a 26 de Abril 


A equipa da Lotus, ainda em fase de adaptaçãcao ao novo 
motor Hhonda instalado no carro, irá efectuar testes no circuito 
italiano de 25 a 27 de Março, enquanto Williams e Benetton 
reservaram o circuito para a última quinzena de Abril, numa 
altura em que a Ferrari tenciona concluir a sua segunda fase de 
testes. 


A.F. COIMBRA — Taça «Al- 
berto Gomes» - Marialvas- 
Lousanense; Naval 1º, de Mai- 
o-Argus; Mirandense-União de 
Coimbra; Tabuense-Acade- 
mica. Jogos às 21 horas, nos 
campos utilizados, habituat- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


A.F. VISEU -— Reservas — 
Mortágua-Académico de Vi- 
seu (no Campo Juiz de Fora — 
Vale de Açores); Penalva do 
Castelo-Lusitano (no Campo 
do Penalva do Castelo); Viseu 


TÉNIS DE MESA 


Campeonatos do Mundo — 
início da competição, em Nova 
Deli (Índia), com a participa- 
ção, entre outros, de atletas 
portugueses de ambos os 
sexos. - 


VOLEIBOL 


Campeonato nacional da 
Divisão de honra/l Divisão — 
seniores-masculinos (jogo 
de passagem) — Técnico-Liceu 


nato individual absoluto — 
prosseguimento da competi- 
ção (Séries «C» e «Dn), a par- 
tir das 20,30 horas, nas ins- 
talações sociais do Orfeão de 
Matosinhos. 


DIVERSOS 


Associação de Desportos 
de Braga — a partir das 21,30 
horas, nas suas instalações 
sociais, a entidade associativa 
em referência promove uma 
reunião de clubes que se de- 
dicam à prática do voleibol. 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comérrio do Porto 


LOTEAMENTO 
INDUSTRIAL 


UM PROJECTO 
BEM DIMENSIONADO 
E GARANTIDO 


A escassa vocação industrial da região transmontana, determinada e 
agravada pelo excessivo peso da interioridade, resultou, durante muitas 
décadas, na apatia e estagnação económica de que Vila Real tem sido 
exemplo. 
Pouco conformados, no entanto, com tal situação e estimulados pelo 
avanço em sectores-chave (como é o caso dos sectores universitário e 
da investigação científica), os autarcas vila-realenses foram 
encontrando forma de alterar o marasmo vigente e avançar com 
projectos bem dimensionados e garantidos de que podemos destacar o 
loteamento industrial municipal. 
De início, alguns «velhos do Restelo» terão desacreditado no sucesso 
de tão vultuoso empreendimento — para o que, refira-se, não deixava de 
contribuir o clima de recessão económica vivido em Portugal. Contudo, 
hoje, é indisfarçável o êxito do loteamento, se bem que os seus frutos 
verdadeiros só a médio e a longo prazo estarão patentes. 
Porque a imagem tradicional conhecida longe desta terra é a de que o 
investimento em Vila Real acarreta sérios riscos, e porque, por isso 
mesmo, é urgente divulgar o mais possível as compensações e as 
garantias com que, afinal, o investimento conta em Vila Real, «O 
Comércio do Porto» vem a lume com este assunto. 
É preciso que os empresários de todo o país saibam que em Vila Real 
existe um loteamento industrial municipal, oferecendo as melhores 
condições até hoje vistas, para a instalação de indústrias. 
É preciso que os empresários tomem conhecimento de que, finalmente, 
vai sendo mais vantajoso investir em zonas do interior como Vila Real 
do que no já saturado espaço do litoral. 
O «CP», Como jornal preferido dos homens de negócios e empresários 
em geral, entendeu dever contribuir para uma ampla promoção deste 
loteamento, porque acredita, também, nas suas potencialidades. A 
razão de ser, afinal, destas páginas especiais. 


VILA REAL: 


Semente de Saudade 


Vila Real, encanto de mil cores, 
Retrato de princesa bela e pura...! 
Sejam mil ou milhões os teus cantores 
Não chegam p'ra cantar-te a formosura! 


Vila Real, mansão de sol e flores, 
Retrato de canções sem partitura...! 
Sejam mil ou milhões os teus pintores 
Não chegam p'ra levar-te na pintura! 


Vila Real, Abril encadernado, 
Tens na algibeira um sol emancipado 
Que repartes por quem lhe tem vontade. 


Trás-os-Montes cedeu-te esse condão 
De penetrares em cada coração 
E lá deixares sementes de saudade! 


A. P. 


especial/loteamento industrial vila real: 


Legenda 


O SEDE DE CONCELHO 
--- LIMITE DE CONCELHO 
= ESTRADAS PRINCIPAIS 
CAMINHO DE FERRO 


E A e po ca 


Loteamento com uma boa parte já ocupada por indústrias em 
Vila Real 


UMA CIDADE DE FUTURO 
ORGULHOSA DO PASSADO 


“O interior viu fugir sempre os seus melhores filhos...» — diz-nos o presidente da Câmara de Vila 


Real, dr. Armando Moreira 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comércio do Pocto 


Presidente da Câmara de Vila Real: 


INVESTIMENTO PODE FICAR 
POR METADE DO 


O presidente da Câmara Municipal de Vila 
Real, dr. Armando Moreira, em entrevista a «O 
Comércio do Porto», fala-nos do Loteamento 
Industrial, da aposta que o município está a 
fazer no incremento de indústrias, dos esfor- 
gos para ampliar o mercado no concelho e de 
outros aspectos relacionados com a temática 


deste suplemento. 


Armando Moreira é pre- 
sidente do município há 11 
anos e, por isso, esteve e 
está no cerne desta impor- 
tante infraestrutura que, 
como nos tem sido dado a 
observar, constitui um dos 
grandes «cavalos de bata- 
lha» nos sucessivos pro- 
gramas eleitorais. 

No programa eleitoral 


m-se dois mil novos em- 
pregos para o município. 
Está essa meta longe de 
ser alcançada? 

«As perspectivas de em- 
prego para o quadriénio de 
1986/89 foram por nós esti- 
madas em cerca de 2500 
novos postos de trabalho, 
no pressuposto de que 
seriam prosseguidas e im- 
plementadas determinadas 
acções que admitimos en- 
tão como possíveis. Essas 
acções, da responsabili- 
dade da administração 
central, como a execução 
de determinadas infraes- 
truturas já em curso — IP4, 
instalações universitárias, 
edifício dos Serviços So- 
ciais, Centro de Emprego e 


Formação Profissional, e 
outras, promovidas pela 
administração local, Cã- 
mara e Juntas de Fregue- 
sia, e finalmente as iniciati- 
vas empresariais do sector 
privado -, estão a decorrer 
com toda a normalidade e 
em certos casos, exce- 
dendo mesmo as nossas 
previsões. É o caso, por 
exemplo, das obras conti- 
das em PIDAC, que orçam, 
Só para 1987, um valor su- 
perior a 2 milhões de con- 
tos, no concelho de Vila 
Real, o que significa muitas 
centenas de postos de tra- 
balho locais», 

O eng. Santos Rodri- 
gues, director do IAPMEI 
no norte, afirma em outro 
local deste suplemento, 
que, no contexto industrial 
de Portugal continental, a 
indústria do distrito de Vila 
Real não representa mais 
que 0,70% do número de 
empresas e 0,35% do em- 
prego. O que é que, na sua 
opinião, tem contribuído 
para tamanho desnível? 

«Infelizmente os nú- 
meros citados são verda- 
deiros, o que diz bem do 
reduzido tecido empre- 


sarial que temos. As ra- 
Zões são bem conhecidas: 
a desertificação a que foi 
votado todo o interior, 
desde sempre, e designa- 
damente na era pós-indus- 
trial. O interior, por falta de 
acessos, por fracos recur- 
sos do seu território, viu fu- 
gir sucessivamente da sua 
terra natal os seus melho- 
res filhos, que ajudaram a 
fazer o Brasil, e as pujan- 
tes economias da era colo- 
nial em África; na década 
de 60 contribuiram para re- 
fazer os países europeus 
destroçados pela guerra, 
não lhes tendo sido dada a 
oportunidade de demons- 
trarem no seu país todas 
as suas capacidades». 


Em determinadas 
condições 

a Câmara cede 

o terreno de graça 


— Até que ponto o Lotea- 
mento Industrial Municipal 
de Vila Real pode vir a cor- 
rigir o desnível referido na 
questão anterior? 


«Os loteamentos indus- 
triais municipais fazem 
parte de uma estratégia de 
desenvolvimento regional 
que vem sendo prossegui- 
da nos últimos anos. É 
uma forma de incentivar a 
instalação de pequenas e 
médias unidades industri- 
ais, em locais adequados, 
a preços de terreno excep- 


ESA 


Edifício dos Paços do Concelho 


cionalmente baixos. E pre- 
visível, diria mesmo, é já 
hoje uma evidência, que 
esta política de incentivos, 
não sendo ainda sufi- 
ciente, é em todo o caso 
muito mobilizadora de re- 
cursos para novas iniciati- 
vas, atraindo tradicionais e 
novos empresários, desig- 
nadamente vindos de fora 
do concelho. Espera-se 
pois que o LIM, não sendo 
a resolução definitiva do 
problema das assimetrias 
referidas na pergunta, pos- 
sa ajudar a corrigir esta 
anómala situação». 


— Que apoios e garantias 
assegura o município de 
Vila Real aos investidores 
que venham instalar-se 
aqui? 


«Como deixámos dito, a 
Câmara Municipal vai ao 
ponto de ofercer, em deter- 
minadas condições, a to- 
talidade do terreno para a 
indústria a instalar e, 
quando tal não sucede, 
vende os terrenos a um 
preço que é sensivelmente 
equivalente a 10% do seu 
custo real. Para além dis- 
so, assegurou junto da 
CCRN e do IAPMEI, que 
Vila Real seja considerada 
no programa SEBR — Sis- 
tema de Incentivos de 
Base Regional — com a co- 
tação máxima de bonifica- 
ção, que se traduz, na prá- 
tica, em cerca de 33% do 
valor total do empreendi- 


Aspecto do Loteamento Industrial desenhando-se algumas instalações fabris 


SEU VALOR 


mento a fundo perdido. 
Dando um exemplo: 

— Um industrial monta o 
seu empreendimento no 
LIM, numa área de 3000 
metros quadrados. Gasta 
em máquinas, equipa- 
mento e construção 25 000 
contos. Se criar 20 postos 
de trabalho receberá 20% 
do valor do investimento 
(5 000 contos), 250 contos 
por cada posto de trabalho 
(5000 contos), Ou seja, 
num valor de investimento 
de 31 mil contos — se con- 
Siderar o metro quadrado a 
2 000$00/m2 (mais ou me- 
nos), o investidor só tem 
que dispender 15 mil con- 
tos, o que não pode de dei- 
xar de se considerar ali- 
ciante». 


Incentivos 

do IAPMEI e Banca 
dois anos 
«congelados» 


— Quanto custou o LIM 
de Vila Real, na sua fase 
actual, e de que apoios fi- 
nanceiros o municipio dis- 
pôs para a sua cons- 
trução? 


«O LIM deve ter custado 
-— 25 hectares infraestru- 
turados — cerca de 100 mil 
contos. O terreno foi adqui- 
rido por 14 mil contos, dos 
quais o município liquidou 
40%. Nas infraestruturas 
coube à Câmara assegurar 


20% do seu valor total, 
sendo os restantes 80% di- 
vididos em partes iguais 
pela Administração Central 
e pela CEE. 


— Sabemos que a Cá- 
mara está já a programar o 
arranque da segunda fase 
do LIM. Pode deduzir-se 
por isso que o loteamento 
está a ter pleno sucesso? 
Que projectos para o fu- 
turo? 


«A Câmara já começou 
a adquirir os terrenos para 
a segunda fase do lotea- 
mento — cerca de 50 mil 
metros, prevendo comprar 
até final do ano mais 150 
mil. Está a ser elaborado 
também o projecto das in- 
fraestruturas, sendo certo 
que vai ser possível dispor 
de algumas das já existen- 
tes, designadamente esgo- 
tos, água e electricidade. 
Nesta altura pode-se afir- 
mar que estão pratica- 
mente 'tomados' todos os 
terrenos da primeira fase, 
Só não sendo mais visível 
o 'arranque' das empresas, 
em virtude de terem estado 
“congelados” nos últimos 2 
anos, todoos os incentivos 
do IAPMEI e da Banca. 


Coma conclusão da Via 
Rápida e as facilidades de 
passagem na fronteira de 
Vila Verde da Raia - o que 
ainda não sucede — a ape- 
tência pelo nosso lotea- 
mento será ainda maior». 


Uma vista da cidade de Vila Real a partir da «Meia Laranja» 


— Acha que a Adminis- 
tração Central está a in- 
centivar como deve a cria- 
ção de indústrias em zonas 
do interior, em Vila Real? 


«Julgo que ficou exem- 
plificado o tipo de incenti- 
vos da Administração Cen- 
tral. Penso que são insufi- 
cientes. Em todo o caso, só 
um Plano Integrado de De- 
senvolvimento poderá dar 
novas respostas, designa- 
damente adequadas ao 
perfil que vierem a definir 
para o nosso sector secun- 
dário — o que, diga-se com 
clareza, não está ainda fei- 
to, como todos sabem». 


— Como vai ser adminis- 
trado o loteamento indus- 
trial? 


«O LIM terá de ser admi- 
nistrado, nos primeiros 
anos, pelo próprio munici- 
pio: não há tradição empre- 
sSarial que consinta fazer- 
se de outra forma. A prazo 
de cinco ou seis anos de- 
verá criar-se uma associa- 
ção empresarial para efec- 
tuar a gestão do complexo, 
por forma a rentabilizar as 
infraestruturas disponíveis, 
criando simultaneamente 
os incentivos e constituir 
do-se um verdadeiro ' 
nho' de empresas. Só a 
nâmica do desenvolvi 
mento poderá porém res- 
ponder como e quando. 
Por desejo do município, 
com a maior brevidade...» 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comércio do Porto 


especial/loteamento industrial vila real- 


VILA REAL: 


ONDE INVESTIR COMPENSA 


Vila Real tem vindo a ser classificada 
como a capital do Interior Norte, valendo-lhe, 
para isso, a sua privilegiada situação geográ- 
fica. Este concelho, com uma área de 377 
quilómetros quadrados, é formado por 30 fre- 
guesias e 200 povoações. O clima caracteri- 
za-se por verões quentes e secos (quatro me- 
ses) rondando a temperatura média anual os 
12,5 graus centígrados. A pluviosidade nor- 
malmente varia entre os 1 200 e 1 400 mm por 


ano. 


Para quem conhece 
pouco de Vila Real, im- 
porta dar a conhecer algu- 
mas das suas infraestru- 
turas. Rede rodoviária: a 
construção da via rápida 
Bragança-Vila Real-Porto 
permitirá uma melhoria na 
acessibilidade aos grandes 
centros, quer no mercado 
interno quer externo. Rede 
ferroviária: a Linha do 
Corgo, apesar de muitas li- 
mitações e dos «sobres- 
saltos» que a sua existên- 
cia vai sofrendo, constitui 
um importante elo de liga- 
ção entre centenas de po- 
voações situadas quer a ju- 
zante quer a montante de 
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Vila Real; atravessa o con- 
celho e estabelece a liga- 
ção com a linha do Douro, 
permitindo várias ligações 
diárias do concelho a ou- 
tros centros urbanos. Via 
fluvial: a distância de Vila 
Real ao porto fluvial de 
Régua/Lamego é de 30 
quilómetros. Esta via fluvial 
representará para toda a 
região um eixo de penetra- 
ção alternivo aos eixos ro- 
doviários e ferroviários, 
pois, para certos tipos de 
tráfego, permitirá ligações 
de menor custo. Aeródro- 
mo: exemplarmente cons- 
truído, o aeródromo de Vila 
Real está equipado de 


modo a permitir a ligação 
aérea através de carreiras 
regulares com Lisboa, 
Porto e Faro. 


Universidade 

de Trás-os-Montes 
e Alto Douro: 

uma construção 
prestigiante 


A saúde conta em Vila 
Real com estabelecimen- 
tos bem dimensionados, 
como é o caso do Hospital 
Distrital, com uma capaci- 
dade de 214 camas, e que 
assegura a cobertura dos 
concelhos de Alijó, Mesão 
Frio, Mondim de Basto, 
Murça, Peso da Régua, Ri- 
beira de Pena, Sabrosa, 
Santa Marta de Penaguião, 
Vila Pouca de Aguiar e Vila 
Real. 

Outros estabelecimentos 
sobressaem, também, no 
panorama da saúde. São 
eles o centro de saúde, dis- 
pensário anti-tuberculose, 
centro de saúde mental e 
unidades médico-sociais 


em Vila Real, Abaças, 
Campeã, Torgueda e Vila- 
rinho de Samardã. 

No domínio da educação 
sobressaem duas escolas 
preparatórias, três escolas 
secundárias, dois colégios 
com ensino secundário, 
uma escola de enferma- 
gem e a Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro, que recentemente 
passou a integrar também 
a Escola Superior de Edu- 
cação. 

A Universidade, que vem 
ampliando consideravel- 
mente o número de cursos 
que ministra, preenche não 
só as áreas tradicionais 
das engenharias mas tam- 
bém, agora, as da forma- 
ção para o ensino. 


Uma capital 
de serviços 


Em Vila Real vem-se ins- 
talando serviços da mais 
variada índole e que ultra- 
passam até o número 
inerente a uma capital de 
distrito. Para além destes, 


Imagem exterior do Hospital Distrital de Vila Real 


ax 


SOCIEDADE AGENTES SOCIEDADE AGENTES COMERCIAIS, LDA. 


5425 VIDAGO 
Tel. 97325 


DISTRIBUÍMOS PRODUTOS COM A QUALIDADE 


Central de Cervejas 


A «SEDENTAL» SOCIEDADE DE AGENTES COMERCIAIS, LDA., é uma empresa cuja constitui- 
ção data de 4 de Outubro de 1973. Define a sua actividade básica no ramo alimentar, especialmente 
vocacionada para o sector das bebidas - distribuição a nível distrital de cervejas, refrigerantes, 
whiskies, brandies, águas minerais e de mesa. 

Assim a empresa orgulha-se de representar no Distrito de Vila Real a CENTRAL DE CERVEJAS, 


há a destacar a delegação 
da Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários, delega- 
ção da Direcção Geral de 
Fiscalização Económica, 
núcleo da Direcção Geral 
do Saneamento Básico, 
Direcção de Finanças, 


delegação da Direcção 
Geral do Planeamento Ur- 
banístico, delegação da 
Direcção Geral de Equipa- 
mento Regional e Urbano, 
Direcção Regional de Es- 
tradas, Centro de Empre- 
go, delegação da Direcção 
Regional do Ministério da 
Indústria e Energia, Tribu- 
nal de Trabalho, Notário, 
Conservatória do Registo 
Civil, Conservatória do Re- 
gisto Predial, várias agên- 
cias bancárias, várias de- 
pendências de compa- 
nhias de seguros, delega- 
ções dos jornais diários «O 
Comércio do Porto» e 
«Jornal de Notícias», jor- 
nais regionais, uma esta- 
ção oficial de rádio (RDP- 
Rádio Alto Douro) e duas 
«locais», etc., etc. 


Incremento da habitação social está a ser notório 


EP, que pela elevada reputação das suas marcas e pela indiscutível qualidade dos seus produtos e 
serviços, é hoje uma das mais prestigiadas empresas do país e em face de decisiva internacionaliza- 
ção, sendo a primeira a exportar tecnologia cervejeira para a Europa, precisamente no ano em que 
Portugal aderiu à CEE. 
Com um significativo número de trabalhadores (47) e uma frota de distribuição com 15 viaturas, 
a «SEDENTAL» visita mensalmente 1.600 pontos de venda, com um volume que ultrapassa um milhão 
e 200 mil litros de cerveja, 700 mil litros de refrigerantes, 600 mil litros de águas minerais e de mesa e 
mais de 5 mil litros de whisky, das conceituadas marcas da sua representada «MACIEIRA & C.*, 
LDA.», de quem é Agente Oficial desde 1984, 

“As novas instalações na Zona Industrial de Vila Real, assim como as instalações já concluídas 
em Vidago, onde funciona um Centro Abastecedor para a Zona Norte do Distrito, vão dinamizar a 
empresa e contribuir para que a sua rentabilidade económica crie mais postos de trabalho e permitir 
a continuação da politica da «SEDENTAL» de apoio às diversas estruturas culturais do Distrito, sendo 
de salientar a «BOLSA DE ESTUDO» que a empresa atribui anualmente e em estreita colaboração com 
a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, ao aluno melhor classificado nas Licenciaturas de 
Engenharia Agrícola, Florestal e Zootécnica. Em 1986 deliberou o Concelho Científico da U.T.A.D. 
atribuir a Bolsa ao Exmo. Sr. Engenheiro Avelino Bento dos Santos que terminou a sua licenciatura 
com a classificação de 16 valores. Pretende a «SEDENTAL» seguir o exemplo da empresa que 
representa que com o nome da sua principal marca - SAGRES - e o novo simbolo da empresa - a 
Caravela, tendo por base a faixa com a frase «DE SAGRES SEMPRE SE PARTE» - encontram-se 
indissoluvelmente ligados ao grande empreendimento dos Descobrimentos, cujos 500 anos se come- 
moram a partir de 1987 e até ao final deste século. 

Por isso a «CENTRAL DE CERVEJAS» a quem a «SEDENTAL» se encontra intimamente ligada, é 
uma empresa com identidade própria, que fala também dos valores e símbolos nacionais. 

A «SEDENTAL» sendo das primeiras empresas a instalar-se na Zona Industrial de Vila Real, 
contribui desta maneira para a concretização do projecto da Câmara Municipal de dotar a cidade de 
instalações condignas e beneficia de estruturas que vão permitir que a empresa se mantenha como 
líder no Distrito, no ramo de distribuição de bebidas e produtos alimentares. 


SEDENTAL — Uma das primeiras empresas a apostar no Loteamento 
Industrial Municipal de Vila Real. 


SE QUER INVESTIR... 


tem ao seu dispor 


Regime de Incentivos Fiscais ao Investimento 
(Dec.-Lei nº 197-C/86 de 8 de Julho) 


Sistema de Estímulos de Base Regional 
(Dec.-Lei nº 283-A/86, de 5 de Setembro) 


Consulte os nossos Balcões 


BPA 
ANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


v-—especial/loteamento industrial vila real 


Segundo o vereador José Augusto Teixeira: 


«TRABALHO E RIQUEZA 
PARA A NOSSA TERRA» 


Falar do Loteamento Industrial Municipal 
de Vila Real e não falar no dr. José Augusto 
Teixeira, seria como falar de Roma e esque- 
cer o Papa. Vereador da Câmara de Vila Real, 
com o pelouro do Loteamento Industrial, o dr. 
José Teixeira tem acompanhado, vivido e im- 
plementado o desenvolvimento desta impor- 
tante infraestrutura que, a breve trecho, muita 
coisa irá mudar neste município e nesta re- 


A reportagem de «O Co- 
mércio do Porto» ouviu-o 
sobre o loteamento e sobre 
a esperança que nele vem 
sendo depositada. Um dos 
aspectos que mexe com 
muita gente nesta terra é, 
sem dúvida, o emprego. 

«Um dos nosso objecti- 
vos, nesta Câmara, tem 
sido criar cerca de dois mil 
postos de trabalho em qua- 
tro anos» — começou por 
nos dizer o dr. José Teixei- 
ra, que acrescentou: «Es- 
tamos a trabalhar para isso 
e eu penso que o lotea- 
mento industrial, quando 
laborar em pleno, poderá 
representar entre 600 a 
700 novos postos de tra- 
balho». 

«Como é óbvio, no meio 
disto tudo há que privilegiar 
as pessoas da nossa terra, 
seme squecer as das al- 
deias limítrofes do próprio 
loteamento» — diz-nos o 
nosso entrevistado, referin- 
do-se em especial a Cons- 
tantim. Porquê Constantim, 
perguntámos. 

«Constantim beneficiará 
muito. Venderam-nos os 
terrenos para o loteamento 
e não houve litígios nesse 
processo, apesar de, como 
sabe, nesta região as pes- 
soas serem muito apega- 
das à propriedade». 

A Câmara Municiapl 
concederá as maiores fa- 
cilidades possíveis aos 


empresários que maior nú- 
mero de postos de trabalho 
assegurem para Vila Real. 
O vereador dr. José Teixei- 
ra, a propósito, sublinhou- 
nos também os apoios de 
que os empresários benefi- 
ciam: 

«Promovemos o acom- 
panhamento técnico das 
obras deles no loteamento; 
há casos em que os em- 
presários podem ter direito 
aos terrenos de graça, 
desde que o projecto apre- 
sentado tenha característi- 
cas que assegurem para o 
concelho um grande im- 
pacto. Isto, entre outros 
apoios». 


Uma variedade 
quase infinita 
de indústrias 
no loteamento 


- Que critérios irão 
avaliar esse grande im- 
pacto? 

«Tudo será decidido em 
função do parecer emitido 
pelas entidades que infor- 
mam o projecto, as quais 
avaliam o seu interesse. 
São elas, nomeadamente, 
o IAPMEI e a Comissão de 
Coordenação da Região 
Norte (CCRN). Penso que 
será uma significativa per- 
centagem dos projectos 
apresentados que irão be- 
neficiar disso». 

Sobre o tipo de indús- 


trias que estão a instalar- 
se no loteamento, o dr. 
José Teixeira deu-nos uma 
lista quase infindável. «São 
indústrias de carpintaria e 
serração, serralharia elec- 
tromecânica, metalização, 
indústria de telecomunica- 
ções, transformação de 
veículos comerciais para- 
mistos, alfaias agrícolas, 
decapagem de metais, 
plásticos, fabrico de equi- 
pamentos agrícolas motori- 
zados, mobiliário escolar e 
de escritório, alumínios, 
mármores e granitos, lapi- 
dação de vidros, fabrico de 
lentes plásticas e de vidro, 
indústria de sabões, sabo- 
netes e lixívias, artigos 
eléctricos, móveis de ma- 
deira, reparação e constru- 
ção de carrocerias de auto- 
carros, produção de fécula, 
vidraria, etc.» 


Necessária 
mão-de-obra 
especializada 


Em face de um rol como 
este de futuras indústrias a 
instalar-se em Vila Real, 
teria que se pór a pergunta: 
haverá mão-de-obra espe- 
cializada, em Vila Real, da 
qual estas indústrias vão 
carecer? 

«É claro que sim. Se as- 
sim não fosse, para que é 
que se estava a construir 
ali ao pé o Centro de For- 
mação Profissional, que 
formará gente não só para 
as indústrias do lotea- 
mento para outras da re- 
gião. O Centro de Forma- 
ção Profissional vai, inclu- 
sivamente, estar concluído 
antes de estar em funcio- 
namento pleno o lotea- 
mento industrial. De modo 
que ali irão, certamente, 
sair muitos profissionais 
úteis». 


José Augusto Teixeira 
deu-nos ainda conta do im- 
pacto que o loteamento in- 
dustrial está a ter não só 
em Vila Real como tam- 
bém fora desta região, em 
pontos distantes e diversos 
do país. 

Solicitam-nos empre- 
sários de Leiria, Famali- 
cão, Porto, Figueira da 
Foz, Lixa e outras localida- 
des do país, os quais já 
tôm vindo a fazer os seus 
contactos e a montar até 
as suas instalações entre 
nós». 

Onde estão 

os empresários 
de Vila Real 
com capital? 

- E Os empresários de 
Vila Real? 

“Podemos considerar 
que estão a dar uma boa 
resposta, como o compro- 


AE 


Centro de Formação Profissional em construção 


José Augusto Teixeira acredita nas potencialidades da sua terra 


va, aliás, a aquisição por 
parte destes de uma boa 
percentagem do espaço do 
loteamento» — respondeu o 
vereador do pelouro em 
apreço, sem contudo dei- 
xar de acrescentar: «Sa- 
bendo nós, no entanto, que 
existem em Vila Real pes- 
soas com grande capaci- 
dade financeira, também 
nos devemos admirar por- 
que é que não têm apare- 
cido com iniciativas empre- 
sariais neste complexo, 
que a Câmara põe agora à 
sua disposição». 

— Acha que há assim 
tanta gente com muito ca- 
pital em Vila Real? 

«Há de facto pessoas 
com grande capacidade fi- 
nanceira em Vila Real e de 
quem continuamos a es- 
perar que ponham esse ca- 
pital ao serviço da cidade e 
do concelho, criando mais 


postos de trabalho e rique- 
za para a terra, apostando 
no nosso loteamento». 

— Acha que a conjuntura 
é favorável aos investimen- 
tos a que desafia as pes- 
soas com capital de Vila 
Real? 

“Acho que é essa, a 
meu ver, a razão de nos 
aparecerem muitos pedi- 
dos de todo o lado. Há mui- 
tas bonificações, subsídios 
à fundo perdido e tudo isso 
é altamente favorável para 
quem investe. Repare que 
nós temos tantos pedidos 
que até temos de fazer 
selecção, devido à falta de 
espaço. Estamos, pois, a 
tentar que na primeira fase 
do loteamento se instalem 
as indústrias de maior in- 
teresse, ficando as outras 
para a segunda fase». 

O dr. José Teixeira, 
neste breve contacto com 


19 de Fevereiro de 1987 


O Comércio do Porto 


o Jornalista do «CP», não 
deixou, também, de assi- 
nalar o interesse do muni- 
cípio de Vila Real em atrair 
os emigrantes para que in- 
vistam também no lotea- 
mento industrial. Já há al- 
guns. Contudo, importa 
que venham a ser muitos 
mais. Grande parte dos 
nossos emigrantes têm 
larga experiência de ordem 
técnica, em indústrias que 
tendem a instalar-se em 
Vila Real. Será, pois, de 
toda a conveniência o con- 
tacto destes com a Câmara 
de Vila Real, que terá sem- 
pre uma palavra, uma su- 
gestão a fazer-lhes. 

— Quando é que o lotea- 
mento industrial poderá es- 
tar a funcionar em pleno? 

«Em pleno contamos 
que funcione já dentro de 
dois anos» — afirmou-nos o 
vereador do pelouro. 


19 de Fevereiro de 1987 
O Comércio do Porto 
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Director Regional do IAPMEI falou ao «CP»: 


CHEGOU A HORA DO DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL DO INTERIOR 


O Instituto de Apoio às Pequenas e Mé- 
dias Empresas (IAPMEI) é um organismo que 
teria, necessariamente, de ser chamado a 
esta série de reportagens sobre o Lotea- 
mento Industrial Municipal de Vila Real. A ge- 
neralidade dos investidores, quer os que es- 
tão já a avançar com as suas unidades indus- 
triais quer os que aguardam o momento opor- 
tuno para arrancar, têm-nos manifestado o 
desejo de que os incentivos a auferir, via IAP- 
MEI, sejam realmente compensadores e efi- 


cazes. 


A reportagem de «O Co- 
mércio do Porto» ouviu, 
por isso mesmo, o eng. 
Santos Rodrigues, director 
do IAPMEI no norte, sobre 
o tipo de indústrias que 
considera mais apropria- 
das para Vila Real. Afir- 
mou-nos este técnico: «No 
que respeita à repartição 
geográfica das empresas 
das indústrias extractivas e 
transformadoras, o distrito 
de Vila Real é uma das re- 
giões mais carenciadas do 
país, já que, das suas 
cerca de 170 unidades fa- 
bris apenas 90 delas se in- 
cluem no escalão dimen- 
sional (pessoal ao serviço) 
acima dos cinco trabalha- 
dores, sendo as restantes 
pequenas unidades de pro- 
dução tipo familiar que la- 
boram no artesanato. Po- 
de-se dizer que no con- 
texto do tecido industrial de 
Portugal Continental, a in- 
dústria do distrito de Vila 
Real não representa mais 
de 0,7% do número de em- 
presas e 0,35% do em- 
prego». 

Após esta caracteriza- 
ção do panorama industrial 
do distrito, Santos Rodri- 
gues referiu-nos: «Nas re- 
giões do interior, tradicio- 
nalmente com menor voca- 
ção industrial, cabe às pe- 


quenas e médias empre- 
sas industriais um inesti- 
mável contributo para o de- 
senvolvimento industrial 
equilibrado, satisfazendo 
necessidades de natureza 
local, ocupando mão-de- 
obra que as alterações ob- 
servadas nas técnicas da 
actividade agrícola vão tor- 
nando excedentárias e 
utilizando recursos na- 
turais que noutras condi- 
ções não seriam muitas ve- 
zes aproveitadas. As PME 
industriais são uma com- 
ponente essencial da es- 
trutura industrival e desem- 
penham um papel muito 


importante no relança- 
mento da economia das re- 
giões contribuindo para a 
fixação das populações do 
interior e para a melhoria 
das suas condições de 
vida sócio-económica», 


Os apoios 
que o IAPMEI 
assegura 


— Que apoios pode, pre- 
sentemente, o IAPMEI 
prestar aos empresários in- 
teressados em investir no 
Loteamento Industrial Mu- 
nicipal de Vila Real? 

«O IAPMEI, na prosse- 
cução dos objectivos para 
que foi criado e no que se 


refere muito especifica- 
mente à promoção do de- 
senvolvimento industrial do 
interior, por forma a ate- 
nuar as grandes assime- 
trias regionais (com efeito 
mais de 4/5 da actividade 
industrial concentra-se 
num grupo de cinco distri- 
tos que correspondem a 
cerca de 18% da superfície 
do continente), preparou 
um conjunto coerente de 
medidas de apoio às PME 
industriais, para cuja imple- 
mentação conta com a 
colaboração das Comis- 
sões de Coordenação Re- 
gionais, das autarquias lo- 
cais e das associações 
empresriais». 

No âmbito da valoriza- 
ção do potencial de desen- 
volvimento endógeno das 
regiões, o IAPMEI, se- 
gundo nos declarou o seu 
director no norte — imple- 
mentará as seguintes ac- 
ções: promoção do investi- 
mento e apoio à criação de 
novas empresas, com sen- 
sibilização de quadros e 
gestores, concursos de 
«design», de projectos in- 
dustriais e de ideias inova- 
doras, divulgação de bro- 
churas de informação 
técnica/económica com in- 
teresse para os investi- 
dores, identificação de pro- 
jectos e realização do estu- 
dos de oportunidades do 
investimento. 

Entre as acções fazem 
ainda parte: «Assistência 
técnica e formação de qua- 
dros superiores e intermé- 
dios; apoio à cooperação 
entre empresas; infraestru- 
turas de promoção e da 
inovação e da assistência 
tecnológica (centros tec- 
nológicos)». 

No que se refere ao 
apoio financeiro ao investi- 


mento de PME, existem — 
segundo o nosso entrevis- 
tado — «sistemas de esti- 
mulos de base regional 
(SEBR); apoio financeiro a 
pequenos projectos de in- 
vestimentos industriais; no 
âmbito do plano de activi- 
dades do IAPMEI é criado 
um programa de apoios fi- 
nanceiros a pequenos pro- 
jectos de investimento in- 
dustrial». 


Projectos 
que podem 
receber apoios 


— Que projectos são sus- 
ceptíveis de receber apoio 
neste domínio? 

«Podem beneficiar dos 
incentivos previstos no 
SEBR os projectos de cria- 
ção de novas unidades, de 
expansão de unidades já 
existentes e de mudança 
de localização de unidades 
produtivas, desde que se 
insiram na estratégia de 
desenvolvimento regional; 
projectos de modernização 
e inovação, apresentados 
por empresas existentes 
ou em vias de constituição, 


que visem o fabrico de no- 
vos produtos, a introdução 
da actividade produtiva de 
novos processo de fabrico, 
o fabrico de produtos em 
áreas de tecnologia avan- 
cada, o fabrico de bens de 
equipamento que se tradu- 
zam numa diversificação 
ou valorização qualitativa 
da produção nacional, a in- 
trodução da automação e 
informática nas áreas de 
projectos e de gestão da 
produção, o investimento 
não directamente produtivo 
associado a laboratórios 
de controlo de qualidade». 

Por sua vez a natureza e 
quantificação dos estí- 
mulos foi-nos referida pelo 
eng.” Santos Rodrigues 
nestes termos: «Comparti- 
cipação financeira directa 
correspondente à soma 
das três componentes se- 
guintes: uma componente 
ligada ao objectivo de dina- 
mização da base produtiva 
regional, cujo montante é 
determinado pela aplica- 
ção de uma percentagem 
sobre a totalidade das apli- 
cações relevantes relacio- 
nadas com o projecto; uma 
componente ligada à pro- 
moção do emprego, cal- 
culada pelo produto do nú- 
mero de postos de trabalho 
criados em virtude do in- 
vestimento por um subsi- 
dio unitário variável com 
zonas de modulação defi- 
nidas geograficamente, 
quando se trata de projec- 
tos de mudança de locali- 
zação aplicar-se-á um sub- 
sídio unitário correspon- 
dente à zona de destino re- 
lativamente à criação glo- 
bal líquida de postos de 
trabalho, acrescido de um 
subsídio unitário equi- 
valente à diferença entre o 
subsídio de modulação de 


DECOMETAL 


destino e o subsídio da 
zona de modulação de ori- 
gem relativamente aos 
postos de trabalho. 

Não há incentivo nos ca- 
sos em que o investimento 
a realizar gere menos de 
cinco novos postos de tra- 
balho e nunca o mesmo 
poderá exceder 10% das 
aplicações revelantes do 
projecto». 


Apoios no âmbito 
do plano 

de actividades 
do IAPMEI 


No âmbito do plano de 
actividades do IAPMEI, é 
criado um programa de 
apoios financeiros a pe- 
quenos projectos de inves- 
timento industrial que vi- 
sem, por um lado, a cria- 
ção, expansão e moderni- 
zação de empresas, bem 
como a sua mudança de 
localização de zonas de 
concentração industrial 
para a periferia e, por outro 
lado, a introdução da infor- 
mática, da automação e do 
controlo de qualidade nas 
empresas. 

Segundo Santos Rodri- 
gues, «este programa é 
aplicável exclusivamente a 
iniciativas envolvendo em- 
presas com menos de 20 
trabalhadores e com um 
volume de vendas anual in- 
ferior a 60 mil contos». Por 
outro lado, “os projectos 
candidatos ao programa 
criado pelo presente des- 
pacho deverão cumprir os 
seguintes requisitos: o 
montante global do investi- 
mento em capital fixo ser 
inferior a 15 mil contos; não 
se ter iniciado a sua reali- 
zação à dala do encerra- 
mento da candidatura, com 
a exclusão da aquisição de 


FERREIRA BORGES & C.!, L.”! 


e VÍDEO, TV, HI-FI 


nela continuamos a investir. 


e MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO 
e EQUIPAMENTOS HOTELEIROS 


e ELECTRODOMÉSTICOS 


DEPARTAMENTOS 


MONTAGEM DE SISTEMAS DE VÍDEO VIA SATÉLITE 


DIVISÓRIAS 
SUPERMERCADOS 
DECORAÇÕES 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


RUA D. PEDRO DE CASTRO, 31 — Telef. 24906 


Somos uma empresa moderna ao serviço da Região Transmontana. Com ela vivemos e 


A zona industrial de Vila Real é um pólo firme para o nosso desenvolvimento; as suas 
infra-estruturas, a sua localização, a vocação cultural da nossa população são factores 
fundamentais que animam a nossa condição, e por isso vamos continuar a apostar. 
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terrenos; demonstrar que 
possuem viabilidade eco- 
nómico-financeiro; seja as- 
segurado um financia- 
mento adequado por capi- 
tais próprios, os quais não 
deverão ser em montante 
inferior a 20% do investi- 
mento global e, tratando-se 
de empresas já existentes, 
não seja inferior a 25% do 
valor da autonomia finan- 
ceira da empresa após a 
realização do projecto». 

Os apoios a conceder ao 
abrigo deste programa re- 
vestem a forma de compar- 
ticipaçõe sfinanceiras 
directas, que não poderão 
ultrapassar 25% do total 
das aplicações relevantes 
dos projectos. 

As comparticipações fi- 
nanceiras — ainda de 
acordo com o director do 
IAPMEI — «serão variáveis 
consoante o tipo de projec- 
tos e as suas diversas 
componentes. Considera- 
m-se relevantes para efei- 
tos do cálculo das compar- 
ticipações financeiras as 
aplicações em construção 
e aquisição de edifícios 
destinados ao exercício da 
actividade produtiva, dedu- 
zido o montante correspon- 
dente à parcela de terreno 
incorporado; aquisição de 
equipamento básico e ou- 
tras maquinas e instala- 
ções, incluindo o «soft- 
ware» necessário quando 
integrado; aquisição de 
material de carga e trans- 
porte directamente asso- 
ciado à actividade produ- 
tiva, com exclusão de via- 
turas ligeiras». 

Para este programa» — 
referiu ainda e a concluir o 
nosso entrevistado — «es- 
tão previstas candidaturas 
apenas em Janeiro e em 
Julho». 
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INFRAESTRUTURAS 
DO LOTEAMENTO 
INDUSTRIAL 

DE VILA REAL 


Executadas pela firma de empreitadas «Enorte», as in- 
fraestruturas do Loteamento Industrial Municipal de Vila Real 
constam de uma rede de circulação, rede de energia, rede de 
abastecimento de água, rede de saneamento de águas resi- 
duais e rede de drenagem de águas pluviais. 

Através da rede de circulação, todos os arruamentos 
foram projectados com paviemto betuminoso e passeios re- 
vestidos com placas moldadas em cimento. Na previsão de 
grande movimento no arruamento central projectou-se um 
reforço do pavimento. 

Por outro lado, o abastecimento de energia eléctrica 
(rede de energia) é feito através de um PT cuja potência será 
determinada oportunamente, alimentado na linha de média 
tensão instalada a 500 metros do loteamento. As redes de 
distribuição e iluminação pública serão executadas em cabo 
subterrâneo. 

Quanto à rede de abastecimento de água, a origem para 
o abastecimento está localizada a cerca de um quilómetro 
(junto da Povoação da Portela) em poço que a Câmara 
Municipal decidiu mandar executar. A tubagem a aplicar é de 
plástico com os calibres adequados. 

A rede de saneamento das águas residuais é executada 
em tubos de grés, com calibres capazes para o seu bom 
funcionamento. Os efluentes são dirigidos para uma fossa 
séptica (localizada no limite da zona de reserva), sendo pos- 
teriormente ligada ao colector geral da rede de esgotos de 
Vila Real, que virá a passar a cerca de 600 metros do lotea- 
mento. 

Quanto à rede de drenagem de águas pluviais, esta é 
executada em tubos de cimento e desaguará na linha de 
água que parte da zona de reserva. 

Enfim, tudo a pensar num funcionamento o mais eficaz 
possível das indústrias. 


Abriu com «chave de ouro» 


A PRIMEIRA INDÚSTRIA 


É DE MOBILIÁRIO 
E JÁ EXPORTA 


Pode-se dizer que o Loteamento Indus- 
trial Municipal de Vila Real abriu com «chave 
de ouro». A primeira indústria a instalar-se e a 
produzir no loteamento, há escassos meses 


ainda, já exporta para a Europa. 


Trata-se de uma unidade 
fabril, produtora de todo o 
tipo de mobiliário domés- 
tico em conformidade com 
os padrões europeus. O 
seu principal mercado en- 
contra-se em França, 
onde, aliás, está radicado 
um dos sócios da empresa 
produtora, emigrante, que 
vem zelando pela coloca- 
ção naquele pais do pro- 
duto aqui fabricado. 

A matéria-prima funda- 
mental, para responder às 
exigências do mercado, é a 
madeira de carvalho, um 
género de madeira de que, 
parecendo que não, esta 
região é deficitária. Nem 
sempre, por isso mesmo, é 
fácil conseguir a matéria- 


ENORTE — Emprestadas Hordeote, Lda. 


SEDE: AV. 1.º DE MAIO, 72-1.º Dt? 
TELEFONE 24551 


5000 VILA REAL 


ALVARÁS 


N.º 11.075 — CONSTRUÇÃO CIVIL 
N.º 11.076 — VIAS DE COMUNICAÇÃO E AERÓDROMOS 
N.º 11.077 — OBRAS DE URBANIZAÇÃO 


prima desejável em Trás- 
os-Montes, pelo que há ne- 
cessidade de recorrer ao 
exterior. É preocupação, 
no entanto, dos responsá- 
veis de fomentar a criação 
de matéria-prima de modo 
a que venha a ser sufi- 
ciente para as exigências. 

Esta empresa, com cré- 
ditos firmados no ramo dos 
gases industriais, comple- 
menta-se assim na área do 
mobiliário. Um porta-voz 
testemunhou-nos que «um 
bom investimento foi a cria- 
ção do Loteamento Indus- 
trial Municipal de Vila Real. 
Se ele não existisse» — 
acrescentou — «tudo seria 
muito mais difícil para nós, 
já que não só as infra-es- 


ENORTE — A empresa que construiu 
as terraplenagens, infra-estruturas e 
arruamentos do Loteamento Industrial 


truturas do Loteamento 
como o próprio terreno 
conseguimo-los em condi- 
ções bastante acessíveis». 


Para quem está a apos- 
tar na exportação dos seus 
produtos, a adesão de Por- 
tugal à CEE começa já a 
mostrar bons resultados — 
segundo nos foi dito pelo 
mesmo empresário — a co- 
meçar pelos problemas al- 
fandegários, onde se nota 
já uma melhoria razoável. 


A indústria de mobiliário 
que, a partir do Lotea- 
mento Industrial Municipal, 
começa já a produzir efei- 
tos bastante positivos, está 
apostada em lançar-se em 
duas frentes: uma voltada 
para o mercado intemo e 
outra para a exportação. A 
breve prazo cada uma des- 
tas frentes absorverá 
mesmo 50% da produção 
global. 
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Municipal de Vila Real. 


Empresa de Camionagem CABANELAS, LDA, 


RUAD. PEDRO DECASTRO Telefs. 23234/5-22247 — Telex 28458 CABANE P, 


Concessionária de carreiras de serviço público nos distritos de: 


VILA REAL — BRAGANÇA — PORTO — VISEU E BRAGA 


EXPRESSOS 


Em luxuosos autocarros 


1— BRAGANÇA — LISBOA — BRAGANÇA (Via Mirandela) 

2 — BRAGANÇA — LISBOA — BRAGANÇA (Via Valpaços) 

3 — BRAGANÇA — PORTO — BRAGANÇA (Via Mirandela) 

4— BRAGANÇA — PORTO — BRAGANÇA (Via Valpaços) 

5 — VIMIOSO — LISBOA — VIMIOSO (Via Vila Real) 

6 — VIMIOSO — PORTO — VIMIOSO (Via Vila Real) 

7 — LISBOA — BRAGANÇA (Via Chaves) 

8 — LISBOA — BRAGANÇA (Via Torre D. Chama) 

9 — VILA REAL — LISBOA — VILA REAL (Alta Qualidade c/ refeição a bordo). 


5000 VILA REAL 


Autocarros de turismo para excursões no país e estrangeiro. 


TRANSPORTE DE MERCADORIAS PARA: 


BRAGANÇA — VINHAIS — REBORDELA — VALPAÇOS — ARGERIS — CAR- 
RAZEDO DE MONTENEGRO — MACEDO DE CAVALEIROS — MIRANDELA 
MURÇA — VILA REAL — AMARANTE — LIXA e PORTO. 


SERVIÇO INTERNACIONAL 


Carreiras para: 
FRANÇA — ALEMANHA — LUXEMBURGO — SUÍÇA 


CABANELAS — Viagens e Turismo 

AGÊNCIAS DE VIAGENS PARA O SERVIR 

5300 BRAGANÇA — Rua Guerra Junqueiro, 111 — Telef. 22870 — Telex 24598 
5000 VILA REAL — Avenida D. Dinis — Telef. 22257 — Telex 27712 

4000 PORTO — Rua da Alegria, 185 — Telef. 34580 — Telex 23449 

1700 LISBOA — Campo Grande, 30 — Telef. 767445 — Telex 14497 


ALBERGARIA CABANELAS 


RESIDENCIAL — RESTAURANTE — SALÃO DE CHÁ 
5000 VILA REAL — Rua D. Pedro de Castro — Telefs. 23153/4 
Todos os quartos c/ banho privativo, aquecimento e telefone. 


BREVEMENTE COM INSTALAÇÕES NO LOTEAMENTO INDUSTRIAL MUNICIPAL DE VILA REAL 
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Uma das maiores indústrias do género no país 


EQUIPAMENTO AGRÍCOLA MOTORIZADO 
VAI FABRICAR-SE EM VILA REAL 


Particular relevo no Loteamento Indus- 


trial Municipal de Vil 


la Real vai merecer uma 


indústria de equipamentos motorizados, di- 
mensionada para ser uma das maiores do 
país no género e que encontrou nesta região 
o local mais apropriado para o vultuoso in- 
vestimento que envolve. 


A accionar os mecanis- 
mos para a instalação da 
indústria está o jovem en- 
genheiro António Manuel 
Magalhães Teixeira, de 31 
anos, que é porta-voz de 
um poderoso grupo de es- 
pecialistas e investidores, 
de que se destaca uma en- 
tidade italiana ligada ao ra- 
mo metalomecânico. 

Com ele trocámos algu- 
mas impressões sobre a 
indústria em si e sobre o 
cenário regional que cons- 
tituiu atractivo para este 
empreendimento. Soube- 
mos, pois, que em vias de 
edificação no Loteamento 
Industrial está uma indús- 
tria de equipamento agri- 
cola motorizado, nomeada- 
mente, motocultivadores, 
motoenxadas, atrelados, 
motoceifeiras e equipa- 
mentos específicos de 
vária índole, acessórios de 
reposição, etc. 

Segundo o eng. António 
Teixeira, este empreendi- 
mento será lançado em 
várias fases, com um vec- 
tor comum: a integral pro- 
dução do equipamento ne- 
cessário à construção dos 
citados veículos de tra- 
balho. 

O Investimento global 
será de cerca de 270 mil 
contos, disseminado em 
termos de capitais próprios 
e de capitais obtidos junto 


3M Portugal 


Extintores de Incêndio QUE 


de entidades financia- 
doras, tais como a banca 
comercial e os sistemas de 
incentivo de base regional 
existentes, 


Loteamentos 
industriais: 
a solução para 
Trás-os-Montes 

— Porquê esta indústria 
em Vila Real? 


«Por várias razões, entre 
as quais merece referir-se 
o sistema de incentivos 
existente. Nest domínio es- 
pecial, destaca-se a Câ- 
mara de Vila Real, não só 
pela área que proporcio- 
nou, como também pela 
vontade que manifestou na 
colocação e edificação da 
indústria no seu lotea- 
mento. A concretização de 
parques industriais parece- 
me a solução mais ade- 
quada para a dinamização 
industrial de Trás-os-Mon- 
tes, até porque há uma ten- 
dência para preferir as zo- 
nas do litoral às do interior, 
devido à boa rede viária e 
oferta de mão-de-obra, 


Equipamentos agrícolas motorizados como este serão fabrica- 
dos em breve no LIM de Vila Real 


J. CASTANHEIRA & 6.º, LDA, 


DISTRIBUIDORES DE GASES --- Gases Industriais e Medicinais 


Aparelhos e Materiais de Soldadura a Electro e Oxi-Acetileno 
Equipamentos e Ferramentas para Oficinas, Garagens e Serralharias 
Carbonetos e Desperdício de Algodão, Produtos para Automóveis 
Ferramentas de Aperto 


Eléctrodos e Máquinas de 


Electro Portugal 


* 


* 


ESCRITÓRIO E DEPÓSITO: BAIRRO DAS FLORES 
Telef. 24103-71659 
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INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO 
PARA OS MERCADOS INTERNO E EXTERNO 


J. CASTANHEIRA & C.*, LDA. 


A primeira Indústria a instalar-se e a produzir no Loteamento 
Industrial Municipal de Vila Real. 


Soldadura Néss 


para além de, natural- 
mente, serem zonas tradi- 
cionalmente industriais». 

Entre os incentivos, o 
eng.” António Teixeira ci- 
tou-nos também o próprio 
IAPMEI, «através do novo 
sistema de incentivos de 
base regional» e também o 
"Banco Europeu de Inves- 
timentos, com o qual con- 
tamos colaborar a breve 
trecho». 

«Para além das entida- 
des citadas» — acrescentou 
o nosso entrevistado — 
«apraz-me referir o pro- 
jecto de formação profis- 
sional inerente e associado 
ao investimento, que irá 
formar e filtrar os colabora- 
dores necessários à fase 
de arranque. O projecto 
neste momento já está 
aprovado em Bruxelas e 
mereceu já o parecer fa- 
vorável do Ministério da tu- 
tela e do Ministério da In- 
dústria. Um factor impor- 
tante com que contamos 
será também a Universi- 
dade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, de quem es- 
peramos a colaboração de 
índole técnica, nas áreas 
de produção mais especifi- 
camente». 

— Podendo optar pelo 
lançamento da indústria no 
litoral, porquê, afinal, a op- 
ção na periferia? Só pelos 
incentivos? 

«É certo que, para quem 
investe no interior, há a 
considerar o custo de 
transporte das matérias- 
primas do litoral para o in- 
terior. Contudo, penso que 
esse custo está dissipado 
pela localização da oferta 
dos nossos produtos num 
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Eng.º António Manuel Magalhães Teixeira 


dos mercados alvo mais 
importantes em termos na- 
cionais e, neste caso, exis- 
tem mais vantagens em in- 
vestir em Trás-os-Montes 
devido, em parte, à inexis- 
tência do custo do trans- 
porte do produto acabado. 
De resto, é uma aposta na 
dinâmica qualitativa latente 
dos recursos endógenos a 
uma indústria que acredita 
firmemente existirem nesta 
região». 


Exportação 

de Trás-os-Montes 
para a Europa 
está a meio 
caminho... 


— O mercado em vista 
não vai, decerto, limitar-se 
a Trás-os-Montes? 

“Os nosso produtos vão 
ser ofertados em Trás-os- 
Montes, como o serão nou- 
tras regiões, com capaci- 
dade para os absorvei 


1 
CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS 


UM BANCO 


sim como para fora das 
fronteiras, designada- 
mente para os mercados 
europeus, do Médio Ori- 
ente. Relativamente aos 
primeiros (europeus), as 
vantagens são evidentes. 
A localização da indústria 
está a meio caminho, por 
comparação com a hipó- 
tese de localização litoral». 

— Que importância atribui 
à rede viária? 

«Quanto à rede viária 
que neste momento está 
em construção torna-se 
imperioso que seja finali- 
zada no mais curto prazo 
de tempo, sob pena de que 
as indústrias que se estão 
a sediar no interior percam 
a oportunidade de obter o 
retorno que aferiram para o 
seu investimento, porque 
não têm possibilidades de 
escoar em condições eco- 
nómicas razoáveis os pro- 
dutos que fabricam. Ac- 
tualmente é deveras pe- 
noso efectuar uma deslo- 
cação a Trás-os-Montes, 
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pelo que lamento não estar 
ainda demonstrado na prá- 
tica o desejo de dinamiza- 
ção do interior, tantas ve- 
zes citado pelas entidades 
competentes, como tarefa 
a promover de imediato, 
sendo, por exclusão, as 
autarquias, as únicas enti- 
dades que têm estado seri- 
amente enpenhadas, sem 
demagogia, na dinamiza- 
ção do nordeste». 

E muito mais ficou por 
registar aqui sobre a con- 
versa que tivemos com o 
eng.” António Manuel Ma- 
galhães Teixeira, um ho- 
mem ligado a empresas do 
ramo metalomecânico, co- 
merciais e outras. Um jo- 
vem empresário que, afi- 
nal, não sendo transmon- 
tano soube descobrir, 
nesta terra, a oportunidade 
de um vultuoso investi- 
mento, que aponta para 
uma facturação da ordem 
de um milhão de contos 
por ano, no seu ano cru- 
zeiro. 


vn -especial/loteamento industrial vila poal pan 


— 
LOTEAMENTO INDUSTRIAL 
MUNICIPAL DE VILA REAL 
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Vila Real dispõe hoje de um Loteamento Industrial que potenciará a sua 
ividade económica a brev: 


O Loteamento está implantado a 3 Km da Cidade, bem servido de transpor- 
tes, e ocupa uma área de 64 hectares. Está, além disso, devidamente infra- 
i à / á anea 


INVESTIR EM VILA REAL 
É TER A CERTEZA DE INVESTIR NO FUTURO! 


CONSULTE A CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL 


